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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
iECRETO	 10.1'8; — n 0 DE FEVEnE1r10 Dr. 1025

A piprri ., Vi (E OU t , C ri,erio da r(.,mpanhin de Seavri,s "El lenir
augmentand( n ii sca capital de1a pal10 para

vis oprrnOc,s s! , Brasil de 1.03f:000 paca 1. .̀2ãO:00,00ó.

O Pre.sidente Ga Republica (les Estaclos Unidos. do Brasil,
mtlyndendo ao nu( requereu a Cotripanitia de Seguros - .EA Fenk
Suilaoiericatio","ri 1.1 sétle	 1.meis Ai et	 w.poidien

autorizada. I. funecionar no Brasil polo Ckerrto tu. 14,915,
de IS do agosto c. e 1921...resolve approvar a sua deliberação
<le do agosto (ii• 102í, augmeotando do 1.(,c,',I:000, para
1...;:)0:000$ O seu capital (Ir responsabilidade para as suas
opera i -.5es no Itra ,-it, continuando a mesma sudeita ás 'leis e
rewibtoiento vigeile s O que -vierem a ser promulgados sobre o
ejecto de. suas operaçôes.

Elo . de Jabril-o. .1 0 do fevereiro de 19'25, 10'1'lIa Indepen-
dk.m..,a e 31,

Itre I I UR DA SILVA rei:ItYMIDES.

Annibal Freire da Fonseca.

• Certifico pela presente que me foi apre s entada uma carta,
exarada em idioma castelhano, afim de a traduziu para a.
limita nacional, o que cumpri em lazão do meu officio na
fdrma abaixo:

TRADUCÇÃO

P111 :N IX SUL AMERICAN:kl

CO lity01M171 Nacional de 7:•.s.-wurog
4

Burnos Aires, 20 de roaic de 192'(
Sr. gerente .da Phenix Sul A:nerican0	 Companhiã

de Reseguros	 ttio do janeiro.
'Amigo e senhor — Para ampliar a ba se de rnssos ne-

gocios nos Estados Unidos do Brasil. iesolvemcs que, desde 1
de junho do corrente atino, o nosso capital. seja augmentado
em mais 216:000SL elevando-se. por tanto, desde esta data O
nosso capital realizado no Brasil, a 1;25 ,0 :000;000.

O nosso capital inicial era' de 650:000*., , foi augmentachS
no mez de janeiro proximo passado em 8 í :000 e agora no-
vamente cum o accrescimo .de 216:0001000.

Os fundos necessarios, serão postos á sua dispesição em
1 de junho do corrente anno, em um banco do Rio de Janeiro.

Agradrceriantos que V. S. se ,,, ervisse solicitar á /bispe-
cteria do Seguros a autorização competente para a real.izaçãO
do dito augmento dê capital.

Sem outro assumpto, saudamos a V. 5. attenciasamente.
Sul Americana, Companhia Nacional de R(.:segurbs.

Mandca, director gerente.

Certifico pela presente que me f o i apre s enta ia a certidão
de unia acta. exarada til 'idioma castelhano. afim de tradu-
zir para a lingua vernacula, o que c umpu i cio razão do meu
officio, na forma abaixo,

TRADUCC...X0'

1924. Certidão dr uma acta, a favor da Pbenix Sul Ame-
ricano. Escrevaninha do Dr. Julio Zainit.

Na cidade de Buene ,! Aires, capital do Republica Argen-
tina, em vinte e tiOns (1t, Seq elnhen Cie 11111 novecentos e inte e
quatro, perante mliii. doutor Luiz M. Zamit, cserivao, e tes-
temunhas ahaix n I rssignatias, compareceu o doutor EiTiesto •
Aguirre, ca-ado.donleiliado á rua San Marlin duzentos e Birita
e dons, maior de idade, cie meu conhecimento e dou fé como
de (M e c o0 c o r re Pa la es 1 , acto como prr s idebte da Directoria
da Companhia Nac;onal de Seguros Phenis Sul Americano,
cuja nomeacao corista do instrumento lavrado perante tuim,
Ferventuario, em data (1, dezcseis de a4.,ri1 cle mil novecentos
e vinte e quatro, a tolhias tresenlos diste regis:ro, cuja parte
pertincide d do teor segtonte: O Sr. Fernando Ellerhorst pro-'
põe então a seguinte lida para completar a directoria, era -
substituição dos direi:tolos cliw se rei raio. Como presidente ce
Sr.	 Ernesto Aguirre, tiIa que foi a«o,Ola por unanimidade •

voto.„ E cópia fiel, do que dou fé. Os estatutos •soemos -
acham-so lambem transeriptos por escriptura em ,data de
*vinte e dous de dezconlo o de mil nol-ecentos e vinte, autor-
gala ne-ic rPg si ia faina novecenturs ses,enta e Ires, cujas
l'uurte s peri inent es õo do teor sego inte-: Artigo primeiro. Ir
constiluida unia sociedaie anonyma sob a denon,-41nacão de,

Phr. itix sul Americano". Companhia Nacional de iteseguros".
v\rtjgo segundo. A sociedade lera por fim as Segiintés opera-
;;Oes: Lj nos Estados Uaidos de. licasit, t:t na. B epublica ao,
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Chile, reseguros de todos os ramos de seguros e seguros di-
rectos de transportes maritimos, fluviaes e terrestres. Artigo
tercieiro. O demicille da sociedade será na cidade de Buenos
Aires, sendo facultado estabelecer succursaes e agencias no
territorio da Republica e no estrangeiro. Artigo quarto. A so-
e;tedades durará cineoenta aniles a contar da data da approva-
cão dos presentes estatutos pelo Poder Executivo. Directoria
ida Justiça. Buenos Aires, em primeiro de julho de mil nove-
centos e vinte. O Poder Executivo Nacional decreta: Fica au-
torizada a funccionar como anonyma a Sociedade Phenix Sul
Americano, Companhia Nacional de Reseguros. —• lrigoyen. •

J. S. Salinas. E' cópia fiel, do que dou fé, bem como de
que o comparecente, na qualidade invocada, disse: Que sendo
necessaria á sociedade que representa uma cópia da acta da
sessão realizada pela directoria da referida companhia, da -
qual conste o augmento de capital da succursal .que tem esta-
belecida no Rio de Janeiro (Republica do Brasil), vem pela
presente solicitar ao abaixo assignado a transcripção - neste
registro da dita acla, a qual consta á folha trinta e cinco, do
livro de actas desta sociedade, o qual, sem rubricar, tenho á
vista, e a acta referida é do teor seguinte: 'Em Buenos Aires,
á-1 vinte e seis de agosto de mil novecentos e vinte e quatro.
reunidos os Srs. Dr. Ernesto Aguirre, presidente: F. A. Vei-
gel e Victor Levy, directores; Dr. Harald Mandt, director-

. gerente e Dr. 'fito Arata,. syndico da companhia, o Sr. pre-
sidente declarou aberta a sessão á3 quatorze horas e quarenta
minutos. O director-gerente apresentou á directoria as esta-
tisticas da marcha commercial da companhia até trinta e um
de julho, 'sendo estas approvadas. Em seguida o director-
gerente expoz á directoria as medidas tomadas afim de au-
gmentar para . a quantia de mil duzentos e cincoenta contos
de reis (1.250:000$) o capital da succursal da companhia no
Rio de Janeiro, para as. quaes a directoria dá a sua absoluta
approvação, bem como ás -cartas referentes a este assumpto,
enseladas á mesma succursal em Gata de vinte de maio *e•vinte
é seis de junho proximo passado. A directoria declara que
director gerente procedeu de accôrdo com as attribuições que
lhe conferem os poderes competentes, autorizando-o especial-
mente a tomar todas as providencias e a apresentar todos os
.documentõs que se possam apresentar no futuro. Não havendo
outro assumpto a tratar foi levantada a sessão: ás quinze
horas e vinte minutos. — Ernesto Aguirre, presidente — Dr.
Man" director-gerente. E' cópia.fiel, do que dou fé; Pediu-
me que expedisse certidão da presente para fins convenientes.
E procedida á leitora da presente, a ratificou em seu con-
teúdo e assignou com as testemunhas, Juan A. Tauziet e José
Colono, aquiresidentes, habeis, do que dou fé. Ernesto
Aguirre. Testemunhas. Juan A. Tauziet. — Jose Colono. Havia
uni carimbo. Perante mim. — Luiz M. Zantit.

Confere com e respectivo original, passado perante mine,
no registro sessenta e quatro, a meu cargo, o que certifico. E
seara a Companhia de Reseguros Phenix Sul Americano, ex-
peço esta certidão que séllo e assigno no togar e data de sua.,
outorga e sobre es papeis sellados numeres dous milhões' cento
e sessenta e dons mil tresentoà e einceenta e tres e o presente.
ee- Lure 31.. Zontit

Certifica: que Luiz.11eZamit é escrivão publice da Capital
e..t Republica' e que o sello,'Sirma e'rubrica que antecedem são
os de que usa em todo os seus actos.

Buenos' Aires, seis de outubro de 1924. — Jorge Sauze,
	,••	 •	 •

O abaixo as e ignado, presidente da I' Camara de Appella-
tão Civel da Republica, certifica que o Dr. Jorge Sauze é se-
cretario deeta Camara e que a attestação por elle feita está
esn' devide fôrma..

Buenos Aires, seis 'de ..butuhro • del.924.--fulian V. Veras.
'	 A Secretaiia da g Relações E.-.terliites é Culto certifica que

	

• á' firnia . "ste, Jo lfah V.' Veras é anthentica.- "— 	 •

_Puerps . ,Mre.s seis de . : olktvigAt	 J. E.. Casas.
'C bele	 Mesa she, • EhtradaSLegalizaçõeS' -e Expedientes.
eesesss. e •	 ele.	 •eee	 •	 :	 ••;

,	 . et.• 

,	 .
lleconheço v ercad

. e ira a ass'ign- atiera ' sti?ra: de ''J. E.•Casas,
-do Ministerio das 'Relações Exteriores desta Republica: 1 Con-

- • atilado Geral do Brasil em Buenos•Aires,-eeis de outubro de
mil-novecentos e viste e quatro,;	 O censo' geral) Alcino San-

	

,;tos -S,ittare ese	 ee• •	 •	 •.
Estava lima estampilha -de selle 'conseilar r frasileire, no

valor de quatro mil reis, inutilizada pela assignatura do con,

-	 •'•	 '''t	 ;"•	 .	 -
Recebi: $ -6.00 mia.•
A aesignatura do cons.ul deve ser reconhecida no Minis-.

terio do Exterior ou nas alfandegas e delegacias fiscaes do Go-
yerno do Breejl.

Estavam inutilizadas pelo carimbo da Recebedoria do Dis-
trict°. Federal tres eetampilbas federaes valendo ao todi.
deus mil e quatrocentos reis.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. Alcina
Santos- Silva. Secção dos Negocies Commerciae e e Consulares,
da America. Sobre uma estampilha federal do valor de mil
reis, liam-se os seguintes dizeres: Rio de Janeiro, 16 de ou-
tubro de 1924. — O director, 8. Roméro. 16/1O..924.	 .

Estava a chancella do Ministerio das RelaçWs.Exteriores.
Por traducção, conforme.	 (5.252),

DECRETO IN. 16 .892 — DE 30 DE Atuiu, .ON,025

Approva as modificações feitas nos estatutos qa Companhia
Internacional de Seguros; com séd,c nesta . papital

O Presidente da Republica dos Estados UnidO g do Brasil,
attendendo ao que requereu a Companhia Internavional de Se-
guros, com sede nesta Capital, resolve appeovar as modifica-
ções feitas nos seus estatutos pela assemblea eseral extraordi-
naria, realizada em 28 de fevereiro do corrente -armo, conforme
a respectiva acta que a este acompanha, continuando a compa-
nhia sujeita ás leis em vigor, ou que vierem a vigerar, sobre a:e.
operações do seguros e reseguros maritimos e terrestres.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1925, 101° da Independencia-
e 37° da Republica..	 •

ARTHUR DA SILVA BETONARDES.

Annibal Freire tra Fánseca.

ACTA DA ASSEMBLÊA GERAL EXTRAORDINARIA DA 5.
INTERNACIONAL DE SEGUROS; REALILADA EM • 28 DE FEVEREIHN-

. DE 1925, NA SUA SEDE, Á RUA DA ALFANDEGA x.5, 2° ANJAR

Aos 28 dias do mez de fevereiro de 1925.' lis (5 horas, cai
eonformiidade com a convocação feita pelo Diavio Official, de-
accôrdo com o artigo.30 dos estatutos e com o fim de deliberaie
sobro unia proposta da directoria e do conselho fiscal a respeitei-
de uma reforma dos estatutos, presentes os accionistas em nu-
mero legal, representando pessoalmente ou' ptee procuracãd.

acções, com 398 votos, ~forme • o livro de presença,
abriu a sessão o director-presidente, Sr. Herrnann Meissne,
convidando para secretaries os Srs. H. Sthanier e J. Weil
dizendo, unia vez assim constitu ida a mesa, eus- a directoria.
e o conselho fiscal achavam de conveniencia alterar os actuaee.
estatutos em diversos artigos, afim de melhor adaptal-os ás--
leis e regulamentos vigentes e a vigorar e para melhor cor-
responder aos interesses da empreza.

Submetteu então, o Sr. presidente aos Srs. accionistas,
proposta das seguintes alterações, •-levidamente assignada pela
directoria e pelos membros do conselho fiscal:

A directoria da companhia, achando de oonveniencia alte-
rar os estatutos nos seus artigos ,4*, 6°, 70, 15, IS, 20 a), 21,
22, 25,•31, 35, 38, 39, 41,-43 e 44, afiai de que.possa a sua admi-
nistração •attender as exigencias do novo regulamento para °-
serviço de fiscalização das companhias de segurds, publicado.
no Diario Off icial do dia 6 de janeiro do corrente armo, e atten-
der com mais efficacia o desenvolvimento da companhia e • mais-
impulsional-o, resolveu convocar, como de facto .o .fez, os se-.
nliores . accionistas para nesta assembléa deliberarem sobre a
proposta que teem o prazer de lhes apresentar: .	 .

Proposta

Art. 4.° Onde diz — seguros: accrescente-se: e resegitro".
Onde diz — dos decretos ns. 5.072. de 12 de dezembro de 1903'.
e, decreto n. 13.498. de 12 da niarco de 1919:substitua-se pelo.
seguinte: Legaes e regulamentares em vigor ou 'a vigorar.

Art. 6.° 'Onde -diz — a criterio da directOria e do .conse-
lho fiscal; acc,rescente:se: respeitadas as disposições legaes-
e regulamentares vigentes. Onde diz — O capital realizado.
será empregado por deliberação da directoria e do coneellice
fiscal, em apolices da Divida Publica do Brasil ou em em-
prestimoe garantidos com primeira hypotheca gee predios nas
cidades principaes do Brasil; substitua-se, ix.Isesserguinte:
capital realizado-será empregado dc accórdo c,tem a delibera-
tio do director-ia e do conselho fiscal em appiices da Divida

Publica daUnião ou dos Estados; emprestirnes,gprantidos com
a primeira hypotheco de predios urbanos silvados nas prin-
cipaes cidades do, Brasil, depositos eun baneWrautorizados a
ftitiC-cionar no Brasil, C{CÇÕe3 de companhias titteionaes ou bens-
immoveis, silos no Brasil, tudo de accórdo Petist . üs exigencias-
legaes -é regulamentares cm' vigor ou a vigorar: e onde diz
pagamentos de sinietro aos segurados, — supprima-se.,
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• • Art. 7.! F•+upprima-se O . seguinte: conforme o decreto
i. 5.072,05:12 de dezembro de 1903, art. 42 e -paragrapho,
e cloreto it. -1.4b8; de 12 de março de 1919,Srt. 29, submet-
iduspréviat&ank,a approvacão do Ministro. da Fazenda as

,labellas e 'as- guatlil)s a quo se refere o art. 29. § 2° do pri--
t.wiro des.'meneicutados decretas;-ubtitua-c pelo -seguinte.:
conte/o/Te crs exigem:ias legues . c regulamentares em vigor ou
a vigorar:	 -

Art.. 15. Onc'w diz — precedendo proposta do conselho
fiscal e; supprima-se. E onde diz — director-secretario;

riMitua-se. por: director-gerente.
Art. IB. Substitua-se pelo seguinte; nos rasos de ousesi-

i-io c impedimento, será qualquer dos directores substituido
,ido presidente do conselho fiscal ou no impedimento ou au-
-sruci:e deste por um dos outros membros do mesmo. No caso
•le renuncia, morte ou o previsto nos arts. 15 e /6, a ,subsii-
'1 p ifão se 'fará pela mesma fôrma, mas sómente até a reunião

'primeira as.senirtéa _gerai, que preencherá os cargos vagos
.sielo tempo- guc •fattar para -findar o mandato da directoria.

O conselho fiscal será completado com um dos supplentes.
-No caso de- renuncia ou vsm g e de todos os directores, o coa-.
.sellip fiscal assumirá e administração dos negocios Sachas,

ou riscando,. dentrt de seis dias, a assembléa geral ext•raordV;
•

Ari. 20 — a' Onde diz -- rubricado pelo director-pres1,
dente; substitrat-s.._, por: rubricado pela direetoeia.

	

Onde diz 	 nó director-vresidente compele . especial-
tnente; supwinia-se a, b, c, d; e substitua-se por:
• al representar activa e passivamente a companhia em
todos os actos iWbelanS c extra-judiciaes, com plenos poderes
liara liquidar sinzstros:

IA presidir a.s assembléia gemes ordinarias e extraordi-
tsarias,-as" quais sia tua ausencia serão , presididas pelo presi-
sleide da conselho fisco! ou no impedimento ou ausencia deste
i dsr • um dos outros memb ros do mesmo e a assistir as reuniões
-Co mesmo conselho fiscal.

Accrescente-se sob:
el . nomear procuradores da sociedade;
f) decidir sobre a nomeação de agentes no-S- Estados do

•Erusil ou no estranfpiro, àcleentiumul0 os poderes e as attri-
4iiiições respectivas; 	 -t

praticã, cin geral, lodos -os actos de interesse da com-,
jumhia;

h) as apolices• do seguro, cheques e as escripiuras
jigpotheca serão assignodas pelos dons directores ou par uns,

conjussetamen(e com uns empregado da companhia, ao
spial a directoria tenha conferido poderes especiaes Pcoxi tal

•fim.
• De accórdo .com o conselho fiscal:

• a) substitua-se pelo seguinte: nomear e demittir empre-
Oitos de eatliegOria, cujo ordenado exceda de 15:0008000
1131inf(ICS:	 •

b) substitua-se pelo seguinte: decidir sobre a -abertura
.sueeursans nos Estados do Brasil ou no estrangeiro, deter-

sninando-lhes as (uncçõeS e os poderes necessarios. 	 •
• subslitua-so pelo seguinte: renunciar direitos, transi-

▪ ir, hupotheear, cmpenhar e alienar os bens socioes;
• d) supprima-se.

Onde diz; Ao (breei-Ar-secretario especialmente 'compete:
• b, e, d, e	 supprima-se. •

	

Art. 21	 Onde .diz — uma vez por mez; substitua-se
cor: seis Vezes por .anno.

Art. 22 — Onde diz — Ao 'conselho' fiscal compete appro-
Nar a tabella maxima que-deve prevalecerem cada risco, que
a sociedade assumir, bem corno os contraetos de reseguros —
%Supor ima-se .	 • •

Art., 25 — Substitua-se polo seguinte: por sessão do COR-
selltb. fiscal -a que coMparecer, receberá. cada um dos Seus
ánebros Rs.'3DO$ é a‘presidente mais lis. 200$, limitada a des-
;pesa da remuneração do conSellto a Its. 10:000$ (dez contos
ic réis)- étruttae.s.	 •	 •

'Art. 31 SubSCitua-se pelo seguinte: Só .poderão votar,
• 110.3 assembléia aproes' ordissorini, Os aiteionivqs . cuias acções
senham sido registradas , no"lix-ro -conspetente, pato 9ite1W8 30
dias antes do--data •approcada para a reunião e, nas assembléia

.ssernes ar/ raord ittarias; . quelles , cujasi acções 0-• te fl ham sido,
pelo hnetios -cinco diaS miles dessa da(d,icando`, outrosini, SUS-
w

'ów
nsa fr ansfereficia,das acções desde -a datada primeira con-

vo,vo, ata a'claisua'effectiva reunião.-
•

• 'Art.. 35 — Substitua-Se pelo seguinte:--21 votação dos as-
sitmlnos suieitos disescssão • será feita por •acções represen-s
ludas , daéidindo a maior'io, na fórum do -ar(igo 34.

.	 Art. 38 ---- Onde diz — São. attribuições da assembléã
geral:	 .	 •	 •

a) resolver acerca de-todos os nagoeios da companhia, que.
não estiverem- expressamente commettidos á. directoria;

Substitua-se pelo seguinte: 'São alfribuições da assem,-
bléa geral:	 ,

a) resolver acerca de todos os negocias da companhia.
Art. 39 — Substitua-se ás palavras: "deus mezes" .por.:''

ires vieses.	 .	 .
Art. 41 — Substitua-se apalavra "extraordinarias" por:

geraes.
Art. 43 — Substitua-se pelo seguinte: Dos lucros líqui-

dos verificados annualmente, deduzir-se-Mo, depois de con-
slituida a reserva lech.nica de riscos não expirados e sinistros
não liquidados, o se¡ointe:

— Reserva de contingencia, de aceôrdo Mn as leis e re-
gulamentos em vigor ou a vigorar;
,	 2 — Amortizações toes como sobre moveis c 'utensilios;

3 —10	 para remuneração especial-dos directores e .5 W
para os membros do conselho. fiscal como entre si combinarem
distribuir;	 •

Essa porcentagem só será distribuida quando houver dis-
tribuição de dividendos pelos accionistas.

4 — O restante será applicodo como propuserem a directo-
ria e o conselho fiscal e fôr approvado pela assembléa geral..

Art. 4-1/— Substitua-se. pelo seguinte:-
1 As reservas -technicas e-de contingeneia serão empre-

vadas, de accôrdo COT12 as leis e regulamentos em vigor ou a
vigorar;

.2 — O excedente de que trata o § 4° do art. 43, será C111::-
pregada deaceôrdo - com a deliberação da directoria e dO con-
selho fiscal em apolices, depositos, participações e em outras
empresas, acções de companhias, bens iMMOVCiS e depositos
cm bancos ou como melhor convier aos interesses da •ompa-
nhia, em outras operações de absoluta segurança.

Art. 45 — Substitua-se.peto seguinte: os honorarios an-
nuaes do directoria ,não excederãe de lis. 100:00013,1•cabendo
ao conselho fiscal deliberar a quantia que lhe deverá ser paga.

Todos os impostos que recahirem sobre °é directores se-
rão pagOs pela comPanhia, desde -que a.importancia seja -reli-
roda dos lucros liquidos, depois de constituidas as • reservas
obrioatorias,	 •

Art. 46 — No caso da sociedade operar em seguros de vida
e contra - oreidentes ou qualquer - outro ramo de seguros, as re-
servas technieas destes seguros serão enspregadas, - de aceôrdo
com as prescripções legaes e regulaMentares em vigor ou a
vigorar.	

.

Art. 47 — Nova numeração do artigo 45..
, Ar. 48	 Nova„numeraçã.o do s artigo 46.,

Adi-49 — Nova numeração ido artigo •47..,.
Art. 50	 Nova numeraCão do arti go 48:
Accrescente-se artigo 51 com, os • segu4nteS dizereS-:

companhia poderá ser representante -de companhias congene-
res que- forem autorizadas -a_ funceionar no pais.

Supprirna-se Capitulo iÍI. ; 	 • 
4n

' •	 ,, 	 ,1-.1.•n••n 	 ,1".	 • I	 • Í•1	 - 41,	 f: • '	 t '

•

O Sr ..presidep[o.,submetteu„em. seguitl4„'à PriOiesida'acimã
ft discussão, dando a,palayra a q4ni• cleN . elesejasâe usar afim
de ter inforMaeões, mapresentfir quaesquer oWçoes a qual-
quer uma das Modificações dos estatalos, apProvando os Srs.
aUcionistas. • dePoiS'deltina / ligeirti . troca de' idéas, • todas as al- -
te.iraeões apreseigadasy.declarando,p Sr.lpresidente'eue as sub-
metteria h approvaçãe do Governo, depois de cumpridas as for-
malidades - legaes de publicação ' e registro cesta acta, decla-
rando mais que contintiNM -em vigor tis actuaes estatutos até
que sejam aspottific40.es . approvadai.pelo Governo, quando,
entráriq,trnbilettfqtaitiente,.ém vigor os estatutos alterglgs. .

Preerichiclos.o'sns . .para que fôradtt assembléa geral ex-
tfaordinaria . •cfniVeradà e ctinfeccionatlu. , acta: foi oest ,sub-,'
Inetticla á appro-s•acão , dos Srs. accionistas, que a', aNIrevaraut,
unanimémente" ",	 .1	 t

r

Rio de janeiro, 28 de fev'ereiro • rle1925..— Meissner, di-
recter-bresidente.	 Car/	 dirt--.1.or-see,retariO. — R.,
Sthanter.	 Julisis Wejt. •

•
• •

	

;
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MARIO OFFICIAL	 'AgMtó aVf402r,

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justia e Ne-

gocios Interiores
Directoria do In1erim7

flegur-imento degpnchado

Dia 11 de agosto de 1925

Joaquim Guerra, residente no Estado de
Sito Paulo, solicitando naturalização. -
Apresente folha corrida da 2° Vara Federal.

Directoria de Contabilidade

le. ;nicira secção

eCTOS DO SI?. DIRECTOR GERAI.

Additamento ao expediente de 10 de agosto
de 192,5

Officio
'J. 1.114 Ao delegado fiscal do The.

5~0 Nacional no Estado da Bahia, comine.
eeácou . se que foram solicitadas providencias
ao Ministerio da Fazenda no sentido de
serem distribuidos áquella delegacia os cre-
ditos de 2:050,S, 1:500$, 1:600$ e 1$509.t,
para pagamento, respectivamente, das sub-
venções de 1921, 1922 1923 e 1924, a que
te ti direito o Abrigo dos Filhos do Povo,
ua Capital daquelle Estado.

Segunda secção

• °ilides
.Ao secretario do Tribunal de Contas,

transmittiraniese
N. 1.110 - A segunda via 'do pedido

e. 187, feito a Luiz Pestana dc Comp.
N. 1.111- As segundas vias dos pedidos

ns. le2, feito a A. Gomes Be erra & Comp.
e 183, feito a Mattos Pragana &Comp.	 .

N. 112 - Ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Ceará, transeittiu-se
o conhecimento n. 1.826-G, do Lloyd Bra-
sileiro, referente ao embarque de 'um caixote
contendo mate-lei eleitoral e urna • demons-
tração 'da distribuição do mesmo á comarca
dÕ Crathéuse- •	.

N. 1.113-e Ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Minas' Geraes,
tico, n . 83, da Estrada de Ferro ! Central .do
Brasil, identico, ás comarcas de Ouro Preto,
quanhães e Boa Eeperança. .

N. 1.115- Ao delegado fiSCal dO.TheepUro
Nacional , no Estado do Rio Grade ao Sul,
identicd, a.. 937.70, f.10 tio yd Brasileir:cl,

,Identico, • á,cOmercas . de, Érièçazilhada, Lae
geado, : pàxiase.Sião Leopoldp,,Cangiiaasie--e

ELirtiguayme,‘ Ilaquelle etacie..-;.	 .	 .	 ) • e
.•,

Expediente de :11 de 'agasto 1925:
ef ei	 •	 e, e,.e

e:Monteei o :
N..103 - -Ao director da Despeza Pu=

Thesouro Nacional, prestarairi-se
escier.icitnentos sobre' et , recurso interpOstb

Attreliano 'deXturipos Brandão14t
atte.	 e	 • • •	 e '1

• Nt 105	 ?ieantb,t respondeu-se nãb
,serz posá,. attendei reqüeriinento.-do
Dr Prantisèo pitem /nue Gonçal ites', 1 -thcsott-
miro da Faculdade de Medicina da Bahia.

N. 104 - Ao director geral do Departa-

mento Nacional de Saude Publica, pediram-se
esclareci.nentos sobre a situação do 1 0 &Geral
da mesma repartição, Antonio Teixeira de
Andrade, anterior a 1916.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTolu:S. DOS SERVicos SAxITIRIOS . DO
DIST1UCTo ELDEliAL

Expediente do dia 10 de daosto de 1925

Remetteram-se;
Off ieios

Dte inspector d3 Fisealizacã.e de
Generos Alimentícios:

Ns. 1.750 e 1.753 - A Mação dos cif-
ficies	 autos de 111 n11i3S, reeellidos por
esta directoria, durante a semana de 3
a 8 de agosto e as carteiras de identida-
des dos ehimicos do Laboraforla Broma-
tologieá.	 Franci:ico de Albuquerque
O Heitor Machado da Silva.

- Ao Dr. in.spee'Ar dos Services de
Prophylaxia:

N. 1.752 - QuinUentas listas de VU-n

einacão e .reeacinaçãO.	 .
- Solicitaram-se providencias:•
-Ao 'Dr. inspector de Engenharia Sa-

nitaria:
N. 1.749 - Nó seatido de serem res-

pondidas as linhas :Sublinhadas do ro-
em:pimento n. 1.767, referente no pre-
dio n. 68; da' ma Campo-da Paz.

-- Ao Sr. Dr inspector do Engenha-
ria Sanitarta:

N. 1 751 — No sentido de ser designa-
do uru engenheiro, para no dia 26 do cor-
rente, preéeder á vistoria Sanitaria 1103

predios ns. 68,, 104 tO6 ,e 129 da ria
Lavradio e 11, -53, 68, 72 e 74, da rua
dos Arcos.

CommUnicou-se:
- Ao Dr. secreterio geral:
N. 1.746A - Que pop despet, !;) de 7
•

▪

 eurente mez. o Dr. direc t or dele.ett
em parto a petição em que An t inin rra-
,j-1._ o, pedia revalidau da multa do
in-prsta pela 4' D-3iveic'a ie Saud %, ice
duzindo-a .a.e minimo, 2008000.

N. 1.747 A	 Que por- despaclie ee 7
corr;etitp mez: o lee.' director deferiu

a petição em que Frieei z ce Eulal'o de
Na:e/mento e Silva, um dos eireeteres
da Companhia Industrial de- Santo An-
tonie, pedia reelalidação da multa de
100$ imposta pela inspeetoria do Hvgie-
net Industrial e Profissionat.

— Ao director da Receita Publica :
1.746 . - Que por despacho do 7

do Corrente, deste directoria,- foi deferida
-ceei p.ártea petição em que Antonio Tra-
',Pano -.pedia reyalblaçào da multa de 500$,
"imposta. pela 4 4 'Delegacia de Saude.
• 1,747 - Que por despacho de 7 do
corrente, desta directoria, foi *deferida a
Pet,ição, em que Frencisco Eulalio do
.Nascimento e Silva, um dos directores
da Companhia Industrial de Santa An-
tonio, pedia relevação da multa impos-
ta pela Ihs-Notória de. Hygiene Indus-
trial -e Profissional.	 .
,:i. • Ns 1.74-1/45 e-- Que a Inspectoria de
Eitscalização e de IGteneroe Alimenticios
Minaz as • seguintes -multas: de 1:0008, a

‘Gilimarães estabelecido á rua Vascb
• Gama ti. 189, por infracção do arti-
go 861 paragrapito . tutico do decreto nu-
mero 16.300, de 31 de dezembro de 1921;
de 2:000$, a• Jos#5 Martins,. estabelecidO
á rua BuenoS Aires n. 250, por infraeçãto

do art. 861- parararsho iinicbdb mes-
mo decreto..

N. 1.748 - Que a 4' Deleeacia de
Saude, impoz a Alexandre Bodrigues,
.encontrado á mia São Francisee,eXavier
n. 138, por infracção do art let-
tra e do decreto u. 16.300, do . 31 de
dezembro de 1923.. 	 , •

- Foram multados:
•s. 1.741 A. 1.745 A. 1,748	 Eni

1 :0008, J. Guimarães, em 2:0008; Josá
Martins e em 100$, Alexandee liodri-
gues. •-;•	 I

Requerimento, despacht14,â.	 I

Inspectoria de Fiscalização de•
ros AI imenticios	 •

Tin Nãa ' Machado (2.300_2u.'149). —
M. Duarte C.erdeira (2.301-2.274) e

—EDL eeifseirniad o.G	 ..
nanado (2.305-2.371) .

l a Delegacia de Sande:
1Prancisco d * Almeida Jun1dt4 - . .(2 .1200-

2-13) . - A' Inspectoria de Engenharia.
San liaria.

2' Delegacia de Saude: •
Gomes rerreira	 Comp. (2.29.8-231);.

- Deferido. por 60 dias.
Antonio Fernandes Cruz (2.299- 232):

- Deferido.
4' Delegacia do Sande:
M. Pires	 Comp. P.2.5104353).• ---,-

Indeferido. •
Haddoek Lobo p. p. rs2.311"...355).

Deferido.

DIRECTORIA DE DEFESA SAN MARIA SIARITI

Expediente dc 7 dc agosto' da 1923

Officicis :	 •,,
N. 1.158 - .No director geral do De-.

partaMento,	 solicitando proVidene
afim de que seja o Dr. Eduerdo Imbas -
sahy, inspector sanitario.• destacado para
ter exercido no Hospital Patilã Cai-adi-
do, afim de attender ao serviço: extra-
ordinario de variolosos remettjdos para.:
aquelle estabelecimento. 	 .

N. 1.159 - Ao mesmo, selicitandà-
providencias afim de que Seja • distá.;
buido á Delegacia 1Fiseal do Tliesouro-
Naeional no Rio Grande dó Norte, 'o cre-
dito de 212$100, Para pagamento do met
de janeiro deste atino, a razão' de 48800-
e da gratificaeão provisoria • • que com-
pete ao marinheiro da SubeInspecloria!
de Sande. di)s Portos desse Estado, Lau-
rindo JosA aibeiro. .

N. 1.162 - Ao secretario geral dá
Departamento, que em 9 de julho ulti-
mo, o guarda sanitario :hese Lisbino Cor-
rêa da Suleenspectoria do Porto Murti-
áho, reassumiu o eexereicio das .funcçõe•
de que se achava afastado, Sereindo mr.
Exerci to . • -

N. 1.153 - .10 Mesmo, femettendo,
um requerimento do Dr. Ernesto Grã-
siuma Paranbos, ajudante-medico desta
directoria, solicitando ao derector geral
a transeripção de diversos documentos.
em seus assentamentos, que aeoritemharre
o referido requerimento.
.- N. 1.160 -- Ao mesmo, os quadrem

-demonstrativas das rendas efT1 seno,
eventual e de fundo espeelat,-elaseinspe'•
doidas . de Belém, Fortaleza; fleelfe. Silfe
Salvador, Saldos e Rio Grande do 'Sul e•
Sub-inspectorias . de: Se Lule, Natal,
Maceió, Vietoria, • Paranaguá,' • Flnriano
polis e Porto Murtinho; relativaeMo eme
de junho proximo , passado; 1:;,
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• N. 1.161 *— Ao mesmo, um doeumena
• Lo em original, da Thesouraria Geral tio
.`Plieseuro -Nacional, n. 3.122, de 2 ua
inalo tramite -que .fe • refere a Coinpro-

. nação .11e ter o director do Lazareto da
Ilha Grande, ' racol .aido ao Thasoura,

• imPortancia de 33, saldo das folhas da
• .pagamento do ',assoai daquelle estabele-
e. emento, referente aos mezes de outu-

ebro, novembro .e dezembro de 1924, o
proveniente do descOnto - feito roa sala-
rios do servente Alcebiades -Raymundo
sia Itosa,Aue se achava em serviço mi-
El ar.

•N. 1.163 — Ao sub-inspaclor do Por-
4o de Natal, comnounicando que, nesta
data, foram solicitadas providencias ,ft
41irectoria geral deste 'departamento pa-
•ra a solicitação do credito que se faz
mece.ssario ao pagamento do niez de ja-
moira deste armo ao . marinheiro Laurin-
alo José Ribeiro.

Dia 8

• N. .161— Ao 'director da Imprensa,
.IN'arional, solicitando providencias Do
aentido de serem os numeros do Liaria
(1ff leia' distribuidos a esta , repartição
dirigidos á nova séde, silo á praça Mare-
chal Ancora, para evitar demora na en-
trega' dos mesmos.

Dia 10

Offieiou-se:
• N. 1.166 — Ao director geral do De-
Tartamento, propondo a . nomeação da
Dr. Antonio Rogerio de Gouveia Freire
vara exercer, interinamente,, o cargo de
-sub-inspecter aanitario maritinaa da In-
'spectoria, taanitaria da Marinha mer-
cante.

N. 1,165 — Ao director do Hospital
Paula Candido, solicitando qual- o gráo

om que foi approvada no exame de en-
fermeira prestado nesse estabelecimento
ctn 1921.

N. 1.167 Ao sub-inspector do Por-
to do Mareia, coromunicanclo -que em 7
410 corrente foi distribuido á Delegacia.
_Fiscal do Thesouro Nacional no .Estado
do Aladas o credito de 144$, para pa-
gamento do ajuda de custo a que tem
direito o marinheiro Manoel Malachias
da Sacramento, transferido em janeiro
para essa repartição.

N. 1.168 — Ao inspector de Pernam-
buco, idem, idem, o credito de 1:358$,
!para pagamento de ajuda de custo aos
func.clonaries transferidos em janeiro
deste armo para casa repartição.

N. 1.169 — Ao sub-inspector de Na-
dal, idem, idem, o credito de 144$, para
pagamento ri i ajuda de custo do mari-
nheiro Laurindo José Ribeiro, transfe-
tido em janeiro para essa repartição.

N. 1.170 —Ao sub-inspector dos Por-
tos do Maranhão, idem, idem, o credito
010 1:170$, ;Iara pagamento de ajuda de
custo dos funceionarios removidos' para
cssa repartição, em janeiro deste armo.

-N. 1 .,171 — Ao .91lb-inspector do Por-
o de 'Paranaguá, idem, idem; o' credito

•'aie 144$, para . pagamento da ajuda de
eusto. ao Mar inheiro Fraficisco 'Antonio
da Silva, removido para essa repartição,
aan janeiro deste armo.	 • • I ,
, 1-.172 -e- Ao inspector deis Portos do
Ceará, idem, Adem, 6 - credito -de 1:126$,
itaiai'paaa rnento da ajuda de miara 'aos
furreaionarloa l•rarisfersidos a essa 'repar-T-
tição em janeiro , ültirhol a, - • • •	 • '

MAMO. • OFFIC'U'AL

•N. 1.173 — Ao inspector da s Portos
do Pará, idem, idem. o credito de 6.508,
para occorrer ao pagamento da ajuda de
'custo do sub-inspector Dr. Beata N lei-
a% Leite, transferido em •janeiro para es-
sa inspecteria..

• '	 •'
Policia do District° Federal

Ministerio das Relações

• Exteriores

Directoria Geral dos Negocios
Cimunerciaes e Consulares

EXPEDIENTE DE 1 A 8 DE AGOSTO

— Ao consulado cru Gaiata.:
CE. 1.03514. Em resposta ao • officio

deste consulado, n. 29, de 23 de setem-
bro do anuo proximo passado, sobre a
revalidação de um passaporte falso con-
cedido pelo ex-consul em Sofia, com-
munico a V. S. que este ministerio não
approva e não poderá aPprovar a con-
eesaão de passaporte 'a individuos que
não provem' a nacionalidade brasileira.

Não é con nreniente lambem que V. 5.,
forneça 'codificados de .boa iconducta
a cidadãos estrangeiros, para, além do
roai s , corno V. S. confessa em seu of-
•icio permittir-lhe a sua permanencia
na Rumania. •

— Ao Ministerio da Justiça e Nego-
elos Interiores:

CE. 1.936155 — Respondendo ao avi-
so reservado, n. 67, dè:.-4.sa secretaria de
Estado, tenho a honra de passar ás mãos
de V; Ex. a cópia do officiolgie o juiz
de direito da Primeira Vara de -Orphii'os
e Ausentes dirigiu ao 'consuf da Italia
nesta capital, relativamente á arrecada-
ção .de Paulo Solari e que. pcir .omissão,
deixou de ser appansa ao heu aviso
CE. 1.478144 de 20 de maio' .'proximo
passado.
• — CE: 1.937115 — Tenho 'a honra' cio

passar ás mãos de V. S. a inclusa cópia
de urna carta que ao nosso' taddidd'eanr-
marcial, em Roma, dirigiu o Sr: Bacela-
nini euganheiro electroaterlini-
co-naval. estabelecido 'na capital italia-
na solicitando inclicaçõçs de firmas • bra-
sileiras que, se intereagran 'pelo c. arf;.arter-
cio ale importação da terras,.' .,
•colorantes.	

•

— A' delegação em Berra:ae, , ,• •
, 1.93815 — Te11110 aadionra I de
cornmittnicú a V. • E. que at nosaciago--
yerno, por intermedio da Ministerica: da
Agricultura, Industria e Commercio,,re-
aolveu fazer-se representar .no 'Segundo
Congresso de Criação de Ciado Caprino, a
treunir-,se ,ent Friburgo,,Suissa;de , 1,7• a 18
ale setembro do aúno corrente, pelo ve,
terinaria Athayde Pereira;' actualmente
•na . Allemanlia. .Será • elle o 'delegado do
Brasil é, como lal,"V. Ex. terá'.a bonda-
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de de lhe prestar todo o auxilio possi-
vai.	 •

• --:.-Ac7`141fitiisferio' da ,Agricultura, In-"
duStria e • Cominerc.io:	 • a •

CE. 1.9391228 — Tenho a honra é1e;,
communicar a V. Ex. que, nesta data,

_ levei ao conhecimento do nosso ministros-
em Berna a nomeação do veterinario'
Athayde Pereira para representar o
Brasil no Segundo Congresso de Gado
Caprino, a retinir-se em Friburgo,
Suissa. de 17 a 18 de setembro vindou-,
ro, pedindo-lhe que preste ao mesmo se-,
nhor todo o auxilio para o bom desem-
penho da •commissão.

• —A' Imprensa Nacional:	 .
CA. 1.9406 — Tenho a honra de et:irrta

. municar á V. Ex. que funceionaran.
durante todo - crinez de julho que hoje
finda nesta secretaria de Estado,- os fua-
ceionarios da Impreasa Nacional aqui
destacados corno encadernadores, 	 Srs.,

• Arnaldo Gomes Valioso e Casemiro Fer-
nandes da Costa Lage.

— Ao Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commerçio:' •

CE. • 1.941229 — Tenho . a honra de
tranSmittir pôr 'cópia a nota da Embai-
xada Britannica, ii. 54 de 25 de maio
unhara aeompanlrada de um modelo do •
certificadós que . o aliniSterio da Agri-
cultura e Pescas propõe emitir no caso
-de exportação de ga:10 em pé da Grau-
Bretanha para o Brasil.

A referida embaixada Me pede para
informal-a se' as suggestões daquello
ministerio encontram; approvação por
parte alo Governo Brasileiro.' 	 '•

Peço a V.' Ex. se digne de habilitar-
me a responder' á consulta. 	 ••

—A'. Embaixada Britannica:
CE. 1.942114 — Em resposta ao of-

ficio desta embaixada -Sob n. 54, de 25
de maio ultimo, 'peto qual V. Ex. se
dignou transmittir-me a proposta do Mi-
nisterio da Agricultura e Pescas, rela-
tivamente, aos certfiaados para o gado
em pé -que •fôr -exportado da Gran,Bre,
tanlia para o Brasil, tenho a lionra'.'do
communicar a V, Ex. que o assumpto
em questão já foi encaminhado ao Mi-
nisterio da.. 'Agricultura, Industrio, o
Commereib,'do qual aguardo as respecti-
vas informações para :transmittir
y. Ex.	 '• 	 • •

	

— A' Imprensa Nacional: 	 (.
CA. 1.93j — De ..ordem. do senhor

ministroade.Estado, peço •a
obsequio de -providanoiar-paraaque .se;-
jam impressos nas officinaa edessa • rq-
-partição e feaniecidos,,a, esta Secretaria
de Estado 2:000 exemplarei da Lista-,alo
Corpo .Constar Estrangóiriaj ,que jainto
lhe Vemetio.a	 •• ea, ae •,a,..e„e -asai

— A' commi:SStio'lititildálite do • L1
'iaseirt

ed
'" •

•fa9'filà0'	 licintã:'1•04
-fiomr, 4à Aa5a5'.d6'"V:'EX:,
Si'.j 	 mintatrOl', int .11-40':Offient.	 egii01
110 ~H	 ."•iiiitirp.a.''dratando•
de collisão mi( 'è	 va.POrléS Ttimi
C117)2001', e juntando documentos aaferen-
tes ao.aanesinoaaasumpto n 50'11 . ',.. . •

. Ao Consulado Garai no -Parto:

	

:1 .945-í 	 Coatinuando
cor -nesta seeretaala de Estado,. para a

sleyl,da. - legalização,,„procurações (W5SignAr
,das .-pelo Sr. Sebastião Augusto Ribeiro,
tleíquain o müljatoeio não tern Calainair
mento de ter sialoaracnneadoraoresentan-

	

onatilae , do, •Bvail eing 	Real,
-pema, ,y	 bondade-Sie iho :chamar
pt tenção •epor. asataretexereçndo contra ., as
disposições-em vigor, urna fune4a.para
ti qual não está, iny,e,s.Lida da4

• Por actos de 11 do corrente:
-	 •	 •

l'oram tra
1
nsferejdos os delegados: ha-

aecharei Luiz ale Paula e Silva, do 15" para
o 19" distrito, o deste para aquelle o
bacharel Paridas de Souza Manso. Foi
dispensado da commissão em que se
achava na 2" Delegaci.a Auxiliar o de-
legado do 21" districto. bacharel Salva-
dor Peregrino Candida cie Oliveira.
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des lega.es. O ministecio só o reconhece,
lei. come autoridade consular quando elle.
tiver approvada a sua nomeação e obtido
o respectivo "exeque.tur".

— Ao Ministerio	 Agricultura, In-
duetria e Comeen'cio:

CE. 1.916230 — O Ministro de Esta-
da das Relaçõee Exteriores cumprimen-
ta att enciosamente o seu collega
Agricultura, Industrie e Commercio o
tem a honra de remetter a S. Ex. os in-
clusos exemplares .lksfs Annales des Mi-
nes.enviades a eete ministerio pela nossa
embaixada em Paris,.•

CE. 1.9171231 — O ministro de Esta-
do das Rolaçõee Exteriores cumprime.nta
attenciosamente o 'Pu collega da agri-
cultura. Industrie, e Commercice e tem a
honra de enviar, eT11 separado, a S. Ex.-
as seguintes' publieações: "Statistical
Abstract for (lecke". -Marketing of Ame-.
rican Meat Products in Export Trade".
"The. Soleis Mill" (dous exemplares),
"La Hacienda" e "Rubber Age" (dous
exemplares).

Essas publicações foram enviadas, a
primeira pelo noeeo consulado em Nobe,
e as outras pelo nosso consulado em
Nova \--ork.

— Ao Ministerio da Fazenda:
CA. 1.918/87 — O Ministro de F.elade

das ItelaOes Exteriores cumprimenta
attencio.samente o seu collega dos Nego-
cios da Fazenda e tem a 'honra de res..
mel ter	 Ex. ás inclusas publicações
intituladas:	 .

«The cenaranty Survey»;
«Monthly Revi"» (3 exemplares);
«EconomioeConditions» (4 exempla-

ree) ;
(Me Financial Commercial e Chro-

nide» (I exemplares);
enviadas a esta --eecreteria de Estado
pelo nosso Consulado Geral em Nova
York.

— Ao Minislerio da Guerra,
, 1.959/10 ,— O Ministro de Es-

tado ,ias Relações 'Exteriores cumpri-
menta attenciosamente o seu collega dos
Negoeios da Guerra e tem a honra de
remetter a S. Ex. Ires exemplares do
«Bolelin dcl Ejéreito» que foram envia-
dos a esta Secretaria de Estado pela
nossa. ,Legação em Havana.

— Ao Ministerio da Marinha:
CA. ',1.950/1? — O Ministro de Estado

das Relaçõee Exteriores cumprimenta
atteneiOsamente o seu collega dos Nego-
Cio .; Marinha e 'tem a honra de re-
metter, eem e t-e-g erado, a S. Ex. a.; se.
geintes publicaeões enviadas pelo nosso•
Consulado Geral em Nova ,York intitu-
tadae:

«The Nautical Gazette» (11 exempla-
res);	 ••

«Martne
- Ar MiniSteeie la Viaeão e Obras

Publicas:
CA. 1'.951/23 — O Minietro de F.sta-

do das tnelaeões Exf erioree cumprimenta
atfeneio samr:nte• (1 seu ceifei:a •da Viação
e Obras PribliCae e tem a honra de re-
metter, em separado, a S. Ex. 'as se-
gnintes publicações intituladas: «Inge-
nieria Internacional», «El Automóvil
Americano» , e «Railway and J•nriusteial
Compendiem». enviadas a esta Secre-
taria de E:dedo, pelo' nosso. Consulado-.
Geral em' Nova	 . •

— A' Saude Publica: , -
CE. 1.952/25 — O Director Geral •dos

TÇbgi)"io4 Commerelaes: e Coe,eulares
cumprimenta attenciosamente o .Sr, iDi-
vector !Geral da saude Publica e tern tt.

honra sle lho remetter a publieação in-
titulada «Office International d*Hygiès

-nee remettida a esta Secretaria de Esta-
do pela nossa Embaixadaeem Paria.

— Ao Ministerio da Agricultura, :In-
dustrie e Commereio:-

CE. 1.953/232 —O Ministro de Es-
tado das Relações Exteriores cumpri-
mente attenciosamente Q seu renega da
Agricultura, Industrie e Commereio e
leni a honra cio remetter a S. Ex. as
seguintes publicações intituladas:

«Monthly Bulletin» (2 exemplaree).'
ctra Ilacienda» (2 exemplares);
«Greater NeW York (4 exemplares);
«The Rubler Age> (3 exemplares);
«The EXpor. t Shipper COMM2rt!*. (2

exemplares);
«0 Exportador Americano»;
«American Consular Bullelin Export>.
.Essas publicações foram enviadas peio

nosso Consulado em Nova York.
— Ao Ministerio da Fazenda:
CA. 1.954/88 --, O Ministro de Esta-

do das Relações Exteriores cumprimen-
ta atlenciosamente o seu collega dos
Negocios da Fazenda e tem e honra de
remetter a S. Ex. as seguintes publica-
ções enviadas pelo nosso Consulado Ge-
ral em Nova York intitulados:

aAnnual Report nf the Seere t ary, of
the Treasury on the State of the Fi-
nances»;

«Treasury Decisions»;
eTederal Reserve Bulletine. (2 exem-

plares). • -
— Ao Ministerio da Viação e. Obras

Publicas:
•CA. 1.955/34 — O Ministro de Esta-

tio das Relaeões Exteriores attenciosa-
mente cumprimenta o seu collega da'Viação e Obras Publicas e tem a • honrade lhe remetter as publicações «El au-
tomóvil americano> o «Ingenieria ,In-
ternacional> enviadas pelo Consul em
Nova York a esta Secretaria do Estado.

— A' Embaixada em Washington:
CA. 1.95618 -- ' Respondendo o officio

dessa embaixada n. 19, de 28 de janei-
ro ultimo, remetto a V. Ex., em sepa-
rado, as edições em portuguez, hespanhol,
francez e inglez das actas, resoluções e
documentos da Commissãa Internacio-
nal de Jurisconsultos, reunida nesta . ei-
dade em 1912, afim de .attender o pedi-
do feito a essa Embaixada pela "Carne-
gie Endowment for International Peace».
• Cl. 1.95719 — Para a - devida confir-
mação, tenho' a • honra de lhe remetter,
em annexo, cópias dos telegramMae ex-
pedidos por interniedio desta directoria
geral e essa Embaixada, -sob ns. 97, 34,
35. 37, 38, 39, 40 e -I?, relativamente -á-
permissão para o despacho de armas e
munições destinadas ao nosso pai.

— A' Embaixada em Londres:
CE. 1.9580 — Para a devida coefir-

mação, tenho a honra de lhe remetter,
em annexo, cópias dos telegrammae -ex-
pedidos por intermedio desta directoria
geeal.a essa Embaixada sob n. G, '10, 15,
16 e 17, relativamente á permissão para
o despacho de armas e munições desti-
nadas ao nosso paiz.

— Ao consulado geral em Nova
York ;

Cl• . 1-.95915 -e- Parata. devida:eme:lhes
mação,' junto lhe i'eMeLto cópias' dos- te,
legrammae -expedidos a- esse Consulado
geral, Por intermedio desta directoria
geral, sob ri-s.-30, 31 e 3e, relativamente
ao :despacho de armai' e =unções paru
O .nosso paire

.— À' Legação em Berlim:„
CE. 1.960,3 — Para a devida evi'fir.-.

mação, junto the remetto cópias: ti 	 te-
legrammas ns. 12, 13 e 15, eXP4idee
essa Legação por intermedio •dçsta' dire-
ctoria geral, relativamente ad''desPactin:
de armas e munições, destinadas 'do nos-
so paiz.	 .•

— A' Embaixagla em Paris: •
CE. 1.1.161it — Para a devida connee

mação ,tenho a honra de lhe • enviais cid-
pias dos telegrammas ns. 31 e,22, ex-
pedidos por intermedio desta . directório.
geral a essa Embaixada, reilatieamentt
ao despacho de armas e munies _pare.
o nosso paiz. .	 g

— A' Embal'xada em Bruxellas; . • g..
CE. 1.96212 — Para a devida , eonfir-

mação, tenho a honra de lhe remettepe
a cópia junta do telegramma n e 5, ex-
pedido a essa Embaixada, por intermedie,
desta directoria geral, relativamente io.
despacho de armas e munições 'para o.
nosso paiz.

— Ao Consulado Geral em Antuerria:
CE. 1.u63!e — Para a devida- confir-

mação, junto lhe remetto cópias do .te-
legramina n. 7, expedido a esse Consu-
lado g2ral e do sem numero expedida -at>
Vice-Consulado em Liege, afim de que-
a faça chegar ao seu destino.

Esses telegrammas foram experinlos.
por intermedie desta direetoria• geral I:

são relativos a despachos de . armas e.
munições para o nosso paiz.	 • :•.

'— Ao Consulado Geral em Liverpeol
GE. 1.96112 Para a devida .c0010.-

inação, junto lhe remetto cópia, do tele-
gramma n. 3, expedido a esse consulade.
geral por intermedio desta directoria.
geral, relativamente ao despacho de are--
mas e munições para o nosso paiz..

— Ao Consulado Gerai. no Porto:
.CE. 1.9655 — Confirmo o •seguintie

telegramma expedido a esse 'consulado.
•gera), sob n.

«remei e; Comp., commerciantes esta-
belecidos Rio Grande, no Estado do .Ri,»
Grande dó Sul, pedem communicar V. S_
constituiram procurador Fernando .Con-
to Aroso tratar mudança bandeira gdas
chatas portuguezas «Astréa» e «Lucio>,
que desejam comprar.»

— Ao Ministerio da Agricultura, Int-
dustria e Commercio:

CE. , 1.9661233 — O ministro de Eee-•
lado das Relações Exteriores attenciosee•
mente cumprimenta o seu collega da..
Agricultura, Inclustria e Como-lerei° o-
lhe remette, em separado, ti'-es exempla-
res do numero de abril-maio unimos, .
«Bulletin des Renseignerreents Frigorifi-
ques', contendo importantes publicações.
sobre assumplos que muito interessam
o ministerio a seu cargo.'

— Ao Estagio do Paraná:
Cl. 1 . 96719 — Tenho a honra,tb

communicar a V. Ex. que foi concedei',
exequatur do estylo á nomeação do Sr;

Eduardo R. Bianchi para o cargo de
vice-consul da Naeão Argentina em Fres
tio Iguassú, e cujo reconhecimento prn-
visorio lhe solicitei' por telegramma
hoje, como fica assim confirmado; ” '

Rogo' agora a • V:	 se'Flirva 'de	 -"'
.Con4iocer effectivarreente oSreeeEdiiartlá: •-•
'R. Bianchi peque no caracter: -)•	 ••

,1	 •	 • te .	•f+•

A' :Embaixada Argentina!
CA. 1.908j11 — Em -resposta. •- ás No,

tas dessa embaixada ns. 55 e 69, de 16



Quarta-feira 12 MARIO OFFIE1I-1.1i 	 Agosto de 4925 16117.1
."

•

rie maio e,-27 tie junho unimos, tenho a
lioura,...de . ,communicar a V. S. que foi
concedido o exequatur do eslylo á no-
meação do , Sr. Eduardo R. Bianchi para
o cargo de vice-consul da Nação Argen-
tina em Foz do Iguassú, já tendo sido
pedido, entretanto, pelo telegrapho, o

'respectivo reconbecimenlo- provisorio.
Remeti° a V. S: o referido titulo • e.

hem assim, a carta patente que acompa-
nhou a nota pro-eitada.	 • •

,	 Ao Estado da Bailia;
' CE 1,96915 — Tendo a Embaixada
Britannica are communicado ter sido no-
meado vice-consul interino em Illiéos o
Sr. Frank • Nodier, que substituirá o ti-
tular atractivo durante a ausencia em
14oso de licença. e pedido providencia so-
bre o seu reconhecimento pelo governo
do Estado, transmiti° a V. Ex..esse pe-
dido afim de- tomai-o na devida consi-
deração.

—A' Embaixada Brilarnica:
CF 1 . 970 / 1 •5 — Em re.sposta á Vota

Y. G9, de 24 de junho ultimo, na miai
"N'. Ex. me communica te-sa auoeiltado

n1 goso 1ø linetiCa o vice-consul da
‘Gra,-Bretivelin cu Illiéos, Sr. Francis

•Ilegnald li 1l. t ter sido momeado vice-
consul kiiiier'bo para substituil-o o Sr.

GoarPer, • at'a quem pede provi-
deneias woire n respectivo reecnilieci-
mento, (caibo a honra de lhe ~muni-
ear que iá solicitei do governo do Esta-
do da Bailia ra ,as providencias.

— Ao Estado de São Paula:
CE 1•97 1/4a -- Tendo-se ausei'lado

em gosto de lie.anca o coro-IA.(1os Paizes
wialixos yri 54"lo Paulo. communicou-me

Legacão dinamite peiz nue. durante a
1 ; fular. ficará na g:..r,mcia

do respeotivn Consulado o :Sr. Max Man-
gela.

Transmiti° a V. Ex. c g:íz

•

 n" communi-
caeilo . para os fins convenientes.

— A' Loaação dos Palies Baios:
• CE 1 .9.-1 21e — Ilesonr.clendo á nota

. 550/2a, 011P. o Sr. ennairega .do dc ne-
igocios fir v• iu em 15 de maio ulti-
ino. 'referend e no Consulado do seri palz.
Cm São Nolo, tenho a honra de lhe in-
formar Inc tran-mitti co governo do Es•-
"trid,-. a comminicação dela constante.
• — A' Dabaixada Delgti:

CE 1.072/11 Tonlro a honra de ad-
lisar o recebimento da nota n. 680, que

N. Ex. ro drig iu em 8 do julho oro-
• imo passado fl com' a _nua] me remellea

offio{o diritido ao Pre s idente da Ile-
publica pelo Sr. Carlos Saares, 	 Oli-
aa.,,jaa Novo	 nr.•dir.do l i cencri, como ci-
dada'a -'a	 ' r para aecejtar Ti nornea-
ffilo vara o Pango de consta da B.3Igica

MaranM 4 	•
Em resno Qiii, cabe-mo jilroj.--mq p a

V. Ex. esse pedida deve ser feito.
TAO. 011-1 O r N•! ; n e sia] em rmillinriMento
4oviilam p i! ! 0. gnitado com estampilhas fe-
(teraes dr, mil

Ao • Esia -do do Air.azonas:
Ch- • 1 .4ilf	 Tendo-sa ausentado

Sn gás() de 'férias o corisul da Allema
ob assa • can:Uai, e. Cari 1-)reyer. P e-
'de a Legação do mesmo paiZ pra-Vidra:-
cias pai-a .00e seia reconhecido •proviso-_.
rianionte 'Cem • encarregado- da ,gerancia
V() ,resspec tive' Cónsuladp • o '	 Gébrj;	 .

p rrj>inaaral .	 .	 •
—'411'earku" nitta : a	 ks..!c.)?-9didora;

49 klóvicia:s provida:nelas:.

• ---A'-Legaeão •Allemã
. • tI1 1.975/1Á —, Com -referencia na

assumpto. da, nota n. - 1.932/25, de 7 de
Maio Ultimo, tenho a qionra • de lhe com--
anudear que já transmitti ao governo
do Estado do Amazonas o pedido feito
por V. Ex.' relativamente ao reeoribeci-
imanto provisorio do Sr. Georg F. , Var-
relmann como encarregado da .gerencia'
do Consulado do seu pai-?. em Matnio.s
duranta a: auseneia do respectivo ti-
tular. •

— A' Embaixada oro
CE 1.976/4 — Tenho a hor:ra de le-

var ao conhecimento de V. Ex.. para
que seja dada ,comniunicação ao interes.-

rsado, que tendo este. Ministerio de Es-
tado tranamittido ao da Agricultura, o
convite do Sr. 1.1rnest Esdaile, enviado
por intermedio dessa EnsbaiXada para
que o Brasil compareça á Exposição In-
tel-maciota' que se projecta no Palacio
de Orystal dessa capital, e Sr. ministro
da; Agricultura acaba de me plirticipar
ser nosso- comparecimento official im-
possivel, por falta de verba.

—Ar Embaixada Francezaz
CE : 1.077110 — Tenho a honra cio

aacusar recebida a nota ri. 28, de 25 de
março do corrente anno, que essa em-
baixada se dignou dirigir-me para rei-
terar, á insistencia do Governo de V.
Ex.. o seu pedido anterior solicitando a
remessa da certidão de nascimento do
Sr. Bouyer (Prospero- Mario).

Em resposta rrineilo, incluso a V. Ex.
o referido documento, que me foi en-
viado pelo Ministerio da Justiça e Ne-
gcbcios Interiores.

— A' Saude Publica: 	 .	 •
CE .1.978126, — Para atiender, com

maior segurança, a uma consulta, que
fez a esta Secretaria de Estado o nosso
vice-consul, em Kobe, • rogo - a V . Ex.

' o fáor de me informar si o Brasil adile-
riu e 'em que data á ultima Convenção
Sabitaria Internacional e no _que res-
peita á obrigação dos navios que trans-
portam emigrantes -trazerem para gru-
pos maiores de 500, um medico, uni en-
fermeiro e uma enfermeira..
- — Ao Ministerio da Fazenda

CE 1.979159 — Tenho a honra - de
passar ás mãos de V. Ex. a inclusa có-
pia de um memorandurn, que recebi da
Embaixada Britannica tratando _de um
carregamento de bacalhau feito em ju-
lho do . anuo proximo passado pelo Srs.
-A. kk; M. Smith de Aberdeeir e consi-
gnadas aos Srs. F. S. Ilampsidre
Comp. de Santos, do qual foram reem-

• barcadas 24 caixas, que somonte regres-
saram a Santos no mez seguinte.

Suecede, entretanto; que tendo na Srs.
Banapshire Comp. pago 03 dirr.itcs
aduaneiros correspondentes' á to:alida-
de -do carregamen t o, ficaram impossi-
bilitadaS de retirar essas 21 caixas que
o completavam. porma-c a alfande,:p lhes
declarou não permittir esae despacho-11
vista da documentação original, por tra-
tar-se de mercadorias reembareadas. •
• -Peço a- V, Ex. que se . ..digne _in-
struir-me para respondar
baixada,.	 .

A' 'E'fribaiiada -.Britannicat
• GE- 1.98011G	 Em- resposta ' ao Me-
'tnorandum dessa embaixada - de 15 cie

de. • corrente atino, tratando,dó um
car-règariranto .de feito ,eria'jtat
dh i,194 , rios Srs. A &,.Itla•.Smith,

Aberpeeng usignados-,aásr.Sta-.-'
S. •HampShire,‘. de Santo, 'dó qual foram"

reembarcadas .21., caixas, que somenu
desembarcaram , no mez seguinte tenha
a honra de informar a V. Ex. que sub-
rnetti o caso á consideração do Sr. mi-
nistro da Fazenda que o resolverá da
melhor forma possive ,l, de accdrdo com
as ordenações da lei.

— Ao Ministerio cia Agricultura:
• CE • 1.984234 Deixa de ser pu-
blicado por conter ,assumpto de nature-
za reservada.

Ao Ministerio da Marinha:
CA 1:982113 Inclusas tenho a hon-

ra de rematar a V. Ex., afim de que
se sirva cie ordenar sejam transmitticias
á autoridade competente, ás caderneta.:
de Vicente de Paula Bastos e José Be-
zerra de Souza, carvoeiros, que deser-
taram de bordo do-vapor nacional Ara-
caju quando estavam	 parto de Nova;

- Orleans e que foram enviadas a esta
cretaria de Estado pelo nosso consul
geral na mesma cidade.

• — A' Embaixada Chilena: 	 -
CA 1.98312 — Com referencia á nota

dessa embaixada n. 13, de 11 de feve-
reiro ultimo, e em addrtamento á deste
ininisterio n. 11 de 11 de abril seguinte,
tenho a honra de communicar a V. S.
que o Ministerip dos Negocios da Fa-
zenda acaba de informar que as exi-
gencias, a que está subordinada a im-
portação do salitre do Chile, foram- de-
terminadas pelo Congresso Nacional por
decreto n. 4.910, de 10 de janeiro do
corrente anno.	 •

Assim, não pôde o referido ministd-
.

rio modificar aquellas exigencias, ten-
do, todavia, 'para attender a essa embai-
xada, concedido a prazo de cinco mezes
para ser applicado o novo regimen, ne-
ldninla outra concessão podendo ser
feita em virtude do disposto no art. 134
do, Codigo de Contabilidade.

— -A' Embaixada em Washinlgton:
CA 1.981/10 — Tenho a honra de

confirmar o telegramma expedido a essa
Embaixada, sob n. 50, em 3 do Corren-
te mez, nos seguintes termos:

sai — Afim satisfazer pedido agricul-
tura queira vocencia submetter appro-
vação Bureau , of Animal Industry mo-
delos serie 13, certificados inspecção sa-
Miaria federal das carnes e derivados
que acompanham .productos origem ani-
mal. alinisterio infarma autoridades
não permittiram desembarque procluctos
el-ripanbia Armour falta aquella -forma-
lidade. Seguem cópias modelos com of-
ficio. — Exteriores.»

Remato a V. Ex., inclusos,, os refe-
ridos Modelos.

— Ao Ministerio da Agricultura, In-
dustria e •Cornmercio: 	 . .
• CA 1.985/235 Tenho a honra do
accusar o recebimento do • aviso n. 170,
de 10 -de julho proximo findo, com o
qual V. Ex. •solicitou a está Secretaria
de Estado providencias, afim -de que a
"nessa -Embaixada em .Washington sub-
metia á approvacki do Bureau . of Ani-
-mal Industry» dos Estados Unidos . da
America do Norte, os -modelos da aérie
B dós' certificados , de inspecção. sanitaria:
If oral daá • carnes c derivados . os quans
deverá, acompanhar os proibidos brasi- •
!giros 'do origem animal, destinados •ao..
em-mareio internaciertal.

Cornmunico. a V. "F.x que este Mints-
4erio j enedin teteprarnma 4 .Einbai-
xada em . Washingtorena.mrelle sentido
qual á. foram reméltidos 1 t s-modelos	 ,
.airo"-teenirianharam n . -:11v00' pre-citatto- !".
cic54e Ministerio... •	 .



DIABIO OFFICTAL Agnsto de 4925 16120  n 	 12	  . 

•

— A' Embaixada Americana:
CA.1..986/9 —Com referencia á nota
(lassa Embaixada,-°. 1.029, de 8de ah'il

'ulaimo e em additamont o á deste
Ministerio imanar° 6 de 29 do mes-
mo mez, tardio a honra de levar ao
emalar:imantai de V. Ex. que o Minista-
rio da Agricultura, Indusiria e •Coril-
mareio acaba da cammunicar gim o com-
•parecimento do Brasil á Ex,posição Per-
manente de Commereio Internacional, a
inaugurar-se em setembro proximo na
cidade de Nova-Orléans, não se dará asae
anno por falta de verba, sendo, entra-
tanta ale esperar que, no proximo armo.
o Congresso Nacional conceda aquelas
Ministerin os recursos indispensavais á
organização dos nossos ~trilados per-
manentes e ás despena de representa-
ção. .

- A , Embaixada em Washington:.
CA 1.987/1.4 — Com referencia ao of-.

ficio dessa Embaixada, n. 27, de 24 de
março ultimo, tenho a honra de levar
ao conhecimento de V. Ex. que o Mi-
niaterio •da Agricultura, Industria e
Commarrio acaba de informar a esta Se-
cretaria do Estado que o comparecimen-
to do Brasil á Exposição Permanente do
Commarcio Internacional não se poderá
dar este anuo, por falta da verba, senda
do esperar, entretanto, que o Congress:,
Nacional, no proximo armo, conceda
dquello Ministario os recursos indiapen-
saveis á organização dos nossos mos-
troaram permanentes e ás de.spezas de
representação.

Transmiti° a V. Ex. para os devidos
fins acme% informação..

— Ao Consulado Geral em Nova Or-
léans:

CA. 1.988/4 . — GOITI referencia ao of-
ficio desse Consulado Geral n. 6, de 10.
do janeiro ultimo, tenho a honra de le-
var ao conhecimento de V. S. que o Mi-
na:Ver io da _Agricultura, Industria o
Cominarei° acaba de communicar a esta
Secretaria de Estado qor, o compareci-
mento do Brasil á Exposição Permanen-
te tio Commercio Internacional a iPau-
gurar-se nessa cidade não se pedera 4Iar
este armo, por falta de verba, sendo an-

s trestanto de esperar que no armo proxi-
mo o Congresso Nacional conceda •quel-
le Ministerio aa recursos indispensaveis
á organização dos nossos mostruarios
permanentes e ás despczas de repreaen-
tação.	 .

— A' Embaixada Britannica:
CE. 1.989/17 — Tenho a honra de

~mitificar a V. Ex. em additamento
á minha nota de 23 aio janeiro ultimo,
que o Sr. Ministro dos Negdcios da Fa-
zenda baixou a circular n. 10, ruja eó-

ia reinctto a V. Ex., retativainente
inmortaeão do sal com isenção do di-
reitos aduaneiros.

Parece-me que a 'solução dada .pelo
Sr. Ministro dos Negocios da Fazenda
tirai termo a 'quaesquer reclamações dos
imparladores nue no orientam pelo de-
creto n. '16.655. do 5 do novembro do
a924.

Consulado Geral em Ham-
burgo:

CE. 199017 — Para os devidos atrai-
toa, rionnnunico a V. 5. que o-Ministe-
rio da Guerra mandou excluir do • ,sor-
feio militar. elaase do 1900, o cidadão
Christian° Wolge. visto estar o mesmo'
soffrendo de tulserculaae pulmonar. P-
eando assim respondido o officio dosse
Consulado Geral n. 41, ;ie 27 de 0Ulti-
1,ro do anno proximo findo'..	 .

-a- Ao Consulado Geral em Genova:
GE: 1.991/3 — Deixa de ser publi-

cado por C0134 n31.: assumpto .de natureza
raservad a .

• — Ao Consulado Geral em Buenos Ai-
res:

GA 1.992/4 — Tardo ~gado ao co-
nhecimento do aliaislerio da Agricultu-
ra, Industria e Gomil-a:A.1.M que os vapo-
res que escalam por esse ponto, Usam re-
cebido partidas de planias para Pelotas,
Porto Altorre e outros aortas asas, aoma
prahandicloa na portaria de 8 de abril
do armo proximo findo, aquelle Minis-
terio acaba de solicaar a Intervenção
desta Socrataria de Estada junto a esse
Consulado Geral afim 'serem ahi ob-
servadas nos reteridos embarques as
disposições do art. G' 1/0 Regulamento
de Defesa Samtaria Vegetal.

Transmita° a V. S. a racammendação.
pre-citada.

— Ao Consulak) Geral cm Monte-

CA 1.993/ 1 --a Tendo chegado ao co-
nhecimento do Ministrado da Agricul-
tura, Industria e Cominareis) que os va-
pores. sp a escalam por esse porto, tem,
recebido partidas de plantas com das-
tino a Pelotas, Porto Alegre e a outros
portos não somprehendidos na portaria
de 8 de abril .do armo proximo findo,
aquelle ministerio acaba de solicitar a
intervenção desta Secretaria de Estado
junto a esse Consulado Gerai a fim de
serens ahi observadas, nos referidos
embarques .as disposiçõea do art. 6° do
Regulamento de Mesa Sanitaria Ve-
getal.
, Transmitia a V. S. a recommendação
pra-citada.

— . Ao Ministerio da Agricultura, In-
dostria e Gommeacio: -

CA 1.9a4/236 __ Em resposta ao aviso
desse minisay.rio, a. 174, de 23 de maio
ultimo, tardio a honra de communicar
a V. Ex. que esta Secretaria de Estado
já transmitliu aos consulados gemes em
Buenos Aires e Montes-ida° a reaom-
rrendação constante daquellas aviso, so-
bre o embarque, nos referidos portos de
partidas de plantas com destino a Pe-
lotas, Porto Alegre e a outros portos
brasileiros não comprabendidos na eira
aular de 8 de abril do anno proximo
findo.•

n — Ao Estado do Ceará: • .
CE 1.95/2 — Tenho a honra de ac-

cusar o recebimento do aviso ia 1.031.,
de 30 de abri/ ultimo, com o qual V. Ex.
remetteu a este •ninistario o requeri-
mento do Sr. Antonio Musa Pequeno,
pedindo a necessaria licença para accei-
tar a nomeação para o cargo de vice-
consta (V-i Despanlia, nossa capital.

Em resposta, communico a V. Ex. q ue -
o alludido requerimento não pôde ser
deferido, por não estar devidamente
senado, coiro recommanda a lei.

Peço-lhe, portanto, a bondade de pro-
videnciar para que seja feito outro, de-
vidamente legalizado e ramettido, com a
possível brava:lado, a esta Secretaria do
Estado, afim de poder ser ctincedido
nomaado o respectivo elequatur.

A' Embaixada Fraasseza:-
CE 1.996/11 — • Tenho' a honra de le-

var ao conhecimento de V. Ex. rue, no
dia 27 de janeiro do corrente anno a faia
leceu, em Juiz de FUra. Estado de Minas
Geraes,.o cidadão Camillo Legar, natural
da França, tendo deixado' bens, que fo-
ram arrecadados, arroladose postos sob
a administração da curador nOmeados
Dr.josé Beanardino Alves Junior, visto

o de cujus no ter deixado testamento,
nem herdeiros conhecidos.

— Ao Estado de Minas Geraes:
doCaEvisl o.1.-d9e7/\5,. _Ex„Adeect.:7sodeo maio ultin:o,

e tenho a bom-a 0. lhe communicar qua
foi dada sciencia.a Embaixada Franceza,
nesta Capital, de que os bans do Caulino
Legar foram arta...saciados, arrolados e
postos sob a administração do curador
nomeado, Dr. José Barnardino A.lvea
Junior.	 •

-- A' Embaixada -Americana:
CE 1.998/10 — O ministro de Esta,la

das Relações Exteriores. attenciosamen••
te, cumprimeata a S. Ex. o Sr, embaixa-
dor extraordinario e planipotenciario

-dos Estados Unidos da America do Norto
e tara a honra, I te lhe communicar rtass
já providenciou subia a i amassa ao con-
sulado do Brasil em Singapura, actual-
menta sob a enearregatura do vice-cona
sul ameriaano no mesmo .porto, a legis-
lação consular brasileira, solicitaJa paio
referido vice-como 1.

— Ao Minislario da Justiça e Nego--
cios Interiores:

CE 1.999/5.6 — Afiai lo satisfazer uns
pedido da Embaixada da fielatica, peço-
a V. lax, que se digne lati- informar, si
os livros em que estavam assentados aa.
nascimentos, casamentos a obitos havi-
dos nesta Capital, em 188a, foram das-
truidoa por um incendi% e, no caso af••
firmatiVo, de me indicar quaes as fo a -malidades, que se Ileso preencher', para.
Obter-se um ilEmmento que substitua.
uai acto que se achava iuscripto nua-a-
les registros O q ual o ousio das das-peias.

— A' Embaixada 'Belga:
CE 2.000/12 — Em resposta á nota da-

V. Ex., n. 589, de .10 de junho uItitno,
tenho a honra tie lho informar -que
pedi ao Sr. ministro da Justiça a
cios Interiores,Interiorcss, qae me indicasse o pro-
cesso legal para obter-ae uni documenta.
que substitua uns acto cole se achava.
insaripto nos livros de registros da
nascimentos; casamentos e obitos cita
1889, havidos nesta Capital, no casa-
desses livros terem sido destruídos Par
um incendi°.

que te ribhunia resposta,
a-bei ao Conhecimeato tia V. Ex.

lifinisterio da Fazenda
Por liados de 8 do- corrente . mez, fo-ram nor»eatios:
O 3° cseripturario do Thesouro Nacio-

nal Deodaro Parreira para exercer, in-
terinamente as funcçaea de agente fis-
cal do iln.aosto d consuino no interior'
do Estado do tilo de Janeiro, durante ua
impedimento do a frectivO Joaquim da.
Costa Simasa actualmente licenciado;
Camelino José Ferreira, escrivão da.
Gollectoda das Rendas Federaes em Thai,.
Estado de Minas Gemes; Amadeu Ru-
bem, collactor das Rendas Federaes ams
São- Raymundo Nonato, Estado dá laiau-
hy; Josa Marques Ribeiro, escrivão das
Collectoria das Rendas Federaes em São•
Raymunclo Nonato, Estado do Plaulty:
Francisco 'Segundo -da Recaia, e.scrivaa
da Collectorio tias Dendaa Fedoraes arra
Santa Cruz, Eatado lo Ria. Grande dcs
Norte.

— Por outro de igual data. foi. exo-
nerado, a -pedida, Joaa Calino Filgueiras,
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da Jogar de escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Ibia, Estado de Mi-.
nas Geraes.

Por portarias de 4 do corrente, fo-
ram concedidas as seguintes licenças :

De seis mexes, para tratamento do
samba na fôrma do artigo 17 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao
agente fiscal. do imposto de consumo no
inferior do Estado . do Rio de janeiro,
Felippo José Quiman, ficando-lhe mar-
eado o prazo de oito dias para entrar no
laoso da mesma licença; • 	 •

De seis mexes, nos termos do referido
artigo 17, ao agente fiscal do imposto
da consumo na Capita' do Estado de São
Paulo, José Leonel Monteiro, ficando-lhe
murado o pau() de oito dias para en-
trar no goso da mestra licença.

— Por- outra de 5 do corrente; foi
aoneedida a licença de noveuta dias, na
firma da lei, á operaria da 1" turma de
brochuras da Impaansa Nacional, Joanna
Porphiria, para tratar de sua sande,
onde lhe convivo., ficando-jhe marcado
o prazo de oito dias pai • a entrar no goso
da mesma liaenca.

—Por outra..? de 7. tambem do cor-
rente, foram concedidas aa seguintes li-
cenas:

De um anno, nos termos do referido.
artigo 17, ao fiscal de seguros :Francisco
Pinheiro de Sonza Warnecla ficando-lho
marcado o prazo aito dias para entrar
no goso da mesma licença;

De Ires mazoa com o vencimento a
que tiver diroito, na fôrma da
agente fiscal do imposto de consumo da
Capital Federal. limado da Gosta Fer-
reira, ficando-lhe marcado o prazo de
oito (lias para entrar no goao da • mes-
ma licença;

De um anilo, nos termos do aia Jati .17.
§ 2°, do referido decreto n. 14.603, ao
actual chefe de secção technica da Inspe-'
et orla de Seguros. engenheiro Antonio
relia de Faria Albernaz, ficando-lhe
marcado o prazo de oito dias para entrar
no goso da mesma licença,

--Por- acto de 7, lambem do corrente,
foi declarado, em apostilla, ficar facul-
tado ao 3" e-seripturario da Imprensa Na-
cional„Toão Rosa de Mano, o direito de
gosar de urna só vez e 'sem solução de
continuidade, os 'quatro mexes de licen-
ça restantes da portaria de 22 de abrir
ultimo.

— Por portaria de 10 do corrante, foi
concedida a licença de noventa dias, com
o vencimento a que tiver direito, na far-
ina da lei, ao agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Estado do ;ama-
zonas, Benedicto Satyro dos Santos, • para
tratar de Sua saude, onde lhe convier,
ficando-lhe marcado o prazo de oito dias
para entrar no go.so da mesma licença.
• — Por titulo de 11 do corrente, foi
nomeado, de aecôrda cora o artigo 1,
§ 2°, do decreto n. 4.057, de 14 de ja-
neiro de 1920. Joel Eronides Bittencourt
paaa o togar de despachante aduaneiro
da Mai:alega de Maceió, Estado de Ala-.
góas.

— Por portaria de 5 do corrente, foi
concedida a lieenaa da seis metes, nos
termos do artigo 17, do decreto numero
14.66.3 de et de fevereiro de 1921, ao
agente riscai do impo'sto de consumo no
interior do Estado do Rio de Janeiro,
Joaquim da Costa. Simas, ficando-lho
marcado o prazo de oito dias para entrar
De graso da mesma licanca.

— Por 'outra tambem do 5' do cor;
rente, foi concedida a licença de seis
inezes, nos termos do referido artigo 17,-
ao .agente fiscal do imposto de consumo
110 Estado do Rio de Janeiro, Luiz As-
cendino Dantas, ficando-lhe marcado o
prazo de •oito dias para entrar no goso
da mesma licença.	 •

— Por outras de 7 do corrente, fo-
ram concedidas as seguintes licenças:

De seis- mezes, com o vencimento a
que - tiver direito, na fôrma d.a lei, do
2° offidal aduaneiro, 'exilado. da Al-
fandega de Santos, Estado de'São Paulo,
Artidôro Wenceslián Carneiro o ao 2° es.-
cripturario da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado da Bahia, Oeta-
viano Casar de Souza, para tratamento
de sande, onde lhes convier, ficando-lhe
mareado o prazo de oito dias para entra-
rem no goso • das • mesmas licenças;

De noventa dias, na fórma da lei, á.
official de 3a classe da 7 turma de
composição da Imprensa Nacional, Maria
José de Moraes, para tratar de sua sau-
de, onde lhe convier, ficando-lhe mar-
eado o prazo de oito dias para entrar no
goso da mesma licença;

De seis meze.s; na fórnia da lei, ao
guarda da policia aduaneira da Alfande-
ga de Santos, Estado de S. Paulo, Luiz.
Gonzaga Prado, para tratar de s-ua san-
de, onde ne convier, ficando-lhe Marca-
do o prazo de oito dias para entrar no
goso da tresmaalicença; -

De tres mezes. na fôrma da lei, ao
sargento da policia aduaneira da Alfan-

alega de Santos, Estado da São Paulo,
Lourival Pinna, para tratar de -sua sa.u-
de, onde lhe convier, ficando-lhe mar-
cado o prazo de oito' dias para entrar.
no goso da mesma licenç,a;

:Por outras ainda de 7 do corrente.
foram concedidas as seguintes perinisL
saes, para se afastarem dos exercieius do
seus cargos:

De um armo. ao eollector das rendas
federaes, em São Josi da Bôa Vista, Es-
tado do Paraná, Francisco da Rocha
Leite;

Da noventa dias, ao colledor das ren-
das fetleraes de ltaberaliy, Estado .de
Goyaz, Manoel Francisco de Feria:

De seis mezes. ao escrivão da Colina
etoria das Rendas Federaes em ,Ttanoran-
ga. Estado de Sergipe,' Armindo ,Siquei-
ra Horta;

De noventa dias, ao escrivão da Coita-
etoria. das Rendas Federaes -de Morri-
3)1105, Estado de Goyaz, Antonio Landó.

— Por outra de 11 do corrente, foi
crincedid a lieenea de dons mexes, com o
vencimento a cole tiver direito, na fôr-
ma da lei, ao 1° es pripturario da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Espiflto Santo, Oscar Affon-
so Alves da Silva, para tratar de sua
sande, onde lhe conviera ficando-lhe
marcado o prazo de oito (lias tiara en-
trar no gogo da mesma licença..

Directoria Geral do Thesourn
-	 Nacional	 n•

EXPEDIENTE ' DO SR.- MINISTRO

Dia 10 *de .000au de 1925

Sr. ministro da Agricultura, Indus-
tria e Commercio:

N. 117 — Respondendo affirmativa-
mente a consulta sobre si os recursos
do Thesouro Nacional, - permitiam a

abertura do credito do 4:200$, ouri5".'
para pagamento do premio de viagem aka
estrangeiro a que tem direito o ex-alua
nino da Escola do Minas de Ouro Preta,
Ismael Pinheiro da S'ilva.

—, Sr. ministro da Guerra;
N. • 120 — Remettendo, para ser lá-

.formado, o processo relativo ao reque-
rimento em que o tenente voluntarid da
Patria, Fideneio Lemos 'do Prado, soli-
cita pagamento de -differença de soldo

•vitalicio, a que se julga com direito. .,
— Sr. ministro da Justiça o Nego.

cios Interiores: •
N. 120 — Devolvendo a folha de pa-

gamento ,da importancia de 18$750, de
que é credor o Dr. Plinio Oliutho, di-
rector interino da Coloaia de Alienados,'
no 'Engenho de Dentro, proveniente de
differença de gratificação a que tem
direito, e declarando que o interessado
deverá requerer aquelle pagamento por.
exercidos findos, nos termos do decreld
n. 10.145, de 5 d.e janeiro de 1130,

— Sr. ministro da Marinha:
N. 157 — Declarando que a Delegacia.

Fiscal no Amazonas- informa, em tele-
gramma, que os pagamentos dos Venci-
mentos do pessoal da Marinha que serve
no Territorio do Acre, continuam a saa
effectuados pela Mesa do Rendas Fe-
dermes em Rio Branco, não existindo
sobre o assumpto ordem contraria da_
quella repartição.

N. 158 __a Devolvendo o processo re-
ferente ao pagamento da importanda
de . 1:405$600, de que .se diz credor o
operario do Arsenal de Marinha desta
Capital, João Chrysostomo da Silva, pro-
veniente de gratificação addicional
que se julga com direito, o declarando
que não pôde Ser ordonado aquelle paga-
mento, visto não ter o referido opera-
rio completado 20 annos de serviço ata
31 de dezembro de 1912.

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 196 — Devolvendo o processo re-
lativo ao requerimento em que °atavio
Ballo Pimenta' Barbosa, ajudante da
Agencia do Correio de Juiz de Féra, pedo
pagamento ale gratificações a que -se
julga com aireito, na importancia da
746$, e solicitando providencias afim da
que seja reconhecida a divida em ques-
tão urna vez que se trata de vencimentos
por substituição, no exereicio de 1921..

N. 197 Transmittindo uma cópia
do telegramma em que a Associação
commerejal de rortalaza, no Ceará, pedo
providencias afim de ser posto em exe-
•ução, naquella capital, o serviço do
permuta de encommendas Wastaes. in-
ternaci onaes.

— Sr. Dr. juiz de direito da 2' Vara
'eive' do District° Federal:	 • •

N. 127 — Communieando que a d(S-
'élaração de credito impugnado pela fir-
ma Renê Levy Boschen & Comp., inci-
de apenas no Pagamento dd'sello de 600
réis, do § 11, n. 3, da tabella B, do de-
creto n. 14.339, de 1 de setembro de
1920, e devolvendo o respectivotivo pro-
cesso.	 '

— Sr. eonsul geral da Republica Ara+
gentina:

N. 128 — Enviando'um exeinplar (16
Dateio Off ida/ de 6 de março de 1923,
no qual está publicado o regulamento
para a cobrança_ do bnposto de trans-
porte.
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—Sr. presidente da Associaeão Com-
diereiar de fortaleza: 	 •	 '

N. 5 — CoMmunicando 'haver trens..
miLtido ao Ministerio da Viação e Ob,ras
Publicas, cópia do telegranuna sobro
-providencias afim de -ser posto em exe-
cução na Administração . dos Correios,
no Estado do Ceará. o serviço de per-
muta de encommendas postaes interna-

_ cionaes.

EXPEDIENTE DO .srm, DIRECTOR GERAL
•

Lia 10 de arislo do 1923

Sr. inspector geai dos Bancos:
191. — Devotvendo-yus o incluso

pruceso que encahounastes com o
lato a.a. t32;,, de	 de julho premuni riu,

relatiço ao requerimento CITI que a
.Casa Bancaria Antonio Baccid, estancie- .
cida em Piracicaba, Estado de S. Paulo,
pede autorização para adoptar a tied1-
.gnação de -Banco Popular do Pune ira-
ia", communico-vos, para os dovidos

quo o Sr. ministro resolveu, por
:ieSpactio de 31 daquelle inez, á sia da
1i:formam:atm dessa inspectoria, indeieric

adiando pedido.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 84 — Itemettendo a portaria de

2 :-) do u1lio ultimo, concedendo seis
IneZeS de lIcença, em prorogação, nos
tormos do art. 16 do decreto n. 14.603,
dt E de fevereiro de 1021, ao operario
de 2' classe da officina de !animação,
Pedro Paulo Rodrigues Silva.

— 5r. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 127 — Solicitando providencias
afim de ser fornecido a esta directoria,
mo livro de "Resumo do Ponto", igual
-ao modelo 419.

N. 128 — Transmittindo a portaria
de 25 de julho. ultimo, que concedo seis
nozes de licença, em prorogação, na
fôrma da lei, á (Aliciai de 4' classe da
'7' turma de 'composição, Isaura Mar.
çmtles Pires.

— Sr. director da Receita Publica:
N. 263 — Enviando o titulo de 3 do

corrente, nomeando Alziro José da Sit-
:va Santiago, (r.SCriVãO da Collectoria Fe-
deral em Itagually, no Estado do Rio de
Janeiro.

— Sr. director da Recebedoria do
Vistrieto Federal:

N. 81 — Enviando a ' portaria de 7
do corrente, concedendo Ires mezes do
licença, na forma da lei, ao agente fis-
cal do imposto de consumo na Capital
Federal, Itoiacio da Costa Ferreira.

N. 82 — Remendai() o telegramma
1- 1‘; á do corrente, da Delegacia Fiscal
VIII Minas Gemes, cominunicando qual
a porcentagem a (pie fizeram jús, em
junho ultimo, os agentes fiscaes•do im-
posto de - consumo, naquelle Estado.

— Sr. Slirector geral do Fazenda do'
Rrinisterio t a Marinha:.

N. 15 Transmittindo o officio nu-
Mero 46, de 24 do julho ultimo. da De.,
Iegoicia Fiscal no Estado de AlagOas,
acompanhado do °Meio' n. 183, de 4 de
,jonho findo, dó Sr. cómmandatito da Es,-;
cola de Aprendizes..Marinheiros do mee-

- ano Estado e. de uma' demonstração 'de
credito, officio esse que por equivoco.

: foi, entregue nó Theseuro- 	 .
$r. delegAdooliseal no 'Esitado: tio

.A l nletas:	 "P' •	 •

:1,:..--.'EnViandn o-ititukr dd. 7 46
m o s-	 „ao

•

corrente. -que, nomeia,, -na .¡Órrna
o • -

tigo 1°, § 2% do decreto n. 4.057, de .14
de janeiro de 1920, José Antonio da
Silva, despachante aduaneiro da Altar].
dega do Maceió.,
• — Sr. delegado fiscal no Amazonas:'

N. 69 Declaro-vos, para os• devi-
dos fins, que o Sr, ministro, por despa-
cho de 24 de julho ultimo, exarado no
officio n. 312, de 12 do mez anterior.
em que solieitaes autorização para -essa
delegacia proceder a concurrencia admi-
nistrativa no exercido de 1926,' de que
trata o art.738 § 2° do tlegulamonto do Co-
digo de Contabilidade, 'resolvea que a
providencia solicitada deverá ter togar
em OCCaSiãO mais opportuna.

N. 70 —,Ilemettendo a portaria de 25
de julho ultimo, que concede seis meies
do licença, na férma da lei, ao escrivão
do posto fiscal do Içá Brasileiro, Misael
Teixeira de

— Sr, delegado fiscal na Bahia:
N. 76 -- Transmittindo as portarias

de 25 de julho ultimo, que concedem,
respectivamente, seis e Ires mezes de li-
cença, na fórina da lei, ao guarda da po-
lida aduaneira e ao reinador de escale-
res da Alfandega do Estado, Marcos Au-
gusto 'da Silva Freire e Percilio Jesó da

— Sr. delegado fiscal no Ceará,:
N.25 Enviando as portarias do 25

de julho ultimo, que condem seis me-
es de licença ao 30 escripturario da de-

legacia fiscal„Tosè Evangelista de Oli-
veira e ao segundo dito da Alfandega
Estado, José Luiz .faboransly; aquello,
nos termos do art. 17 do decreto nume-
ro 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, o
ao ultimo, nos ternioa do mesmo artigo
e seu paragraohe 2".

-e- Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 23 — P.emettendo o titulo de 5 do
corrente, declamando bem dreno a no-
n-ieação de José' Camara para o togar de,
eollector federal em Ponte do Itabapoa--
na.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:'
N. 46	 Em solução ao vosso officio

n. 26, de 6 de -fevereiro findo, encami-
ntardo o processo relativo ao requeri-
mento em que o 3° escripturario dessa
delegacia-Alai:as Gutomberg, Justiniano
dos lteis solicita pagumento do ajuda do

. custo de primeiro ,estabelecimento, a que
se . jtilga com direita, por haver sido no-
meado para exercer, em =missão, o
cargo de administrador da Mesa de Ron-
das Federacs de TutoYn. nesse .Estado.
declaro-vos, para os devidos fins; que o,
requerente não p -éde ser.attendido. visto
não lime assistir direito áquella vantagem
por não ter' sido nomeado' chefe do co-

- partição.
'it. 47 Transmittindo a portaria sln

25 do julho ultimo, que concede sessen-
ta dias de licença. ma fórnia da lei, ao

	

escrivão' da Mesa . de Rendas Ferleraea ora	 — Sr. delegado .fiscal em São- Pauto
Tutoya, .Antonio , Pedro' de. Almeida • Gal-	 — Remettendo as portarias de
las. _ •	 25 de -julho ultimo, concedendo tres o

.-• — Sr. delegaste fiscal no 'Pará.: 	 queixai-nozes-de licença; na fórma da•
leiïréSpectivamente, aos, guardas da po-

N. :45	 Enviando aoportaria. da 25	 ':-adutineira	 Alfanclega de' Santos,
cle. julho ultimo,' que concede dons mne-: Manoel Mariano R. Freitas e - .Tose

	

zes de licença, , na fama da lei, ao escri-,	N, .192 — Devolvendo o processo re-
ão do Poste. Fiscal dclo.,0ãliark.--	 requerimento : em que ,r) rema-

. inundo oNonato,,de . A1Melda,.. - Jdnior".,• •	 \doe dá:.Alfandega de Santos, Isidrà
Itomettetido---as..'portarias,:de‘i da'Uva; sone:ira a istia • noinettoão pára o,:

21 , e 25:de juthã:sultim&r.	orieeptenu. 1,ogg' de: do4tipto	 aitaridega,'
.	 -	 •	 -	 -	 . •	 --

doas mezes de _licença, na fórma lei,
repe.g I ivam en te, ao . 2.° eseri ptu ra rio da'
Delogtacia Fiscal e ao guarda da policia
aduaneira da Alfandega do Estado; Mili-
tão Paes de Andrade o. Itaymundo Ber-
tholdo da Cunha Nanes.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N.. 21 — Transmittindo a portaria dá'

25 de julho ultimo, concedendo pormisá.
são ao escrivão da Collectoria Feclerak
de Bananeiras, Salomão Pereira de Lu-
cena, para se afastar do exercido cio seu
cargo, por tres rnezes.

-e- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 65 — Enviando-u titulo de 5 dd
corrente, transferioda, a pedido e por
permuta, o poiteiro da Alfaia:lega de
Santos, no Estado do S. Paulo, Isidoro
I3acellar, para identico togar na Alfande-
ga de Recife.

N. 66 — llemettendo as portarias de
25 de julho ultimo, que concedem . per-
missão para continualom afastados do
eexrciclo de seus cargo, por mais tres
mezes e um anno, respectivameote, ao
escrivão da Collectoria Federal em Sà,0
José, Anisio Cordeiro C-talvão e ao collo-
ctor da de Palmares, Jocê Mariano Au-
gusto de Moraes.

— Sr. delegado fiscal' no Rio Grande
do Sul:

N. 174 — Devolvendo-vos o incluso
.processo, encaminhado cem O vosso offi-
cio n. 601, de 27 do i1111120 ultimo. re-
lativo ao requerimento em que o escri-
vão , da Colleetoria Federal do Venancio
Ayres, nesse Estado, Victor Francisco
Buli-num pede seis inezes de licença para
tratar de seus interesses, recornmendo-'
vos informeis si o peticionario tem pro-
posto de nomeação approvada; devendo,
em casos semelhantes, essa delegacia ca-
minhar o respentivo processo ao Thesou-
ro, acompanhado de todos os esclareci-
mentos necessarioS ao seu soluciona-
mento.

N. 175 — TransmiGindo o titulo do 8
do • corrente, nomeando para o lorar de,
escrivão fio Posto 1,'sca1 de Alegrete, o
guarda fiscal Propicio da Fontoura Ba-
1)1 Lata .

N. 176 — Enviando' a portaria de 25
do julho . ultimo, que concedo noventa
dias de licença. na fórma da lei, ao con-
ferente do Posto Fiscal de . Bege, João
Silveira Bastos.

— Sr. delegado fiem/ em Santa Ca–
narina:

,N. 36 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que, - tendo presente o processo
trarismittido com o vosso officio n. 25, •
de 27 de junho ultimo, relativo ao reque-
rimento, em que o 1' escriptuyario da
AIrandega de S. Francisco. nesse Estado,
Tertuliano. Pereira Gonçalves, pede que

, á sua antiguidade de . classe seja contada
de 15 de março de 1922, data •em que to-
mou posse e assumin o exercieio
escripturario dessa .delegacia, resolvi,
por despacho de 25 do julho proximo fin-
do, deferir o alludido pedido.



declarando que o, requerente deverá dl-,
rigir-se á inspectoria da citada alçando-
ga, que poderá aproveital-o, se assim en-
tender, não como continuo, Mas COMO
servente, em \nal que porventura se
abrir.

Reguerintenios despachados

Antonio Alves do Nascimento, collector
'das rendas federaes em Villa de Sande,
Estado da Balda, pedindo transferencia
para identico logar ern Bomfim. — Não
lia o que deferir.

Paulo Salles Anhala, 40 escripturarid
da Alfandega do Rio Grande, addido á
Recebedoria do Districto Federal, tendo
mie depor como testemunha no Juizo
Federal no Estado do São Paulo, solicita
passagens, bem como pagamento da aju-
lia de custo de desprzas de viagem. —
Requisite-se a passagem do ida e volta.
Quanto á ajuda de custo de preparos do
viageiri, indeferido. — 8-8-25, — Bei-
tens.,-

--.Ao Sr. director geral dos Correios;
N. 1:862 — Jtemettendo o processo

n. 31.313..
— AO, Sr. encarregado cia Sub-Conta-

deria Seccional no Distrito Telegra-
phico de Corumbá:

N. 1.863 — Sobre a substituição do
praticante Joaquim de Olivetra Pinto.

—'Aos Srs. encarregados das sub-con-."
tadorias seccionaes • nas delegacias fis-
raes do Thesouro Nacional nos Estados
do Ma,tto Grosso, Goyaz, Rio Grande do
Sul, Santa Catharina, Paraná, Minas Ge-
raes, São Paulo, Espirito Santo. Bahia,
Sergipe, Alag6as, Pernambuco, Parally-
ba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piaully,
Illararthão. Pará e Amazonas:

Ns. 1.861 S a 1.882 S — Rernetfendo
exemplares das circulares desta contado-
ria, expedidas em 1924.•

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesou-
ro Nacional no Estado de São Paulo:

N. 1.883 — Remettendo desdobra-
mento de consignações pages.

— Ao Sr.
Nacional no

N. 1.881
gas..

Ao Sr.
Nacional no

N. 1.885
gas.

— Ao Sr.
Nacional no

N..1.886
consignações

delegado fiscal do Thesouro
Estado de Matto Grosso:
— Sobre consignações pa-

delegado fiscal do Thesouro
Estado cle Minas Geraes:
— Sobre 'consignações pa-,

delegado -fiscal do Thesonro
Estado do Paraná:
— Sobre pagamento de

Directoria da Receita Publica
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Contadoria Central da Republica

Expediente do dia 11 de agostõ de 1925

Officios:
Ao Sr. director -de Contabilidade dci

Alinisterio da Fazenda: .
N. 1.854 — Ttemettendo .documentos

de prestação de contas - de, adeanta-
mento.

— Ao Sr. • encarregado da Snb-Con.
tadoria Seccional na Administração dos
Correios do Amazonas e Acre:

,
N. 1.855 --_Declarando que foi acer:.;

fada a decisão da delegação do Trib...
nal de Contas. nesse Estado, devolvendo
a essa repartido :a relação mensal da,
despeza empenhada. -

— Ao Sr. .encarregado da Sub-Conta-
doria Seccional no ,Districto Telegraphi".
to de Corumbá:	 •:.*	 •

N. 1.856 — Dectararido-qüe o assum-;
pto referente ao officio n. 31, desse
districto„já foi resolvido por • ordem te-;.'
legraphica da Directoria de, Contabili-
dade á Delegacia -Fiscal, nesse Estado.-

— Ao Sr. directOr de Contabilidade
.do Ministe.rio da Viação:

N.- 1.857-'- Cennninniéendo que as
relações das despezas s. empenhadas nesse
ministerio; 'durante O inez-de junho
timo, foram rerliettidas á Contadoria Se-
ccional desSe ministerio."

— Ao Sr. contador:Seccional no Mi4
nisterio da' Viacão:'' 	 -

N. 1.858 ., Remettendo relações merF-•
saes. .das despezas • empenhadas nesse
ministerio.

— Ao Sr. superintendente geral .da
Sob-Contadoria Seccional na Estrada de
Ferro Central do Brasil:

N. 1.859 — Sobre a annfillação pró-
posta, em officio u. 255, dessa • su b-con-
tadoria.

— Ao Sr: difector gerai do Thesouro
Nacional:

N. 1.860	 Solicitando providencias,
, afim de que seja posto á disposição dos-

coutadoria.o;auxitiar da Casa da Moe-
da Sr. José Xavier Pereira Lima.

Ao Sr. delegado fiSeal do Thesouro
Nacional no Estado do Para. 	 •

N. 1.861 IS Reeonirnendando que se-,.
iam observadas as circulares desta con-
tadoria, referentes ao empenho da des-
peza.

EXPEDIENTE. DO 911. DIRECTOR

Dia 10 de -agosto de 1925

Sr. director da Recebedoria cio Dis-
trict° Federal: .

N. 387 — Com o officio n.-227. de 10
de fevereiro do corrente armo, encami-
nhastes a esta directoria o recurso in-
terposto por Eugenio Muller o nutres,
tabelliães de notas desta capital,, do act)
dessa recebedoria que indeferiu o re-
querimento em que Os mesmos solici-
tavam isenção do -imposto de industrias
o profissões.

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 30 de-junho ultimo, proferiu o se-
guintd, despacho: «Nos termos dos pa-
3eceres do director' da Receita e do Dr.
consultor de Fazenda — nego provi-
mento' ao recurso.»

O , parecer que emitti e com o qual
eoncordon o Sr. ministro, foi o seguin-
te: «Ó assumpto deste processo está
amplamente debatido.

Os recorrentes entendem que á im-
posto de industrias e profissões, ernbo-
ra arrecadado pela União, é da Muni-
cipalidade, é que os mesmos. sendo
fun-ccionarios publicos federaes, e(sca‘
pam á sua tributação.

•A repartição recorrida nega-lhes
amplitude que querem 'emprestar ãs

•.funcções publicas que desempenham, e
argumenta que n regulamento do dito
imposto Dão cogita: da isenção preten-

'dicla:	 •
sim„ opino pelo não' provimento da

recurse;=, ficando 'sies -récotrentes o di-
reito-Ale 'pleitear !perante -o Congresso a
dita iseitçã'o.»	 •

O parécer do 'Dr. consultor de Fa-
zenda. tom tambem -concordou o
Sr. ministro, foi o seguinte. «Recor-
rem alguns tabelliães desta capital do_	 -

acto da Recebedoria que os compelliu
ao pagamento do imposto de industria%
e profissões. 11

«Entendem os recorrentes que,
funccionarios publicos federaes que são',
não podem pagar aquello imposto qugi
é municipal.

Vejamos de que lado; na nossa .opT.À,
Mão, deve estar a razão.

Pela Constituição da Republica o im-
posto "de industrias é estadual e devia
aqui ser arrecadado pela Prefeitura,
mas a União -sempre o arrecadou o 's
lei n. 265, cie 4 de dezembro de 1891,
no artigo 5,t, dispoz que a União conti- ,
nuaria a arrecadal-o para com elle fa-
zer face ás despezas com os serviços
municipa-es que ficaram a cargo do Go-
verno Federal.

40 regulamento do Codigo de Conta-
bilidade, que foi approvado pelo Coa-.
gresso Nacional e portanto é lei com°
qualquer outra, estattie que na «Receita
Extraordinaria» se incluirá a receita
proveniente de rendas pertencentes á
União, como os impostos de industriag
e profissões no District° Federal e 'rel.,-
ritorio do' Acre, emquanto custeados
pela mesma União os correspondentes
serviços municiones (artigo 82, § 1° le-
tra f).

O mesmo acontece com a taxa (1.5
consumo de agua e de saneamento, que
constituem encargos municipacs, ma%
são arredadados pela União, pelos Ines-
1/105 motivos.

E porque taes impostos .o -taxas 'szt
considerem fontes da receita federai,
não será possivel recusar á União . o di-
reito de legislar, regulamentar, alterna--
do; isentando ou creando taxas do co-
brança, como tem feito.

-	 contrario (5 que se não entenderia.,
Determinados encargos munieipae4

estão com a União: a cobrança do
alguns tributos tambem com ella estão
para o effeito da compensação.

Sustentam, porém, os recorrentes que.
n Governo Federal só pódo arrecadar
aquellas tributos simplesmente; inti •
«decretar, estatuir, crear, não».

Então, quem legislaria, regulamenta..,
ria a cobrança?

O Governo Municipal?
Não cremos que assim possa ser; Se-.

ria subordinar o Governo Federal ao
Municipal.

Ernquanto a União custear determi-
nados encargos do municipio, «teremos
que lhe reconhecer a competencia nãe
só para arrecadar como para legislai.
sobre os impostos de industrias o pro.-.
fissões, penas do aguas, saneamento,
etc.

O mesmo succedeu com o imposto de
transmissão de propriedade, hoje arre-
cadado, pelo districto.

Innumeras vezes fera o Congresso Ná-
cional legislado e o Poder Executivo re-
gulamentado a cobrança- destes tributos,
e se semelhante procedimento fosse in-
constitucional não faltaria quem já • ti-
vesse conseguido o Poder Judiciario
arnullacão dos, actos expedidos.

Devemos- confessar que um dos mai; .
ores vultos da' nossa Patria, o saudoso
Pedro Lessa entendia, como os recorren-,
tes, que á União fallece o poder 'toara;
augmentar impostos que pela Consti-:-
tuicão :Federal competem exclusivas..
Mente ,aos . Estadoa e ao Districta

deSraeir»ia:, hortant°, no conceiio'ClaquelZ4
jurisconsulto inconstitucional o vigente!
regulamento do imposto de industrial
porque elle não é mais o mesmo que es-
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lava em vigor quando a la4 n. 265, de
1t,9-1 .foi promulgada. •

- -Doutrineu o -inolvidaVel :Magistrado:
- «.0 Governo da União continuarc: a

errecadar os impostos de industrias e
prof issões

«Continua' a arrecadar C cousa
versa de errar impostos, do estatuir no-
-vos tributos ou augmentar 03 	 exis•
tentes». (Veto no Acc. 2.733, dá 4 de
dezembro de 19t8 — D. O f fici21: de .5 de
julho de 1919).

Mas o Supremo Tribunal Sederal no
proprio accordão n. 2.733, reconheceu
kgm «a arrecadação do imposto de in-
dustrias e profissões pela Uniaceno Dis-
trict° Federal, não °frende a Constitui-
ção da Republica.» •

Os tabelliães São funécionarioa publi-
cos, não pode restar duvida..

Orlando distingue o empregado do
funccionario publico, pelo facto do pri-
meiro prestar ã sua actividade em ser-
viço do Estado, mediante urna retribui-
ção a cargo do orçamenta . ° o segundo
ser aquelle a quem o Estado, directa cri
indirectamente, incumbe de • uma fun-
ccão pertenceilte ao mesmo Estado, con-
tando que haja um fim publico, um in-
teresse jUridico de collectividade.

Loris tainbem os distingue, com o
to( sino fundamento:

aquelle que emprega o trabalho pro-
peio em serviço do Estado, mediante
uma retribuição consignada no orça-
mento geral, seja ou não revestido do
funcção publica, é empregado do Esta-
do; mas se o Estado reveste uma pessoa
physica qualquer de funcção publica,
nesse Momento, ella adquire o caracter
de funccionario publico o não de em-
pregado publico.

Meneei egualmente sustentou que
funceionario publico é toda pessoa en-
carregada de um officio permanente na
administração publica, sendo que tod)
empregado é retribuido, ao passo que o
tunceionario pôde ser ou não. -

A' série de assumptos dos Estados que
devem ser regidos por urna pessoa li-
gada pela obrigação do direito publico
de servir ao Estado, é que Mayer deno-
mina «funcção publica».

Seria desnecessario dizer mais pala-
vras para a prova do . que os tabellifies
aão funccionarios publicos, além do que
brilhantemente sustentou o. advogado
dos recorrente e dos ensinamentos que
se encontram nos accordãos da(Arte de.
Appellaçãe — juntos por cópia, ao pro-
cesso.

s. Ex. o Sr. Or. Pires e Albuquer-
que, quando juiz • federal da Segunda
Vara, teve eccasião de_ mostrar que os
notarios, escrivães e juizes, (e não só

funccionarios administrativos) silo
fimccionarios publicos do Estado>
(Rev. do Direito, Vol. 27. folhas 69).

Mas vejamos, agora, se como funccio-
navios publicos, estão os tabelliães isen-
tos do imposto de industrias.

Resa o artigo 80 do decreto n. 5.112,
'de 27 de fevereiro de 1904, que a isen-
ção alcança:

«Os membros do Corpo Dip/ornatide
e Agentes Consulares estrangeiros e os
e?npregodes publieos, alijo se compre-
Leade neste numero os serventuarioá
ílos oilicios da justiça. N>

A conclusão, portanto é que os recor-
rentes estão sujeitos ao dito imposto.

Convem salientar que o regulamento,
baixado com equelle decreto bojo é lei
porque l'oi approvado pelo • Congresso
Nacional.

Assim, se 03 recorrentes 'julgam in-
justa a tributação, dirijam-se, ao Poder
Legislativo; agora, c, entendereni-quo
o regulamento - é inconstitucional, o re-
curso unico está determinado em lei:-

Ao Poder Executivo fenece compa-
tencia para negar execução as leis, sob
allegação da inconstitticionalidade del-
ias (Acc.. Sup. Tribuna/ Federal nu-
mero ',..).097, de 13 de abril de 1912).

O illustrado Sr. Dr. Consultor' Geral
da Republica esquivoll-se de emane -
parecer por julgar-se stispeito, uma, vez
que S. Ex. é, egualmente, advOade•Oos
recorrentes.

De Suas palavras se deduz, entrátan-
to, que. o (balindo jurisconsulto reco-
nhece o direito dos tabelliães á isenção
pretendida:

«acceilei o mandato.. e o fiz por
estar convencido do direito dos 'recla-
mantes.»

Na nossa opinião, e pelas razões ex.:.
postas, o recurso não merece, em abso-
luto, provimento.

A lei é clara e devemos- cumpril-a.
Decidirá a Superior Autoridade.»

finOs.que vos communico para os dev'doe

Sr., director da Recebedoria do
Dis.tricto Federal.

N. 380 — Em officio n. 154, de 21
de janeiro do corrente' anno, recorres..
[es e:c-officio do acto pelo qual julgas-
tes improcedente o auto lavrado contra
3. Freitas & Comp., por infracção do
regulamento do imposto sobre vendas
mercantis:

O Sr: ministro da Fazenda, em data
de 8 de julho' proximo findo, proferid -
o seguinte despacho:
. «Do accardo • com o parecer, nego pro-

vime'nto ao recurso ex-officio.
O parecer que emalai e cem e qual

concordou o Sr. ministro, foi o se-
guinte:

«Tendo em vista os termos da Ordem
desta directoria n. 203, de 8 do maio
findo, á Recebedoria do District() Fe-
deral, publicada no Diari0 Official da
27 do mesmo inez, - .Sou de .parecer que -
se negue provimento ao recurso ex-of-,
(icio, para ser anuncia a decisão recor-
rida por Seus fundamentos.

O que vos connnunico, para 'os- devi-
dos fins. .

— Sr. delegado fiscal rica,Pará: . a.'. •
47 — Com o . offieio:,11. • 4968 •A:

de 23 de outubro de 192•; encaminhastes
a esta directoria CP recurso interposto.

• pela firma Pires .Çiuerreiro & Comp.; do
acto dessa delegacia- que., reformando o:
da alfandega de Belém, lhe, impoz-a
ta do 30,08, obrigando-a, ,ainda,	 reva-
lidar o tino dos conlmeirnento.s.annexos
ao respectiVO,proeasso,..	 .	 •••

O Se. Ministro da Fazenda, cm, data
de 6 de julho corrente, _proferiu o se-
guinte despahce'	 • '1.-" ,

«Nego Pa9v 1 inel,n,0 ao recurso para
confirmar, por SeuS;fundementos, a deeks
são recorrida.» .c

A decisão recorrida foi a seguinte.;',
«Servem dó base ao - presente -processo,

os cinco conhecimentos do: carga.,-uPee
elides per Pires Guerreiro & Comp. „e
correspenclenles zu¡S effeitoa: transpor1a-

- dos no vapor lUa HOU, deste porto-ao
. de--Ir4tufa -e pertencentes asdiversos . Mv.

signatarios:

Do auto de infracção e appreliensãO,
,declara o agente fiscal autuante, que os
carregadores, ora recorrentes, sonegaram
documentos ao pagamento do imposto' •
devido, expedindo um só conhecimento
para diversos consignatarios, quando de-,
veriam lei-o feito a 'cada . um de per si
e devidamente sellado cada conhecimen-
to, e que por isso estavam passiveis de.
multa comminada no art...60. lettra f, do.
regulamento annexo ao decreto numero. ,..
14.339, de 1 de setembro de 1920..

Esse dispositivo Assim reza.
Art. Ge. Incorrerão na multa de 100$ .

a 54108000;
f) os que para sonegarem o documena

to ao pagamento do sello devido, deixa-
rem de fazer, as neeessarias declarações
relativas á transacção nelle referida ou
a fizerem falsamente. além de incorre?
rem na pena de revalidação.

Os conhecimentos de carga, sãodo-
cumentos' qtio õ Cocligo Commercial in-
stituiu para garantia reciproca entre o
capitão ou carregador e o consignata-: • •
rio.

São lambem denominados — apolices'
de carregamento . -* leitos de cambio do
mar e quando organizados em forma re-
gular valem por escripturti publica e re-
presentam dividas liquidas e certas.

O art.- 575 do mesmo Codigo Commer:-
ciai exige para validade dos conheci-.
mentos dç carga, pela- fórma acima, que
cites declarem.

a) o nome do capitão e a sua consf-
gnatura em todas as vias exigidas.. o .
nome cio 'carregador e lambem o do con-
signatario. si não iôr Ú.nrclem;

b) qualidade. e quardidade da carga.
com as marcas e. numereis annotadost
margem,

c) porto de partida e de chegada;
d) frete e a fórina de pagamento.	 -
Os conhecimentos; portanto. mie

forem expedidos nas condições acima,
não valem como laes r remettem os ine
teressados a outro genero de prova. •
(Bedorride — Cod. Comm. n. 66)

Comquanto' o Corligo .Cornmercial de-
clare no art. 100. cpie . tanto o carre-
gador coroo- o coriductor devem exigir-
se mutuamente uma cautela ou recibo,
etc., ninguem cleseonliece que a do- -
aumenteção , foi institeicla nas opera-
ções conunereiaes.. corno um meio de se
perpetuarem os contractos. 'dada a fra-i
gilidade da 'natureza humana. Mio quer' .
isto dizer, no, emttinto, que . ' as opera-
ções•-commerciaes :não possam lambem •
ser 'praticadas sem .qualquer doeurnen-
tacripop..11

ando'
A	

-s, O : que fica su minta-
menl.e . exposfo ao ride :determinam os re- .
gulamentos fiscaea. notarlamente para o
caso -can apreço. 'o-do im posto, do sello, * •
veremos, que "itirelern . elle se adaptou
aos e Usos e prax#S: do .comreercio. não .
obrigando a . ninguem mie nrodnza tal ou
qual-docuniento,-Iimitando-se a exigir
selladov-is7-osc que-forem de facto

O lothecirnentos	 caliaa não va-
lem fóre .delle. • como pro-
batorioa dê . unqrativida • liquida e certa,
poratie lhes falia :uni dos ,princinaes ele- •

"Mentos	 o tibme dos consignatarios
slibstituido pelo...nalaNeras	 Diversos
mas, para 'o' effati o' do 'imPosto do sello
a lei não , uroeura indawar . das formali-
dades ,. observadaS ou • Tal d o ' na conferi:4k+
dos docuMentos.. : bastalido que' tenham
eIles sidei . .ernittitTos .	Salvo ,rariasimas
excenções.-- •	 ..•t:, -•	 •
• Datil .resultaria, . ove, nenhuma infra,
"reão regulamentar- poderia ser .attribili- .•
da aos recorrentes. verdadeiros carrega-

.
Ora que. tabelltães de notas são ser.'

..ventuarios de. justiça, dil.:.o..elaramento
artigo 10 ,§ 3° dn,decreta.9.263, de- 2ia

de, dezembro de 1911, reproduzido .no
,urtigo 4°, n do decreto 16.273, de 20
de dezembro. de 1923.
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dores. dos effeitos Mencionados nos Go:,
nhecimentos de folhas, tão somente por-
que não lhes deram as solemnidades ex-
trinsecas exigidas pelo Codigo Coimes-
eial

Não OS tivessem jx-pedido, que ainda
assim nenhuma ,igracção teriam pra- •
ticado.

No (entanto, são os recorrentes õs pri-
meiros a modificarem esta sua situação
perante o fisco quando declaram nas
suas razões de defesa (fls. 10)

(Os conhecimentos que motivaeam
auto em apreço estavam devidamente
sellados e eram singulares, visto como,
expedimos para cada recebedor uma ,via
original referente Z mercadoria embizr-
ceda... • sendo que, os apprehendidcs
são cópias dos demais e destinados ao
serviço do bordos
• Affirmam portanto os recorrentes que
expediram tantos . conhecimentos ven-
tos eram os consignatarios das merca-
dorias mencionadas nos conhecimentos

• de folhas, de sorte que estes, resumem
eni si, tantas segundas vias quantas fo-
ram as primeiras expedidas.

Nesse facto, reside a infracção prati-
Cada pelos recorrentes ao regulamento
fiscal, porquanto para. sonegarem o par,
gemente, do collo devido pelas segundar
viaFt dos conhecimentos, que ficariam
em seu poder, fóra da circulação e por- •
tanto °ocultes ás vistas dos agentes de
fisco. não as exPediram em correspon-
delicia exacta, com as respectivas pri-
meiras .vias, mas, somente, uma. abran-
gendo Lodo o carregamento destinado e
varios consignatarios•
'E nem se diga que assim -não. lhe fosse

licito proceder. As modalidades variadis-
simas dadas ás onerações commerciaes'
que precisam cada vez de simplicidade

• para serem mais celere.s. nãe podem sc..'stringir-se ás prescripções dos codigos.
trabalho de legislaçã.o e jurisprudencia

• sempre distanciado dos processes novos
consagrados • pela praxe, o pelo uso.

Para simplificar o trabalho, será ad-
missivel que em urna unica .segunda via
de conhecimento de carga, que em re-
gra lica em, poder slo capitão ou carre-
gador, se. possa resumir todas as siri-.
meiras vias expedidas, desde que fique
&tendido o interesse do fiscc, quanto •ao
sello.

Os conhecimentos apprehendides,• con-
stantes deste processo, não trazem qual-,

. Quer referencia .ás . primeiras vias que.
lhes correspondem, á. vista da ss miae.
teriam sido saltadas com tantas taxaa.!cle
$60.0, quantas. fossem seitas... 	 -

A sua confecção,. tudo .deixa deseslatie
quanto á naturezasda• transacções.nelleá:
contidas e dalii a incidencia dos repor-.
•rentes. no dispostos no, art. Gos.
de decreto n. 1-1,33k de de setembro

1@20.	 in;1;,1.12• •Assine o scepliecimento,. de fls. .213)
?(8 de seteriebro,	 restimneeiGo•
conhecimentos:, o do fias ,4,41& desolem
bro de 193) resume, ,quatro sconlieeiss
mentos; o sle, Íis. 5 (2id sejeinisrosdá.
1923) , resnipeseW. conljecimentossÃoe de.
fls. 6 (1 de setembro de 1923) resuma
OliafrO

de setembro ,dp,„1923,), reemossirlous
nliecimentoa, ; , op. ,sisiassisteincO, conheci-'
mentos. re.sunrsdp, 	 sss;

Ouer dizers„quesssinnente snos caseis
conbecido ,o51 recorrentessornittiram 20
taxas de S4.4W-Cu.0,0 facál ide .prevèr-se
o: qu an to tyin Ite.ctiAttjo gian tor,preinizo
da FazendaseNacjpnal, cosm., seriselhante
prativa qu ellessproprios 'declara/ia vir.
de longa data Arazões do, 	 ssif

Isto posto e considerando S,
• a) . que 09 recorrentes sonegasam
nag, amento 'do sello devido 20 conlieei-

mentos (segundas svias) . .. resumidos em
cinco unicos, sem . que do oc.corrido ti-
vesse feito as necessariasi declarações;

b) que essa falta caracteriza perfei-
tamente a infracção para a 'qual o ar-
tigo 60, letra p, do decreto n. 14.339,
de 1 de-setembro de 1920, commina pena
de t00$ a 500$000;'

e) que em se tratando de urna infra-
cção continuada deve-se ter em vista o
numero de documentos apprehendidos
com a sonegação do sel/o . (ast 68, pa-
ragTapho 8°) ;	 '.	 • • .

d) que *sendo cinco, os conhecimen-
tos nas .condições .referidas, a multa creT`
verá ser, applicada no grão médio — ou
sejam 360000;
• e) que além da multa comminada, o
art. 60, letra f determina a pena de
revalidação;

f) que tendo sido sonegadas 20 ta-
xas do $600 ou sejam 12$, eni retems -
bre 'de lon, a revalidação deverá ser
calculada pelo maximo do art. 50, pa-
ragrapho P. letra e, do citado decreto:

Resolvo dar provimento ao presente
recurso para, reformando a decisão re-
corrida, multar- Pires Guerre.re
Comp , em 300$ e obrigai-os a revali-
darem o solto dos incluso; conhecimen-
tos.	 -
' Volto á alfandega 'recorrida, para -os

devidos fusa.	 •
• O que vos comsnunco, para ot devi- •

dos -fins.
-- . Sr. • delegado fiscal em Sergipe-1,
N. 25 — Communico-vos; para ws de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, no processo restituido com o
vosso officio n. 103. do 25 de abril jo,
corrente anuo, em que submettestes á
consideração superior o - acto pel . qual'
tleferistes o requerimento -do Dr. 4nt.
nio Dias •Rollemberg, agricult. r e, P7o

-prietario dà usina de fabricar assumi'
nesse Estado em que pedia para trocar
200$ de estampilhas especiaes do ver '
das mercantis, adquiridos na vigencla
dos 'decretos anteriores ao ds' numeres-
16.275' A, de 22 cio .dezem,bro da 1923,
por outros do sello adliesivo, communis
exarou, a' 22 do junho. ultimo -o.
guintp ,despacho.

(Ernsface do ' parecer, deixii dc ap-..
provarsot acto da Delegacia	 .

O parem que ernitti a 12 do imsmo,
mu. , de:, junho e "a-que se refere c . .se.
nhor ministro da. Fazenda, Mi aceord6•
C,0111 a infortnação ., Prestada pel3
ctor fiscal Constante' Lobo, nós seguin-
tes termos.
. (A. ordem desta directoria, ri. 208, de

22 de Setembre -de 1924; publicada no
Diari'd °ilida' de 26 do MOMO mez.
Delegacias . Fi.seal , no Estado do Rin'
Cet'ausieuile Sul, cora fundamentei na qual
deferitis y.'s Slr.: 'delegado fiscal em' Ser-
gipe:eostpedide da ..trom,de uestamPillias
esoec	 vendaS' mer-ea'ntis,
sadios adheCiVos„ feito per i Antonio -Dias
nollõrribe rg,: -sa refere' a din 'banco, que
ahsoltitamente não-neeesSitava 'de seme,-
Itiaist eS ornni las	 ' ' •	 • :	 •

ULn 9	 •	 iiti

As traniacçõeá, porist-A..,,...ejtechiadak
pelo signatario da petição de fls. 2, que
•4:I Proprietario	 . unn'tAitàl'í	 assti-
cil'e. estão Cuieitti4 .	in-ineste • de •que'
trata n decreto ,n. 1.0.275 ... 1%; 'jia 22
dezembrá, de 1523,,--e'-'fiestas--Condi'ções,
titic~:luSt.ffica a p•rmiltp,' autogzada.

- . 10inVqiimLnie liareeer que o acto an
Sr, 'ilets-IgaVe' Orn Sergipe: que á supe-
riOr''auferillade, é ^gubrnettido no officio
de fls. 2 do proceSso appensoS não me-
rece ser annrovado.s

Sr. delegado . fiscal . em São Paulo
N. 395 — Com o offició n. 830, do

20 de jimbo do amuro findo, submettes-
tes á consideração superior o acto o4
Companhia Luz e Força de Santa Cru,
recusando-se a assiguar o termo de ac-
cordo para a arrecadação do imposto do
consumo de energia electrica. •
. O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 30 de junho ultimo, proferiu o se-
guinte despacho:

(Procedasse de accordo com o pare4
CU> .

O parecer. do Sr. consultor da ra-
zenda, com o qual concordou o Sr. mi-
nistro, foi o seguinte: 	 •

is.A. Companhia Luz e Força Santa
Cruz requereu á Delegacia Fiscal em
São Paulo, essignatura de termo para
arrecadação do bois:isto sobre energia
electrica, conforme o decreto n. 15.090,
de 31 de março de 1023, pedindo ao
mesmo tempo qu..i fosso autorizado e
recolhimento do seu producto á colle-
ctoria de . Santa Cruz do Rio Pardo ou
directamente áquella delegacia, acudin-
do assim -ao convite desta ultima.

Sendo-lhe porém remettida. a minutã
daquelle termo, declarou ser- im-
pessivel assignal-o dente das clausulas
C, E, P o H, bordando as considerações
constantes de sua carta de fls. 5 e G.,

O consultor junto áquella delegacia ó
de opinião que a recusa da assignatura
do termo importará em não receber a
companhia a porcentagem de' 4 % mas
não a isentará da obrigação de fazer
arrecadação.

A delegacia submette o assumpto á
consideração desta ministerio, por. não
ter uni meio pratico de tornar effeetiva
a cobrança, declarando que o termo obe-
deceu ao modelo annexo á circular rat—I
mero 7, de 22 de novembro de 1923.

Este gabinete em . pareceres emitti-
dos a 1 de outubro de 1923 no tele-'
gramma de 18 de abril de 1923 da De-
legacia Fiscal em Minas o a 26 do ou-
tubro seguinte no officio n. 110, de 31.
de julho do mesmo armo, da Delegacia

-Fiscal no Piauliy, teve oecasião de sa-
lientar. que o dispositivo do arts '13 da-
quelle decreto não constituia uma inno-s,'
ração, 'sendo antes repetição de outros,'
semelhantes, corno por exemplo os in-
sertos no regulamento do imposto do
transportei o taxa do viação.

Nesses pareceres declarei que me ab-
stinha de emittir minha opinião sobre
a legalidade e até constRucionalidatle
semelhante dispositivo, isto porque Urto
queria crear embaraços á administra-'
ção.
• Alvitrei então solicitar-se amistosan
mente a intervenção, no primeiro caso
do presidente do Estado de Minas, por;
que se tratava de recusa por parte das
respectivas municipalidades do assigna-
rem o mesmo termo, quando explora-
vam directamente o serviço e no se-

gundo que se diri gisse á Delegacia Fis-
cal directamente á empreza.

Esses alvitres foram acceitos pela
superior administração.	 •

No case, o que convém portanto, é fa-
zer ponderações mostrando á companhia
que não só se tratava do cumprimento
de uma disposição regulamentar, como
que -o termo não contém demasia algas-.
ma,, nem causa que possa compromet-J
lei-a.

A clausula C diz:
(a recolher aos ebfres da tbeCouraria

desta repartição ou . á estação ' arrecada--
dosa que fõr determinada pelo senhor
ministro' da Fazenda a rende de' cada• •
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me; liquida da .percentagem -de que_
trata a letra h, até o dia 20 do mez,se-
guinte ao. da arrecadação.»

E' a. repreducção do art. 7", § 1, do
&iispOSit.kv€ 1 eam lamentar.
" A clausula E, declara:

,ra não reclamar da União indemni-
zação de e specie alguma pelas deepezas
-que venha a effecluar no serviço da ar-
recadaçãe e recolhimento do imposto dc
que se trata, as quites -correrão por sua
conta exclusiva, nos termos do artiau
treze, do decreto citado.»

Si o art. 13 de dispositivo regula-
mentar declara que os 4 To são dados a
quem arrecada u imposto como remu-

• neração pele respectivo trabalho.
a... correndo por conta das mesmas

emprezas as despelas que tiverem de
fazer CO 1 f a cobranca e entrega da
acnda», ceia claro que para garantia da
União a claueula tem toda razão de ser.

Aliás, a s, de epezas para a empreza ar-
recadadora serão minimas e'.não attin-
girão járnaie aquelles 4 Vo, desde que se
cifram, aos respectivos livros, operan-
do-se a ;arrecadação por meio de re-
tenção.

Dispõe 3 clausula F:
4,‘ sujeltar-ee, de accordo com' as leis
regulamentos em vigor o dos que ve-

nham a ser promulgados na vigencia
deste ceetreeto, a fiscalização por par-
te dos agerries Tisnes e autoridades fe-
ileraes, encarregados de zelar pela bóa
arrecadação da renda da União, bem
401110 as Netelidades ou multas constan-
tes do dee) eto numero quinze mil no-
venta e seis citado e dos que posterior-
mente venham a ser publicados, regue
lamentando a .incidencia de imposto
bre, energia electrica.»

E' lambem o cumprimento de um dis-
positivo regulamentar,

O pagamento do - tributo de que se
trata, do mesmo modo que qualquer ou-
tro, está sujeito á fiscalização dos func-
c ionarios reepectivoe.

Firmas ou não o convenio e a obri-
gação citada na clausula que é a-do ar-
figo 30 de regulamento, teria • de ser
cumprida, quer pelo processo nelle es-
tabelecido. quer -pol.' qualquer outro que
viesse depois em regulamento posterior.
mesmo porque fiscalizar não importa
em attentar contra so direito de quem
quer que seja, como já resolveu o Su-
premo Tribunal Federal.

Clausula H:

aa responder perante .a União por
qualquer desvio ou desfalque na arre-
cadação de mencionado imposto, cauea-
do por funecionario ou theseureiro des-
ta empreza.»

E' urna disposição' comi= applica-
vel a todos os que arrecadam rendas pu-
blicas federaes.

A reclamante desde que possa des-
empenhar funcções- fiscaes, arrecadando
dinheiros publieos, fica, sem duvida
sujeita ás mesmas obrigações, de qual-
quer exactor.

Convém que as ponderaci-ies acima
'feitas sejam presentes á Companhia
Força e Luz -Santa Cruz, a qual se de-
verá declarar que aeassignatura - do ter-
mo é o cumprimento de um dispositivo
i.e.gulamentar,• em troca do vantagens e
que si o nau assigriar; nem 'pai' Ásia) dei-
•arão de subsistir as obrigações .nelle
contidas, perdei/ de antes a importancia
das percentagens. sendo o régirpen Re-
ceito por todas , ha- estradas de:ferro
para a- cobrança do imposto ló„tran.sae
porte e taxa de viação,- e, no Estado -de

•
São Paulo, • para a do imposto Sobte .
energia electrica.»	 ,

O que vos communico, para os devi-
dos fins, . •

— Sr. delegado fiscal ° no Ri-o • Grande
do Sul:	 •

N. 260 — Com o officio n. 336, de 1
de junho deste anuo, encaminhaste a esta
directoria, o processo em que recorreetes;
cr-officio, da decisão em virtude da aluai
destes' provimento no. recurso do Dr. A.
Illeirelles Leite, chefe de dragagens e
canaes interiores desse Estado, inter-
posto do acto da Alfandega da Rio . Gran-
de que mandou cobrar 25 1' dos direi-
tos sobre o carvão importado com des-
tino aoà serviços a seu carga.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 7 de julho proximo findo, o seguinte
despacho:

«De accôrdo com o pare•er e nego pro-
vimento ao recurso cr-officiu.k.

E' este o parecer que ernitft com o
qual concordou o Sr. ministro.:

«O presente recurso ex-officio não de-
ve ter provimento, para o fim de se
manter a decisão de fls. 17 v, ..A taxa de.
$750, de que trata; a circulai' desta di-
rectoria n. 20, de 23 de, fevereiro de
1922, sobre o carvão de pedra destinado

applicações diversas, representa 25 .1°.
dos direitos, 38000, por tonelada do car-
vão (art. 1”, n. 1, da lei n. L440, de 31
de dezenibro do 1921, percentagem a que
se refere o art. 7* da citada lei. Aguei-
la circular. absolutamente não cogitou
da percentagem de 5 °;° sobre os direi-
tos do carvão de pedra ou 150, em se
tratando da . 1' installacão, como é a de •
que alinde o recurso dê fls. 13, obras •
de porto.

Na época do despacho çie fls. 7, vigo-
lava a lei n. 1.625, de 31 . de dezembro
de 1922, que no art. G° reproduz a -dis-
posição. do citado art. 7°, da lei , an-
terior.,

O que vos communieo, para os devidos
'fins.

— Sr. delegado fiscal na•Bahla:
N.'75 — Com p officio n. 125, de 28

-de fevereiro do .anno lindo, encaminhas-
tes a este directoria careci:use interpos-
to por Guilherme Ribeiro. de ',Souza, do

'acto dessa delegacia, confiemarido' o da
Collectoria „ Federal de Areia,' -que lhe
impoz a multa de '1:200$000,-por infra-
cção do regulamento' do impoato' de con-
SUMO.

O Sr. ministro EiaFazenda, 'era data'
de G .de julho proximu Íindq1 . pOferiu''
o seguinte, despacho: •• • 	 •

aEm face do . parecer, 'dá  Pitovihaento -
ao recurso de Guilherme Itibeiro,'-diíven-":-
do a delegacia providenciar de ednfor- • •
mictado com o 'profinste nó - final dei.Yries-.„	 • .mo 'parecer.» •	 "	 .

	

'O parecer. 'que ..e'initti	 qual' •
roncerdou C, 'Sr.' niiniStr(5;" 	 o se-'''
guinte:	 ,	 i,eet

«Pela CollectorialTederal de Areia, no
Estado da Bahia, foram multados; em,
virtude. doi auto ale , .flee,f2z os. Srs. João

;.NUniz ,Araujor- ,Iierunnio José de
•OintiArtna! ,e• Guillieeme -Ribeiro de- Sou-
za .(fls 311.35)aeet. ( aTe. ie., e,

Todos tres..recorreramapara -a Delega--
cia Fiscal, que, , ,pela,decieão de fls .., 87,.
deu provimento ao ,x,ecursca de-João Mu-
nir de.. Araujo, tomou coaheciniento do
de. •Ilerminio Joséede- Sant:Anna,. para
reduzira -multa de 1:200$000 'á 200$000, •
,e•rtegou provimento ao de Guilherme Rt.,-
beiro.	 ,. • •	 •-•

,OfticlOs:
ako Sr.'-: 'director da E.'F..'

neira:	 ' • •	 '••
.• N. 233 — Solicitando autárização.partt
requisitar passagens entre Pirahy e Con.s.

-No proprio despacho • recori. -eit o se-
nhor delegado fiscal de sua decisão para
a instancia superior.
- E' evidente guie o recurso 'ex-offi-s
cio só podia- versar sobre a decietioequa
deu provimento- ao recurso de João Mo-
niz de Araujo, não podendo referir-se
ao abrandamento da pena imposta a
Herminio José de Sant'Anna, por isso
que o Thesouro já tem varias vezee de-
clarado que não póde ser considerada
como decisão favoravel á parte a. que
impõe multa, ' ernbóra em importancia
menor do que a imposta na inetancla in-
ferior. Quanto A parte da decisão que
negou Provimento ao recurso de Gui-
lherme Ribeiro, absblutamente mão po-
dia ser apreciada pelo Thesouro sinão
em grão de recurso voluntario, regular-
mente interposto pelo interessado.

Nestas condições, S. Ex. o Sr. minis-
tro da Fazenda, julgando 'a decisão de fo-
lhas 87 -i'erso, em grão de recurso ex-of-•
ficio, só pedia apreciar, corno de facto
o fez, a parte da decisão que.deu provi-
mento ao recurso de João Munir. da
Araujo. •

Sobre esse ponto versa exclusivamen-
te o parecer que emitti á fls. 2 verso do
processo annexo e ainda solire esse mes-
mo ponto versa a decisão superior. tem-
bem á fls. 3 verso do processo annexo,
de que trata a ordem' transcripta á fo-
lhas 88.	 •

Desta forma 1-Termino José de San-
t'Anna e Guilherme Ribeiro ficaram com
direito a recorrer da decisão de 2" ins-
tancia.

Acontece. porém, que, irregularmente,
não foram intimados da referida decisão
de 2" instancia.

Sómento depole de julgado o recurso'
cx-offfrio-é''que a eelle.ctoria mandou
intimai-os, sob fundamento de que S. Ex.
o Sr. ministro havia confirmar() a deci-
são que rem 2' instancia proferira a De-
legacia Fiscal (termos de fls. 88 verso
e carta de fls. 90)„ o que não é•exaeto..

Assim, o reCtliSo de fls.' 108I11R vers"o
não está perempto 1e deite deve-se to-
mar conhecimento:.

O recorrente (Guilherme 'Ribeiro) foi
Multado em 1' instancia, tendo sido es-sa
multa confirmada CM 2' instancia, como
incurso na penalidade constante do ar-
tigo 219, § 7°, feltra o, do vigente regu-
lamento cio- iinpeato de consume, isto é,
por •ter embaraçado a fiscalização,

Trata o auto da apprehensão de mo-
•veis,,teem estarem; estampilhados,. quan-
doesses moveis ainda encontravarce-so
•nai ; estação, de remessa, da, empreza
transpote, antes; .portanto, de entregues
actedestmatario, que é o recorrente,
Anal_ não li commeteeiante.	 •
t Do estudo do--processo evidencia-so
-que obsolutarn'entee e não -foi çreado, por
priatn` do recorrente, denbaraço á fisceli-
zaçãoe ie• a.ssirrie ...entende que 	 recurso
'deve ser provido: , • • -	 ••	 •
• Ea, entretanto, • :.outra irregulari:-lado•
,neeprocesso;,qual a ede ter, sidoentreguo
ao autuante a quóta-parte da multa, sem •
que estivesse findo-o mesmo processo e.
nestas •4 ponqierjes„ ideve eps, determinado
á DelePcia Flgcar pb:-Áridencie, no
sentido de ser, pelo 'dito autuante, res--
tituida a importancia .cnie. indevidamen-
te lhe foi entregue.

0queevoseconemunicoepara - o á devidos
fina.
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.servatorio, aO agente -fiscal interino,
João André do Bakher.

- Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 31 - COnnnunicando que o senhor
ministro negou provimento ao recurso
ex-officio encaminhado com., o ofício
n. , 121, de 25 da maio do 1925..

- Ao Sr. insPector da ,Alfandega, de
Santos:	 •

N. 180 - Communicando que o senhor
ministro autorisou áquella alfandega a
desembaraçar, livre de , direitos, entre-
gando ao coinmandanbe do Centro do
Aviação Naval. em construcção navella
cidade, todo o qualquer material impor-
tado o' a ser importado para as obras
do dito centro.

- Ao Sr. diretor da Imprensa Na-
cional:

N. 37 - Solicitando a remessa do
Mario Official ao collectCr fedelral
São Fidelis, no Estado do Rio de Ja-
neiro.	 -	 •

- Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 885 - Communicando que o se-
nhor ministro .negou provimento ao re-
curso ex-offielo encaminhado cota o of-
ficio n. 595, de 26 do janeiro de 1925.

Portarias:
Ao collector da le Collectoria Federal

de Nitheroy:
N. 40 -. Devolvendo o processo nu-

mero 38.149, de 1925, para que informo
nos termos do parecer de fls. 17 verso.

N. 232 - O director da Receita Pu-
blica do Tliesouro Nacional attend.mdo
ao que consta do processo encaminhado
com o officio da Recebedoria do Distri-
ct() Federal n. 1.321, 'de 27 de julho ul-
timo. referente aos relatorios apresen-
tados pelos inspectores fiscaes do im-
posto de consumo, desta Capital Federal,
recommenda aos mesmos inspectores que
guando verificarem quaesquer- faltas ou
irregularidades no . serviço • da finali-
zação dos mesmos impostos levem o. fa-
cto . ao conhecimento do Sr. director ,da
Recebedoria, do District° Federal. na
Orme do disposto no art. 161, do decre-
to n. 14.648, de 26 ele janeiro do 1921..

- Sr. director da Recebedoria .do
District° Federal; .

N. 384 - C'onetando, tio relatorio do
ex-inspector • fiscal do -imposto de ton-
sumo da Capital . Federal; Sr.. Albroico
de Souza Camposoieneaminhadoe.a!eesta
directoria com. o . vosso .• officio 'numero
1.521, de 27 deejulleo ultirdo, que•atis-.
calizaçãoedos mesmos impostos terh
!orado que, os fabricantes !de ..nioerecafé_
inobservem o entispoeto .no arLi, 111,e pe.-e
ragrapho 13, alinea b, do vigente fegu1a-
mento do imposto de . :.c011.811M0e solicito
vossas ..providencias para que; esialee tale
irregulaeidade cise restaure. •oregimen
legal.	 :e] -	 j•- n -" • n n ,1!	 ad!1L

• •,,i'•

Direaoria s ..dii 'D*04' )1u1)licit • n

•
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EXPEDIENTE DO. : SE..•311NISTRo

Requerimentos..despachado:

Dia 10 de agosto de,19,23

N.; '49.220	 De Silvia. Feereira, pe4-
dindo revisão do processo de seu • monte-.
pio. ,-	 vista. do parecer, indeferido..

N..30.277 - D. Maria Leopoldina de
Carvalho Rego. Pedindo reversão do
montepio.,	 Mantenho O despacho de

16 do abril -de 1919, exarado a fls. 13,
do processo annexo, de accórdo com os
pareceres da Directoria da Despeza o da
anti g a Procuradoria Geral da Fazenda
Publica que serviram de fundamentos
aquella decisão.

N. 33.279 - D. Etelvina Moreira dó
.Almeida Cruz, pedindo melhoria de pen-
são. - A' vista do parecer, indeferido.

Os processos abaixo mencionados fo-
ram mandados archiver por despacho -do
Sr. ministro da Fazenda, que julgou
presceipto o direito nelles reclamado pe-
los peticionados ou procuradores bastan-
te habilhados na conformidade do que
fóra decidido por despacho daquella
superior autoridade em o processo "nu-
mero 193, proveniente de uma divida re-
clamada pelo Jornal do Commereio, des-
ta capital, e no qual foi proferido o see
guinte despacho. que serviu de norma a
innumeros outros em condições identi-
eas.	 •

E' este, na integra, o despacho do Sr.
ministro:

«O Jornal do Commereki, credor d3
uma assignatura annual, apresentou sua
conta á Imprensa Nacional em 15 de
março de 1916.

Desde essa data nenhum acto seu In-
terrompeu o coeso dessa prescripção
quinquennal.

Por isso, attendendo a que em todas
as codificações é exigido, para pra-
sc.ripção liberatoria apenas transcurso
Ite tempo, e Lambem a que te inutil

gencia de boa ou má ftç, na demora
do pagamento (Clovis Bevilaqua) -
Direito das (ibrigações, pag. 181); •

attendendo, ainda, a que o Codigo
Civil Brasileiro, em os arts. 103, 109, o
170 dispondo, expressamente, sobre sus-
pensão cie prescripção e no art. 172,
sobre a interrupção do seu prazo não
menciona a demora por culpa das admi-
nistrações;

Ademais, attendendo a que o Codigo
Civil revogou expre.esamente, em seu ar-
tigo . 1.807, a legislação anterior, estan-
do, pois, revogada a lei n. 857, de 19 do
noVembro de 1921, que se refere á cul-
pa da repartição, como causa que sus-
pendo a ,preseripção quinquennal:.

Iteeblyó, de Recordo com o' parecer do
Dre'eronsultcr. geral' da Republica, coo-
siderar„presceripto o direito do credor, e

' mandar seja. arehivado o processo."
• Companbia de' Transporte o Carros-

g,ense requeriments! re. 71, do 2 de outu-
. .lerO . de' 1919:-,

Antonio' Anastitelei Corréa, officio nu-
. mero po, de ,13	 .cla . 1919, Dele-
; gado ,Fiscat	 'Ainazotae.

. ,p1 - Amelia,,,Soa.reS'errazão, officio nn-
_ -m,effe df). 1,de setembro , de 1920,

Delegacie 'Fiscal -no Rio Groode'ilo
,Conmenhia Nacional de Navegação doe-

. feira	 :or., 9, de" 23 ' ,de .fevereiro
de 1 1920;	 .*

• •
• .r «:/.	 •

 •_

N. 2.068. de, Xeliicilie;finiloe ()ui-
:, cio da Delegacia: Fiscal :em Santa Caiba-
- ovina, de 19 dre 'mal& de ; 1921,.sobre pedi-

do de indemnização do agente fisc'al
,3"-iinfredi) MosiinaiIri. -.2 '-; Deferido de

com`o ,parecer. e e
"- iL 110:6 -0:255 ,D. oMaria-Lniza .da Sil-

Vief aeNsee 'd6')Ministerjo da Marinha nu-
-febertf ,2.-f08,e'de 22 .0 . maio de 1.925,. : so-

• bVe-mbrirePio prètendido por D.- Mania
Litiza . da Silva. - Em face do parecer,
indeferido.

N. 34.753 - Officici n. 42 da Dele-
gacia cio Thesouro em Londres, pedindo

solução do do n, 31, de 10 de agOstó de
1923, consultando sobre a interpretação
da lei n. 4.569, de 1922. - A' vista
do parecer do D. consultor geral da
Republica, aguarde-se seja convertida
em lei a proposição inlerpretativa já
apresentada á consideração dce Congres-
so Nacional.	 .

N . 42.661 -D. Torquata Rosa de
eleito Guimarães, pedindo gratificação,
officio n. 210, de 3 de :cimbro do 1923,
da Delegacia Fiscal no Pará. - Indefo-
rido, pelos fundamentos do perecere

N. 40.272 - João do AbreuVelho, pe-
dindo pagamento de gratificação, officio

327, do 26 de agosto de 1922, da De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul. -
De accôrtio com o parecer. O requeten-
te não tem direito ao que pede,
'N. 2;675, de exercido-, findos - Com-

pagnie Generale des Cl-h:mins de Fer,
dee Etats Unis du Bresil, sobre o paga-
mento de 6658550 po: passagens
fadas de julho a dezembro de 1920. -
Aguarde-se o _requerimento respectivo.

N. 35.861 - D. Lydia, Angelica de
Moraes Rego Jop-oert, pedindo transfe-
rencia de credito. - Dirija-se, queren-
do, á Delegacia Fiscal no Paraná.

N. 1.631, do exercidos findos - Bou-
zigues Laurent, sobre exhibição de fo-
lha de pagamento. - Estando no Tri-
bunal de Contas o documento de despe-
ia amue allude o funccionario, não ha Q
que defeeir..

N. 36.702 - Domingos Caetano da Sil-
va, pedindo pagamento do pensão. -
Satisfaça a exigencia do parecer e faça
reconhecer afirma do signalario do do-
cumento de fl. 2.

N. 2.393, de axercicios findos - Dona
Regina Vieira Gondin Leitão e outra, pe-
dindo pagamento de pensões. - Compa-
reçam á secretaria para preslar esclare-
cimentos.	 .1

N. 1983 - Banco do Brasil, pedindo
restituição de '75 .3, de Antonio .Fizroinci

. de Carvalho o Silva. - Satisfaça a exi-
.gencia.

N. 36.439 --.- D. Maria Alves de Sant' ,
Anna, pedindo transferencia de credito.,

Dirija-se, querendo, á Delegacia Fia-
cal no Rio Grande do Norte.

N. 26.426 - Josias Freire de . Andra-
de, aviso n. 2.0, de 21 de julho. do
1925, do Ministerio da Marinha, sobro
sua aposentadoria. - Apresente certi-
dão do seu . tempo de serviço.

•••••n••n•••11

EXPEDIENTE DO SR. DIRF;CTOR:

Dia 7 ' de agosto. de 1925

	

-	 I
Officios:	

,

Ao Sr. delegado recai no Rio Great.)
do Sul:	 .	 •

N. 318 - Concedendo a. essa delega-
ria, por conta lia .verba 29' "Reposições
e restituições", do ..orça_nento vigente do
Ministerio da Fazenea, o credito de réis
1;8928800, para attender ao pagamento,
a restituição ao Banco Pelotense, do im-
postos sobro juros hyp othecarios que
pagou, cai. 22 do abril de 1022; na Co)-'
leciona Federal de Alegrete.

N. 319 Devolveodo o processo an-
nexo' ao officio n. .210, de 21 do julho
'de 1923; referento á ajuda de custo de
400$, a que se julga com direito o con-
ferente eia Alfandega do Rio Grande. An-
tonio Mibielli da.' lfoatoura:. • para • que Q
interessado requeira à liquidação' da di-
vida por exercidos findes.

N..220 Para que posa providenciar,
sobre o pagamento de meio soldo Q
montepio, em 1925, pelo reesouro, que
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lcbmpetem fa D. Eleopora Persira."Mei--
relles, na qualidade de viuva do general,
reformado -do Exercito Procopio Barre-
to Meirelles'reetainmeradendo 'seja. transa .
ferido para O . Inesmo Thesouro acredito 'para o Xeferido pagamento.

N. 321	 Respondendo ao telegramma •
n. 449; de 1. agosto de • 1924.-réfé- .•
rente ús informações de que trata o -
telegraMma desta directoria n. 760, de
7 de agosto' de 1921. e declarando qiie' o
nome do guarda fiscal do serviço de re-
pressão de contrabando é José Maria de
Oliveira.
- N. 322 — Para que tenha andamento
o processo. a.nnexo ao officio n. 16u, de
24 de meie de 1918, referente ao paga-
mento de differenca de vencimentos que
se julga com direito o 3° escripturario
da Alfarl dega do Rio Grande, Alberto do
Faria Cancello, reiterando a ordem des-
ta directoria n. 370, de 23 de julho de
1918.

N. 523 — Remetteedo o processo na-
nexo ao officio 11. 312, do 27 de agosto
de 1920, /eferente ao pagamento de aju-
da de e,uelo,, de que é credor o bacharel
Diogo Martins Desourart, afim do ser
liquidada, por exerciaios findos.

N. 3a4 — Afim de que tenha anda-
mento o proces so annexo ao officio nu-
mero 290, de 15 de setembro de 1916,
referente ao pagamento de 1:8008, dei
que são credores os herdeiros proprie-
fartos dos predios em que' funecionam
os armanzens da Alfandega de Pelotae,
reiterando a ordem a_576, de 13 de'ou-
tubro de. 1919.

N. 325 — A' vi e la tio processo de
exereicios findos sob n. 1.538. a que se
acha armexo o_officio ri. 21, de 18 de
eutubre de 1020, referente ao pagamento
,10 1:2 1 48210. á Gr•eat Sou-
(hern Raiiway C° & Extension Linfited,
récommendando para informar sobre o.
requerimento da : •oferida companhia
que não 'acompanhou o citado officio.

— AG Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 363	 Concedendo a essa delega-

cia, por conta da verba 18' "Inspectoria
Federal cle Navegaeão — Pessoal"
"Pessoal titulado", do orçamento vigen-
te m i eisterio da Viação, o credito de
6:000$ para pagamento, em 1925, do
a'iscal• regional de 2' classe. da Inspecto-
ria Federal de Navegação, com sécio em

arit os .
N. 36-1 — Remettendo o titulo dedo-

no (le montep io que coni-
pete a D. Julia do Souza Ventura Va-
tença na qualidade de viuva do ex-se-
aundo ("ciai 'aduane;ro extineto, da Al-

i'andega. de Santos Olympio Goinalves
Valençae e concedendo a essa delegacia,
por conta da verba	 ,"Pensionistas
2) "Novas concese'Ses". n.) trçamento vi-
gente do Minieterio da Fazenda, o cre-
dito de 1:296$, para pagamento das re-
feridas pensões, em 1925; e. por conta
do decreto ri. 16.326,, de 1° de janeiro
de 1924. de exercido de 1925. o de 4328.
para o das alluclidas pensões, de 1 ele
setembro a SI de dezembro do 1923.

Deixa de ser concedido o credito . ne-
cessario ao pagamento das meshias pen-
sões em 192.1, por por falta de credito na
verba.

Deveis, no acto do primeiro p• gamen-
to, descontar a importancia de 4658421.
das differencas de ioia e contribuied:
que o tilado ex-seeundo' officiál adua-
neiro deixou em -atrazo para com a re-
spectiva insetituleão..

N. .?6,5	 .Coucedenclo a. essa ' cle!eira-
eia, por 'conta da verba 29"a l-lepeecõee

restibuleõee". do orcamenta vigente fio
ikfinisterie da Fazenda. o credito de réis
458$400 . para pagamento de restituições

Có'mpanhia Brasileira de Linhas- 'para -
Cosei', pago a maie pela nota de impor-
tação ri. 2-1.938 de 1923. ,	 •	 ,

N..366 Concedendo a••. -cesa. delega-,
da.; cr conta da: 'Orbe • 29°O•Repos4cões-•
e reat it !lições". dó i oreamenln, vigenfe do
Ministerio da Fazeuda. ti credito de :5008.
para pagamento da reatituiçãó á:Edia
Preza Forca e 'Luz' ern-Jahif, relativo
amolumentoS de registro„pages naquella
exactoria em 1.9 de setembro de 1923..

N. 367 — Concedendo a essa delega-
cia, por conta dá verba 26° "Despezas
eventuaes" do orçamento vigente do Mi-
nisterio da Fazenda, o credito de ,réis
17 :6628246, pára pagamento dos venet-
mentos dos delegados •regionaes e fiscaes
da Inspectoria de Bancos, nesse Estado,
de 1- de janeiro a 7 de março do' cor:-
rente anilo.

N.. 368 — Concedendo a essa delega-
cia, por - conta da -verba 21°, "Departa-
mento Nacional de Satide Publica —
Directecia Defeaa Sanitaria o Mari-
tima — Material" 212."Ajudas do custo-, -
etc.", do orçamento vigente, Ministero
da Justiça, o credito de 5408. para paga-
mento de ajuda de. custo a-que, por te- .
rem sido transferidos em virtude 'das-el.-a.-
terações feitas na - lei orçamentaria pata
o corrente armo !cem direito os tun-
rcionarios mencionados na inclusa l'13-
!nção	 •

. N. 80 — .Condedendo e essa de:emacia,
por •conta da verba 18° "Inspectoria Fe-
deral de --iNavegeção 1 Pessoal" 1' "Pes:-'
real titulado", do orçamento vigente. Mie
nisterio da Viação. o credito da 1:7508;
para pagamento de 1. de junho a31' 'de'
dezembro do corrente anilo do fiseal re-
gienal de á' classe da Tnsnectoria Fte•••
deral de -Navegação, com Ode eiu 'Ara- •
caju'.	 .,

—Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 81— Reiterando .a ordem. n. 131,

de . 22 do • setembro de 1019, para infi.oa- •
maa si o ex-2° official aduaneiro-da Al-
fandega de Maceió, Misael Vianna, recb-e
lheu aos eofres dessa delegacia a •impor-
tancia de 1378900 correspondente a pas-
sagens que lhe foram concedidas.

— AO Sr. director da Imprensa Ná-'
cional:	 .

G. 307 — Remetiendo á processo ar-
nexo ao requerimento do operario do
Diario Official .Tosé 'ia Cunha Pedro. pe-
dindo pagamento' de diarias relattvas ao
arno de 1924, para sei, informado qual

periodo do anno eui . que se torturarn
devidas as diarias. 	 •

— Ao Sr, inspector da Alfanl?g,•a
Rio de Janeiro:-
N. 308 — Concedendo a essa alPaale-
ga, por conta da verba 29°, "Repoeiceles
e restituições" do orçamente vigente do
111'nisterio , ela Fazenda o credito do .réis
2378700, para pagaineiato da restituição
devida a Fernandes & Amorim.•

N. 309 — Devolvendo o processo an-
nexo ao officio n. 1.109, de 30 de jua
nho ultimo. referefite ao pagamento de.
differença de vencimentos rpm cabe ,ao
3° escripturario dessa alfandega. Alberto
Ruiz, para ser feita nova demonstração
de credito com exclusão . da augmento
provisorio.	 e

e- Ao Sr. director da Contabilidade do'.• -Mini.sibrio da Justiça:	 . .	 .	 •
F. 270 -- Confinado à s nlicaa00• (16

aviso desse ministerio n. 1.951, de Ide
novembro de 1919. referente á informa-
ção 'solicitada pela . Camara dos Depu-
tados, -remettendo o- resKettivo processo
a - que se acha amicto a officio da Dile-
gacia Fiscal no Amazonas n. 381,-de 30
de dezembro de 1920..

N. 277 — Rernettendo o "processo an-a
neto ao aviar) desse ministerio numero '
2.916 C, de 39 dc. agosto de 1022, refe-
rente -á •diVielziede-eterdicios findos; do
que são credores N. , Maia & Con'41;).,
para ser' Satisfeita a formalidade legal;
de que trata o parecei' de fls. 44.

Ao Sr. 'director geral de Fazenda"
do -Ministerib da' Marinha: 	 •

N. 278 . — Devolvendo cr inchiso prd-
cesso encaminhado com o vosso officio
n. 4.836, de 10 de novembro " de 1923:
sobre o pagamento ela quantia de reis
2:0258890 a Luiz Gabriel da Silva Mello .
e declarando que do mesmo não consta
a existencia de requerimento do interes-
sado ,bem como- esclarecimentos 'sobre a
interrupção da prescripção.

— Ao Sr. director secretario do Tr'i-a
bunal de Contas:

N. 68 — Afim de que se possa dar "•
andamento ao processo annexo ao offi-
cio da Imprensa Nacional n. 738, de 15 • -
de abril de 1919, referente ao pagarrien •
to do lérias deixadas de receber, ena
1917, pelo 0x-oper.:trio dulqufella reparti-
ção Sicinio Parais°, reiterando o dffidio
desta directoria n. 106, de 30 de abril
de 1919.

— An Sr. inspector geral dos Bancos
• N. 171 — Remettendo o processo nu-
nexo ao officio n. 74 do- 26 de dezem-
bro de 1922, referente ao pagamento, da .
importancia de 7483333ode que é credo-
ra a Société Anonyme du Gaz do Rio
de Janeiro, afim de ser a divida liquia
dada por exercicios findos..

Portaria:
N. 229 — O' director da Despeza Pui- ••

blica dó Thesouro Nacional: á' vista .do
officio da Directoria Geral ele CoOtabi- • •
lidado do Ministerio eia .Agricultura; nu-"
mero 2.320, de 13 - de junho ultimo,
tórizando o Sr. collector da 2° Collecto-'
ria Federal de Campos a effectuar; du-
rante o exercido ,vigente, o pagamento
de vencimentos ao Dr. Paulo Rierhar,
chefe da secção de chimica da Estação
Geral de Experimentação; na referida ci-
dade, na importancia mensal de 6008000,„
a partir de janeiro.

.. Dia S

Circular n. 4	 De conformidade corri
:o despacho do Sr. ministro de 7 de
lho- ultimo, exarado elo officio da -At-
fandega do Rio de Janeiro on. 670; cl

 dc, maio de 1925, referente á diffe- •
reina de vencimentos - pane occorrer ao
pagamento que compele a um 'terceiro
escripturario que. se acha substituindo ••

' a uni dos ajueltntes do gnarda-mõe da •
mesma repartição, declaro, pata as de-
vidos. fins,- aos Srs, chefes de reparti:a
ções pagadoras detsa Capital e aos Srs.,•
delegados •fiscaes nos Estados, que a par-

, te relativa ao augmento provisorio 'do •
que trata o art. 150, da lei n. -4.555, do
10 ele agosto de. 1922, deve Correr por
conta do credito aberto pelo -decreto nu-

. mero 4.871, de 7 'de novembro de 1924. •
devendo as demonstrações . do credito,
em casos de substituições.. serem levaria
fadas com exclusão do referido augmen-

. to provisorio..
-

.Officios:.	 ,
.-- Ao Si' . delegado fiscal „no, Amazti-

nae:	 •
N. ^167 --- Reniettendo o processo siri-

nexo Ro, officio ri. 311, de 20 de dezena-
bro de 1918, iniciado caiu o requerimen-.
to de 4 de setembro -de 1916, em que o
bacharel Julio de. Oliveira Sobrinho, tina
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de 6 :293250,_ sendo , 2:0118750 para . I"
• sulPeonsignaçave. 10* -e 42518500 para'
•a de n. -11, ..áfim de .atterider ás despi).-
,zas • eoin,eo .t.negan -lontne • -das. praças •
. preVerigajacias..e. um Sargento ; reseryis-
ta ,auxiliar. de,eseripta ena ' . serviço de -
recrutamento., ,'	 .	 .

N. 83	 . Concedido a . eSsa . delegacia',
por copia -cla.' . verba 15' •	 Ensino . Na- .
vai ••--- 8 — Escola de Aprendizes Ma :- •
rinheiroS — dó ore!arnento vigente, Mi- .
nietério da Marinha, o credito de 720$
para pagamento do soldo de Aprendizes' •
Marinheiros da Escola dó Aprendizes
Marinheiros em 1925.

Si 'Concedendo a essa delega.;
eia, por conta do decreto n. 16.388, de
1 de janeiro de 1921, exereicio de 1925,
o credito de a ;300$, para pagamento de
setembro ti novembro de 1922, ao Dr.,
.Alyim Schimmelpfeng, auxiliar techni•-
co da Commissão de Estudos de Obras .
do Porto.	 .

— Ao Sr. director-seffelario do Tri-
bunal de Contas:

N. 09 A' vista do • proceSsci finnex-ci
ao requerimento de Marciano Terra',
xarqueador, estabelecido no Rio Grande
do Sul. pedindo . revisão do - ProeeSso .
do restituição de 20 réis Ide xarque- pro-
duzido e exportado, em 1913, pedindo
para ser remettido a esta directoria o
processO cle revisão.

— Ao Sr. director da Recebedoria dd
Districto Federal:

N. 310 — A' vista do processo arme-
xo ao requerimento de Francisco Fa-
villt; auxiliar technico da' Sub-Conta-
doria Central dessa repartição, pedindo
passagens porto' da Bahia 'para esta
Capital, commünkancio que - ó 'Sr. mi:.
nisto resolveu deferir o - iiedido da-
quelle l'unedionario no sentida de ser
déscontacla a importancia • do 159$600,
pela quinta 'parte de seus vencimentos.;

N. 311 --s Itemettendo o incluso - pro-•
.cesso annexo ao officio ri, 158, de 15

de dezembro de 1919, referente .ao pá- -
gemente. de 190$. á Companhia Canta-
reira e Fiação Fluminense; afim do ser,
liquidada, a divida nos termos do pro-
cesso n. 10.145, de 5 cia janeiro' do
1889.

N. 312	 Ao Sr. director da Recebe-
doria do Districto Federal:

N. 312 — ',Mini de que tenha anda
mento o proCesso annexo ao efficio do
Lloyd firasileiro n. 641, de /O de abril
de 1918, referente ao pagamento de
2:8118570. proveniente de passagens,
pedindo a devolução cio documento nu-
38. ',do mesmo , pxocesso que foi remet-
tido a . essa repartição com o officio nú-
mero 741, • de 23 de novembro de 1918,
do Tribunal de -Contas.

— Ao Sr. director geral de;,Fetzencla
do Ministério da Marinha:

N. 279 . .— F1emet1endo •O processo an- •
nexo ao aviso desse ministerio. nu -me-
ro. '1.183, de. 6, de março de 1924, refe-
rente ,cio pagainento dó 2068540 á The
Great \Vestem	 Brazil Railway Com-

. panar. Ltd., afim de ser Satisfeita a. exi--
•gencia do-parecer da 1 4 Sub-directoria.
• N. 280 — Remettendo o processo an-
nexo ao aviso desse ministerio, nume-
ro 1.691, cle,31 de ifiarço de 1924, .rt-
ferente ao pagameurd da importanbia
de 2:2028734 de (In c se julga credora' a
Companhia . Nacional- de Navegação Cos-;
leira. afim de' ser informado si foi oa.
não interrompida -a prescripção.'	 -

N. 281 —,Devolvendo o processo ma.
caminhado com '-o officio n. 2.355; --do
22 de 'agosto ao 1923, para •sef-rectifi-.
cada a divida de exericieigs..filidgs. Os)

-exerceu o t Drgo d juiz municipal -dó
2° distVieto . da comarca de Senda Alládu-
v eira. •,áecle -restituição da importaneia

715,.que .11,e foi descontada em
;1915; para ser irformado si. o interessa-
.1u inteeroinneu. a. i ccripçâo..

• Ao 4e.ilelégrelo' fiscal na Bahia: •
• N •: 225'	 Cencedendo .a essa diiegae

eia,' por cerda da verba' 8"•-- Justiça. mi-
Pe.seoal 21 Para pagamento

de, (liarias aos auditeres, etc., .do orça-
mento vigente, do Ministerio da Marinha,
o credito de 362624O para pagamento
de (liarias ao capitão de fragata. refot.-
macio, Plinio Rocha. de 1 de janeiro a . 17
do março do corrente atino.

— Ao' Sr. (1:1C-gado fiscal em Para-

N. 83 — C,Ineedendo a essa delegacia.
por conta da verba 19" — Inspectoria
Federal de Obras' contra as .Seceas —
'Segunda Parte — Obras contra as Seccas
— Pretnios a açudes particulares em
iodos os Betados, de orçamento vigente,
Ministerio da Viação. , o credito de réis
::0:0008, para pagamento de. premies de
atç,udes particulares.
,	 Ao Sr. delegado fiscal nó Paraná:.
' 111.— (ali:cedendo a essa delega-
cia, por conta da verba 13', «Directoria
de Portos o Cestas — Material — 7)
Para pagamento de alugueis, etc.», do
a)rçamento vigente. Ministreio da Ma-
rinha, o credite de 3:120$, para pa .s •a-
mento' dos alugo-de dos- predios °ocupa-

...1os pela capitania nesse Estado e sua
agencia em Aliterina. •
. 115 — A' vista do officio do Ban-

-eo de Credito Geral n. 1.420, de O de
Junho ultimo, reeammendando afim de
ser suspensa a consignação estabelecida
ea favor (Impelir banco pelo engenheiro
-de 2'. classe da Inspetoria Federal das
, :Estradas, Edgard Autran Delindo. a
partir de 1 de mero do corrente atino.

— Ao Sr, (It.:o:gado fiscal em Per-
nambuco:

N. 233 — Coreedendo a essa delega-
eia, por 'conta da verba 29 — Reposi-
ções e restituições do orçamento vigen-
te do Ministerie da 'Fazenda, o credito
de 4:1128603, curo e 3:0388584 papel.
para pagameeto da restituieão devida
firma Loureiro Comp.

N. 234 — Cmicedendo a essa delega-
cia, por conta de credito n. 16.326, de
19 de janeiro de 1921 — Exercidos
findos 1925; c. credito de 5968157,
para pagamento de ‘differença de VP11-

4,imentfis ao ajudante de administrador
41as e.xtinctas Captazias da Alfandega
4lesse Estado, Antonio Americo dos San-
tos , de 12 de setembro a 31 de dezem-
bro de 1919.

N. 25 .5 — -Ceneedendo a essa delega-
cia, por conta da verba 29 — «Reposi-
15-)es e reatituições» do orçamento vi-
gente do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de :2768002. sendo 7108325. ouro.

5658077,' papel, para pagamento da
restituição do que é credora a firma
Azevedo i'55 Comp., correspondente á
mota de importação n. 18.121, de 25 de
eetembi'o de 1920.

N. 236 — Colicedendo a essa delega-
a, nor conta C.a verba 8' — Inspecto-

Fedexal de Navegação — Pessoal —
1111 — Diversas despezas — 4.— Ajudas
de custo, (liarias, etc., do orçamento
vigenteelffininterio da Viação o cre-
dito de 2338833" „para pagainenf o de
ojuda 0,etiato :ao fiscal regional
3* elasee . da Insperforia Federal de Na-
vegação' d'oãe adro Bina..

-
---,Ao Sr. delegado fiscal . ' em Santa.
Cathanina	 ••

N. 125 — . Concedendo , a esta delega-
cia,"por conta do' decreto' 11.4 16.326-'de..
19 cle janeiro de 1921, Exercicio.s fin-
dos, • Ministerio da Fazenda — 1925, o
credito do 1:2406 para' pagamento ao.
3 4 . escriptárario do - .Tribunal de Contas,
Satyro Pibernat de. Carvalho, de. grati-'
ficações em 1923.

O pagamento está sujeito ao imposto
de 5 01°.

N. 126	 Concedendo a essa delegacia,
r.'01' conta do credito rr. 16.326,
janeiro dó 1924, exercicio de 1925, o
credito do 1:4328003, pagamento de gra-
tificações e ajudas de custo a José To-
!enfim de Souza, praticante da Adminis-
teação dos Correios, deixadas de receber
em 1920.

N. 127 — Devolvendo o processo ane
nexo ao officio • n. 197, de 15 de maio
ultimo, referente aos titulos do monte-
pio a qUe tem direito D. Beatriz da Sil-
va Vieira e os menores Lycaste, Metia e
Lacy, - viuva e filhas do ex-1° escriptu-
rario da alfandega desse Estado, José
Candido da Silva Vieira, para serem 're-
cenhecidas as firmas dos doeumentos-dc
1olhas 5, 8 e 10.

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 369 — Devolvendo o processa an-

nexo ao officio n. 716, de 9 de julho ul-
timo, referente á differença 'de venci-
mentos que cAompete ao 1° escripturario
dessa delegacia, José Gomes Ribeiro, para
que seja levantada nova demonstração
com a exclusão do augmento pravisorio.

N. 370 — Devolvendo o processo an-
nexo ao officio n. 726, de 16 de julho
ultimo, referente á differenea de venci-
mentos que compete ao continuo dessa
delegacia, Nicolau Romano, para que seja
levantada, nova demonstração de credito,
com a exclusão do augmento provisorio.

N. 371 — Devolvendo o processo ali-
nexo 'ao officio n. 725, de 16 de julho
Ultime, referente á différença de venci-
mentos que compete ao servente dessa
delegacia, Gumercindo Brasileiro Perei-
ra, para que seja levantada nova demon-
stração, com a exclusão do augmento‘
provisorio.	 . .

N. 372 — Remettendo dons titulos de-
elaratorios das pensõesede montepio ci-
vil ,que competem a DD. Christina 110-
1P1 c1 Cardoso e, Lucilia Roland 'Cardoso,
na qualidade de vi uva e filha solteira,
maior, de Eugenio de Siqueira Cardo-
eo. praticante, aposentado, da Agencia do
Correio de • Campinas, nesse Estado.' e.
concedendo a- essa delegacia, por conta
da verba , 5 0, «Pensionistas Pessoal —
2 — Novas concessões» do orçamento
vigente, do Ministerio .da Fazenda, • o
credito de 5198999, para pagamento das
referidas pensões, em 1925; e. por con-
ta da verba 27 1 , «Exerci.clos..finitosa do.
mencionado orçamento, o ,credito,
5498999, para as pensões relativasao
anno de 1924 e por conta dó decreto nu-
mero 16326, 'de' 19 de Janeiro de 1924,
iExereicios '.fiedoS», 1925. 'o' credito de
4:8018556, Sendo 3:0868103,' para a$
pensões de &ma Christina Rhland
doso. de 1 de agosto' de 1915 a :31 de
eezerelno de 192,3, P '1 :7218453„ para
ris de sua filha

` 
r,ne'lhi, de 11 de agos-

to de 1914 a 31. de dezembro.e de 1923.e*
— Ao -Sr. delegado fiscal em • Ser-

gi rtá :	 .
N. 82. — Concedendo a essa delega-

-cin. -por conta da verba 10' Soldes,
..etapoS e -gratificações cio praças de pret
— TIL — Etapas,. — f.41b-consignação
n. 10, 'idem, idem n. II, do orçamento
vigente, Ministerio da Guerra; o "credito
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- Ao Sr. director geral do Contabi-
lidade do Ministerio da Guerra: ..

N. 297 - Remettendo o procesio an-
nexo ao ()Lide n. 568, do 7 de novembro
de 1923, referente ao pagamento da im-
portando de 577$687 ,de que é credor o
aprendiz da Directoria Geral do Inten,-
dencia da Guerra, Antonio Ferreira Mu-
niz, afim do serem reconhecidas 113- fir-
mas doa signatarios dos. documegtos de
fls. 3, 9 e 12.	 .	 •

N. 208 --o Devolvendo o processo ar-
noso .8,0 °Mico u. 1.029, de 25 do junho
ultimo, referente ao montepio do , dona
Franoellina •scolastiCa do Bittencourt,
afim ..døser rectificado o 'titulo de, pen-
são • da alludida senhora.

-N. 209 - Remettendo o processo an-
nese; ao aviso desse minieterio n. 65, de

d.efe:vereirá ,de 1921; referente ao pa-
gamento da divida de tS:C588102, do que
é: c.redor oeapito 4o Exercito Edinundo

.earnerro cle . ,SaMoO, afim do sér
inala ai foi OU oião -interrompida a' pro-
.scriPção.	 "	 '	 .••
o-u.e., Ao ,-.53r.1 secretario da Policia do
Districtce Federal: .;
• .N. :172'-,,. 	 o processo an-

enes°	 . officio n. 169 .1 C, do :Ode ou-
•tilbro•-de referente,racta: vencimen-

-103 do 'guarda . eivile Francisco- de 011-
.:veira. Nunes reclamados Por, D. Regina
ocle Oliveira 'Nevas, para' oser •umprichi.
• a circular de	 . -agosto. da

••	 ,

Ao . 5r.speCtor IOderal das - Es-
• tildas:: 	 "`.

knA'
,tnP .17.3`-"PA'b, que tenha solUçãO o

•)PiSso' atines° abe orneie' da Secreta-
rma (''.ontas, n. 1.375, da
22 . do ' junho do, 1925, referente ao 're-

• gietwo de credito do 300$, de ajuda' do
custo ao 2' escalptuOario do Thesouro-
Nacional, Isn.ias Lucas Sant'Anna, afim
de .ser h-gorando o alludido funcoionae

tale
Ao Sr. director geral do Contabi-

lidade do Ministerio da Justiça:
N. 282 .- Conimunicando que esta

directoria attendeu o peclide constante
do officio n. 4, de 29 de janeiro de
1921, no sentido do ex-dentista • do In-
stituto Nacional de Surdos-Mudos, Ri-
cardo Pinto, continuar a contribuir
para o montepio.

N. 283 - Remettendo 0 processo an-
nexo ao aviso do Ministerio da Jtistiça,
n. 806, do 27 do julho, referente á fo-
lha do augmento de vencimentos a que
tem direito o soldado reformado Fer-
nandes da Silva, e pedindo providencias
no sentido de ser a divida liquidada por
exercicios findos.

N. 284 - Remetterido o processo an-
nexo ao aviso desse ministerio, n. 731
C, do 18 de fevereiro de 1924, referen-
te ao pagamento da importancia de 300$
de que so julga credor Antonio do
Amaral, afim do ser cobrada com re-
aalidação a differença do sello devido,
do requerimento de fls. 2.

N. 285 - Remettendo o processo an-
nexo ao aviso desse ministerio n. 892 C,
de 27 de fevereiro de 1924, referente ao
pagamento do 3003, de que é credor
João do Oliveira Barroca, afim de ser
cobrada com revalidação a differença
de eello do requerimento do fls. 2.

N. 286 - Devolvendo o incluso pro-
cesso encaminhado a esta directoria
com o officio n. 224, de 10 .de agosto
do 1923, afim de ser cumprida a exi-
gamela de fls. 10.

N. 287 - Remettenclo o processo an-
nexo ao aviso desse ministerio numero.
3.589, de 12 de setembro de 1921O refe-
rente ao pagamento de 468$ de que é
credor M. F. de Araujo, visto ter sido
excluido da relação organizada em 1922.

N. 288 - Remettondo o processo an-
nexo ao aviso desse ministerio numero
2.323 C, de 25 de junho do 1923, refe-
rente ao pagamento de 778857, de que
se julga credor à auxiliar de deposito
do presos da Repartição de Policia do
Districto Federal Alfredo Silva, afim de
sêr a divida liquidada por exercidos
findos.	 •

N. 289 - Ilospondendo ao cffigio nu-
:mero 219, de 29 de dezembro de 1923,
sobre o processo de abono provisorid.de
montepio a D. Adelaide da. Silvo Pe-
veira, declarando -que não foi. ,ercontra'-
do o referido processo, sendo que o of-
ficio n. 24, de 23 de.selembro.
a que alludis, não se refere.0,quelje,.,as-
sumpto. Assim, torna,-se neMáario que
essa directoria preto 110\-03 teseNreci-
inento.9.

- Ao Sr. • diree:tor goral ale Contabi-
lidade dó' Ministerio da'Fazêndaa' )í)

N. 290 - .Rennet e o .o-prpoeeso, ar.-
nexo aaoayiso deáo
de 10 da março defazao refegante,..,ao

, pagamento de ,-eseamicrosifndos,. de ,4ue,. 

se julga ,,eqm.iiiim.ito	 guarda-chaves
• doer Div.isão.,daSstaacla .dee;Ferro Céu-

Arai do Brasil; Jos4 -Avelino, e eommu-
nicando .que oTribunal. de Contas re-,

-solveu recusa. 'retb r ." .4 despeza, por.
TIr4Q constar ala -procestep Nono tenha sido_
interronnildik presiMpção.
•'	 :Wecter. geralf•
lidaJ. ;dó °Min-14,01e cld...AgricUltnra:!

N 291 11--a .1looNe6dd" ó' privem-ate das
pagamento da gratificação pretaddida.
por Dorothen A'yee doe Santos o Der-.
mardina Maranhão doa Santos, encami-
nhado comi o officio ia. 5.886, de 9 de
novembro de 1923,..g, doclarando que es-

rio que representou o fisco na torcarlã
de contas da Estrada de Ferro Victoria
a Minas, deelarou-se- de nojo da sua re-
partição para desempenhar-se da repre-
sentação que lhe foi confita/a.

- Ao Sr. 1° delegado do , Imposto sO-
bre a Renda: .

N. 174 - Respondendo ao orneie nu-
mero 838, de 2 de junho- (40. 1925, dedo-
rardo que, não tendo o 2.° escrivão da .
Delegacia Fiscal no Maranhão, Carlos
Corrêa Rodrigues, apresentado guia da
transferencia para pereci vão do seus-
vencimentos pelo Thesouro, commu-
Meação do citado officio deve ser feita.
á repartição a que o funccionario. per-
tence.

N. 175 - Sobre o assumpto do offi--
cio n. 837, de 2 de jur.'ho ultimo, com-
municando que o Dr. Alberto Francisca
Moreira, fiscal do solto adhesivo, no Es-
tado do Ceará, não tendo apresentada
guia de transfereoda para percepção doia-
seus vencimentos, a communicação a.
que se refere o citado officio deve sere
feita ã repartição daquelle funocionario.

- Ao Sr. inspector de Seguros:
N. 176 - A' vista do processo anue-

xo ao officio n. 71, de 11 de maio ui-.
timo, referente ao adeantamento do 1508e
ao porteiro dessa inspeetoria; Carlos da
Souza Victorino, comino:oleando que o
Tribunal de Contas recusou' registro aa
alludido adeantatuento, visto ser o role--
rido porteiro responsavel por um outro.,

Portarias

N. 230 - A' vista do processo anne-
to ao requerimento em que o agente-.
fiscal do imposto de consumo, Luiz da
Campos pede pagamento' da- quota do-
percentagem pela exportação de sal eM
1918, recommendando a' collectoie
das rendas federaea cm Araruama, que-
informe qual o destino que tiveram as:,
quantidades de sal exportado para féria
do Estado na.quene penedo.

N. 232 -- A' vista de processo anne-
xo ao requealmento em que o agente fis-
cal do imposto de consumo, Luiz de-
Campos pede pagamentá da- quota dá-
percentagem pela exixnaaçãe de sal erà
1918, recommendando ao Sr. colleetorr
das rendas federaes em Cabo Frio que
informe qual' o destino que tiveram
quantidades de sal exportado para fóra
do Estado uaquelle •eriodo.

N. 231 - A' vista do processe anne-
xo ao requerimento em que o agente-
fiscal do imposto de consumo, Luiz dei-
Campos -pede pagamento da quota dá
percentagem pela exportação-de sat ena.
1918, recommendando ao Sr. colle'étor

- das rendas federaes em São Pedro da
Aldeia, que informe qual o destino que-
tiveram as quantidades de sal exporta-
do para fóra do Estado naquelle
rodo.,

• Dia 10 de agosto de 4925

Ao Sr. delegado fiscal' no Amaznnas-f'
N. 169 - Para que tenha anda:menta

o processo annexo ao officio n. 133, dá
8 de setembro de 1921, referente ao re-
querimento em que o, 1° eseripturztrioi
da Delegacia Fiscal roesse Estado, Ante-
uno' Augusto de Araujo Jorge, em com-
missão, tomo agente aduaneiro • de Ra-
pirrã, pede pagamento '
de 500$, de alu eueis cle . c ea onde fim-
Colono a referida agencio, • 'de. janeiro ri
Maio do 1521, - deterdiintind'O'beja cum-
prida a ordem desta directoria, sob nu-
mero 313, de 21 de outubro do .1921,

'

ses pagamentos devem eonstálnir proe
cesses isolados.

N. 292 Delvolven•o o processo en-
caminhado com o officio n. 325, de 21
de janeiro ultimo, e declarando que, por
se tratar de divida do "Exercicios fin-
dos", subordinada .ao decreto r. 10.145,
de 5 de janeiro de ISSO, Que é esto mi

-nisterio a unjo. autoridade -competente
para reconsiderai-o e apural-o.

Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Viação:

N. 293 - Remettendo o processo an-
nexo ao aviso dessa nunisterio n. 660,
do 21 do fevereiro, refererte ao paga-
mento de 2818055, do quo é credor Fe-
lippe Alves Sampaio, peço-vos providen-
cieis no sentido de ser reconhecida a
firma do tabellião de Pirapora.

N. 291 -- Rernettendo o prOeeSe0 an-
nexo ao aviso desse ministerio n. 494,
do 9 de iraio de 1924, referente ao pa-
gamento do diaria a que se julga com
direito iiermano• José Rodrigues, para
ser ireformadii si o reque.rento intel.Tomo
pau a prescripção.

N. 295 - Devolvendo c processo an-
nexo ao officio n. 124,do 17 de março
ultimo, referente ao montopio de donas
Maria Pereira dos Santos o outras, afim
de ser revalidado o SC110 do documento
do fls. 4.

N.. 296 - Devolvendo o processo an-
nexo ao officio n. 71, de 10 do fevereiro
ultimo, refererae ao montepio do menor
Walter da Silva Lemos, para ser feita
no respectivo titulo a apostil/a relativa
á importancia de 5668066 annuaes que
compete ao alludido mene ::, a partir do
14 de outubro do 1922.

'que é credor Eugenio da Costa Corre-_



,	 1	 r

— Quana-firo MARIO OFFICIAL Agosto 'de- 1025 • .16

• •
E' um caso, pois, resolvidd..	 •
Convem recominendar á Delegacia

Fiscal em Pernambuco que ao recebeg
para `rd'ocessar e pagar quaesquer con-1
tas relativas a serviços' semelhantes ao
de que se trata. deixe de fazel-o. exter-
nando a q razões acima: apontadas.
Alfredo Regulo Vali] claro.

N. 238 — Devolvendo o processo ar-
nexo ao officio n.' 384. dé 11 de maio
de 1925, referente ao pedido do 3 0 • es-
eripturario dessa delegacia, Othon Coe-
lho Bastos, afim de ser feita a juntada
das certidOes comprobatorias.

N. 239 — Em solução ao officio nu-
mero 517; de 25 de junho ultimo; sub-
mottendo á consideração superior , o
processo iniciado pelo requerimento em
que o procurador da Republica desse
Estado bacharel , Antonio Leitão Vieira
de Mello pede pagamento do aumento
provisoria de que trata o art. 150 da
lei n: 4.555, de 10 de agosto de 1922.
exarou o Exmo. 'Sr. ministro. em data

,de 5 do corrente, o seguinte despacho:
''<<Declare-se á Delegacia Fiscal eia

Pernambuco que, de aceordo com o giro
já foi decidido por este mnisterio, para
casos identicos, e com os 'fundamentos
do parecer. o requerente tem direito á
gratificação provisoria, ora reclama-
da.»
- F,,' do teer seguinte o parecer desta
directoria a que alude o respeitavel
despacho de S. .Ex. :

(A. Delegacia Fiscal do Tbesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco, com o
presente officio, submette á considera-
ção superior, por intermedio desta di-
rectoria, o processo„ iniciado pelo re-
querimento em- que o procurador da
Itepoblica naquelle /Estado bacharel An-
tonio Leitão Vieira do Mello pede pa-
gan-iento • do augmento provisorio cren-
do pelo art. 150 do decreto legislativo
n. 4..555, de 10 de agosto de 1922.

9 procurador de que se trata perce-
bia, mensalmente, . em 1922, os venci-
mentos de 500$, veneimento g estes . que,
pelo decreto n. 4.569 do 25 de agosto,
do • mesa-10 anuo, foram elevados paro
700$000.

De , areérdo com a interpretação dada
por este ministerio no disposto no § 2*
do art. 150 do decreto n. 4.555, de 10
de agosto de '192.2 que eunsta . de •varios
despachos de S. Ex. o Sr: ministro,
entre enes n de 1 de outubro de 1923,
exarado na processo annexo, canstituido

avfko da-Marinha ti. '4.327, 'de 3
a: Outubro do mesmo anuo, não tem di-
reitV ai) '-augmenio 'eln questão os
•ecionarlos beneficiados por 'dispositivo
n-dis.. favexavel do altudido • decreto ,ou
POÈ • ado- posterior,- tarribein• mais • favo-
ravel.

Oerlecreto N, 4,500, de. 2.5 do agosto
cio 192 tendo,fixado. os veneimento
menciona:dá piworador em '700$ men-

••'saes,-Uãor lhe trotixe beneficio 'mai§ fa-
'voraveI' Porém igual:. visto como • o au-

'• giiielita eúi api+eo , integral adclicionado
u tios' tveneimento 'anteriores de' 500$ per-
itáin	 quant ta • total de 700$000- á

•A' vista "do v'exPostei	 noa." térmos . dd
officio deSta • diretOrio r n..-	 .
janeiro, de ...1924;i1irfgido á Contabilida-
de da Guerra,£• sobre • uni' caso
junto pot-Cópia-á' . fls.ci6;ipensti
report ição ,toffiriante-• Poderá : ser .decla-
rade . gue o referido procurador tern di-
reito á . gratificaç,ão .proVisoria, ora re-
clamada, • direito' esse 'que lha foi'. reco-
- nhecido eni- face § 2 0 do art. 150 do
-citado decreto n. 4.555, e não ''das leis
POSteriorés sobro- ' o assumi*. tffle, Q111

i

Tloria: desse: Estado, proferiu o seguínte
despacho, em 23 de fevereiro ultimo:

«Proceda-se de accôrdo com o pare-.
cer.»

E' este o parecer, do Sr. consultor da
Fazenda, a que • allude o respeitavel . des-
pacho:

.4eferese o presente proeesso ao pa•-•
gamento de uma conta na importancia
de 244$800 á Recebedoria cio Estado de
Pernambuco e proveniente cio , consumo
de agua Por hydrometro no 2^ semestre
de '1919 pela Capitania do • Porto na-
quelle Estado:

A conta foi processada por exercicios
findos. tendo a divida sida reconhecida
pelo Ministerio da Marinha, propondo a
Directoria cia Despeza que o pagamento
seja•effectuado por conta do 'credito que
menciona.

Manda o superior despacho deste mi-
nisterio que este gabinete diga sobre a
constitucionalidade da cobrança, sendo
Opinião de um dos auxiliares do Gabi-
nete de S. Ex. o Sr. ministro que o
caso é quasi identico ao da Embaixada
Argentina ,em que pretendia a recebe-
doria desta Capital cobrar tombem taxa
-equivalente.

O parecer que emitti -neste ultimo
case concluia pela' não cobrança daquel-
la taxa porque fazei-o importaria em
legislarem os poderes constitucionaes
do Brasil em territorio extrangeiro.'

A questão neste ponto é differente
çlaquella porque, o que se trata de sa-
ber aqui é si• é ou- não constitucional
aquella taxa.

Naquelle meu parecer, que emitti a
26 de janeiro proximo findo, mostrei à
differença que ha entre taxa e imposto,
representando a primeira a retribuição
directa de um 'serviço., não' sendo Por
outro motivo que os acedrdãos do Su-
premo Tribunal Federal, n. 2.536, de
10-"cle dezembro de 1918, 3.441. de 28
de 'abril de 1923; 3.673, de. 19 de maio
do-mesmo anno, julgaram roustitucio-
nae'•:, as taxas de pena d'agua e sanitaria,
.esta devida até pela municipalidade.

Mas apezar desta , distinceão não deve
ser paga a taxa reclamada.
• Melhor do que qualquer argumentei
que possa produzir dil-o o despacho des-
te ministerio, proferido em 24 de ou-
ubro .de 1922 no prOcesso que • aeompa-
nhou o officio do 'Tribunal . Aè Contas
n. 1.420, de 11 de junho de 1920:

«Em vista de se, tratar de beinstimei
d'agua por • pena , ou por- hyclrodietro em
prédio do patrimonio rnpriiejpal nos
arpes funecionam repartiçÕes'. e ' oustros
serviços, estabelecimentos ptiblicbs;
considerando que o . serviço Ptiblica é
sempre . do interesse da. - blleçtiVidade e
a sua essencia,não - se rriodifica'Pela fa-
cli-f de ser federal, estadual 'ou milnici-
pai:. e que -constitucionalmente os -Po-
deres puhlicos 'si •••não : podem!. tributar •
ainda quando se pretende fazer ite•dis--,-,
tincção entre' taxa. o'•itnpeste: !o ,que; a-
prtuvaiecer o 'critério' desta • differencia-u
çãO,' permittirá: el11^ 'contrário, •que.o.tPre-c
'feitura , ctibrasge da Unialo.J;-.3;:taxa
tarda devida : pela' remoção do lixerrdo--
suas .repartiçõeSt.o estaélecimentos

considertintib s-ainda que o ser-
viço d'agua está eventualmente a cargo-
da..13nião. -mas 4.,.de„caracter esseneial-v
mente	 réselvo" deter~ á
'Recebedoria . dci.:Distriete Fiedehli que'

'faça em 'sais lançarriebto e ,annotaçjlo,de
proprio municipal cia' Prefeitura e Pro- •
.videncie •quanto fia cancellainento.,
quaesquer divida dessa • proveniencia
porventura existentes:»	 •

r:

- N. 1(1.8	 )zvelver:d b proceSso-an.
nexo ao officid r,. 151, de 19 de irar
Int ume, rate:ente. ao montepio definitivo
a que tera-dirsit;. D. .Amelia Ferrei•ra

• 4tana.varro. e os n.tcores hkiruita, Ey-
gia, Nydia, Untai/tas e Jácy; na qualida-
de dci viuvo e filhos do ex-2" official
aduane,iro da; Alfenclega Desde Estado.
jonatliad Laugbeck Car.avarro, para que
izejarn' eurnrKitlas as exi gencias cOnti-

• das na infcroutção de fls., a sabei':
"Corrigir os titulo da pensão provi-

seria e da definitiva, referente á menor
J.ydia, na parte que consigna, seu nasci-
zner:lo,,a 9 de julho de 1910."

• — Ao Sr. delegai-10 iftscal na Bebia:
N. 226 —. Cencedendo a essa delega-

eia, por csonLa'.cle decreto n. 10.320, de
-10 de- janeiro (1( .  I924,. "Exercidos fin-
dos", -do orçaMento de 1925. do Minis-
ferio da Fazenda. o credito de réis
1 :290$320, para • attender ao pagamento
'da divida ,proveniente do ver:cimentos
/Pie compete ao bacharel Bernardino Jo-,
vsé do 'Sousa.

N. 227 — Concedendo á essa delega-
ria, por conta da verba 1, "Ins'Peetorla
do Seguros — Pe wsoal --. .serviço de in-

Yriecção, etc. — Delegados tregionaes",
• ia orçttmentO vigente do Ministerio da
•Fazenda, os, creclitos de 7:200$ e 500$,
cor c,orga da sub-consignação "Mate-
rial Xxpedionte para os Srs. delega-
élos regionries", afim de attender ao pa-

_garrente das veueime.ntos que cabem ao
4olegado regional de Seguros..	 •

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
'Sant o :

N. 95 — Remetendo o proce.sso tu-
nexo ao offido n. 183, de 6 de junho
.proximo passado. referente as demon-
strações de eretlito para pagamento ao
,2" eF'eripturario da Alfancieg,a da 13aRit0,
Corneljo da Itoeha e Silva, para levan-
tar nova demonstração de credito com
exclusão do augmento previsorio.

— Ao Sr. de1 •6ado fiscal no Mara-
tháo	 _

N. 108 — Rort;ettenclo o titulo decla-
ratorio da pensão de montepio civil que
compete a ti. atandia Zuleicle Macedo,
na qualidade de filha, solteira, maior, de
-Manoel. Vieira Nina, contador da Acimi
mistracão dos Correios . desse Estado. o
concedendo a essa delegacia, por conta
-da verba 5', "Pensionistas — Pessoal —
.2 -- Novas concessões", do orçamento
vigente do Min, sterio da Fazenda, o cre-
dito do 2:200$, para pagamento da re-
'ferida perisao. em 1925.

Deixa de ser concedida e credito para
lite referente a 1924, por irusuffi-

ciencia de saldo na verba. •
— Ao Sr. delegado 'fiscal em :Nlinas

•fierries:
N. 248 — Afim de que seja informa-

.do, remeti/Judo o processo annexo
requerimento da Sociedade Cooperativa
de ResponsaV i iciralb Limitada .o 'Credito
Popular,. p.s.dindo providencias r:o sen-
tido de lhe .serern pagas a's • consignações
do seus associãdes, • funccienario3 dessa
delegacia.

— Sr.delegado fiscal em Pernam-
buco:.
, N. 27	 Declare-Vos, para- os devi-
dos -fins, - que ',ministro da

•Fazenda, ti.. vista dcÇ processo annexo
'ao aviso do MirMeria da Marinha nu- .
•niero ,289, da .15 de janeiro de 1923, r--

• iso pagain•ento ,:cla. importando •
de 244,800, de que é credora a receber-
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relação ao . nienaionado • funccionario,
apenas estabeleceram fossem pagos, a
partir do 1 de janeiro de 1923, 75 % do
augmento em questão.»

— Ao Sr. dalegado fiscal nd
Grande da Norte:o,

•N. 87 — Ilemeitendo dous titulas de-
claratorioa das pensões de montepio mi-
litar e meio soldo que competem a D.
Joanna Baptista Pessda Coelho, filha
do tenente-coronel, graduado, reforma-
do, do Exercito, Manoel Alexandre Pes-
s4ia de Mello e conaedendo a essa dele-
gacia, por conta da verba Pensionis-
tas — Pessoal — 2 — Novas concessões,
do orçamento vigente do Ministerio da
Fazendo, o credito de 1:260$, para pa-
gamento das referidas pensões, em-1925;
e per conta da verba 27', Exercidos
findos, do mencionado orçamento, o de
264$193, para o pagamento das mesmas
pensões, de 10 do outubro a 31 de de-
zembro de 132•.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do t-Sail:

N. 320 — Rolliettendo 6 titules dada-
ratorios das- pensões de montepio moa
competem a D. Veraniza Trindade Uze-
da, Alzira, Henrique, Nair, Maria de
Lourdes e Olivio Criada, na qualidade
de viiiva e filhos do official aduanei-
ro da .Alfandega de Recife, Antonio Gou-
veia Uzeda e concedendo a essa delega-
cia, por canta da verba 5",. Pensionistas
— Pessoal — 2 — Novaa , concessões, do
orçamento vigente do Ministerio. da Fa-
zenda, o arada() de 97£8.-para pagamen-
to das referidas pensões -eni 1925; e, por
conta do doe. n. 10.326,, de 19 cie ja
neiro de 1924 — Exercidos findos, do
1925, o credita de 2:83741612, para•ti pa-
gamento das mesmas pensões em 1923.,

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Cai	 : •

N. 128 — Restituindo o processo an-
nexo ao officio n..230, de 23 de auto-
bro de 1 923, 1"c:foranto ao pedido de pa...
gamento Hoepeho, Irmão & Comp.,
na importancia de 479$220 proveniente
de passagens concedida a .este minis-
ferio, afim da sai' visada a conta de fls.
19, e reme-11111 ,11(1mill° seja corrigida a
classificação da despeza bem como o
cumprimenta, das' circulares ;11.. 1 cio
julho do 1897 e de 27 de outubro de
1903 e daa. n. 7.750, 'de 23 da UCZ(3111-

bro de 1909.
— Ao g.r. delegado fiscal' eito Sao

Paulo:
. N. 373 — Cancedende a essa .dalega:-
eia, por conta	 . dee	 16.044, ..t4e.pl.
de jatiro do •1924	 Vxereaciaa,:iindoo

t925, lo Moiisterio da Fazancla,..ti
credito doi :20,18,awara pazameato mia
divida de que credor João ifenaiqua
1111(lingar, cie altigucis , do. predia q,ue sai' •
viu de. enfarmaria na 2' regalo militar;
noa inekesei do ,,a,atultno ai, dezembro, ada
1917.

N. 374 ___ Communicando que cata (U-
rina cria • ditrihui,m, á 11.1o1,1,1;V ia - • (-11Estrada da,`)Va:rto N°0 rl:Pgt e dó' llarhisde
credito de ¡motor" %liberto pelo de-
credo n. 10. 13. da, 23 de dezembro de
192Tara-attekurea . a dasp.ezas de com-
bustiN.-el ..014 referida estrada.	 -

--Aia	 '4araator rilã'- Ca.sada Moeda:
N. 314 -- Attendendo ao pedido. agis-

tante do offieio n. 110, de 22'de"jdriho
do develvenda Sa viaidd• ,eamulilho
da despeza . .dessa • repartição-ato 203,
13 ale jun ho phximo- pasSado,...feltor a
favar da firma O. Minnich, na impor-
tancia de 1i:7293000i

— Ao Sr. inspector da Caixa de Amor-
tização.

N. 313 — Raiterando o pedide, cons-
tante do officio desta . dinectoriaon. 297,
de 7 de junho de 1924, no sentido de ser
informada em • NirtUde do que ordem foi •
colloeado na telisouraria da Divida Pu-
blica um ' apParelho telaphonico, afim
de que Se possa resolver sobre o re que-
rimento da The 'Rio de Janeiro & São
Paulo Telephou,e, C", pedindo pagamento
da assignatura do apprelho D. 3 "70,
Norte, em 1922. . 	 •

— Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do alinisterio da Viaçãe•

N. 300 — Communicando que esta di-
rectoria deferiu o pedido , fito pelc
chefe de secção da Inspeetoria Federal
tias Estradas, engenheiro Alberto Gaa-
ton Sengés, para contribuir para o moa-

- Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas:

N. 301 — Devolvendo o processo na-
nexo ao officio n. 269., de 24 de junho

referenta aos titulas de pensão
de montepio tis. 15.721 a 15.727, confe-
ridos a Edwiges Ignacia França e aos
menores . Antonietta, Ernesto, Oswaldo,
Orlando, Feliciano,. alaria o Henrique, na
qualidade de NI/Iva e filhos do finado
contribuinte Ernesto do Oliveira Fran-
ça, conductor do trem de 3' classe .da
Estrada de Ferro Central do Brasij, o a9
pagamento das respectivas pensõas, bem
assim, ao do quantitativo destinado ás
despezas com funeral ou luto, 9 pedindo
seja expedido novo titulo a favor do ft-.
llto do referido contribuinte, da nome
Orlando Feliciano França, • 	 •--,

— Ao Sr. director geral dos Correios'
N. 177• — Concedendo á thesontraria

dessa repartição, per conta da verba
«Correios — Serviço Postal'am. geral —
Pessoal — Vencimentos e gratificações
diversas — 8), Gratificações por SerVi-
cos extraordinarioaa, do orçamento ' ' vi-
gente, Ministerlo da "Viação, .4) ..Craditrx.
7:0003, para attender ao pagamenta'daS
despezas subordinadas 4 referida sub-
consignação.

Sr.. João Luederitz. Escola Normal
de 'Arte.à" o °Meios Wenceslau Braz:

N. II P ., AccuSando recebida a vossa
circular. n. 9, de 27 de julho ti 1925,
agradape-vos a com/numa:não -de ha-
vercleS.,assumido, interinamente, a ,cli;re-
eção dessa, estabelecimcnto.

— Ao Sr. director da Estrada .'de Fer-
ro Noroeste do Brasil -

N. 179 — CoeedOndo" á thesouraria
dessa estrada, por conta do decreto nu-
merw.16.713„ de 23.de dezembro da 1924,'
da , orçamenta ,yigente,. Milds.erio a da
Viação, onredito da,L000;.000$, ParalPa-
gainatO _de despezro CDTE a. acquifil00
tio caniboativel,„destinado á referida.:es-

• Poittirfaá'''.)
t. 	 •	 —,-••• Á-,

57..L: Cónimunicando ao Sr.
director da	 Sub-,direçtoria dita: ne
data, resolve passeei a ler esercielo na
2* Stib-direetoria 0-ino- .socretaria, tesr.L-
'etivamente, o 10 aseripturaria- do The-
wuro Nacional, Olympia .Baraatta Q 4*
Mo Rubens -Saldaálla • cia Gamao,

ComintinicandtKao "Sr. an il-
ttater da 2' Sub-directoria que, nesta

data,lreesolve passe ai' ter -exercido na
reteridar'sub4lireaforia. o 2' cseriptura-1
rio do Thesouro 'Nacional, OlymPiei,
Barreto. - -

N. 59 — O director da Despeza,Publf.;
ca_ do Thesouro Nacional, conniauniCa an,
Sr. secretario que, nesta data, resolva
passo a ter exercido na secretaria, o 4;
escripturario. do Thesoura, ltubenamSr al-
(lanha da Gama.	 •

Recebedor; a do Dish .icto- Federd.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTN
•

Preeatorios clespaeltfules.

Dia 11 de agosto de 1921

Juizo da Segunda Vara ar OrphrtoS
Ausentes, entrega de 1 6788747 .a
vor de Dr. Sylvio Pinheiro dos Saa-
tos.

Preliminarmente, informo ,a• Primei-
ra Sub-Directoria se o levantamenIca
dos depositas de que se trata teve togar
na época da derrame de precatarias
-falsos, e, neste caso, declare, as dataa
em que tiveram lagar os mesmos.

Juizo da Segunda Prataria ,
entrega 'de 400$ a fator do José An-
tonio Gromillo. — Cumpra-se.

Juizo .da Terceira Vara Criminal. en-
trega de . 1:3888682 a favor de °lega-
ria Pinto 'Morado. — Cumpra-se.

Juizo da Segunda Preteria Criminato
.entrega de 300$ a favor de Luiz Gon-
zaga Castilho Carvalho. — Cumpra-se_
•JuiLo da Segunda Preteria, eivai, en-

trega do 2308 a favor
'
 de -Antoaica

Aplano. — Officie-se sobre, diver-
gencia da data do precataria' e a cita-
da no efficio 'de confirmação.. •

Juizo da Provedoria e Residtids, en-
trega de 3:000$. a favor de -Carlos 13a -
tache. — Officie-se em relação á
vergencia da data de expedição do pre-
catado e a referida no officio .de con-
firmação. .

Requerimentos 'despaeliado's

Sem numero -- F. R. Baptista Sa
Comp. -- Préviamente, complete rani
revalidação o salto da petição de .7.•c-.
curso.

Sem numera	 Thendor Wille.,
Remetia-se ao Sr. inspector geral dosp,
Danceis, salicitando, a respeito, d
parecer.

N. 22.743 — M. S. Linn. — Mante-:,
nho o valor !aditivo arbitrada - de réia
:-.1.0003, tendo em vista o laudo o ei•
parecer.

N. 1.881 — M. .T. Fre i tag	 Fa
s a annultaeão proposta. — Officic-
se á Directoria dà Receita.

Sem numero	 O. Crespl .& Comp..
• Pela infraceão do art. 19 do . do-
ereto n. 15.589. de 29 de „julho dra.
1922, imponho á firma G. Crespi
Comp. a multa da 500a iniaimo, (Iça
art. 61. a cio referido decreto. -

Sem numero	 João inchada Tosta'.
•Examine e informo o Dr Carlos da

Carvalho.
• Sem namero	 Henrique .Maggioli
• Entregue-se, de accôrdo Com . 0 pa-
recei', a quantia de. 225%, claSsificando-.
se a despeza pala modo indicado.

N. 10.219 — Manoel Rodrigués Pe-
reira. — lindeferido quanto ao -corren.:
te. exercido. Annote-se':entretanto'„
para o exercido de 1920.; 'ia valor lo-
cativo de, 1:8008000.	 )

'N.' 12.787 — Constançanosa •Garci,a';
Archia e-se.

N. 9.853 .—. Frederico Lima, 	 An‘
"Officie-se á Tfirectoria•dc

Receita.



Dia 10 de agosto de 1925

João Monteiro. - Intime-se, per via. •
postal, para allegar o que entender a
bem cie .sua defesa, dentro no -prazo do
cinco dias uteis, findo o qual volte o
processo ao lançador do distrieto, devi-
damente informado pelo encarregado do
Livro da Porta. -

Corar Augusto. - Tdem, idem_
-.Margarida cle Andrade. --Idem, ideni.
Manoel Pereira da Silva. - Idem,

idem
José Manoel Pinto Amaral. - Idem.

idem.
Francisco Gonçalves Villela.	 Idem.

idem.
- Armando Perry. - Idem, idem.

Sem numero - Eduardo Silva Leitti-
ga. - Satisfaça a exigencia.

N. 22.287	 Domingos J. Silva Cunha.
- Idem .

Sem n'umero.- 'Antonio Santos Fer-
nandes. - Idem. •

Ns. 1.351 e 1.922 - American Fe-
reign Banking Corporation. 	 Idem.

N. 21.401 - Estaves Bernárdez .1t
Comp.	 Idem.	 ,	 ••

N. 13.974	 Itersej Pinlurè. - Idem,
N. 20.214 - Norberto Nunes - Siquei-

ra. - Idem.
N. 10.612 - Alfredd Pinta Marin-

reira. - Idem.
N. 9.847 - Sobras & Irmão. ; - Riem..
N. 9.660	 Nagib Salin Felix.
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N. 5.123 - Ricardo Alfaya Martinez.
Annti1le4c. Officiese á Directoria

da Reoelta.
N. 6.085 - Thomaz Delphino dos

Santos. Officie-se á Directoria da
Receita TIOP tom mOS da informação e de
AccOrdo com o parecei'. Não lia revali-
dação de sello a cobrar.

Sem numero	 Luiz Lameira naMoS.,
Entregue-se ao requerente a quan-

tia de 125$ elassificando-se a despe
pelo modo indicado.

Sem nume ro Araujo Penna & Fi-
lhos. - Sirva-se o Sr. ajudante inte-
rino de emillir parecer sotre o muito
da petição de fls. 7

N. 4.2,33 - Francisco Prado..
Completo o sello do documento.

Ordens e _'officioS despachados

Officio n. 872 da Delegacia Fiscal dá
"Thesouro Nacional - 8. Paulo - An-
tonio Sattamini de Oliveira. - Ao Sr.
Ajudante interino para os devidos fins,
voltando • em seguida.

N. 2.675 do Ministnri da Guerra -
'Augusto Pereira da Rocha Vianna.
• 3 Sub•-Directoria para os devidos

Autos dá infraeçõo

Auto n. 123, lavrado em 30 de abril
de 1925 contra- Domingos Marques de
conveio,. - Officie-se á Directoria da
'Receita.

Auto n. 478, lavrado em 7 de inibo
de . 1924 contra D. Bittencourt & Comp.
- Encaminhe-se.

Auto a. 263, lavrado mil 30 de maio
de 1925 contra Aron Goldenberg- -

-Entregue-se a mercadoria, de confor-
midade com o proposto pelo parecer.

Auto a. 387, lavrado. em 7 de julho
de 1025 contra Monteiro Junior & Comp.
▪ outro. - Na fôrma do parecer, entre-
me-se a mercadDria.

--
EXPEDIENTE DO Sa. AJUDANTE DO DIRECTOP.

Dia . II de agosto de 1925

Processos despachados

. N. 23.480	 Companhia Fornecedora
• Alatinaes. - Dê-se baixa

Sem 'numero	 Napoleão Lima ,---
.Archive-se. -

N. 9.746 - Cecilia Reis de Oliveira
muz.- Transfira-se.
N. 3.249 - José Canis° - Transf

-fira-se.
N. 3.490 - Linda Cantone .-Trans-

fira-se.	 •
N. 4.890 - Manoel Marques Mendes,

- Transfira-se.
Sem numero - Fernandes & Teixei-

ra. - Dó-se a baixa requerida.
Sem numero -- Judith Gaivão flue-

no. - Imponho a multa de 20$, mini-
mo da lei,

Sem numert; - Pedro Mondes Ou
Costa. - Idem.

N. 8.862	 Isabel Ramos. - Aver-
lee-se a mudança.

N. 17649 - Arned liassem
• - TtanSfira-,se, de aceUrdo com o
parecer..

Sem numero - Alice Boavista Fer-
reira. - Imponho a. multa de 20$, mi-

•nimo da lei.
Sem numero	 Antonio Gervanio Al-'

: vos Saraiva'. --;,Officie-se :no sentido•
dó parecer,•
",• ' N. 18:693.-- Gania & 'Diernles.
'Pago ..0 imposto em cobrança, transti-
•ra-se.

N. 22.975 - José Maria Atendes. -
1Traisfira-se.

N. 515 - José Leite de Oliveira. ---
Tra!'isfira-se.- -	y

Solificação,

N. 951 - J. Simões. Loureiro,. feita
em 25 do julho de 1925. - !A multa do
1508 e mais 100$ de emolumentos do
registro.
• N. 983	 Corrêa da Silva, , feita em
:';(1 de julho de 1925. - A multa de 150$
e mais 60$ . de emolumentos de registro.

N. 841	 Arnerico Pinheiro, feita em
2 de julho de 1925. - A multa de •150$
e mais 135$ de emolumentos -de 'regis-
tro.

Processos

N. 2.880 - Maria das . Dores. -
Tornada olfativa a transferencia de fie-
ma, deferido.
. N	 6.901	 Domingos • Nunes.
Transfira-se.

N. 6.164 - João Joaquim Baptista.,
- Transfira-se..

Sem numero	 José Baptista da Sil-
va. - Dirija-se á, Directoria da Recei-
ta, querendon	 •	 '

N. 8.095	 José-Pereira Fernandes.,
Transfira-se.

N. 9.978 -- Telho & Comp. - Dó-se
baixa.

N. 11.133 :-•-• Antonio José de Araujo.-
..-•Proceda-se mos termos da informação
e do-parecer.

N. 11.409 - Pares David.	 Pago o
imposto em cobrança. transfira-se.

N. 11.799 - José 'Ribeiro da Silva.-
Transfira-se. Imponho aos vendedores a
mul ta- de 208, minimo da lei..,r.

N.3.443 - Lopo Gil Ribeiro. - Ar-
chivese.	 -

N, 5.228 - David Itarita. 	 Aver-
be-se,

I. :8.219 -- Dias Ribeiro & Ricardo.-
Averbe-sø a mudança..

N. - 7.804	 Carvalho & Guardia.;
Archive-se.•

N. 7.742 - Muniz de Amigão & Com-
panhia. - Averbe-se a mudança -

N. 1.384 - Oliveira Sobrinho,& Ra-
phaeL- Averbe-se a mudança. -

N. 22.490 - M. Thedirn Bebo. -
De-se baixa, 'officiando-se á Diretoria
da R.eceita, de accordo.com o nareeei•-•N. 12,015	 Elias' do Aguiar.; -
Transfira-§a.

•
• Nolifícaçõõ	 - -	 n:1

N. 227 - Paris Medicine !&Conip.,
feita em 14 'de abril . .de ;1925,..:'=`A
multa de . 1008 - e	 300$ 'cio
mentos . de• registro ein1925. 'rotina:e-sc) a. recolher aquelfaS í lúmortarielaS: nci
prazo de 30 dias; não o fazendo, promo-
va-se a cobrança executiva; sa1vo-,,0,11i-
reit° de recurso, na fôrma, da lei,.

Proões's-ó"
.i•

1.805	 vasto. AlVes Azambuja:,
- trransfira'-se'. •

Ni. 18	 rá • & Comp.
Transfiraffi-se, "'•	 '

.Auto.n. 395, r7 , 192.4	 O auto'/.de
fls. 4 é procedente 0.-pela infra:•:.cão::•res-
ponde a ,firma S. Carvalho Cornp,s, os-
tabelecida 'á avenida 'Pio Branco lis', 146
n. 150, nesia" capital, ó a Miai imponho,
de accôrdo cem- o parecer --da 3' Sub-
Directoria, a multa de 50$, m l.nimo, do

ari. 111, §- 1 0, lettra 1, do decreto nu-
mero '14.648, de 26 de janeiro de MI.,

Intime-se a entrar para os cofres
desta recebedoria com a importancia da
multa, no prazo de 30 dias; si não o
fizer, promova-se a cobrança executiva,
salvo o direito de recurso que P6de ser
intentado dentro de 15 dias, na férrea
da lei.	 •

DESPACHOS DA SEGUNDA SUB-DIRECTORIX.,,

N. 4.741 -' Leenard 'Augusto. -
Idem.

N. 3.964 - Joaquim Anps Diegues..-

N.- 1:2;36 •;--- Salgado & Santos.
Idem.	 : •

N. 11.030 ---. Alaurie-.) Borges Macedo
- Idem.

N.: 11.281 - Maria Almeida e Silva.t1
- Idem.

N. 8.783 - Joaquina P. Araujo.
Ideni. •

N..8.865 . - 'tilda Maria S. Oliveira.,,
--,- Idem.
• N:S.069 - AI. Brun 'Avila.	 idem..
!, N."8:387 . - José Cardoso ,Ferreira-,

•

	

4, N. (-4.962	 Seraphim Barbosa.,
Iclem'i .•-1	•	 • •' •	 •

	

"N..5.178	 Carlon.,Dias	 f~.
(i	 •	 . •	 =

	

4a769	 Joaquim . José Freitas.
Idem.

• ••	 •	 •	 -
beieg. 	dó ImpoSto '. sobre

	

,, •	 „
• ,„

	

riptti[uNT‘	 ,pnp.10.Ro .D12..Ea.4
••	 ,';;

.de 62á

.	 - ,
,,,'Ns.;!,1..1.47/1.1.65.- Afia Sra.- conecto-
.res !1ederaesí,de.;Araraquara,- Olympia,

, CacoUde, , AlhiiquerqUe Lins, .S. Bernae-
do. Rio Claro, Botneatal„Taearehy, Bar-
retos, Mogy-Chiassú, Silo Vicente, Pique- ..

' te, Annapolis; Santos, Pirajt1; Igarapava...1

•nnn11
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Araras, Salto do ltú e Pedregulho, em
S. Paulo, eemettendo listas de cábran-
a.
N. I. — Ao Sr, ilirector da Re-

cebedoria do Drslricta Federal, sobre o
requerimento ,1(.3 The fio de Janeiro
Floor	 Graneries, Limited.

— Merhoranda:
N. 319 -- A' Sociedade Anonyma "O

Malho", sobre remessa de ha'anço.
N. 320 — A' Sociedade Anonyma Luiz

Corrêa. sobre remessa de balanço.
N. 321 — A' Fabrica Santa Heloisa,

sobre remessa de balanço.
N. 32-2 — A' Companhia de Hotels

paiaea „obre remessa de balanço.
- Pap-is despachados:
Paulo 4..-;arcia da Vasconcellos. — Faça

opportimament e declaração de rendi-
mentos na fórma regulamentar.

F. Mareucer — Façam °o-
portunamente deelaração de rendimen-
tos na fórnia ergulamentar.

Redrigues, Romã) & Rocha. — Façam
opportunamente declaração de rendi-
mentos na fúrina regulamentar.

Assad Safadi, — Receba-se a . deela-
raeão.

Agnallo Cort e iro Borges da Medeiros.
— Recebida a declaração junta, cel . /Afi-
que-se.

Vergueiro	 Nunes. — Certifique-e.•
Manoel J. 	 Machado. — Concedo dez

dias.
Antonio Moniz Sodré de Aragão. —

Receba-o a declaração.
Abias Simões Braz. — Certifique-se.-
Guilhermina Haroerli 'de Siqueira. —

Receba-se a leclaração.
Oitilliermina Hamerli de Siqueira. —

CerI ifique-se	 • •
Christiano ,Tome-se nota

da &dileção na declaração do peticiona-
ria rectificando-se o cálculo. • ; • .

Hugo Cobro. Ltd. • •L- De
accôrdo com a informação, annullese o
lançamento correspondente á declaração
da filial de S. Paulo, e faça-se novo iam-
çamento supplementar para completar.a
importancia total do imposto devido pela
firma.	 • •	 .

Antonio Maearinos Torres. - -EM vis-
ta das justificações . apresentadas. pelo
requerente, preceda-se a nova calculo
na sua declaração subséripta em 11 de
janeiro ultimo. contemplando-se as de-
dileções Constantés da 'Mesma.

José Maria Dias. —• EM face 'fia iri-
formação'da Seeçãoln•Hevisão, que con-
firma a allegação feita pelo requerente,
cancelle-se o lançamento.

Antonio Pereira Ferraz. — Em- face
da informação da Seeção de Revisão, que
confirma a allcgaeão feita pelo regue-
rente. rancene-,e, o mancamento. •

1111,1011)h Kno:h. — Corrigido' o Iam:a-
mei-Ho	 ..aecõe,10 com o parecer, •com-
innuelo '	 ' ni‘e .bedoria 'para DS.	 ,	 de-,vidàs fins.

Inspectoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE Do SR.. INSPECIN.	•

Dia 11 de agosto de 1925
Offieiós•	 •
N. 681 — Ao fiscal 'de Bancos encat-

regalo do expediente no Rio Grande do
remettendo o processe -do Banco da

Proviocia do Rio Grande do Sul.. .na ca,
pitai do mesmo Estado, afini de ser
cumprido o despacho Cesta inspectoria
geral. • '	 .

N:	 Ao fiscal de . Bancos encar-
regado do expediente em S. Paulo, re-

,

mini° OFFICI.À.L-

mettendo o .processo da casa bancaria
Antonio 13acchi, estabelecida em Piraci-
baba, nesse Estado, pedindo autorização
para funceionar como casa bancaria.

Requerimentos despachados

The National City Bank of New York,
requerimento de 10 de a gosto. de 1925.—
Defire o requerimento, nos termos em
que é feito. Ao discai Dr. Carlos Wal-
domar, para os devidos fina.

tinião-13eneficente dos Militares, rela-
tivo ao requerimento de Gastão da Costa
Pereira (7 de agosto ire 1925). — Dê-se
vista do processo —ao reclamante para
que tome conhecimento da defesa apre-
sentada pela União Beneficente dos Mi-
litares e requeira o que julgar de Seu
direito.

Time lloyal.Bank of Canadá, requeri-
mento de 11 de agosto de .1925. — A'
commissão de exame de listas para fa-
zer a rectificação.

inspectoria de Seguros ,

ExPEDIENTE Dó SR. INSPECTOR

ria '10 de agosto de 1925

Offieios _expedidos:
Ao Sr. delegada regional de Seguros

da 63 eircumseripção — Porto Alegre:
N. 346 — Remettendo, para cumpri-

mento de despacho, o processo n. 153 P,
de 1925, no qual é interessada a Socie:
dado de Seguros Maritimos e Terrestres
"Porto Alegrense", com séde nessa capi-
tal.'

— Ao Sr. director da Contabilidade
Publica:	 -

N. 125 — Respondendo' ao officio mi-
mero •01, de 31 de julho ultimo, rela-
tivamente ao processo encaminhado 'a
esta inspectoria pelos offieios ns. 448 e
484, de 6 e 19 de maio deste arma da
Delegacia- Fiscal no Rio Grande do Sul.

— Ao Sr. delegado regional d
 da 23 cireumseripção — S. Luiz:
N. 317 — Declarando que a Compa-

n:1 ; a de Seguros "Lloyd Atlantico", com_
séde • nesta capital. communicou ter en-
cerrado sua agencia no Estado do Mara-
nhão, que estava a cargo dos Srs. Ber-
ringer Comp.

- Ao Sr. delegado regional de Segu-
ros da 53 CireUMSCriPeãO. — S. Paulo:

N. 318 — Declarando que/ a' Compa-
nhia de Seguros Maritimos e Terrestres
"União dos Propiy ietarios", com séde
nesta capital, communicou ler nomeado
seus - agentes, no Estado de S. Paute, os
Srs. Lobo ,S; Arruda Limitada.'

Requerimentos despachados

N. 77 13, de 1925 — Companhia "União
dos .Proprietarlos". eommunieando ..ter
nomeado os Sra. Lobo Sz Arruda Limi-
tada. seus agentes no Estado de S. Paulo.
— Registrado, comnninique-se e ardil-
%,e-se.

N..138 L. 'de 1975 — Companhia do
Seguros "LlOyil Allantico", communi-
cardo ter encerrado a sua agencia no Es-
tado do Maranhão, que estava a cargo
do Sr. Berringer	 Comp. -- Regia-

. irado, conimuniqUp-se- e arehive-vi. •
N. 15 :21, Companhia -Interesse Pu-

blieo", com séde ha Bailia.- solicitando
para suas agencias. nos Estados do. Ama-

,zonas, Pará. e Rio Gra nde -do Sul • os
mesmos favore4 'concedidas á Ceannarihia
".Alliança da Bahia" por despacho publi-

Agosto	 1925

Officios expedidos:
Ao Sr. director da Receita Publica-r
N. 126 — Solicitando marecer sobrei

um pedido da “1-h».'al Insurance Compa-
ny Limited". quanto a isenção do paga-
mento de sellos e impostos nas apolices;
de seguros contra fogo da Companhia:
Viação Ferrea do Rio Grande do Sul.' .

-,- Ao Se. director da Despeza Pu-
blica:

N. 127 — Requisitando o pagamentá.
de 480$ á Ftrasilian 'Telephone Company.
pela assignatura do apparelho telepho-
nieo desta inspectoria no corrente exer-
cido, conforme a 1 3 via da conta hm-,

N. 128 — Requisitando o pagamenia,
de 480$ á Brasilian Telephone. Company,
pela assignatura do apparelho telepho-
nico desta inspeetoria no corrente exer-
cicio, conforme a 2" via da conta inclusa,.

Imprensa Nacional e "Mario.
Official"

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 11 de agosto de 1025

Foram expedidos es seguintes offieios:'..
N. 1.746 — Ao Sr. director .da Dos-

peza Publica, solicitando o pagamento de;
uma factura de O. Minnieho Comp.

N. 1.717 — Aos Srs. Mallet Hirstie
informando a -respeito da remessa' do.
obras impressas. •

N. 1.748 — Ao Sr. Dr. director gerai
do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, solicitando inspecção de surde para.
Estimei. Pereira Vaz Gasse.

N. 1.749 — Ao Sr. director do Serviço..
do Povoamento. informando o custo
unia eneommenda.

N. 1.750 — Ao Sr. director da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, Wein,.
idem.

N. — Ao Sr. director geral dá.
Thesouro Nacional, encaminhando o re-
querimento Pm que Djanira Maciel dá
Araujo solicita licença sem vencimentos.,

N. 1.752 -- Ao mesmo, idem, idem,.
fie ,Tupyra Lobo, para tratamento de-
saude. •	•	 .

N. 1.753 — Ao Sr. director da Estra-4
da de Ferro Central do Brasil, commu-
Meando mio o Sr. João Luiz dos Reis,
funeeionario daquella Estrada, com exer-
cicio nesta repartição, soffreu 'um acci-:
dente no trabalho.

N. 1.751 — Ao Sr. Dr. Euzebio dá
Oliveira, agradecendo a communicaçãc.
feita de haver , assumido a direcção do*
Serviço Geologieo o Mineralogieo dom

N. 1.755 — Ao St. director da Recei-
ta Publica da Thesouro Nacional. inflo-
mando sobre a remessa do Diar'io:	 r Off!,

N. 1 '.75‘ 6 — Ao Sr. colleetor federia.•'de Olympia. idem. idem.
N. 1.737 — Ao Sr: éolleetor federai

r do lbií,. idem, idem.

	

1 ..758 —	 Sr'. delegado fiscal d4
Thesmaró do Estado de Alaãoas; t'
idem.

cado em 3 de julho proximó
Deferido, á vista da informação, para -
agencias de que trata este proeessO:.

S. 85 C, de 1925 — CompaMia "Cpn-
fiança", communicando urna Va ga; em'
seu rolv.ellm fiscal e a designação dot
supplente Jose Pinto Osorio, para sub.
stituição interina. — Satisfaça a exi4
gencia.

' Dia 12



MinioPrio da Guerra
EXPEDIE.NTE DO SP.. MINISTRO

Dia 7 de agosto de .1925

Avisos:
N.2,34 — Ao Sr. ministro da Fazenda.

Solicitando pagamento, no Thesouro
/Nacional, ao auxiliar technico da 'Fabri-
ca do eartoehos o Artefactos de, Guerra.
-Eduardo de Assis Horta, da quantia do
2:590000.

—Ao Sr. presidente do Tribunal de
.-Contas:

e

•
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s.erva, logo que i.sso seja missival. 	 • ,
Saude e fraternidade. .— setenbrítii

de Carvalho.	 _

-	 1.759	 Ao Sr. .doleg.adb fiscal do
'Thesoura. em Minas'Geraes, idem, idem.

N. 1.760 — Ao mesmo, idern, idem.
N. 1.761 Ao Sr. Dr. juiz seccional

da Segunda Vara em Ballo Horizonte,
'dom, idem.

N. 1.762 . — Ao Sr. Jose João Rodoan,
idem, idem.
• N. 1.763 — Ao Sr. director da lia-
prensa Naval, idem, idem. -

N. 1.764 — Ao Sr. director da Conta-,'
bilidade do Ministerio da.Fazeirtia, soli-
,eitando seja feito ao thesoureiro desta
Tepartição o supprimento necessario ao
pagamento do pessoal amovivel dos sa-

'ilarios referentes ao inez do julho findo.

Re qtn el . iMC12t0.9 despachados

Ernesto Simas. — Como requer.
Alfredo Francisco'Coulornb e José Ta-

'ares dos ,Aantos . . — Sim, em termos.
Narciso fia Silva Reis. — Abonem-se-

lhe dons (lias.
José Joaquim Gomes..	 Aguarde op-

iyortunidade.

-
Ministerio dá Guerra —•flj 0 de Ja-

neiro, 7 de Agosto de 19ze — P. m9. .
-	 Sr. director de Sande da Guerra

Tendo cessado os motivos que determi-
naram o a proveitamento como aspirantes

• a official dos internos do Hospital Cen-
tral do Exercito, declaro-vos que Os que
ainda se acham nessa situação são. dis-
pensados das funcções que desempenha-
vam, voltando á situaçao de simples in-
ternos, ficando o director claquelle hos-
pital autorizado a a gradecer os serviços
.prestados e elogiar os que o tenham me-
recido.

Saude è fraternidade. — Setembrinó
de Carvalho.

...n•nn••nn

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 7 de agosto de 1025 — N. 362.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra — Declaro-vos que o 1°.
tenente Godofrcdo Vidal, que foi incum-
bido de fazer nos Estadõs do Norte con-
ferencias publicas, expondo o Regula-
mento do Serviço Militar, é credor dos
mais francos louvores pela maneira in-
telligente com que soube desempenhar
cabalmente essa cornmissão, mantendo,
numa demonstração de cultura civiea
do Exercito, relações de cordial entendi-
mento com as autoridades locaes, e fa-
lando. com ardor e enthusiasmo, íts la-
boriosas populações que teem dado pro-
vas inequivocas de seu espirito Patrio-
tico, aceorrendo aos corpos de-tropa para
o .alistamento voluntario na preparação
da defesa nacional.
- Sande e -fraternidade. — Setembrino
dc ,Cm•va'ho.

Sr. chefe do .Departamento do • Pes-
soal-da Guerra — Era vista' do -que

..consta. do /alegrai-rim.- q 	 áque o comma.
.-dante. da 5" Tegão militar vos . dirigiu
'ém. 20 de junho.1-indoo declarO-vos' que
fietnin . ns . CoMinandantes' . das-regiões- e
'circemscripçõeS Militares autorizados a
propor a ,esse departamento a . nomeação.

'deoffioiaes eonunission,ado. para servi-2.

feio se r anbstitui dos porrefriciaes da rer

Ministerio da Guerra — N. 364 —
•de Janeiro, 8 de agosto do 1925.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
. soai. da Guerra — Declaro-vos que fica
approvado o clistinctivo cujo desenho a
este acompanha, representando dons an-
gulos rectos com . a abertura voltada
para os numeres das golas, tendo 09
vertices nos cantos inferiores, distando
dos bordos e costura cerca de. Om,0f
com as seguintes dimensões: lado ver-
tical, 0m,04, e horizontal; 0m,07, de su-
tache branco para o brim kalii, preto
para o flanella e dourado para o branco
e garance, para uso dos 'sargentos que
tenham ou venham a ter o curso de
commandanto de pelotão.'

Sande e 'fraternidade. — Setembrinõ
de Carvalho.

'EXPEDIENTE DO STI. ,DMECTOR

Dia 8 de agosto de' 1923

Solicitando distribuição:
N. 212.— A' Delegacia Fiscal do The-

:souro Nacional em Goyaz, do credito de
.3 .)00$, para pagamento do quantitativo a
4itto tem direito o sargento-ajudante
Manoel Lycidio Ferreira.

N. 213 — A' Contabilidade da Guerra,
..do credito especial do 18$:753$200,
liberto pelo decreto n. 16.003, de 6 do
maio do corrento anno, para pagamento
4tos sargentos reservistas em serviço nas
juntas de alistamento militar.

A' delegacin no Paraná, do credito de
•36:500$, para pagamento do etapas a
marujos do quartel gsineral do comman-
410 da 8" Região Militar e aos porteiros,
vnfermeiros o serventes do Hospital Mi-
litar do iresmo Estado.

• N. 216 — A' Delegacia do Pilo Grande
410 Norte, do 7:300$, para pagamento a
patrões e remadores do 29° 13. C.

217 A' Delegacia de S. Paulo, do
'600$, para . pagamento de quantitativo
4.10 fardamento ao sargento-ajudante.
João' Itapintel Zarat.

N. 218 — A' Delegacia em S. Paulo, de
• :800$, para paagmeneto de quantita-
livo de fardamento 'a tres sargentos-
ajudantes.	 .

N.p 2W . 	A' Delegacia nó Certrá, • de
ari :050$; para pagamento do vencjmen.?
tos no . corwnte Mino, an mestre de.
Oluiasitica do extincto C,ollegio•Militar de
Barbaceria ,Luiz Guilherme de Figüei-
rodo

N.	 1e-46161$5004_4 The L.09.-
polaina	 Company Ltd.

N. 222 — . Do 122$, a 'F. Baptista
•Corrp.

N. 223 — De 7:205$, a Manoel . F.
Martins.

N. 224—De 410$, • 412$600, 65:895$287,
:049$800 e 288$300, á Estrada de Fer-

ro S. Paulo Rio Grande.

Ministerio da Guorra	 Mo do Ja-
neiro, 7 de agosto de 1925	 2.	 .

Sr. director geral do Tiro de Guerra.
—Em vista do ()ocorrido durante a mar..
cha de resistencia,- a que procediam
candidatos a reservistas do Exercito, no
dia 4 de abril ultimo, na qual suceum-
biwo alumno do Aldridge Collegio, Ha-
mar Domingues dos Santos, vos declaro
que essa directoria deve entrar em ac-
ebrdo com as dos institutos de ensino,
pára - quo, os respectivos aluirmos, su-
J e itos a exame, sejam préviarnente man-
dados inspeccionar de .saude.

Sande e fraternidade.	 Setembrino
de Carvalho.

.40.,.;$500 	 trht•-rtio (V?, meadoS .para oi cargos •de-'cleicga(16S,. das..
'Janeiro Tramay Light aiid Power,	 respectivas i rin	 de, alistamentve

•
Soliei/.nado: registro.:	 ,	 -•	 ,

Y IN.' 214 -Á-	 1.01$,- Para Pagarnento a\. rem, nas diffenenteã\ etrcurnscrapçoe",de-
Oliveira' Ati.drade- &Comp.- 	 - • - - •• recrutaMento, .dever4i, -,,Prorém,`. 	 to:.

Ao Sr. director . da Recebedoria do
Districto Federal transmittindo, para

• effeitos	 regulamentb do sello, os par•
• peis em que Augusto Pereira da Rocha

Ministerio da Guerra — nio rio Ja- Vianna, Preparador da . cadeira de- ele-
neiro, 7 do agosto de 1923 — . N. 363. •	 ctro-technica, ora extincla, na Escola•

Militar, pede ser posto em disponibili
• dada..
..	 •	 -	 -	 • •
• • . Commissrio de PromoçOes

...keTA DA' 17" snssÃo tu consaiissÀo" D

_	 •
i • .

PROMOCõES -
Presidencia;do Sr. general deflivi.s0

• frustO Tasso . F,rago'ko,• •	 '•

tígi OLP '4.,tfia'de
• do. armo- gá mil . Ro.5',eeéiitos..'Rvint a ei

Dia 8 de agosto

Ao Sr'. presidente do Tribunal
Contas.:

Solicitando registro:

, N. 229 — Da 250$. de fornecimenlci g- •
feitos por - Fred FIgná. ao 1° G., A. P..

Solicitando distribuiç.ão:
330 — A' Delegacia no ;Maranhão,

do credito .cio 21008,' por conta da ver..
za 15', n. 19, do actual orçamento, para
abastecimento d'agua ao 24° 13., C.;

N. 331 — A' Delegacia em Porto Ale-
gre, dos credites de 2:400$ e 1:200$,
por conta da verba 15', sub-consigna-
ções ns. 7 o 9,	 5

— Ao Sr.. auditor da G' Clreum-
scripção Judiciaria Militar, solicitando
dispensa do . capitão Eugenio Augusto -
Tersal, do Conselho do Justiça, para o
qual foi sorteado.

— Ao Sr. cefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando que O.
major honorario do . Exercito Dalruiro
Buys de Barros, adjuncto do extincto
Collegio Militar de, Barbacena, com
exercido no do Rio de Janeiro, é posta
em disponibilidade, visto ter sido eleito
deputado ao Congresso Estadual do San-
ta Catharina.
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cO, presentes na sala deo reunião da Com-
missão do Promoções, no Departamento
Central do Ministerio da Guerra, o pre-
sidente Sr. general de divisão Augusto
Tasso Fragoso), Srs. general de divisão
João de Deus Menna Barreto, general de
divisão graduado Alexandre Henriques
Vieira Leal e generaes de brigada nas-
1 'mobilo de. Mon . a, João José de Lima,
.Insé Luiz Pereh•a de Vasconcellos e Jeão
Gomes ItibeU'o Filho com o secretario
coronel Aristoteles Telles de Menezes, o
Sr. general presidente abriu a sessão.
Lida a arfa da sessão anterior, foi a mes-
ma posta •en, discussão e como ninguem
pedisso! a palavra foi 'posta em votação
O •approvada reor unanimidade. O Sr.
general José Ltd/. l'iNaUra de Vasconeel-
los leu o seu parecer sobre o requeri-
mento do I° tenente. de artilharia João de
Dons Pessoa Leal, pedindo promoção.
tSubmeltido esse parecer, favorayel á
preterição do requerente, a discussão e
em seguida a votação, foi o mesmo • ap-
provado por unanimidade. A commissao
tomando conhecimento dos relatorios
apresentados pela sub-commissão nomea-
da em sessão de 21 do corrente, proce-
deu e apurou ror segundo escrutinio a
votação dos officines para completarem
as listas triplices para promoção aos pos-
tos de tenente-coronel e major na arma
de artilharia, pelo principio de mereci-
mento, depois "do moo organizou o sub-
metteu á eonsideração do Sr. ministro
da Guerra a proposta abaixo: Proposta
n. 14.

Artilharia

As vagas de tenente-coronel o major,
abertas com o fallecimento do tenente-
coronel Ileánenegildo Augusto de Sei-
:sas, conforme publicou o boletim inter-
no do D. G. dor 16 do corrente, compe-
tem ao principio de merecimento, apre-
sentando a commissão as seguintes lis-
tas: Para tenente-coronel, majores João
da_ Cruz Araujo, José Pompeu de Albu-
querque Cavale:11dt o Oscar Lisboa de
Souza. Os dons primeiros' véln da lista
anterior. Para major, capitães Geonae-
rico de Vasconcellos, Francisco José
Pinto e .Tosé Gomes Carneiro. Os dous

t primeiros Cm da lista anterior. A- va-

g,a de capitão resultante compete ao P
tenente Annibal Gomes Ribeiro, deixan-
do a commissão de apresentar proposta
•Iara o preenchimento das vagas do 1 . e
.2" tenent 05, por se acharem em coase-
llm os segundos-tenentes . existentes e
pão have: aspirantes a official.

Corpo de &titile

Mediras — A vaga de "capitão, aberta
com a reforma do capitão Dr. João de
Siqueira Bezerra. te Menezes, por de-
creto de 29 do corrente, compete ao ca-
Pitfie graduado Dr. Carlos Sanzio.

C	 w.trio
-

De arcórdo com o artigo 1° da lei nu-
me;to -1.215 de 11 de agosto de 1924,
a eommissão propõe que seja graduado
no posto immediatamente superior, o
seguinte officio':

corpo de Sande

Mediras 1" tenente Dr. Rapl5ael
Santos Fl iofçueiredo Junior. E corno na-
da mais houvesse a tratar 'o Sr. general
presidente encerr -ou a sessão, lavrando
en coronel Aristoteles Telles de Mono-
WS, secretario, a presente acta que vaco
assignada por toilos os Srs. generaes
presente. — Augusto :Tasso 1Pragoso,
ge,necal de Divisão, general João do
Deus Menna Barreto, general Alexan-
dre Ilenriques Vieira Leal, general Nas-
tin-Voito de Moura, general João José
de f,iina, general José Luiz Pereira
de Vaseoncellos, general João Gomes Ri-
beiro Filho. Confere: Coronel Aristota-
lcs 'de 3lenezcs, secretario.

Directoria de Inlendeneia da Guerra

O Sr. general director da Intendencia da
Guerra declarou, que a classificação do 2'
tenente contados, em commissão, José Ri-
beiro dos Santos, é no 1" batalhão de caça-
dores, Ouro Preto, e não no 3" regimento
de cavallaria independente, S. Luiz.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade .

Segunda secção .
Requerimentos despachados

Dia I I de agosto de 1925
Pelo Sr. ministro):
Margarida Maria _Magdalena Ferreiva,

pedindo os favores do) mon tepio . -- De'
ferido.	 •

Walkiria lloriencia de Oliveira, idem,
idem. — Deferido.

Jogaeina Gonçalve,s de Oliveira, idem,
idem — lJí'lt'iisIo

Zuimira Ribell'O de Bivar, idem, ideai
— _Deferido:

Leopoldina Margarida Requião, Piem,
;dem, para o seu tutelado Oswahlo. - o
Deferido.

Angelica Medeiros de Oliveira, pedindo
os 'favores do montepio. — Ilabilite-so
na fúrma do decreto n. 3.607, de 10 do
fevereiro de 186;5. provando: O numero
de filhos legitimes, a inoxistencia do
outros, legitimaltis 011 naturaes reconhe-
cidos e a allegaçãe do que expõe no seu,
requerimento quanto a meios de subsis-
Tencia. n Prove, tombem oue os nomes:
Angelica de ,oliveira Gomes e Angelica
Santa Medeiros de Oliveira -se referem
sua pessoa e, /non assim, que o finaút
contribuinte usava o appelido tGomes.
que se ergo-nitra na certidão do nasci-
mento da menor Maria de Lourdes.	 •

Aula Nogueira de Oliveira e Eulalia
Nogueira de Oliveira, Hem. ideni.
Façam a revalidação do sello da peti-
ção inicial.

°dello de Souza	 pedindo cer-
tidão. — Certi f ique-se

— Foram expedidos os seguintes of-
freios:

Ns. 312 a355 — .to director da Dcg
-peza Publica tle Thesouro Nacional,

lransmittindo, com ris respectivos pro-
cessos, os titulos de pensão de montepio,
Conferidas a D.D,. Colina Pillar de Le-
mos e filhos: Albertina Rosa da Silvai.
Barbosa e filhos; Cannosina Pires Bra-
ga e filho; Luiza Moura è Silva e filhos.,

Terceira senão

O ministro de Estado dos Negocios da Viaiio e Obras Pu-
blicas, em nome do Presidente da Republica:

Attendendo ao que requereram Viuva Pedro Thomaz
proprietarios da Empreza Fluvial Piauhyense e cessiona-

rios do serviço de navegação do Alto Parnahyha e Rio das Balsas
nos Estados do Piauhy e Maranhão, resolve approvar as ta-
bellas de fretes e passagens, organizadas de accôrdo com o con-
tracto celebrado em virtude do decreto n. 14.069, de 19 de
fevereiro de 1920, as quaes com esta Deixam, assignadas pelo
director geral, interino. de Contabilidade da Secretaria de Es-
tado da Viação e Obras ~Alces.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1925. L- Francisco Só.

EMPREZA FLUVIAL PIAUHÏENSE

TABELLAS DE PASSAGEIROS E, FRETES A QUE SE REEERE A PORTARIA
DESTA DATA

Para a primeira classe

Por tonelada ou metro cubico e Por milha

SUb-classe B:

Até 150 milhas 	 	 o"	 $300
De 151 a 300 	
Do 301 em diante 	 ,	 V10

Sub-classe C:

Até 150 milhas
De 151 a 300 	
Do 301 em diante 	

Para a setionda ebeee.,

Por tonelada ou melro cultivo O por milha •

Até .150 milhas 	
De 151 a 300 	
:Je 301 em diante 	

Pura a frraelNi efdre

5°50.
Ts22:.5,
$200-

$275
$250T

Sub-classe	 PM tonelada ou metro culoieo e por milha

Até i50 milhas
De 151 a 300 	

I-"TO/ em diante 	   

$500 Até 150 milhas
$.550 De 151 a 300 	
$400 De 301 Mn diante 	 I'.43t

$34:1
$32t,



Quarta-feira 12	 DIARIO ~IML • :Vgnsto de 1025	 161:17

Para a quarta classe
•

Por tonelada ou melro cubico e por milha
.subL elasse, A:

'Até 150 milhas	 8450
De 151 a 300 	 	 sl(10
De 301 em diante 	 	 8:350

Sub-classe B:
'Até 150 milhas 	 	 $600
De 151 a :300 	 	 $550
De 300 em diante 	 	 $500

Sub-classe C:
Até 150 milhas.
De 151 a 300 	
De 301 em diante.

Para a (numa classe

Por cabeça e por milha

Sub-classe A:
Até 150 milhas
De 151 a 300 	
De 301 em diante 	

Sub-classe B:
•Até 150 milhas 	
De 151 a 300 	
Do 301 em diante 	

Sub-classe
Até 150 milhas 	
be 151 a 300 	
De 301 em diante.

Nota — "A em p reza poderá exigir que os animaes e aves
da-sub-classe C sejam transomaados em gaiolas ou capoeiras
e. neste raso. o frete será cobrado por cubrção, na base da 1'
classe, sub-classe C."

Para a sexta classe
% ad-valorem para qualquer distancia

Para a setima classe
Por passageiro e por milha

De 1' classe:-
Até 150 milhas 	 	 $aln
De 151 a. 300 	 	 8300
Do 301 em diante 	 	 $260

•
De 2" classe:

Até 150 milhas 	
De 151 a 309 	
De 301 em diante 	

Para o calculo (Ia cobrança do frete em peso OU Volume
fica 'estabelecia, a relação de uma tonelada para um melro
cubico, com excepção para pellos, pennas, fibras, raizes, folhas,
algodão em rama, caso em que a relação será de uma tonelada
para deus metros cubicos.

Primeira classe

Proclucloa naturaes da região, geueros e artigos de pri-
meira necessidade, abrangendo:

Sub-classe A — Sal.
Sub-clasge B — Sabão, assucar, café.
Sub-classe C — Arroz, feijão, milho, farinha, toucinho,

carnes, banha, rapadura, batatas, etc. — Babassú. borracha,
eéras, resinas, sementes oleaginosas, cebo, fibras, folhas. raizes,
_fumo, etc. — Couros, pelles, pellds, crinas, pennas, etc.

Segunda classe
Mal eriaes de construcção, =chinas ferramentas agrícolas,

adubos, viaturas, arames para cerca, abrangendo, entre outros,
Oi seguintes artigos:

Madeiras e pedras para constrUcção, telhas, tijolos, cal, ci-
mento, gesso, folhas metallicas para coberturas, ferro e aço
em vigtas, barras ou vergalhões. etc. Enxadas, pás, foices,
machados, facões, etc., e machinas para beneficiamento de
terra.

Terceira classe
Productes manufacturados taes como: tecidos cliapéog,

calcados, louças, vidros, ferragens, bebidas, conservas, esises.
ciarias, miudezas, -ele.

Quarta classe
explosivos e corrosivos, abrangendo;,

— Algodão e breu.
— Alceei, kerozene, phosphoros, gazolina

Os demais artigos da tabidla inflammaveia
taria de 30 de dezembro de 1919„

Quinla classe
Animaes, abrangendo:
Sub-classe A — De grande porte, como: gado váccum, ca-

valias e muar.
Sub-classe E — De médio porte, poliu): gado sumo, lani-

gero, caprino, etc.
Sub-elasse C — De pequeno pm te e aves..

Sexta classe
Valores, joias e objectes preciosos.,

.S'etima classe
Passagens.

CONDIÇÕES 1-tura:LAMENTARES D.k TABELLA DE p . n SSAGENS E nu-srEs

Passagens

'	 1. Os menores de fres annos terão passagem gratuita. os
de tres a doze pagarão metade e acima de 12, passagem inteira.

IT. Para familia de Ires ou mais pessoas que pagarem
passagem inteira será feita uma redücção de 10%.

Não poderão figurar como pessoas da familia os creados.
111. Serão emittidos bilhetes de ida e volta com o aba-

timento de 10 Te sobre o preço das passagens singelas, sendo
Laos bilhetes validos pelo prazo de Ires nines a contar da
data de emissão.

1V. O passageiro que não seguir, -depois de comprado o
bilhete de passagem, perderá metade do seu valor, e os itu:
ficarem em qualquer porte.. que não seja o sou destino, não
terão direito a. restituição alguma.

V. Os bilherPs de passagem são intransforiveis.
V1 . !Nenhum passageiro terá o direito 01e oceupar ex-

clusivamente um camarote, salvo pagando o equivalente dos
Jogares vagos, com o abatimento de 20 %.	 •

VB. O espaço concedido a -cada passageiro de 1 classe
para a sua bagagem é de duzentos e vinte decimetros cubicos
e aos de 2' cento e dez decimetros etthices. Pelo espaço ex-
cedente occupado pelo passageiro se cobrará na razão esta-
belecida na tabella de fretes.

VIII. A empreza não . se responsabiliza pela bagagem que
não tenha pago frete e não .estiver sob a guarda do pessoal -
de bordo.

IX. O preço de passagem comprehende sómente h trans-
porte e a alimentação tio passageiro,. A cargo deste ficará
o imposto de transporte.

X. Não serão Nendidas passagens a bordo, salvo nas es-
calas. onde a empresa não tiver agencia. 	 --

XI. As reducções não se accumulam.

Cargas
1..0 frete será calculado por peso ou por cubaçãO

ganido convier á inupreza, salvo :ein casos previstos na

TI. Para os volumes indivisiveis -de grande peso (supe-
rior a uma tonelada) ou de grande cubação (superior' a 2
metros cobices), o frete será cobrado pelo duplo da tabella.

III. O frete minimo será de 2$000.
IV. O transporte - de inflammaveis, explosivos e comi-

alvos será feito exclusivamente nas barcas ou , saveiros re-
bocados.	 -

V. Os animes serão recebidos e entregues a bordo, for-
necendo o carregador a alimentação, não ,se responsabili.-
siando a empreza por morte dos animaes.

VI. Todos os volumes deverão conter, visivelmente, e
numero, a -marca e. o destino.
. VII. Os fretes são cobrados no acto da entrega dos co-

nhecimentos.
VIII. 'Modo embarcados que falsamente declarar U coti-

teúdo de um ou mais volumes para pagar menor frete,
obrigado a pagar o duplo pelos objectos não manifestados.:

Directoria Geral de Contabilidade, em 22 de junho de
1925. — Alberto Biolchini, dirptor geral, interino.

$850
$750
$650

$165
8150
$135

$050
$040
$030

$003
$002
$001

$150
$125
$100

Infla mmavels.
Sub-classe A
Sub-classe

carburetos.
Sub-classe C —

approvada pela por

se-
ta-
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Direcloria Geral de EsTediente-
Teen eir'a Senil()

EXPEDIENTE DO sn. 'MINISTRO

Dia 11 de agosto de 1925

er. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 127 -- Em •resposta ao aviso de
V. Ex.• ri. 4.875 C. de 4 de '• dezembro
do anuo passado, pedindo providencias
no sentido de sei s feita, pela Inspeetoria
de Aguas e Esgotos, a revisão do abaste-
-cimento de agna ao Hospital Nacional de
Alienados, commuuieo a Y. Ex. que, se-
-gond° inforrma aquella inspectoria, a fal-
te de agua no mencionado estabeleci-
mento decorre da escassez rcerificada no
manancial cPiassava», captado, em seu
serviço privativo, na Chaeara da Bica,
erijas aguas são adduzidas -por uma ca-
nalização de ..0m,.15 de diarnetro interno
destinado. exclusivamente, ao abasteci-
meto do citado hospital.

/Pequenos reparos de que carecem essas
obi as não resolvem o caso, que sárren-
te terá solução efficiente com a proxima
conclusão cio eprejecto de emergeneia» e
abastecimento do Morro da Urra. em or-
ganiza••ão ia Inspectoria de_ Aguas. em
flue está eempreliendido o fornecimento
ao Hospital de Alienadcs

'
 por intermedio

de derivação, tiraria da futura canaliza-
tio do Morro da Viuva-trea.

Como medida provisoria, voe a inspe-
eloria derivar da canalização do Leme,
de (en,25 de diametro, a de 0m,15, que
já abastece o citado hospital. ficando,
assim, desobrigado da sua actual funeção
o manancial 4:Piassava».

Solicito portanto, a V. Ex. como jus-
ta compensação de tal providencia, as
neceesarias ordens. afim de que sejam
cedidos per esse minieterio ú Inspectoria
de Aguas e Esgotos o manancial e linha
referidos, que serão aproveitados, segun-
do a cenvenieheia, para reforço do abas-
tecimento de I3otafogo im Jardim Bota-
rico.

Aproveito a epportunidade para reite-
rar a V. Ex. cs meus protestos de ele-
'ar'a estima e distincta consideração.
rl'arieiSCO r•Sd•

DIARIO OFFIOIAL

— Sr. Octavio Jost-de IXoraes, inter"-
dento Municipal de Jussiape, .Estado • da
Labia:

tN. 119'-- Em resposta ao vosso officio
n. 17, de 25 de maio ultimo, no, qual so-
licitaes a este ministerio as providencias
Ilecessarias junto • á directoria da Compa-
nhia Ferroviaria rete Drasileiro • para
flue os agentes das estações de Iracema,
Jequy e Triumplio. nesse municipio,
não architem despaelios de café, couros,
eereaes, etc. sem que os respectivos ex-
portadores axhibam prova de terem , pago
os impostos municipaes communico-vos;
de ordem do Sr. ministro. que nria é
•ossivel attender no voseo pedido, visto
como os agentes de • estação, tendo fon-
ceões especificadas nos regulamentos,
não se poolefn encarregar de outras, sem
grave prejuizo para o serviço. .

— Sr. inspector federal das Estradas:
N. 131 — Communieo-vos que o Sr.

ministro, tendo em vista as informações
constantes de vosso officio n. 608-S, de
28 de julho 'ultimo. indeferiu ti requeri-
mento em que 11. E. Araujo pede licen-
ça para construir uma barraca de taipa
DO lado da 'estaçã o de Ingá, da Estrada
de Ferro Great \Vestem,

Requerimento despachado •

Benevenor Pereira Pinto, pedindo in-;
demnização pelo extravio de um volume
contendo cigarros, -quando em transito ria
Estrada de Ferro Oeste de Minas' (officio
da directoria, n. 531-D, de 8 de junho
ultimo"). — Indeferido.

(rte) The ltio cle Janeiro City Improve-
monis (o filei° n. Ci19, de 30 de junho
ulthon, da Inspectoria de Aguas e Es-
gotos) pedindo a intervenção deste mi-
nieferio no sentido de ser cancellada urna
multa de 100$ que lhe foi imposta pela
Capitania do Porto. — Não cabe a este
ministerio intervir no exercicio de at-
tribuições de nas relações deste com com-
panhias particulares embora -executem
estes serviços contraáados com aquelle.

--
Directoria Geral dos Correios

Estrada do Ferro Central dó Erasil
•

Por titulos da directoria, de 4 do cor-
rente, foram promovidos. na 2 Divisão;
de acetkdo com a art. 105- do regulainen-

• to em vigor a desenhistas •do 2 e- 3'
classe, • respectivamente, João Vasco 'AI=
ver Darcellos, por antiguidade, e .Anto-
nio Agra Guimarães, por 'Merecimento.

Por outro' cle igual data, foi nomeado
desenhista de 44 classe, d auxiliar de de-
senho, Danton da Abreu- Sodi•é, de-acedr•-•
Álo com o artigo 108 do referido' regula-
mento	 .

Por outro de '5- 'do fluente. , foi nomeado
praticante leahnico,' o auxiliar' de ciéeè-
nho. Samuel Cantarino Mótta.
.• Por outros datados de 31 .de julho„,n1
tfInor foramepronwsocM,,na-.gv?ixis,g0,.

• t-t	 \

ié toin•rieerreeçõeS.,1 	 ;-'
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agente, -de 44 'classe, -13oP -merecimento, 4ik
conferente Josê Evaristo Lopes -e a con-
ferente,' por antiguidade, o praticante,
Waldemar Martins da Veiga.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

EXPEDIENTE DO SR. I SPECTOR

• Requerimento despachado

Dia 8 de agosto de 1925

,Manaos Harbour, Limitei, pedindo o enca-
minhamento de um . r.:curso ao Sr: ministro
da Viação.— .Requeira em termos.

Ministerio da Agricultura;

Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

EXPEDIENTE Do SR. mixisTno

Dia 7 de agosto de 1925

Avisos :
Exm. Sr. ministro de Estado dos Nego-

cios da Fazenda:.
N. 232—Relativamente á consulta feita no

aviso ri. 90, de 8 do corrente, tenho a honra
de scientificar a V. Ex. que o tecido desti-
nado a cobrir plantações

'
 para o qual foi so-

licitada isenção de direitos, destina-se a um
campo de cooperação para a cultura do
fumo, sob as vistas da Estação Experimen-
tal do Fumo de S. Gonçalo dos Campos, no
Estado da Bahia, estabelecimento esse que

federal.
Vallio-rne do ensejo para reiterar a V. Ex.

a segurança de minha perfeita estima e dis-
tineta consideração.

Exmo. Sr. ministro de Estado dos Ne-
gocias da Viação e Obras Publicas:

N. 233—Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. providencias no sentido de ser a R&
partição Geral dos Telegraphos alteri
a conceder franquia telegraphica, em objecto.
de ser ;iço publico, durante o corrente anno,
para os tele:zrannias expedidos pelo direc-
tor interino do Campo de Sementes de Re-
zende, Sr. André Silveira Mello.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segurança de minha perfeita estima e dis--
tincta consideração.

— Sr. ministro das e!ações Exteriores:
N. 234 • Eu referencia ao :iriso desse

ministerio'n. P/37, de 20 de junho proximo
passado, tenho a honra de communicar a
V. Ex. que resolvi designar o engenheiro
agronomo Alpheu Reveilleau, que se acha
cii Crignon, França, em aperfeiçoamento de
curso, para representar o Brasil na Confeb
rencia Internaciodal de Agronomia exotica e
colonial, a realizar-se em outubro do cor-
'rente anno, naquellc palz.

Valho-me do ensejo para reiterar a V; Ex.
a se 7,nrança de minha perfeita estima c dis-
tineta consideração. 	 •
— Sr. miniStro da Viaão e Obras 'Pu-

blicas:
• N. 235— Attendendo •á solicitação_ feita
mia Eseola,Mineira . de Agrerminia , e Nele-

tenhè á honra de solicitattle V. Et.
vrO'41delicias:rId\Seki4dO de ter • concedida
-lisensfie cio ffOkes:ternatoilarios,,no.Estado:de.

;

ExPEDIENTE DO sn. rerincron

Dia II de agosto dc 1925

Offielos:
Sr. director gerei dos Cerreios:
N. 83 -- 1)0 ordem do Sr. •ministra,

eeeamenieo-vos. para o fiás convenien-
tes, que, pedidas ao preeidente do Esta-
do do Rio Cirande do Sul as providencias
necessarias para o restabelecimento, nos
bonda de Perlo Alegre. dos passes-gratui-
tos aes carteiros, conforme reclamou a
Administração dos 'Correios daquelle-Es-
fado, e inforMastes no officio n. 1.478.
de 10 de junho próximo findo. acaba
melte presidente- d.• declarar em offi-
cio n. 5, de 25 de julho que, mediante
interfereneía do intendente de Porto Ale-
gre. jql estão restabelecidos os Pass3s'li-
vres alei carteiros daquella. administra- •
tão.'	 •	 •
• —. reír.. insPector de Aguas e ÉsgOtos: 	 -

N. t 8 Communieo••-vos, de *ordem
do Se. rninistro. quà ficaes 'autorizado a'

4op.lar as providencias epro'grostas ,
N'osá)	 396, de 2

.para.'o frhaeetecirrientc), ;do • 'tira
hospital Náciantr de Ahinados	 -•

• Requerimento despachado

Dia 5 de agosto de 1E5

• Bolido Mala & Co:np., pedindo resti-
4 trição da caução depositada para forneci-

mento de material no anno proximo findo.—
Deferido, nos teimas do informado.
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Minas Geraes, a todos os pro.ductos rine às
destinarem á 1* Exposiçáo de Friietos orga-
nizada pala referida escola e a realizar-se
eu novembro proximo vindouro, es Bello
Horizonte.	 -

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segurança de minha perfeita estima e dis-
tineta consideração,

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 236 — Em resposta ao aviso desse mi-

nisterio n. 87, de 6 do corrente, pedindo
cessão de uma sala do predia em que fun-
cciona a Delegacia do Serviço de Industria
Pastoril, em Curityba, no Paraná, para ser-
vir dè sede á Fiscalização dos Bancos na-
quelle Estado, tenho a honra de informar a
V. Ex. não ser possivel áquella delegacia
dispor da sala solicitada por ser nccessaria
aos seus trabalhos.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segurança de minha perfeita estima e dis-
tineta consideração.

—Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Vetcrinaria :

N. 237—Communico-vos, para Qs devidos
fins, que, nesta data. resolvo suspender,
até ulterior deliberação, o concurso para
provimento da 51 cadeira dessa escola, visto
depender da organização que vae ser dada
ao Ensino Agronornico a nova regulamen-
tação desse estabelecimento.

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio— Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Anricolas—N. 1.394—Rio de Ja-
neiro,: 13 de julho dc 1925.

Com este tenho o prazer de passar ás
mãos •cle V. Ex. a primeira via do Calen-
dado Informatico para o fim da estatística
agricola. Esse trabalho é o resultado de um
estudo cuidadoso sobre as épocas de plantio
e colheita das nossas principaes culturas c
que esta directoria, ha bastante tempo, 'vem
fazendo -em Iodes os Estados e aperfei-
çoando de modo a facilitar o quanto pos-
sivel a 'realização da cstatistica agricola
entre nós, conforme exige o nosso actual
adeantamento agro-e onomico. Foi orga-
nizado, como se deprchende á primeira
vista, para facilitar a comprehensão dos bo-

letins mensaes • diStribuidos por esta di-
rectoria, indicando, para cada mez, quaes
as informaçee; a 'serem prestadas dahi a
necessidade de • set Impresso com urgencm
para distribuil-o eu larga escala, municipio
por nnliiicipio, ás: pessoas interessadas no
assumpto.

Saud& e fraternidade. — Milan- Torres
Filho, director.

Sr. ministro:
Oficio n. 1.394—Com este tenho o prazer

de passar ás mãos de V. Ex. a primeira -s ia
do »Colendario Informativo» para. o fim da
estatistica agricolae:

Esse trabalho é:st resultado de um estudo
cuidadoso sobre as épocas de plantio e co-
lheita das nossas principaes culturas e que
esta directoria, ha bastante tempo, vem fa-
zendo em todos os Estados e aperfeiçoando
de modo a facilitar o quanto possivel .a
realização da cstatistica agricola entre nós,
conforme exige o nosso actual adeantamento:

Foi organizado, como se deprehende á
primeira vista, para facilitar a comprehen-
são dos boletins mensaes distribuidos por •
esta directoria, indicando, para cada mez,
quaes a informações a serem prestadas;
dali a necessidade de ser impresso com ur-
gencia para- distribuil-o em larga escala,
municiou:, pot municipio, ás pessoas inte-
ressadas no assumPto.

Da 11110-na:leia da catatIstica agricola
bastará' dizer que, em sua origem,-precedeu,
tanto nos Estados Unidos, como na frança,

, a erecção do proprio Ministerio da Agri-
cultura.

'Não será passivel, par outro meio, apre-
ciar-se as manifestaçõas da nossa actividade
economica.

' Pôde-se dizer que á estatistica agricola e
ao conhecimento do mecanismo dos marea-
dos para os productos agricolas se acham
ligados altos interesses nacionaes.

E' de todo impossivel querer-se basear a
estatistica agricola annual no computo com-
pleto de todos os agricultores.

Nos paizes onde a estatiStica agrícola tem
sido lançada em bases as mais seguras,
como nos Estados Unidos, com um grande
corpo de agentes voluntários e remunerados,
os prognosticos annuaes se fazem por meio
de percentagem.

O lerantamento cuidadoso da producção,
de propriedade em propriedade, só se póde
realizar por interrnedio dos censos economi-
cos decennaes.	 . .

Sobre altas é que se deverão basear
os calculos annuaes da estatistica agrí-
cola.
'E' natural que, para colligir os dados

para essa estatistica agricola, se tornem pre-
cisos informantes idoneos, de prefereacia
collocados nas regiões'. da. producção, como
por exemplo os agronomos regionaes, além
de technicos especialistas para certas cul-
turas, que deverão inspeccionar continua-
mente as plantações nas suas di versas pha-
ses vegetativas.

Um emprehendimento da natureza da es-
tatistica agricola para ser alcançado entre
nós será preciso contar com a conjugação
dos esforços dos diffetentes serviços do mi-
nisterio, mediante o aproveitamento do
corpo de funccionarios distribuidos pelos
Estados, além da collaboração que poss m
prestar as administrações estaduaes e mu-
nicipaes, tornando obrigatorio o forneci-
mento de dados estatisticos.

iNsTRucçõEs

O boleti:n mensal deve ser respondido,
levando e:n consideração:

1.° As culturas de maior valor economico
e pioradas no município, das referidas no
boletim.

2.° As operações que se tenham realizadas
durante o inez a que se refere o bolethn.
- 3,° As informações que podem ser dadas

de accôrdo com taes operações.
.	 .

AS. (Area semeada). Representa a ex-
tensão territorial que o municipio
mente e.nprega com cada cultura.	 •

Deve ser calculada por meio de percen-
tagem sobre a área semeada no atino an-
terior (dizer de quanto .por cento diminuiu
ou augmentou),

EC. (Estado de cultura). Representa as
condições de vegetação da planta com re-
lação ao clima e ás molestias e pragas.
Conforme o aspecto de cultura, informar de
acceirdo com o seguinte codigo:.

Codigo nunzerico para as commanicações re-
.. ferentes á columna E. C. (Estado de cal-
• tira) do boletim de estatistica

100. Optimo. (Corresponde ao estado de
uma cultura que se 'desenvolve em um am-
biente favoravel sob todos os pontos de

-vista e da qual se espera o maxiino da pro-
duccão).
• Ed. Bom. (Corresponde ao estado de unia
cultura que soffre um pouco pela falta par-

.cial ou pequeno excesso de um elemento
natural indispensaVel , ao, " sep , desenvolvi-
Mento, fasendo pre..er uma peqUena re-
dileção no rendimento. normal).

60. Regular. (Correspoude ao, estado.de
uma cultura tine se à senvolvá,lentaniente•
pela insufficiencia do cliwa ou solo, fazendo
pre. er uma producção q ue aporoxiinando-se

da média obtida no Estado está multe
aguam da produceào normal).

40. Mão. (Corresponde ao estado de unia.
cultura que denota una .reduzidissima vita»,
!idade, causada ou por urna secca prolon.
gada on por molestias e ataques de para-'
sitas vç,íctaes e animaes, fazendo prever
uma producção notadamente inferior á me-
dia do Estado).

— Pessimo — (corresponde ao estado
de uma cultura que foi prejudicada ia
por causas imprevistas c violentas (granizo,
geada, invasão de insectos, etc.), faiendo
pre;er uma producção quasi nulla, isto é,

•não remuneradora.
O — Indica o estado de uma cultura que

foi destruido por unnuente qualquer. *

*. *
E?. (Estimativa da producção)— Repro-

•senta o calculo approximado da quantidade
que se espera colher de cada producto agri-
cola explorado no município, tendo em vista
a área se.neada e o estado das culturas.

Esse calculo deve ser feito pelo processo
de percentagem e baseado na producção
verificada no armo anterior (dizer de quantos
por cento será o accrescimo ou decrescimo
dessa producção).

S. (Safra)—Representa a quantidade real-
mente produzida pelo municipio de cada
cultura economicamente explorada. Os dados
reerentes a S (safra) só devem ser obtidos
depois de terminadas as colheitas e, como
de. em servir para corrigir as estimativas de
producção feitas com á antecedencia im-
prescindivel, o informante deve dilatar suas
pesquizas, procurando informações as mais
exactas possiveis em no.as fontes elucida-
tivas, taes como estradas de ferro, compa-
nhias de na ,er,ação, etc. inteirando-se não
só da importação e exportação do município
como do seu consumo interno, elementos
estes indispensa . eis ao perfeito conheci-
mento da producção verificada.

**
COv.D:07.S ESS3NCIAES

Tódos os encarregados de prestar as
informações solicitadas no boletim mensal e
mesmo aquelles que, '‘ oluntariamente, qui-
zerem concorrer com sua collaboração, de-
verão pedir ao inspector ayricola federal, na
capital do Estado, os dados referentes ao
municipio pelo qual se interessam, relativos
ao ultimo anno, para lhes servirem de ponto
de partida, orientando-os nas informações
a prestar.

2. a O boletim de:e ser remettido devida-
mente informado, impreterivelmente, até o
dia 10 do mez seguinte, ao que se referem
as informações prestadas, ou ao inspector
agrícola federal, na capital do Estado ou
directamente á Directoria cio Servis() de
Inspecção e Fomento Agricolas, no Rio de
Janeiro.

A Directoria do Ser .iço de Inspecção
e Fomento Agrícolas registiará em livro
especial os noites e endereços de todos os
agricultores e pessoas que voluntariamente
a cila se dirigirem, cOmmunicando informes
sobre a produccão agr'cola de qualquer
municipio, do Brasil, aos quaes remetterá
constantemente todos os trabalhos que sobre
o assumpto tiver apurado; mantendo-os ao
par do movimento da producção nacional.
com seus augmentos ou decrescimos, o que
constitue para a classe productora do paiz
unia base segura na realização.' de bens
negocios.	 .

Essa lista Pertencerá exclusivamente
directoria e terá una :caracter inteiramente
reservado. 4	 .	 .

• Aditar Torres Filho,
Director.
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Portaria que,srPa o serviço de E latis:fica
Agriecl • no' Ministerio da Agrieutura,
,

irfnistio de Estado -dos Negocias da
A trieshura, Industria e-- Cominarei°. em
mo • e do Presidente da Republica. resolve :

Considerando que á oraanização da esta-
Vsica se acham ligados altos inte-
ree:ses nacionaes.

Conside-ando aue,, pelo conhecimento da
producção a oricola, e animal, tem-se em
graneie pa • e meio seguro de apreciar as
inard'etaçCes da nossa actividade eco-
a() i 1

Co isiderando que, não só em virtude das
Convenções . Inte:nacionee t a signala las
paio Governo d Brasil, como . pela sua
te -) e ntacão junto ` ao Instituto Interra-
cloral de A ricaltura de Rema, vê -se obri-
gado , o m trio 2 responder amiudada-
ine t r con ulta scbre estatis`ica agricola.
Interessarmo á propaeanda e ao bom nome
do pai no es'r: ng :iro

Considerando qn são os censos agricolas
decenaes a base da estatistica aericola,
sendo caia o realiza-lo eu 1920. pela Dire-
c t :ria Ge a' de Estatistica do ministerio,
conatite e -callente subsidio como inicio
para a organi a ão da Nadadeira estatística
agr'eola

Considerando cua. a estatistica aaricola
exige rumeroso re -soai na ad ninis'rzcão
central c nos Estadcs para que possa se:
implantada com toda perfeição no minis-
tarjo

Conside-ando que; a não ser pela esta-
'estica aeaicola, nas suas di n ersas modali-
dades ( área semear- a estado de culturas e
dos rebanhos, e.sti a iva da preduarão a ari-
cola e aniira' ), o ministerio permanecerá
alteio ás condições do desenvolvimento
aeiicala e pastoril do pai:

Resol.e crear o Se • dao de Estatistica
At laia no ministedo, com o fim, de. uni-.
-ficar os dados obtidos c estabelecer perf aita
e o :ração entre as varias repartições
incumbidas da sua ezecução

I.° Os ser ..iços de Inspecção e Fo•nento
Aoricolas c Industria Pastoril, ramificados,
por todo o paiz, terão a seu ao a cclicrta
dos dados e a revisão, cabendo ao primeiro.
a parte relativa a producção a ricola c ao
se-undo tudo que sd refira á produção
aninal -•

V.° Aos •iços de Kee.orologia, Po-
oainento d Sólo, Protecçio aos lndios,

Yineltuto Fio' nico, Serviço do Algodão,
Ensino Ahronomico (comprehendcn to es-
colas aoricolas. cita e) Is e -deri-ventaes,
aprendizados aericolas), e os estabeleci-
mentos sabvercionados compete re3ponder
acs boletins de estatistica a•ricola qii:
/orem oraanizados pelas directorias do Fo-
rnanto A elito - a e da Industria Pes'!oril.

3.° A Dire.ztoril Geral de Estat' cfei do
Idinisterio• li :ará saldo or-ão dc aauração,
re 'abando os dados que lhe forem enca-
li-dr:h-idos periodicamente pelos Serviços do'
Fomento A ,ricola e Industria Pastoril. .

Parars p tio uni o. Todos os funccionarios
pertencentes ás directorias e ser dços acima
ananclonados, exercendo funcções nos Es-
tadcs e Territorio do Acre, ficam obriga& s,
pela presente portaria, a prestar, com a ma.
xima solicitude, os informes que forem pe-
di los pelos representantes dos Ser iços do
Fomento Agricola e I idustria. Pastoril incor-
rendo-nas panas disciplinares os que, de
qualquer flirma, se recusarem a esse tra-
balho ', ou ratar larem. as informações além
dos prazos prefixados.

Rio de Janeiro, 25 de jurho de 1924.—
..Arguel Calmon da Pia e ~cicia. 	 •

"•
O Calendagio qua. segue fel Organizado 'de

.aaCôrds com as épocas de plantio e Co-
e áita, clas principags cultuas nos diffaaentes

Estados do Brasil pára ser ;ir de orien-
tação quanto ás informações que deverão
ser prestadas -pelos informantes dos bo-
letins impressos, de accêrdo ,com o mez e:n-
ou circulam.

CALENDARIO PARA AS INF0:MAÇO-3.S
Na Estado do Amazonas

Os encarreeados de prestar infor nações
sobre cstitistica aaricola, referente ao
Estado do Aniazonas de ;cri informar:

Em janeiro — . EC. (estado - da cultura) de
milho, feijão, mandioca, (terra firme) e can-
na; P. (plantio) de arroz, cacau (baixo Ama-
zonas) e milho; S. (safra) de guaraná, mi-
lho, farinha demandicca

'
 assucar e aeuar-

dente ; EP. (estimativa de producção) dé
assucar.e farinha para o Rio Branco.

Em fevereiro — S. (safra) de milho, feijão,
farinha, canna, batata doce; P. (plantio) de
arroz e cacaueiro.

Em março EC. (estado de cultura) das
plantações das terras firmes; P. (plantio) de
algodão, milho, arro.: e n. andioca; S. (safra)
de farinha de mandioca, milho, banana e

'feijão ; PS. (probabilidade de safra) de
cacau e arroz.

Em abril—S. (sadra) de milho, farinha de
mandioca, assucar, aguardente, banana e
cacau; P. (plantio) de tabaco, ai 1,odão, tu-
na, mandioca; S. (safra) de cacau, farinha
de mandioca e milho.

Em inalo — PS. (probabilidade de safra)
de tabaco; S. (safra) de cacau, milha, fari-
nha, banana, assacar e aguardente; P. (plan-
tio) de leilão, tabaco, canna, mandioca e
batata doce ; EC. (estado de cultura) das
plantações das terras firmes; EP'. (estima-
ti 'a. da. rr)duc0o) de cacau.

Em junho — P. (plantio) de milho, feijão
e arroz ; S. (safra) de farinha, cacau e mi-
lho; EC. - (estado de cultura) de feijão,-inan--e,

.a e canna; PS. (probabilidade de safra)
de feUo e tabaco.	 „,

Em j1Ii.o — S. (safra) de tabaco, banana e.
fim de cacau: P. (plantio) de milho, feijão, .
arroz, canna - e tabaco; ,EC. (estado - de cul-
tura) de tabaco e egumes. 	 •

Em agosto — FS. (probabilidade de safra)
de guaraná; EP. (estimativa . de producaão)
de tabaco e farinha; P. (plantic) de caruma
milho, fei:ão e batata doce ; EC. (astado de
cultura) das vaneas ; ,S. (safra) ue milho e
tabaco.

Em setembro — S. (safra) de farinha, ta-
baco e milho ; EC. (estado de Cultura) de
tabaco ; P. (plantio) de milho, feijã,o, arroz,
aboboras, macacheiras, mandioba e le-
gumes.

Em olt ibro — EP. (estiTati va, de pro-
dileção); S. (safra) de: banana; farinha, as-
sacar, ouaraná,aguardente e milho; P. (plan-
tio) de feijão e milho, , .

Em novembro — P. (plantio) degnandioca,
canna de assucar, milho; amendoim,. , capins
forrageiros; S. • (safra) de aSsucar, aguar-
'dente e banana; EC;- (estado de cultura) da
cultura das vareas.	 ^

Em dezembro — EP. .(estimativa d ,pro-
ducção) de assucar e aguardente; - PS. ,(pró-
habilidade de safra) de guaraná; Se, (safra)
de tabaco e guaraná.

No Ectado do Pard -
Em janeiro — AS. (área -semeada). de feijão

primeira época; S. (safra) de algodão.
Em fevereiro — AS, (ár.ea ..seineada),.'.Cre

arroz. canna de •assucar, mancliOda;
EC. (estado de cultura) de.'caçal.!, reijão,
mandioca; EP. (estimati. a de prodiacção) de
feijão.	 •

. Em março — EC. (estado de cultur» do
arroz, canna de assacar, mandioca Caailho;
.PL. (probabilidade ; de safra) de cacatieS.
(safra) de feijão de, primeira época.
• Em _abril	 EC. (estado :de -cultura) .de

arsoe.e carina Oassucar; PS, (probabilidade,

de safra) de milho; EP, e Inativa de pro-
ducção) de cacau.

Em maio AS. (álea semeada) de algo- -
dão, mandioca , , e tabaco; • EC .. (estado -de
cultura) canna de assucar; .Ps..(probabi-
lidada de safra) de arroz; EP. (estimativa
cleproducção) de milho; S. (safra) dea,ati. 

,
Em	 EC. (estado de cultura) de

algodão, canna de assucar, mandioca- e ta-
baco; EP. (estiniati 	 de producção)' de ara
roa; S. (safra) de cacau.	 .

Em falho — EC. (estado de cultura) de
feijão, algodão, mandioca e tabaco ; PS.
(probabAldade de safra) de canna de.assu;
car; S. Cal 'a) de atro ,- cacau e milho. •

Em ao.:4 ;—AS. (ara nomeada, de feijão
de 2e época; PS. (probabilidade da safra)
de algodão e tabaco; EP. (estimativa de .-
produc-ão) de ,anna cle.assucar; S. (safra)
dc arroz e cacau.

Em setembro—EC. (estado de cultura) de
fcejão e tabaco; EP. (esd'uativa de produ-
cção) de algodão; S. (safra) de cacau e canna
de assucar.

Em outlbro—E:- ). (estimativa da producção)
de feijão, tabaco e mandioca; S. (safra) de
aloodão e calma de assucar.

Em novembro—S. (safra) dealgodão, canna
c'e assucar, feijão de 2" época, mandioca e
tabaco.

Em dezena& —S. -(safra) de algodão, canna
de assucar, feijão, mandicca e tabaco..

, No E-lado do Maranhao
Em março—AS. (área semeada) de arroz,

algodão, milho eerandioca; EC. (estado, de
cultura) de arroi, algodão, canna de asso-
caie feijão tardio, milho e mandioca.

Em abril—EC. (estado de cultura) de arroz, .
aloodão, canna, milho e ii andioca; P. (plan-
tio) de feijão precoce e tabaco.

Em maio—EC. (estado de cultura) de al-
godão; EP.'(estimati, a de producção) de.
arroz, milho e farinha dca andioca; P. (plan-
tio) de feijão , ligeiro c tabaco.

Em j o—AS. (arca semeada) de tabaco •
e feiji- o . EC. (e ;tad() de	 'Ta) de fe ljã o
EP. (estimativa de- proclucak de alg. dão,
assucar, aguar - e ite e a'coOl; - S. (safra) de•
arroz, milho e farinha de n andloca.

• jaleo—EC. (esta ,' o de c altura) de ta-
baco; EP. (estimativa c c prolec 

'
.ão) de bi-

jão; S. (safra) d-..a:ro4, a3sucao, aguardente,
alcool, milho e productos da mandioca;
(planto) da canea.

Em ágo:tc'-,-.EP. (esti ma:ti v a de ptoducção) •
de tabaco; S. (safra) de arroz. algodão, pro-
ductcs dácanta, feijão, 	 productos
de mandioca c ta ta	 P. (plantio) de Carina.

Em setembro—S. (Saf-a db3 productaá de
inand.oza. -algodão, produCtoS de 'canna,

tábãccr, P. (Plantio)'de cauina.'
Em ,omtubro — AS. (area semeada) de

tuna dá suar: S. (s a lra) dos produtos
e, da canna, de mandioca alaeodãõ.

Ern'Ovembro'—' EC.' (estado - de cultura)
de cáhná; (Safra) de . ataddão, productos
de mandioca e de canna. •

Em diezernárOu),EC: (esta doa de cultura)
de canna de assucare P. (plantio) de algo-
dãa'arborea; 'S (safra) • productoá • de
canna e rpa,nclioca e aleodãor
•'m Janeiro:3.4J EC'. '.. (teStádo de 'Cultura), de
canna;
Cedia, milho diandlocat 	 , • • :

Em fevereiro -2 'ÉC: (estado do 'Cul ra)t- de
feijão; P. (plantio) , de arroz, algadão,' aúltió
e mandioca.

No Eírado do Plauhy	 ae)

, Em jawink ,- ,S..(safu)_çie calma: ,
Em ftvereiro — AS. (arca semeada), de

,arrd ed,e..feijàoi da peimeara, ép oca; $ . (saf ra)
de Canna.

e , Em março —, EC, estado de cultura) .de
arroz e de feigo da priineire - época; AS. •

,



"Em agasto — EP.
ção) de algodão ;

S. — (safra) de fe
EM . setembro — S.

e tabaco.
Em nounibro

assucar, aguardente

(estimativa de produc-

ijão.
(safra) de arroz, milho

S. (safra) de algodão,
e alcool.
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(arca semeada) de algodão da :primeira
época, de feijão da segunda época, de
tabaco da primeira época e de milho; EP.
(estiniati.a de producção) da canna de assu-
car e de feijão de primeira época..

EM abril — EP. jestiatati eira . de producção)
de arroz;'EC. (estado de cultura) de algo-
dão da primeira época, de feijão da segunda
época, de tabaco da primeira época e de
milho; S. (safra) de feijão • da primeira
época.

Em maio— EP. (estimativa de producção)
de algodão da primeva época, de feijão da
segunda época e da tabaco da primeira
cpoca; S. (safra) de arroz é de feijão da
primeira época.

Em }anho— EP. (estimativa de producção)
'de milho; S. (safra)-d e arroz, de algodão da
priiileira época, de feijão da segunda época
e de tabaco da primeira época.

Em julho — AS. (arca semeada) de algo-
dão da segunda época e de tabaco da se-

• gunda época; S. (safra) de algodão da pri-
meira época, de feijão da segunda época, de
milho e de tabaco cia primcira época.

Em agosto—As. (arca semeada) de faina
de a:Suar; EC. (estado de cultura) algodão
da seganda épzicha edo tabaco da segundã
épcx ha; S. (safra) de milho.

Em sdembro — EC. (estado dc cultura) da
canna de assacar; EP. (estimativa de p:o-
ducção) de algodão da segunda épocha e de
tabaco da segunda epocha; S. (sara) de
milho.

Em outubro—S. (safra) de canna de assu-
car, de algodão da segunda époe'aa e- de ta-
b‘aco da segunda épocha.

Em novembro—S. (safra) de calma de assu-
car, de algodão da segunda épocha e de ta-
baco da segunda épocha.
,Em deumbro — S. (safra) de canna de

assucar.
I	 No Estado do Ceará
, Em abril—AS. (arca semeada) de milho,

feijão, arroz e algodão.
Em maio—AS. (arca semeada) de batati-

'fiha; EC. (estado de cultura) de milho, feijão,
arroz e algodão.

,Ern junho—AS. (área semeada) de tabaco;
EC. (estado de cultura) de batatinha; ED.
(estimativa d producção) de milho, feijão .e
irrOz.

• N3 E- ta-'o da Parahyba
Em joruiro — EC. (estado de cultura) de

canna de assucar e caie. •
. Em março — . AS. (arca se:yeada) de
milho.	 -. i

Fm abril—AS. (arca senteada) de algodão,
batatinha e feijão ; •

EC. (estado de cultura) de ,canna de
assucar e milho ;	 •

PS. (probabilidade da safra) de café. •
Em maio — AS. (arca semeada) .de arroz

c tabaco
EC. (estado deaultura) de algodão, bata-

tinha e faijão.
Em junho — EC. (estado de cultura) de

arroz e tabaco ;
EP. (estimati a . de producção) de bata-

tinha, café, feijão e milho.
Em julho — EC.. (estado de cultura) de

algodão ;	 .
EP. (estimativa dc. j*.oducção) •de arroz..
Eia agmto — AS. (arca semeada) de

canna de assucar	 .
EP. (cstimati.a pe. producção) de tabaco.
Em setmtbro — E? (estimati :a de pro-

ducção) de algodão, assucar, aguardente e
alcool

S. (safra) de batatinha. feijão e milho.
Em outubro — S. (safra) de arroz e ca'é.
• nov2mbro — S. (safra) •de algodão,

assucar, aguardente, alcool e tabaco.

Ni Estado,de Pernambur.o
Em jaruiro	 '(a-km) de ctaco.
Era fever.eiro — S.' (sa`ra) de mandioca.
Em março — S. (safra) de canna de as-

sacar.	 •	 ;••
Em abri(-- S: (sagra) de ceco.
Em maio EC. -(,estado de cultura) de

algodão; EC. (estaderde Cultura) de milho,
feijão, arroz -e coco. -•

Em junho EC:, (estado de cultura) de
'cafã; AS. (área aselneada) de milho, feijão,
arroz e ceco; ÁS. (área semeada) de tabaco.
'Emjtho — AS. (área semeada) de algo-
dão; EP. (estimativa da producção) de al-
godãoa AS. (áre seMeada) de café.; EC. (as-

" taio de emitiu:a) . dà • rnandioca,-*E?. (esti-
mativa . 'dé producçãO) de milho, feijão, arroz

• e côo;-EC. (estado'de cultura) de tabaco;
S. (safra) de côco. ,

-Em agosto' EC.)(estado de cultura) de
cánna;EP. '(eititnátii-a • de producção) de
caf; AS.' (área semeada) de mandioca; EP.
(cstipativa de producção) de tabaco.	 •
•:Era Seterizbro — EP: (estimativa de pro-

- ducção) dê can'dà. •
Erri oitabro — "S".. (safra) de côcci.

•• Edi'dovembro AS: (área semeada) de
canna; , EP. (estimativa de pro.clucção) de

' inandilaça¡-S; (safra) -de milho, feijão, tabaço
•e'àrrcia-a,'	 • -"
• dènntlii-

• 

•(safm)de café e al-

de producçã.'o) dc assacar, aguardente e ` al-
coal.

Em agosto—E l . (esti . a de produccão)
de arroz, batatinha, U;ão e milho ; EC.
(cstado de culturaLde tabaco.

Era setembro—E0. (i: ido de cultura) d'e
algodão ; E D . ( , atl-stuaci a de -producção) da
taba:o ; S. (saf-a) dc cará.

Em ou.'-ubro—S. (safra) de batatinha, feljão
e milt o.

Era •o)2mbro—E.C. (estado de cultura) de
algodão • S. (safra) de ano., asSucar,
aguardente, alcool e tabaco.

Em dez:mbro AS. (arca semeada) d;
canna de assucar ; E?. (estimada de aro.-
ducção).

o ":1 d) cl.; Sergipe
Em marp — EC. (estalo de cultura) de

canna de assucar.
Em abril—AS. (arca semaada) 'e algodão,

feijão e miam.
Em maio EC. (esádo de cultura) de a!a

faa lão, taiiã.o c milho.
Em há) — EC (.;;ta lo de cultura) de

ca ata de assacar ; E'. (estimati ;a de pro-
duccão) dc fájão e milho.

Ern j dro--AS. (arca se neada) de arral. ;
EC. (asado de cultura) de alo Ao..

Em agtuto — EC. (estalo de cultura) de •
arroz ; AS. (arca se neada) de tabaco.

Em set.;mbro — AS. (area semeada) de
muna de assuar ; EC. (e;ta to de cultural
de tabaco ; E.. (estimai ia d producçã4
de arroz, algodão, assucar, aauardente c
alcool ; S. (sara) dc feão e .ilho.

Em autabro — E. (es- ílinati ira de produ-
cção) de tabaco.	 -

Emdeaembro—EC. (estalo de cultura) de
canna de assucar ; S. (safra) de arroz ar-
godão, assucar, aguardente, alcool e tabaco.

ifo Estado da Batia
Em janeiro — EC. (estalo de cultura) c'e

canna de assucar, cacau, café, milho, fe: ,f;t5
e arro: de 2' cpocha. 	 _

Em feverziro—E ?_ (esti rativa. de produ-
cção) de milho,.feijão e ar:o: de ..• época.

Em março—EC. (estado de cultura) de
café e cacau; S. (safra) de felá° e milho de
2s época; P. (plantio) de aliai ) e feijão de
1" época.

Era abril—AS. (arca se.ncala) de milho.
feijão, arroz de I' época e tabaco; EP. (es-
timativa de woducaão) de ca aa e café; P.
(plantio) dc tabaco, cacau e café; mandioca.,
algodão, cecos e laranja.

Era maio—AS. (arca semeada) de cacau
algodão; EC. (estado ti: cultura) de cann'a
de assucar; E. (estimativa de producção)
de canna de assucar.
. Em junho — EC. (estado de cultua) de
arroz, milho e feijão de época; EP. (esti-
mativa de producção) de cacau, milho de
Is época e laranjas; AS. (aréa semeada) de
caf e tabaco.

Eia fama—AS. (arca semeada) de laranjas;
EC. (estado de cultaras) . de atroz, milho e
feijão de r época; canna de assucar, cacau,
café, algodão e tabaco; EP. (estimativa de
producção) de feijão, a,Toz e café. -
• Em agosta—E P. 3ti: ati ;a de producção)
de tabaco, algodão, e ' cdcos; P. (planto)
de batatas; S. (safra) de milho, feijão, arroz,
cacau, café, tabaco e laranjas.

Em setembro — S. (aah•a) da cacau, café,
canna qe assuur, tabaca, aauar ente, algo-
dão, milho, felga e arroz de-1 época; EP.
(estimativa da producç .lo) de a ;uardente h
côcos.

Em outubro — EC.. (ata 10 c'e cultura) de
café, cacau e cafua de assacai; '3'. safra) de
cacau, canaa de assacar, tabaco, \algodão e
.0:ices e azuard:mte; P. (plantio) de canna
de assucar, ai o lio e mandioca.

Em novedbra—:S. (cata) de - cacau, café.,
calina de aSsucar, tabazo,algolka; EP. (es-
timativa de praducção) de mandioca; AS./

,Em j4lho—EC. (estado de cultara) de ta-
lio; E?. (estimati a . da produco). de al-
tódão e da bafatinlra.
• 4E'n agoato—E'. (estimativa de pruducção)
'de,tabac o .

Em butubroAS, .(arc.a semeadá)'-cli: camia
dc Ássucar;	 sa:tria) de
,ercoz, batatinhá,e,tabaco.. 	 ".

Ern.dez.unb,ro.:' (safra) deálàOdãe e
&nua de •ase,ar„ '(assucar, .agit4r4çn.;:e." ".e

	

.	 ..	 •	 ..,Mcoo0..	 ", .1 ,_•)*	 •	 ti-,\USr(estado ,4cykttlka)
Carina de asa}ica,%i '	 •

A(11 marçoHEg,,.(astiiiativgal",ç,:pciji,icç'Ü)
ale..cAmpa, d e. , asp tt ,(	 .Bsaucar amsrgg4t..c,
aslebol).	 •	 •

	

:,b	 t: .	 i

•'No E..! fada:doi/W.4r ":1Gran4è•41.oNor,ta',„.	 dem!	 '1 -tr. 1,-?:
., 4 Erg;Irtetr:ad„—	,(aarea.,Sernêa	 pic.fçtjao
e afilho. ,(;ib.ttt.j;j.)

(5,dao cari	 -áSO4.èaheaco
e .1,,fipp,r rr g	

aparta) ge ai:to 7.,

." (estaco de cultuaa),".4p t'eil;ão e ¡li la -6
so4g4,!1. EC. (eSfácío de cultúr4) % de
arrog, a toda° e tabaco,;,-,,

EP. •	, a de p Olticção) de „Tear
jão.

Em „j znho — EC.	 de cultura) de
canoa de assucar ;

EP. (eàtiritatrva (cia i 13),-odlicção). -tle- a i'ÈgY.
• •	 •

;?.	 —
1 E0)	 rr(ei4tailo•` deo icti)thrarl

algodão;
EP c-st:a:atiça de producção) . de assucar,

aat arde ite, alcool e tabaco.

godão.	 .
• ..	 .

1‘,W'E•11.a1fo -de Alogrias
a ' , :E'rh -dàl_i;irt; :.2.1 'EC• (estado de cultura) de
canaq. eleress trair e 'café .	 .
' r SrW'hIll'It.:L- •EC. • (atado de cultura) da.
-Miá" de c ásátéar; r, S, (probabilidade da
•fra ddáfé; ••)	 '-'.
E'- AS. (área semeada) de milho;

•Eirr junho --. AS. (arca semeada) de arroz,
bátitliihi `C feijãb; EC. (estado de -cultura)

: da'élábria de aSsilear; EP.(estimativa de Pro-
ducleão) de café:
_ Em julho—AS. (arca semeada)" de algodão

e taba o; EC. (esta(e de cultura) de arroz,
batatin. a. feijão e milho : E?. (estintatia
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No & fado do Espirito Santo
Em janeiro EC. (estado de cultura) de

arroz e milho; PS. (probabilidade da safra)
de ca'é; EP. (estimatiea de producção) de
batatinha de 2' épocha.

Em fevereiro —,EC. (estadõ de cultura)
de canna de assacar; PS. (probabilidade
da safra) de cacau; EP. (estimativa de pro-
ducção) de arroz e algodão.

Em março — EP. (estimativa de produ-
cção) de café e milho; S. (safra) de ba-
tatinha de 2 épocha e feijão de 2' épocha.

Em abril — AS. (area se neada) de bata-
tinha de P épocha, e feijão de l a épocha;
E P . (estimativa da producção) de assucar,
aguardente, alcool e cacau.

Em maio — EC. (estado de cultura) de
batatinha de 1 . 4pocha - feijão de le épo-
cha; AS. (arca semeada) de tabaco e canna
de assacar;

Ent »Ao — EC. (estado de cultura) de
tabaco; E?. estimativa de producção) de
batatinha de 1' épocha e feijão de 1' épo-
elia; S. (safra) de arroz, algodão e milho.

Em julho — AS. (arca semeada) de milho;
EP. (esti natiea de producção) de_tabaco;
S. (safra) de batatinha de l a épocha.

Era agosto — EC. (estado de cultura) de
milho e canna de assacar; S. (safra) de as-
sacar,- aguardente, alcool, cacau e feijão
de 1' épocha e café.

Emsetembro — AS. (arca semeada) de
algodão.

Em outubro — AS. (arca semeada) de
feijão de 2: épocha; EC. (estado de cultura)
de café; EP. (estimativa de prolucção) de
milho; S. (safra) de tabaco.

Em novembro — AS. (arca semeada) de
batatinha de 2" épocha e milho; EC. (es-
'Ledo de cultura) de algodão, cacau e feijão
ác 2' épocha.

Em Dezembro — AS. (arca semeada) de
arroz, ,canna de assacar; EC. (estado de
cultura) de batatinha de 2" . epocha •, E. (esti-
mativa de producção) de feijão de 2' épocha;
S. (safra) de milho, assucar, aguardente e
alcoel,

Em Setembro — AS. (área semeada) de.
batatinha de 1' éPocha, millio • de 1" épocha •
e feijão da 1" épocha.
- Em Oitabro — AS. (arca sgmeada) de
canna de, assacar da 1' épachae algodão,e
atro: e mandioca; E?, . (estimativa de pre-
ducção) de alcool, assacar e aguardenfè.

Em Novembro — AS. (área semeada) de,
arroz; EC. (estado da cultura) de batatinha,
feijão e milho.

Em Dezembro — EC. (estado de cultura);
de arroz, milho, feijão e calma de assacar ;
E?. (estimativa de producção) de batatinha;
EC. (estado de cultura) de mandioca.

godão; EC. (estado de calhara) de linho; S.
(safra) de mandioca.

Em novembro — AS. (arca semeada) de
aro n e batatinha; EP. (estimativa ede pro-x -
dileção) de trio, aveia, centeio, cevada e
linho.

Em dezembro :-- AS. (arca semeada) de
feijão e milho; EC, (estado . de cultura) de
Arro.,., algodão c batatinha; AS. (arca se-
meada) de mandioca.

No Estado de Santa CatItarina

'Em janeiro — AS. (arca semeada) de
de assacar; EC. (estado de cultura) de arroz
c tabaco; PS. (probabilidade da safra)de
café; EP. (estimati ea de producção) de ba-
tatinha de 2' época, feijão de 2' época e
milho.

Em fevereiro — EP. (estimativa de pro-
ducção) de arroz e tabaco; S. (safra) de
trigo, aveia centeio c cevada.	 •

Em março — EC. (estado' de- cultura)
de cauta de assacar ; S, (satia) de batatinha
de 2' época e feijão de 2" época'.

Era abril — AS. (voa semeada) de batati-
nha de l a época e feijão de 1' época; S.
(safra) de milho.

Em maio —gc. (estado de cultura) de ba-
tatinha de 1" época, calina de assacar, e fei-
jão de época ; S. (safra) de arroz e ta-
bacom	 _. junho 2E	 .).

(estimativa de Koduccão)
de batatinha de 1" epoca, café e feijão de 1°
época-

Em julho — EP. (estimativa de prod'ucção)
dr.essucar, aguardente e alcool-.

Era agosto— AS: (arca semeada) de trigo,
areia, centeio e cevada ; S. (safra) de ba-
.Winha de P época e feijão de 1^ época.

Em setent5ro — S. (safra) de café. -
Em outubro — EC. (estado de. cultura) de

trigo, a veia, centeio c cavado ; Se (safra)
,de assacar, aguardente e alcool.

Em novembro — AS. (arca semeada) de
batatinha de 2' época, feijão de 2' época e

•milho ; EP. (a timativa e producção) de tri-
go-. aveia, centeio c cevada.

-Em dezembro — AS. • (area se'.neada) de
arro e tabaco ; EC. (estado de Cadeira) de
batatinha de 2" época, feijão de 'À," época e
milho.

No Efflado do Rio Grande do Sul
Era janeiro AS. (arca semeada) de mi-

lho; EC.:.(estado de cultura) de alaodão e
tabaco eEP..,(estimati là de producção) de
feijão. e	 •-

(area-semeada) de milho, feijão e arroz de
épo'ca; P. (plantio) de 'algodão, canna de`

aesucar. e doces.
- Em. dezentbros As (arca semeada) de fel- -
Wernilho. àçroz, de 2', épacha e algodão;
S. (safra) de canna de assacar; EC. (estado
de cultura) de milho, feijão, arroz, deJle
épocha e de algodão, canna de assacar,
cacau e café.

No Estado do Rio de Janeiro
Em Janeiro — EC. (estado de cultura) de

arroz ; E?. (estimativa de producção) de
leilão de 1" épocha ; EC. (estado de cultura)
de milho ; EP. (estmati %ta. de produção) de
batatinha de 1' épocha.	 .

Em Fevereiro — AS. (arca se neada) de
.20 épocha ; E?. (estimativa de producção)
milho; AS. (arca semeada) de fumo.

Em Março — AS. (arca semeada) de canna
de assacar; EC. (estado de cultura) de fei-
jão de 2a épocha; EC. (estado de cultura)
de fumo ; EP: (estimativa de producção) de
arroz e milho.

Em Abril — EC. (estado de canina) de
canna de assucar ; EP. (estimativa de pro-
dncção) de feijão de 2.° épocha.

Em Maio — AS. (area semeada) de bata-
tinha ; EP. (estimati ea de producção) de as-
sacar, aguai dente, alcool, fumo, café e man-
dioca.

Era Junho — EC. (estado de cultura) de
'batatinha."—
' Em julho — EC. (estado de cultura). de
canna de assucor •, EP. (estimativa 'depro-
slucção) de batatinha e café ; faijãb de 2°
épocha e fumo.

Em Agosto — AS: (arca' Semeada) de ba-
tatinha dei" épecha.

•
No E- /ido do .Paraná	 . ., de calma de assacar e .leilho; EC. (estado

' de cultura) de arroz, algodão e tabaco ; S.
Eia janeiro — AS. (área sainea•da) dee ta.- (safra) de batatiulia de 2' época, trigo aveia, .

baco ; EC. (estado de cultura) de feijão c. . çentejo, „q cevada.
milho; PS. (probabilidade da safra) 'de café; . . Em . inafço ..-, AS. (araseilleada) de bata-
EP. (estimat va de producção) de , arroz e. ;tinha de p,époea ; EP ,1: - (9S,t,intativade . prfo- .
batatinha; S. (safra) de linho. - e '	 „e 'dileção ;de feijão.	 ' •	 ,•

Em fevereiro — EC. (estado de cglilita) de ;: . Em, abril - - EC., (estado de cultura) de ha-
canna de assucar e tabacoeE?. (ostenativa . tatinha dc 1 4 :época; ,•.E,p,. (estiniatIva de
de producção) de algodão, feijão , e utilhoi. ,, pr,otlug,ç40).dearréay.tãbà.0:, e ,algod • b ; S. .
S. (safra) de trigo, a Tela, tenteio e'cetrada.„. (safF4.de, fOlião,.. e. .,,,,, e, ,., e , • •' ,.•''
- Em março -- AS. (area semeada) .,;( ânua,. , . Em...inço.° ,...,Eg:,(Wpriagy a cid, Produçção)
de assacar; EP. (estimati ai ;c1à.'pr'oducção- ) ede batatinha ,deer épdeai,• .• S;( safrarde ar-
de tabaco; S. (safra) de batatinlia. .. ,,.. 	 ''	 roz, algodão e ,tabaco 1,,•':'.4,?::•(Astiniatri ia de
• Em abril — S. (safra) de. - aráz' . :.e` fe,ijãe; • projiicçlão),d9inã 'de aáSíicar aeua•rden-

EC. (estado de cultura) de mandisica..„- • -_e4e e iel_491 --e.ii ;.:•». ..	 '.• 
j . ntY1'7';.; "I ' I'	 •

. Em maio — EP. (estimativa de pr'odetcçãe)er ,-, fru pinha.— S, (-alia) i,i, p. a*Far, aguar-
de .assucar, aguardente, alcool e café; S. ..,• dántg •-e alcbOl, e. 	 ,, , •	 ,e '"!fl!1_,.:
(safra) de algodão e milho.	 ,	 •	 .Egt »lho --- S. -..-;, (Safra) de bátatimia de la

• Em junho —.S. (Safra) detabaco.	 ,,, época e milho, .- e, • 	 . , . •
Em falho — EC.' (estado de cultura) .cle..., ....,Êm agosto --. AS . (arca semeada) ._de trigo,,.,

canna de assacar . , AS.. (arca semeada) deli- areja, centeio ce:Ceeada.
nho; EP. (estimativa de producção) de mau-	 Em setanbro -;EC. (estado dç ciiituR) de
dioca.	 •	 . • - ...-.,. trif2p, .aieia, ,egilteio e cAveda. 	 .-,..,
. Em agosto —.AS. (arca se neada)-de,trigee.,e,.-Ent gutubrítr-. AS. Orca eemeada),- de al-
:ureia, centeio e cevada; 'Se (safra) de assu 7..., : godão,; ! pacatiOlt 'A „z- ,épôcp.'„CiPna de.	 .	 ..
car, aguardente, alcool e café. •	 • tasseçarei.,gge 1 , e„stado de cig,r4).,de'lfigo,

.. ,Em setembro — EC. (estado de cultura) de afeia, centeio' e ce.aida. - 	 .- '
: trigo, aveia, centeio e, ce ,ada. , .. - .' • 	 : ; Em novembro— AS. (arca semeada) de ',

-	 Em oittabro — AS., (arca semeada) de ai- , feiyáo de 2' épaca : EC. (estado .de cultura)
..

No Estado de S. Paulo
Em janeiro— AS. (arca semeada) de canna

de assacar; E?. (estimativa de producção)
de arroz e

Em fevereiro — AS.' (arca semeada) de ba-
tatinha de ea época, feião das . aguas
EP. (estimativa deproducção) de algodão,
café e milho.

Era março — EC. (estado de cultura) de
canna de assacar, batatinha de 2 época e
feijão das aguas ; EP, (estimativa de produ-
cção) de tabaco.

Em abril— AS. (arca Semeada) de alfafa;
EP. (estimativa de producção) de batatinha
de P época c feijão das aguas.

'Em maio — AS. (área semeada) de caU,
trigo, a /eia, ce iteio e cevada ; EC. (estado
de criltura) da alfafa ; S. (safra) de arroz,
'algodão, batatinha de 2" época,. feijãO das
aguas e milho.

Em junho — EC. (estado de cultura) .cle
canna de assacar, trigo, aeeia, CU:Cl() e
ce /arta ; S. (safra) de tabaco.

Em fino —	 ,(estimati ea, de prolu-
cção) de assacar, aguardente e. alcool.

Em agasto — EP. (estiniati ;á de prol u-
cção) de trigo, aveia; celitcio e cevada;
S. (safra) de café.

Em setembro — AS. -(arca semeada) de
arroz, algodão, batatinha de l a época; fei-
jão da secca, milho e tabaco. e	 •

Em outubro —EC.' (estado de cultura) de
batatinha de I N época 'e feijão de secen

, S. (safra) de assacar, aguardente e alcool.
'Em novembro — EC. • (estado ce cultura)

'de arroz,, milho e tabaco ; EP. (estima t i :a
de producção) de batatinha da l' época e
feijão da secca.

Enz dezembro — EC. (estalo de cultura)
de algodão S. (safra) de trie, aveia, cen-
teio, cevadf.i, batatinha- -da coou c feijão
da secca. • Em ,f2ver.eiro — 	 (estado de cultura)•
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Cie algodão, batatinha de 2' época e canna
de assacar; EP. (estimativa de producção)
c trigo, aveia, centeio e cevada.
Em dezembro — AS. (area semeada) de

arroz, feijão e tabaco ; AS. (arca semeada)
de feijão do tarde ; EP. (estimatha de pro-
ducção) de batatinha de ./.8' época ; EP. (es-
timativa de producçã.o) de trigo, aveia,
centeio e cevada.

No Estado de Minas Geraes

Era janeiro — EC. (estado de cultura) de
anilho, algodão, arroz e mandioca; S. (safra)
de feijão e bat malha das aguas.

Em fevereiro — AS. (arca semeada) de ta-
baco e canna de assacar; EC. (estado de
cultura) de milho, algodão, arroz, mandioca
e café ; S. (safra) de feijão e batatinha das
aguas.

Era março — AS. (area semeada) de feijão
e batatinha da secca e de tabaco ; EC. (es-
tado de cultura) de mandioca ; E. (estima-
tiva de producção) de algodão, milho, café
e ar • o f..

Em abril— EC. (estado de cultura) de fei-
jão e patatinha da secca e de tabaco ; E.
(estimatha de producção) de assacar. aauar-
deute, alcool, mandioca e cacau. além da
continuação do algodão, milho, ca cé e arroz.

Em maio — E. (estimativa de producção)
dc feijão e batatinha da secca e de tabaco ;
S. (safra) de arroz e algodão.

Era j mho — C. (estado de cultura) de
mandioca; S. (safra) de milha'. -

Em »lho — EC. (estado de cultura) de
canna de assacar; S. (safra) de café, cacau,
kilo e batatinha da seeca.

Em agosto — S. (safra) de tabaco, assacar,
.aguardente, alcool e farinha de mandioca.

Era outabro — AS. (arca se:neada) de feijão
e batatinha das aguas.
. Em novembro -- AS. (arca semeada) de al-
godão, milho, arroz e mandioca; EC. (estado
de cultura) de feijão e baiatinha das aguas.

Em dezembro — EC. (estado de cultura) de
café e cacau; E. (estimativa de ptoducção)
de feijão e batatinha das aguas.

Em -nave.mbro—AS. (arca semeada) ide
feijão de 2' época; EC. (estado de cultura)
de•canna de aesucar e milho.

Em dezembro AS. (arca semeada) de al-
godão, atilho. café. batatinha de 2 , época,
EC. (estado de cultura) de feijão de 2' epoca
c café.	 __	 •

Na &taco de Matto Grosso

Em janelro—EC. (estad de cultura) de
arro n e milho; A S.(area semeada de algodão).

Em fevereiro—EC. (estado de cultura) de
canna de assacar; EP. (estimatiia de pro-
ducção) de arroz e milho.

Em março—S. (safra de batatinha; BC.
(estado de cultura) de alzodão.

Em abril—AS. (arca semeada) de canna de
assacar e feijão; EP. (estimativa de pro-
ducção) de café e algodão.

Em maio—AS. (arca semeada) de tabaco;
E?. (estimativa de producção) de assacar,
aguardente e alcool; S. (safra) de arroz e
milho.

Em jarno—EC. (estado de cultura de ta-
baco; E?. (estimati.a de producção) de
fe;ão.

Em julho—EC. (estado de cultura) de
canna de assacar; EP. (estimativa de pro-
duccão) de tabaco; S. (safra) de café e
feijão; S. (safra) de algodão.

Em setembro—S. (saira) de assacar, aguar-
dente e alcool.

Em oat abro—AS. (arca semeada) de ba-
tatiaha; S. (safra) de tabaco;

Em novembro — AS. (ama semeada) de
milho

'
 EC. (estalo de cultura) de batatinha,

canna de assucar.
Eia de:enzbro — AS. (arca semeada) de

arroz ; EC. (estado de cultura) de café ;
E. (estimati.a de producção) de bata-
tinha.

No Territorio do Acre
Em janeiro —ÀS. (arca semeada) de canna

de assacar; (estado de cultura) de
arroz ; E?. (estimativa de producçao) de
café.

Em fevereiro .— EC. (estado de cultura) de
calina de assacar ; E?. (estimativa de pro-
dileção) de arroz.
• Em março — AS. (arca semeaia) de mi-

lho.
Em abril — EC. (estalo de cultara). de

milho ; EP. (estimativa de producção) de
assacar, aguardente e alcool ; S. (safra) de
arro : e café.

Em maio AS. (arca semeada) de feijão;
E?. (estimati. a de producção) de milho.

Evi janho. 7- AS. (arca semeada) de ta-
baco; EC. (estado de cultura) de canna de
aesucat e feijão.

EM julho 'EC.' (estado de cultura) .de ta-
baco ; E (estimativa de producção) de
feijão.	 '

a crosto'L.- EP. (estimativa de produ-,
,ceãO). de tabaco ; S. (safra de assacar, 	aguar..
dente, aleOol e Milho.

Ern0'1.1mbrb S. (safra) de feijão.
'Eia outabro EC. (estado de cultura) de

ta-

(area semeada) de

SR. DIRECTOR

•mensalista do Ser:iço de Expurgo h Beite•
ficiamento de Cereaes, Sr Antouio.de Al-
meida Manhães, que para ah segue' 'em
objecto de serviço, corícnlci as respectivas
despezas por edita (lapela repartição, que
nesta data, foi scierlficala para os fins do
respectivo e apanho da despena.

—Sr. Superintendente do Serviço . de Ex-
purgo e Beneficiamento de Cereaes. 	 •

N. 1.843—Conerainico-.os, pará os fins
do empenho da despe a, que, mesta data,
foi requisitada do a een:e da estaçãolle Ma-
rubi, da Leopoldina Rallway, uma passa-
gem em primeira classe, ida e volta,"da-
quella estação a de Campos. para o men-
salista dessa repartição, Sr. Antonió Al-
meida Manhães.

— Sr. arc' i-abbade da Mosteiro de São
Bento — Rio de Janeiro:

N. 1.845 Levo ao x osso conhecimento,
para os fins de.idos, q-e o Sr. ministro,
tendo presente o 'osso officio de 23 de
julho ultimo, sobre as difficuldades surgidas
para o recebimento da sub rança° concedida
a esse mosteiro, para auxiliar a manutenção
da Escola Agricola cn &ia Vista do Rio
Branco, me recommenda de vos commu-
ficar que o Go, eeno reconhece os grandes
serviços prestados pelo mosteiro no Ama-
zonas e espera poder dispensar todo o au-
xilio á obra bane carita. que alli empre-
hendeu.	 -

— Sr. director do Aprendizado Agricola
dc Barbacena:

N. 1.849 — Afim de que informeis, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro.
no processo DA. 3.536-1925, incluso vos
remetto o papel DA. 2.894-1925, que trata
da transferencia do educando do Patronato
Agricola Manoel Barata, Armando Lages
Vadiei, para essa rapa:deão.

ale"'
Segunda seceOo•

Por portarias de 31 de júlho de. 192;i:
Foram concedid :	 .

Quatro Mexes de licença, para trata-
mento de saude, ao auxiliar agrônomo
da Aprendizado Agrieola S. Luiz das
Missões, ao Estado do Rio Grande •

- Sul;	 •

Seis meus de licença, com todoS o.
vencimentos, ao director do Desembar-
cadouro e Lazareto Veterinario caa
Porto do Rio de Janeiro, da Directoria
do Serviço de Industria Pastoril, ' Dr.
Joaquim. Ballo do Amorim;	 •

Seis mezes de licença, com o respe-
ctivo ordenado, para tratamento de sau-
de, ao auxiliar meteerologista do 24
classe Oscar Coelho da Silva.

Foi suspenso do exercido do seu -car-
go, por 3-0 dias, o director do Campo de
Sementes de Sete Lagaas, do •Serviço de
Inspecção e Fomento Agrieola,s, Sylvio
de Souza Campos, em virtude da falta
de exacção no cumprimento, de seus de.
;veres.	 ;•

: I • Foram nomeados:•

.1 ()atavio Barreto para exercer, interY-
namente, o cargo de ajudante de esta-
ção . aerologiea de 24 classe da Directo-
ria de Meteorolog ia, ernquanto durar o
hnpedimanto do effeetivo; 	 •	 .	 4

Ajudante de eetação aerologica -de 2'
Classe, da Directoria . de -Meteorologia.
Luciiia da Oliveira, para 'exercer, iete-
rinamente,' o cargo de Meteorologista de
211 classe, da mesma directoria,

b ' e' tabaco 	 S (ata)4e- arrear., algod'ao, ba : ''d41.ad.: a i • ' ••• -• . • , -
e •eaatoilia de 1' época, assiican, aguarde...ater •. n - --. •	 , • e . al.

h `dooL'eafé, millio;faljão de 1 4 épot.4.
Em , lanho — S. (safra) de arroz, fejãaà de .	 • 'Ine I' EDIENT E no

e• P-época e tabaco, alebdão, assucarelaguaP, :1.,;') " ,, .L
dente, alcool, café, ^Milho e batatinha dé i ',=. rt:AF'..,: pist.7 de agosto de 1917
1" épO'ca.	 ; .- .	 ,e e	 .r. -. -.e 1 ,''' - ..:-	 •

. te , -,Eni,fulhoE: C. (0ao -.de. •aultatra) de . Sr. agente da Estação de alaruhy da..The
e, tipl d", aascarti, See(satta) de 'PlgodãdP .: Eeelpoldina Raihvay Company:/I .	

,
ta inh ''04 1 1 .époiCa, .difeea n Milho,elabaco, • ''' dfficio' s• ..' ,.	 ,	 •

• á'sa cal',241.1ütittite alceai e feljão ,dai la•ê'p oca
Em agosto—S. -(safra) deassucar, aguar- • N. 1.842—Da ordem do Sr. ministro, sc-

•dente, alcool, algodão, café.e tabaco.,	 licito-vos providencias no sentido de ser
- - •• Em setembro—S.' (safra) de as uaar, aguar- concedida uniapaasagem eavOrimeira classe,

dente, alcoo), algodão, café C t bico.	 ida e volta, dessa estação a de Campos, ao
-----	 't

Nft Es tado de Gayaz

Em janeiro—AS. (arca semeada) de arroz;
EC. (estado de cultura) de algodão, bata-

. tinha 2' época ; E?. (estitUati.a de pra-
ducção) de feijão dc 24 época e batatinha de

• . 24 época ; S. (safra) de feijão de 2' época.
Em fevereiro'— AS. (arca semeada) de

calina de assCcar ; EC. (estado . do cultina)
de arroz e , mitheie S. (safra) de batatinha e
feijão de'2' época.
. Em março— AS. ,(arca seMeada) de bata-
, tinha de 1 . éPeea„ feijão de ' 1"e época e ta-

' 'bac° ; EC.'"(eatale de eulaiirá5 de urina de
•

aasucar ; Ea (estimativa de predileção) de
árrcg	 atilftPee r S. (safra) de feijão v 'e bata-

, tinha de 2 época arro'n.	 • --e • .t,.:
'Etir abra -‘ECk:'(estado 'de	 tufa) -de hau

etatinha de P época, feijap' •de 1 4"0:poda" e 122
bãeo e E j(esUrrtatitã ,deliarcidlieCáb) ; de ab'

titar, lat;iiiii-dente,"aleottl' • e''eafé ;
*S.; (sa'ra))de arr 7 etrilhd •	 ' emitia ele assacar e café;• S (safra) de

' • Em' malif -"-"E P.' (esti mátait dedirecluação)' À áa.ee	 ' 1•1 ' • • •

	

, ,...,dc batatinha de e épaca e fel;: • 0 .1" época .	 Pe'deien'itii•O -.. AS.
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de	
•	 •

'eterinariás, ao Serviço de Industrie
Pastoril, sem direito aos vencimentos do
seu cargo.

Sirvo-nin. do ensejo para, reiterar á
V. 'Ex. os protesto S de Minha: alta .esti-
ma e..alistinetaconiaidercieão. •.	 .	 .

er-i i5Or outOs dc 7 ..de 'agosto de 19-25:

foi 4esignado o veterinario,
flo, do Corpo de Veterinarios do Serviço

Industrie Pastoril, Antonio —Pereira
¡Nogueira, :para exercer ás funçOes • de

dajudarite veterinario dá Fazenda Mode-
ao de Criação de Urutalry,	 , Mesmo
' Iserviço. no Estado .:de :Gioyaz;
: Fõl'am concedidos dons mezes de 11-
: eença, Para tratamento de a,aude, ao Oh-
Iservador da Estação Climatologica. em
0. Bento das Lages. •-da Directoria de

Eclgard da Silva Freire,
"em prorogacrio.

Ileverimenio despachado

NiOI Day Lund. veterinario do Corori
de Veterinarios do Serviço de Industrie
iPastoril, pedindo seis mezes de licença,
.w.ara tratar de seus interesses. — Inde-
ferido.'	 •

41n•n••:

E:7fEDIExTÉ DO 88. MINISTRO

Ma 5 de agosto de 1025

• Avisos:
• Sr. Ilannihal Porto. superintendente
do Serviço' cb-• Expurgo e ilenefieiamen-
Jo de Cereaes :

N. — Tendo resolvido que, ah!.
ulterior clelilieração e sem vantagens
outras além das que auferir no exerci-
do ao ,vc.sS.C . cargo, fiqueis á disposição
Ak meu gabinete, encarregado dos ira-
4411:`• s preliminares da representação
do . Praail na Exposição de Philadelphia.
a realizar-se em 1926, assim vos decla-
ro para es devidos ef feitos.	 •

- sr. Dr. Joaquim Dermeval Caffé,
medico de Patronato	 .Agricola • Rio
ErtOTOO:

N. 178 — Tendo resolvido designar-
vos para servirdes, até ulterior delibe-

. 1-d4o, no Aprendizado Agricola de Dar-
rei] as. Estado da Balda, assim vos com-
inunico, para os devidos fins.

— Sr. agi. Luiz Simões Lopes, chefe
de culturas da Estação de' Agrostologia
do Serviço de Industrie Pastoril:

N. 182 — Tendo resólvido, cio :accordo
ecm o art. 5' do regulamento approa-ado
pelo decreto o. 11.436, de 13 de janeiro

- cie 1915. designar-vos para auxiliar os
trabalhos do meu gabinete, assim VOS
declaro, para os devidos fins.

— Sr.- agr. Aroysio de Araujo Ribeiro,
aniIiar agr000rno do Patronato Agricola
Casa dos Ottoni: 	 •

N. 181 — Tendo resolvido designar-
vos para servir, até ulterior deliberação
o sem outras vantagens além dos vossos
;vencimentos, na Inspectoria Agricola do
,16° Distrieto, no Estado de W_ente Caiba.
rine, assim vos declaro para os devidos
.1fins, ficando sem effeito o aviso n: 76,
tle 2..3 de março ultiino, que vos designou
para servir na Directoria de Meteoro-
logia.

Sr. ministro da Justiça e Negocios
interiores:

• N. /79 —. Tenho . a honra de deelerar
á V. Ex. que, _ attendendo ao pedido

st.arde do-4viso:n..E 29; de 11 de ju-
ho corrente, nesta data resolvi pôr á
isteas4o 'desse ininisterio o . Dr. Anto-

¡aio Alfredo JuSte; Veterinario do Corpo
.	 .

• Peaucrimento despachado

Dia 7 de agosto de 1925

• 'Alvaro : Pereira Redrignes, alumno do
Curso de Chirnica Induslrial, da Escola
Superior cio Agricultura e Medicina Ve-
terinaria, pedindo autorização ' para :sa-
tisfazer o seu debito para com a . escola:
— Deferido.

•

Directoria Geral de Contabilidade

_ •	 Primeira secção
EkprnrrNTP na src .tara:taTile

Dia 10 de agosto' de 1925

Ao ,Sr. ministro-presidente do Tribiaial
de Contas:

Solicitando provideiicias' . no sentido de
ser distribuidos credites:

N. 2.859—De 6:309$677, ao Tliesouro Na-
cional, destinado a attender ao pagam-ente
das gratificações que competem, no periodó
de 24 de julho a 31 dezembro do corrente
anuo, á razão de 1:00 menaaes, ao enge-
nheiro Roberto de Liem Coelho.

N. 2.860 — De 3:600$. á Delegacia Fiscal
no Estado do Rio Grande do Sul, destinado
a attender ao pagamento dos vencimen os
que -competem, no periodo de 1 de janeiro
a31 de de :caibro do corrente anuo, á ra :tio
de 300$ mensaes, ao chefe de Culturas, e it
coinmissão, do extincto Apreadizado Agri-
cola :de S. Luiz de Missões, Gilbart E.
1-Jansen.

N. 2.861 — De 2:50O á De'egacia Fiscal
no Estado da Bahia, destinado a attender,
no corrente armo, ás despe as da Delegacia
do Serviço de Industrie Pastoril e do Posto
de Assistencia Veterinária do mesmo ser-
viço, no referido Estado..
- — Solicitaram-se providencias afim de se-

rem pagas, no Thesotiro Nacional, as se-.	 .guintes quantias:
N. 2.862 — De 650$ a Brig,uiet & Comp.,

proveniente-de fornecimento feitoem, pro-
veito desta secretaria de Estado, no. corrente
anno.

N. 2.863 — De 20$ á Société Anonyme da
Gaz de Rio de Janeiro, proveniezte de ser-
viço prestado em proveito do Conselho Na-
cional do Trabalho, no corrente armo.

N. 2.864 — De 316$ a J.. R. de Oliveira
.& Comp., proveniente de forneCimentos
feitos em proveito desta Secretat ia de : Es-
tado, no corrente armo.

N. 2.865 — De 93$800 a Pinto Guimarães.
& Comp., proveniente de fornecimenws
leitos em proveito desta •Secretaria de Es-
tado, a r t corrente anno.

•N. 2.866 — De 2741600 a Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, pro acalente

de paSsagem concedida em • Tronai) do
Serviço de Remodelação do Ensino Profis-
sional Technico deste ministeriai no cor.
'rente anuo.	 - •

— Solicitando adeantamente:.
• Nf. , 2.867 :800$ :aia . Sr. Ie.:claire
Antonio de Mattos, inspector agricola de á°
disiricto, para aftender a .despezas extra'.
ordinarias e urgentes que itã() permittem de-

• longas na satis!ação:dos respectivos paga-
mentos,. com drenagem. e irrigação de terras
de cultura 'do Campo de Sementes de Re-
zendeano Estado do Rio de janeiro, durante
os luzes de agosto, setembro e outubro do

-corrente anno..
N. 2.863 — De 3:030$ ao Sr. Emanuel

:Dermeval da Fonseca, auxiliar do Serviço
de Informações, para attender durante os
luzes de agosto a outubro do corrente anno
ás despezas eWaordinarias c urgentes
daquelle ser. iteo.

— Solicitaran-se providencias afim de
serem pagas no Thesouro Nacional, as se-
guintes.quantias:
- N. 2.869—De 750$ como ajuda de custo.
a que te p jus o porteiro-continuo da ex-
-tineta Superinteedencia do Serviço de Se2:
allenteiras, Antlicro Augusto Mala, por ter
de seguir para os Estados do Paraná e Santa
Catkarina, no corrente armo.

So'icitando acleantainento:
N. 2.470 430.1, ao Sr. Balduina de

Oliaeira, porteiro da Superintendencia do
Abastecimento, .para attender a despezas
extraordiharies e urgentes 'com artigos de
expediente e de illuminação, transporte de
pessoal e-n objecto de serviço, lavagem de
toalhas durante os mczes de agosto, setem-
bro e outubro do corrente anno.

N. 2.071 — De 3:0005, ao Sr. Justo Anr
tolde de Oliveira, escripturario da Delegacia
do serviço do Algodão no Estado do Rio de
Janeiro,. para attender á despeza com a in-
stallação da Estação Experimental de Itao-
cara, no re.farido Estado, durante os mezes
de agosto, setembro e ontubro do corrente
anno.

N. 2.872 Pede providencias para que
seja annullado'e transferido para o The-
souro Nacional o saldo do credito de reis
8:400$, distribnido á Delegacia Fiscal do'
Thesouro Nacional no Estado de Minas Ge-
raes por conta da verba 14', sub-consigna-
ção 19, «Guardas, etc..,

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.873 — Transmitte o processo de di-

vida de exercicios findos,  sob o n. 3.545,
na importancia de '3:000$, de que é-- credor
Antonio Garrics Carmo.

N. 2.874 .-'1'ransmitte o processo de di-
vida de exercicios findos, sob o ri. 3.558,
na importancia de 1:800$ de que é credor o
Dr. Pedro A. Vaz de Mello.

Serviço de Industrie Pastoril:
N. 180 --a- Tendo resolvido que fiquiriS

á disposição do Ministerio da. Justiça e
Negocios Interiores, sem direito aos Ven-
cimentos do vosso cargo, na férinn do
art. 56 do .regulamento • approvado. pelo
decreto n. 11.436, de 13 de janeiro de
1 915, assim : vos declaro, para os devidos
fins.

• —Sr. Dr. ..Antortio: Alfredo Justa, ve-
lcriaario dp . . Corpo • de 'Nelerinarios do.

EIDEDIENTR DOi SR. DIRECTOR MAI;

Dia 10 de agosto de 1025

Officios:
Sr. director daEstação Geral de'EXperi-

Mentação do Rio Grande 'do Sul,, Conceição
do Arroio:

N. 2.875,1 — Confirmando o telegramma
concebido nos •seauintes termos : «Ordem

-ministro paço informeis quaes fueccionarios
teem prestado serviços c que séria conve-
niente aproacitae:trabaltios dessa estação..
• — Sr. director d, .Meteorologia:
N. 2.876,1— Declarando ha .er Ó Sr. mi-

nistro approvadaoS actos fixando as diarias
de 12$ e 13$, respectivalhente, ao obseraador
de Estação Climatologice; José Reis e Silva,
durante' cinco dias, afiai de inspeccionar a



Quarta-fira 12 	 	 ikEg to ..do' •1025 	 161~- MARIO OFFICIAL
`.

Segunda secção	 .
•

ÉXP E DrON'I'D no SR. Mii,,, n911td

Dia 10 de agosto de 1925 •

Aviso :*
Sr. ininistro da Marinha: .

N. 7.472 — Solicita Providencias lio sen-
tido de ser transferida para este ministerio
á fazenda do Sanatorio :-faval' de Priburgo,
afim de ser apro eltada;. como reserva fio-
i'estal do (Seriiço Ploeestal», creado pelo
decreto n. 4.421;! de '28 de dezembro de
1921, sem. prejuizo, da .área necessaria ao
referido estabelecimento, a qual deverá ser
demarcada.

•

Estogo Climatologica da Pesqueira, e ao
archjv sta Athanagildo Coutinho de Vintena,
durante tres dias, para fiscalizar o affira-
mento de boletins de previsões entre Petro-
poliá e Entre Rios e entre Central c Man-
garatiba.

— Sr. director do Serviço de bispe não e
Fomento Agricolas:

• N. 2: 877,1—Comnannicando haver o Sr. mi-
nistro fixando e ti 20$ a tilaria a que ti ier di-
reita o instructot agricola contractado, desse
seriiço Alexandre Grangier.

N. 2.878,1—Communicando haver o Sr: mi-
nistro coricedido ao a,gronomo RamiroSatur-
nina Rodrigues de Britto, designado para
servir como ajudante da Inspectoria Agricola
do 1° Districto, no Estado do Amazonas, a
ajuda de custo correspondente a dcius
de vencimentos.

—. Sr. director da Despeza Publica:
N. 1.879,1--.Transmitte a demonstração cios

creditos que devem ser distribuidos ao The.
souto Nacional e ás suas delegacias fiscaes,
para attender ao pagamento dó augmento
provisorio que compete ao pessoal da Di-
reetói ia de Meteorologia, no corrente armo.'

N. 1.880,1 — Restituo o incluso pro-
cesso, referente ao pagamento á Th e Leapol-
dina Railwav Company, Limited, da quantia
de 1:013000, revestido, confot me solicitaes,
de formalidade de cumprimento da circular
n. 20, de 22 de junho de .903.

• Sr. director geral de Estatistica : .
N.2.881,1—Communicando que o Sr. mi-

nistro resolveu autorizar a contractar com a
firma Holmberg, Bech & Comp., Ltd. o for-
necimento de 80 resmas de papel !couchél.
e 50 de papel apergaminhado.

--.- Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

N.. 2.882,1—Tendo o Sr. ministro auto-
rizado o pagamento da . indemnização, na
importancm de 60400, de despezas que fez
Ramiro Barnabé da Silva, econotno-almoxa-
rife do Patronato Agricola Rio Branco com
()seu transporte para o Estado do Ama-
zonas, quando designado para servir como
zelador.dos ex-centros agricolas Cente . ario
e Epitacio Pessoa, restitue, afiei de que se
providencie sobre a effectividade daquelle
pagamento, o requerimento do referido
tunccionario e os documentas comprobato-,,
rios da mencionada despeza.,
-- Sr. director do Museu Nacional do Rio

de Janeiro:	 •
N. 2.883, 1 — Declara que o Sr. ministro

resolveu autorizar a adquirir ao Sr. Julia.
Arp uma collecção de insectos comprehen-
dides na ordem dos lepidopteros, coleopte-
ros, hemipteros e outros, da região de Join-
ville, Santa Catharina pelo preço de reis
3:5001000.

Sr. encarregado do Serviço de Remo-
delação do Ensino Profissional Technico
deste ministerio:

N. 2.884, 1—Solicita que, pelo engenheiro
Eugenio Gomes Outeiro, ex contraetadci
desse serviço, seja recolhida aos cofres pu-
blicos a importancia de 290022, que indevi-
damente recebeu em dezembro do anuo pas-
sado, por figurar na réspectira folha com os
vencimentos integracs, na importanci de
1:000$, não obstante , rescindido o seu con-
tracto por portaria de 4 de fevereiro do cor-
rente anuo e a partir de 23 do referidamez
de dezembro, desde quando deixou de com-
parecer ao ser riço.

N. 2.885 — Declara que o Sr: miiiistro
resolveu autorizar o engenheiro Lycerio A.
Schreiner, director da Escola de Aprendizes
Artifices da Bahia, á realizar, mediante

concurrencias parcelladas na capital do -mes-
mo Estado, as obras necessarias para a
conclusile do edificio central daquella es-
cola.

N. 2.886 — Communica que o Sr. mi-;
nistro autorizou a acquisição á firma Brom-
berg. & Comp., de ax6rdo cem O art. 246,
loura br do Rv,ula:nento do Coligo de Con-
tabililade Publica, pela iMpo:tanCia de
3:600o para cortar papel, de
que necessitam as offieinas4,¡¡e' artes gra-
phicas da Escola de AprauitÉrzes .Artifices
do Estado 'de • Pernambudo.' . 	 -

N. 2.837—Conenunica que o Sr. iniaistro
resolveu que a daspeza coai o pnamento da
ajuda de custo* da director da -• Escola
Aprendizes Ardil .es de Santa Catharina. João
Candido Murici, transferido para a direcção
da Escola de: Aprendizes Artifices de São
Paulo, corra por conta da verba da Escola
Normal de Artes e 'Officios Wenceslau Braz.:

—Sr. director 'da Escola Normatde Artes
e Officios Wenceslau Braz:

N. 2.888-:Communiea que o Si. ministro
resol'teu conceder ao director da Escola de
A prendizes A rtifices de Santa Catharina João
Candido Muricy, tranSferido "para director
da Escola de Aprendizes Aitifiees do Estado
de S.. Pauto, a ajuda 'de- custo correspon-
dente a tres inezes• de vencimentos, -por
conta da verba 'dessa estola.- •	 •

civil Ney Chrysostomo da Cesta de ,cargo
de fiscal da Companhia, Carboniferit- de
Urussanga, em vista de ter sido. o ma5-•
mo .echitrite:acto .pára cume seo-
logo- ajudante .do nServiçó • tiegiogiro e.
Minera/094,W do Brasil.,,	 „•

Rio de Janeiro, -10 do . agosto dc 11:925. •
—	 da Pin e Almeida.

L'XPEDIENTE -00 511. DIRECTOR GERAL .
..„	 ,	 •

Dia 10 de agosto ',.'de 19Z5

!O,Éfieios:	 •

Smilio Seltent, apicultor,_conlra.
ciado deste ministerio :- • •- 	 — •

N. 409 — Declarando 'haver o Sr.
nistro ..resolvido dispensar dos encaro
'da brietif.dçá"..o , dos serviçoSdo ColrmeàL

•itlectelgaz. 'da Estaria.° de Pomicultura ..de
1)0000I:O: p, outrosim, determinar que . a
vossa suborainação t1' Directoria do Sr-
vivo .de InspecCão. o Fõinenist . 'Agrleola • se
fot.:mor intermedio da Iuspectoria
colado 1.•dfstrict:o':

.5,4-. :-digcter- , do Museu • Nacional do.
Rio. de Janeiro:	 . • • .

N: -410 . 	Declarando que o	 .
reao/Vou autorizar • 'a.dquirir. CP -

aPParelho xffilectrolup>, para 'hirnjezao

-1:011CCOeS1 da secOo ' de •'Etbuograpliia,
desse inStitnto, indeperfdente 'de • concur-
renda; conferme a-lettra .b,"do art. '240
do •11: G. de Contabilidade Publica,. 0

de"709* . ae"Sr".'Ciirkii io-
tmanu, por -ser 13-• unido' lrepresetrtante,
nesta : 'Capital; doa •referidos aPparellios.

• 'Sr. director • do • SerVióa cio 'Inspe-corii.„ . e F.o/In/g o AsTicola2 .
N. ;ftli. Compriunieando=que o Sr.

ministro resolveu dispenshr ao confro-
ntado : Sr. • Einillo Sclierik 'dos' encargos
da 'Orientação' dos ,Servieds do Colmeal
Modelo) da ^Éstaate de iP"emicTiltura de
Deckloro, e, 'deterininar o •mesmo
conCraetado '...fiquo":. subahlinado 'a essa
directoria por intermedio . cla' Ilysliecto,r1R.
Agricota de' ir, districto.

Direefori,a Gei'41 da.'Pg'opriediúp)

,
'terceira -'•itecelio

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

:. Dia 10 d e agoi 1' o de 1925

Officios:	 -
Sr. 'director dá 'Contabilidade do •• The-

souro Nacional:
748,2—Transmitte'O processo de eom- Pedro 'Jorclão,.. José Teixeira • Cabeai,provação da apPlicação ,dada ;ao .adeanta-

:mento da quantia de 10:000$, recebido do -Albert '11•61irV . Jaelcson; ' Atiffinici De 'Fran-.
Thesouro Nacional, em 19 dentaio ultimo, ersee, 'Albeeico'	 ;Cardozo

t55 C011111.,: . :S.aulleePagnon:celli:1&, .Filhos..pelo secretario geral do Conselho Superior

t	 .4 1Tedd ProtectOgraPh C°	
•

A, ."
	 . •do Commercio . e Industria, • Dr. Heitor . da' — Lavre-se o. termo. .I

Nobrega Beltrão, -em virtude.do avisa deste 	 R0 ar-cl.
ministerio, n4.236, de 23 &março do cor- poration- of America, -Alexander • Graliam
rente •anuo. • .	 Boll c- Freclericli . :Walker43aldwin; Ame-

N. 749,2—Communica .haver,o Sr.-Fran- . riean "Thepnios . .-Bottle; Company, II. C.
cisco José Bragança, apresentado atáta dl- ' Wh% Cainpany, 'lhe . Texas . Company e, •

'rectoria . geral, em 7 de agosto corrente, os :iloward 'Louis, Fiseher. 	 'Deferido.
documentos da comprovação da applicáção	 • Sir • Jalnes Murray t '.Son, ' t5:reqUori-
dada ao adeantaménto da:quantia de 3 • 003s, • menioN	 Nese. centidão. • •.	 .
que recebeu no dia 9 de junho uttirho,...	 Oliories.parlino,Torks:. — junto-se	 .
virtude do aviso deste Ministerio • n.1.509	 •
de d de abril de 1925. .	 Pé-miando '	 Carlos-Werner 4eler.

e AlMuor Nyelqvist..	 Presto esclare-
cimentos.

, The°	 -complete, *4
prova:- a transferencia.

	

O rninistrd de Estiulo • dos Negoólos da	 .-Barreto.'.:de ,Araujo e .
'Agigeultúra, Indú	 '-stria -e-Cerrilmereiii, em ---Bern,ardo - Martins • Catbarino: — Indefe- -
nome do Presidente,. da illepublica: 	 •A	 vido quanto ...á-mama n..	 não, ter .
•" Reselve dispensar,: a.' contar 'de`- 1 oe	 effectuado o . . deposito	 .

. ultimo. e .ene'dülieiro'ge 	-o.	 -	 QUanio ag.:sleztam, P.i'ciYO)11	 Le.?..

EXPEDIII'D _DD R. DIRIPTOR. GERAL• •	 •.•	 •

Itedterimeá tos des:2-2«chkalos.

Dia 10 de tg,Yosto do .1!925 -

'
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querentes que foi cedido o osaenero do
commerci0 para o qual as marcas fo-
ram a , lop lados	 •

Ileor Esperam Arnoso. -- Satisfa-
ças a (vigendo do consultor.

Jose Martinei Carrera. — Restituam-
, mediante recibo, do accôrdo com a

infoamação.
— SM convidados a satisfazer o Pa-

gamento das taxas ,a que se referem os
arts. 50, Pelara b, 51, lettra a, e 53, let-
tra b, os seguintes concessionarios do
patentes de invenção e do garantia da
prioridade: Walter Manthey Zorn, Raul
Je tGouvéS, Antonio de Macedo Soares
Guimarães e Sergio de Campos Cartier,
Rembrandt Pealo, Richard Pealo e Rem-
brandt Pealo Junior, Joaquim Comes
Silva, José Briecola, :John Greene, Tha
Nadional Malle.ablo Castings CoinpanY,
Belisario de Assis Fonseca, Antonio da
Silva Couto Junior, Agnello Corrêa, Au,
toin'e France o Raul /Tabas, Mater).-
Munters Refrigerantin Syatom Aktiebo-
Noa Manoel Miguel Alves da Robroca,
joão Otto Frederico Zinlaglaef, Iaidor
Kitaeo, Herminio Freitas e Zeferino
Grillo, Giovanni Palazzolo, Ajzyla Na-
obaoa,nowita o Oswaldo Barth.

— Pedidos de garantia de prioridade:
'nado Antonio da Silva. João Brazão

Pimenta dh.Castro e Arnerloo Ferr a •
Baião, para «um apporolho para- gerar
força motriz,. denominado a.Gicro-motria
Santa Cruza. — Deferido.

tire tgorio Goncadvos do Castro Masca-
ralhas, para aGiral, Mac-Gregoro, para
evitar entradas ou sabidas, em mono e
consequentes esbarros, dos autos, cand-
nliiies e vaihiculos pesados.	 Dcfeoidoo

IP'edidos de privilegio: -
Armando Papo o Augusto Gentilini,

paia «aperfeiçoamentos em apparelhos
einematographicos» .	 r3cfarido.

Damaso da Silva, para «um novo apa-
nhador de moscas, denominado Univer-
sal'. — Deferido.

Georges ,Constant n, André 13ruzoa,
para melhoramentos ua. i ,avonção de «uni
processo e apparolho d odueção. do
minerios com regoneraçao o transforma-
.)ão continuadas, do gaz residual, pro\-
tilcnt da reducção, em g•az novamente
reductor», já privilegiada pela Ira!---q1U
a. 1 Lt.i7.	 . Deferido. •

WilheAm Gross. para «um novo corta-
oircuitos et•ctricos». — Deferido.

Edgar Symons, para aum processo e
.oach;na :iperfeiçoades, para 1.wiLamou.-

4:riplOrk
'
 Pile, para .aperfeicoamento:-;

eia repuxailtács de cintas e reforços
li) iiietal1icO.— Deferido.

James Tiburce, Folix Colai Philin-
PC Ideory Lotais Tiranty, para «um ca-
rimbo registrador. — Deferido.

Cari Julius Bacia para umnovo sys'a
tema de dragagem ou de 'abertura do
canar;s ,ein leitos do rios, o apparelho
para esse fim». — Deferido. .

Gatbriel Kressote, Schwartz, para ((uma
...art., ira para acondicionarceuto de pileis-
piloros, .ilenomivada	 Fesforeb.
ii

Victor Leivas, para «um' apparelho
formicida, denominado —
Deferido.

Deearie Incinerador Corporation, para
,111111 110\ 0 tyPo do iaciuerador». — Do-
ferido.

Pedro Liboratoro. para . m11_1:1 310V0
ty o de raios metallicos, para rodas do

r.	 autoinuyis e .-SeInClliante2, de-.

nombado--- Raio Universab.—Deferblo,
J. C. l‘lüller, Fritz & C°. 41. m. h. II.,

lura «unia uoN.a 112e:bina para fa,bricação
de charutos de farina. — neferido.

Tsuneg,i Takada, para (um novo pro-
cesso de fabricar tio madeiras uir , sue-
cedanco da gazolina, com seus sub-pro-
duetos, carvão do madeira o asphallo›.,

Indeferido.
M. Ilie.htor, para Cum porta-retratos

do madeira, papelão, folha de Flandres,
gesso, metal ou qualquer outro material
adequado:). — Iodeferido.

Pedro Estellita Carneiro Lins, para
cum novo produoto denominado — Pó
Insecticida Cyclono .-a destinado a afu-
gentar e destruir 03 insectos dos moveis
e habitaçesa. — Indeforido.	 -

Cyro Freitas, paaa «um latão do lixo
encerrado». — Indeferido.

Severino de Barros Lustiaza, para «um
apprehensor para afiação manual de

typo eGilatt e» e outros, denomi..
nado — Luatoza„ -.7 Indeferido.

Pedido de rogistro de marca:
CornPanlita de Tecidos do Linho do

Sapopemba, da marca aCelita», , para
distinguir artigos da classo 26. — -Re-
nove-se o registro.

satoçÃo na px.cErrlis

(Art. 41 do . regulamento annáo
ao dooreto n, ithad .i, de 19 do do-
zembro- de 1923.). •

Pontos caractenisticos da invenOão do
"um inimianizadaa de cereaes deooinina-
do "Muja*. para a qual pediuprivile,acio
Pedro jorao (deposito n. 1.532, do10
'do agosto do 1923):

1' • um barril-deposito • pára hm -1nm i za-
(.4.7.io de cereacs e outros grãos do quae•s-
lince espeeiest caracterizado pelo seu
simples n:anolo, de niontágoin e .des-
montagem o de fitail transpoate, polo
facto da collocacão das valvulas constti-
tifidas por•IYa.raluso.3 . do • pressão,• torna.• 

vem o 'fechamento- rigtiresameme- &Jr..
indico;	 •

20, um covallota de inadaira de supa
portes, entro os (maca eaasoniado o re-
ferido depoaito, ligado por uma traves-
sa e eludias cor	

'
liCas furo lig.ando os

deus •suppertes, e,ritre Si com 'ires' para-
fusos que facilitara' á • promp ta conje-
ctura, constituo a completo estabilioado
do apparetho;

3°, pela sua conaLituição giratoria nos.
oixus i3.1.1 pinos oppustos enealliaJoa coa-
vuoiont, , oic,nto :, las pipas, e.speeies
mal/caos, faeilitaiMo odes-vasittiiitéllt0
e'ii'let» do depoai to..

POnt.0,3 caracteristicos cia invençad do
nova • itopliei.14io de &Inaptas . ou folhas do
allumirno á fabricação do tampos do
mesas e. 3melhantes"., para a qual pe-
diu privilongio Jesk; 'Tetxeira Cabral
(deposito a. 1.533, de 10 de agosto do.
1025

d ea na invenção tj'a nova applioacão do
chapas oa . falias do alluminio .a fabrica-
ção do tampos de mesas e -semelhantes,
o emprego de placas ou folhas de allu-

da qualquer formato, tamanho o
espessura, Gravadas sobro chapa de fer-
ro, que por sua ver 4-5 presa á grado das
mesas qa3r meio de parafuso ou por ou-
tro 'modo qualquer mais • eonveniont
formando o conjunto;

'2°,"na invenção tia reivindicação
moira, a ialopção ou emprego das placas
Conservadoras do .. tampos, do rac,,sas5..
.tainbejn do alluminio e de qualquer es-

pessura, formato e tamanho, desmontas
veis, do uso facultativo, providas de er-
toemidadas viradas em cantoneira, col.
Imolas sobrepostas aos tampes da rel.-
vindicaefío anterior, protegendo-os, po-
(lendo occupaa uma maior ou menor"
porção da stiperficie do referido tampo,
tudo como se acha descripto no presente
memorial, para os fins especificados.

,•nn••n•••n

Pontos caractoriaticos da invenção da
_perfeiçoamentos em locomotivas ele-

etrieas, carros do tramvia ou outros ve-
bicadosa tracção electrica», para a qual
pediu privilegio Albert Ilenry Jackson.
Mteposito u. 1.531, de 111 do agosto da

2921 5,. )° uma loocanotiva electrica, eTarrd
de tramvia ou outro a • ohiculo a tra-
cção eleetrica, do typo mencionado,. no
qual o motor está montado em_ ou fica
suspenso da armação do jogo de roda-
gem; ficando o ponto ou pontos de sup-
porte ou de suspensão contidoa intei-
ramente entre os (isto é, dentro dos)
planos vortidaes parallelos que passam,
respectivamente, pela linha central. do
eixo accionado e pelo centro de massa
do mot or; substancialmeoto como dos-
cripto;

a disposição reivindicado em 1, na
qual uma unidade, composta do motor,
eixo do rodagem accionado, rodeiros o
outras partes usualmente montadas sem
molas no eixo, está montada em ou sus-
pensa da armação do jogo de rodagem;
ficando o ponto ou pontos de supporte
ou de suspensão contidos cio tfin piano

ertieal que paSsa pelo centro de mas-
sa da unidade e õ parallelo á linha cen-
tral do eixo accionado; substancialmen-
te como descripto;

3', a disposição . reivindieada em F ou
2, na qual o motor fica suspenso
mima barra que é, por sua vez suspensa
do ou montada na armação do jogo do
rodagem , por meio de molas em cada
extremidade; substancialmento como.
doscrip to ;

.1°, a disposição reiviodicada em 1 ou
2, na. qual o motor 4 stispeno 1,•••••

de fugis ligados a molas collocadaa ora
consolo sobre a armação do jogo (10 ru-
dagem; substancialmente como descri-

5a rim motor electricto para uma
comotiva. carro de t.raro' a ou outra
vehiculo a tracção elecirica, provido dl,
meios, tae.s como as paojocioles 1, do
sti,pendül-0 da armação lb) Jogo do ro-
dagem, pela mariPira indicada eia qual-
quer das reivindicações precedentes;

a locomotiva electrica, carro do
tramvia ou °Tiro -vohiculo a tracaão ele-
ictrica das reivindicações precedentes,
substancialmente como deseript o cora

er er e !leia aos desenhos annexoaa

Pontos caracteristicos da invenção dai
«uni dispositivo a.daotavel a trucks do
estradas de ferro, para evitar descarri-
lameatos», parti a qual pediu privile-
gia Antonio de Francisco (deposito nu.
mero 1.535, de 10 de' agosto do 1925)

1°, um dispositivo adaptavel a truck-a
do estradas de forro, para evitai descar-
rilamentos, caracteriaado por consistir.
em um par de peças de formai( ' e con-
arucção especiaeS, conforme desenho
que acompanha a descripcão, sendo es-
sas peças installadas na fri.ute di truelz
.e colloeadas sobro cada um doa trilhos,
permanecendo um pouco afastadas dag,
faces. euperior o lateral de
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•nhoiro . carrapatioido, .em sua
.
 propriedtis'.

de • agricola.	 :.•s•	 • -•
	 "	 • • 1•.'"

Examinado por um funceionatio déstp''';
serviço, foi-o referido banheira 'julo:adá
em boas condições lteChnidas e' tiyaieni ;- ' •

. eu. -- -
. Assiin • sendo, cl procedente a • Pret,en-

.	 ...	 .	 ..

elo do requerente, que está no . eas0 do
-soe. deferi-doo .	.. - ...os. - -	 '..--. • s o:	 --,-•

h afastamento lateral menor qiia a folga
do friso das rodas, enquanto que o afas-
tamento vertical não excede cio 25 mil-

-Ihnetros;
2°, um dispositivo adaptavel a trucks

íto estradas cio ferro, para evitar: dosear-
.• Momentos como reivindicado em 1, ca-

racterizado por .consistir cada peça em
nin bloco com deus corpos; sondo o corpo.
superior massiço; com quatro. parafusos
para fixação da poça em uma travessa
horizontal o outros quatro parafuson
para fixação em um consolo, 'e, o corpo
inferior ,derivado obliquamente, do cor-
po superior, tendo na,parte inferior um
dente com secção igual á seeção do friso
tias rodas, para poder passar nas 'chaves
dos desvios, servindo osso dente. de de-
fesa e guia, de encontro á facelateral
410 boleto do trilho e havendo no interior
4.10 corpo inferior urna cavidade ou cai-
xa do lubrificante, com fundo conico,
muni parto um canal estreito levando •0
lubrificante ti face do dento que doslisa
-sobro a face•lateral do trilho;

3°, um dispositivo adaptavel a imoles
Éle estradas do ferro, para evitar dosear- -
Momentos como reivindicado em O 2.
caracterizado Por constar de duas pe-4
as iguaes, que se colloco,m sobre cada

sim dos trilhos, pelo lado interno da 11-
nua, de modo que a folga dos dentes se-
ja sensivelmente menor que a folga doa
frisos das rodas, sendo essas duas peças
fixadas no topo do uma travessa cujo
'comprimento varia segundo a - bitola da
estrada, e o • todo ligado rigidamente ás
barras do truelto essencialmente como
illustrado no .desenho que acompanha o
inemorial, independentemente da (limou-
enes das pecas, natureza do material
empregado na .sua confecção o detalhes
de fixação. •

Confere. Em 11 de agosto de 1923..
ilVerncel: de Castro.

(Meios:
•• Sr. dIreator da DeSPeza Publica CIO

Thesouro Nacional:-	 -	 •	 - •
N. 3 ..340 — Transmitto-vos inclusa,

para - os devidos fins,- to folha dos trota-
dores de an:maes -o- tOabalhadoros o ru-
mes desta directoria geral, na importan-
do total do 6:808e580, -relativa ao :mez
de julho ultimo.	 •

A despesa deverá correr por conta da
consignação "Pessoal% rubrica If, " Pos-.,
soai va;riavel", o sub-eorsignacilo
"Salarios de guardas, trotadores de aVi-
maes, inclusive, etc..", verba 14, `.'Servi-
co do Industrio Pastoril", art. H da lei.
n. - 4.911, do 12 de janeiro do corrente
armo.

N.., 3..341 — Traosmitto-voá
para 03 devidos fins,. o ,follia dos auxi-
liares extranumeraricis deste serviço,.
na- importar:eia total de 14 :687$500, re-
lativa ao ma' de julho ultimo.

A despesa deverá correr por conta da
boi is I gn açãO. "Pessoal", rubrica II, "Pes-
soal vartavel% o -sub-consignaçoão
"Gratificações, Salários • ou (liarias do
pessoal extranurnorario, ato.". verba 14,
"Serviço do Industr:a PaStori.1%	 1!..
da lei n. 4.911, de 12 de janeiro do cor-
rente armo. •

Sr .. director, - rePal de Conto.bills.•
dado: -

N. 2.342 -- Communico-vos, para oa.
devidos flus_, que o porteirooeontinuo do
Posto Zootechnico do Pinheiro, Henri-
que Pinto, entrou era goso • da licença
que lho foi concedida por portaria do 24
de julho passado, era 1 do• corrente.

N. 3.343 —.•Communico-s•os, para os
devidos fins, que o auxil:ar do 2 4 cias-.
se Leonel do Albuquerquo Rangel, en-
trou em goso do licor:c:a -que Ilie foi
concedido - por .portaria de SO de junho
ultimo, em 1-5 de julho passocio.	 .

N. 3.241 — Communic o-vos, para os
devidos fins, que por portania rio i do
corrente, foi admittido Nauilio
molda para exorcer o cargo do sorvente.
da delegacia deste sorrio no Estado do
Natto Grosso. ..

N. 3.345 — Junto vos remito, Pará
os devidos fins, o requerimento do cria-
dor José Alves oje Oliveira, residente no
municiplo •do Livramento,. no Estado do
Itio Orando do. Sul, quo pede o auxilio
do 5•00$,: por havez construido unl;.ba..

;-j,- Sr. director do Contabilidade
Thesouro Nacional: 	 • • • ,

N. 3.352 — APresentosvos o Sr. RN
munido Jos6 Monteiro de' Castro, auxi-
liar de 2' -classe, deste Serviço, que- voa ,•
receber as diarias a que foz ias no mea .de -julho do corrente anuo:,

fh"...r~!
Superintenclencia do Sérvio
• do -Algodão

EIPEDiENTEDO sn;,• srosnonENDmorfa'.

Diu 8.clo agostO de 1925

Cartas':	 •
Aos Srsí. Coinilld 'Chaves' es- •

Ltd:Ituyutaba,. Minas: -	' •
N.. 490 — Communicanclo-lhe a r-

mossa do algumas instrucçõos refarei:a-
les cie plantio do algodão.

Ao Sr. gerente do Centrci dos Iro:
dustriaes do... Viação e Tecelagem — Sild„ •
-Paulo: •

'N. 401 —, Sobre . a remes:Sá d'reino
oxemplares do fatias Algodoeiro».,' •

()Meios:	 •
Ao delegado fiscal dó • Serviço Wel .

Algodão, no Estado da Parahyba da,
-Norte:

N. 1.424 .Sobro a reetHicacio dei

um engano na somma da relação quo
'acompanhou - os documentos -comproba-
torlos do uru adeantamento da ré1g

:000$00%

isrpoXo . m MAIICAs nu INDESTEIA E •Dl9
• COMMEOGIo	 -

[(Art. 91 do regulamento annoxo no de-
creto n. 16.2G1, do 10 de agosto
do 1923)
Descripção da marca para que pediu

registro Alberico Silvo, destinada a ar-
tigos da classe n. 3 (deposito u.
de 10 de agosto do 1925);	 • •

Consiste essenoialmento na danam!.
nação impressa em caracteres de fôr-
ma aPhormacia das Naç3esa.

A narca • que poderá- variar em suas
dimensões, typos do caracteres • o coros,
destina-se a assinalar o distinguir .dro-
ucts, productos chimicos o especialidades
pharmaceuticas dos requerentes, titulos
do estabelecimento, facturas, cartões,
rotulos o tudo mais ooneernente aos os-
tobelecimento, incluidos na classe a:,

•eseripção da marca para que pedi-
ram registro Almeida Cardoso 64 C.ornp.,
destinada .a artigos 'da classe 3 (deposi-
7to n. 2.132, do 10 do agosto do 1925):
. Consisto em um, rotulo rectangular
indo se /ó na parte superior o nome
carOoteristiCo Homoepathia Univbrsal,
fendo ao lado esquerdo uma circumfe:-
remia com o monogramma.' dos suppli-
soantes e ao lado opposto em fórma de um
Eello uma marca da casa já registrada;
seguindo a firma e' o endereço dos suo-
plicantes o o nome da cidade do Rio de
'janeiro.

A marca que poderá variar em typos,
;obres o dimensGes, servirá para distin-
guir os productos de sua .fabrioação o
oommerelo incluidos na classe 3 o será'

usada lambem em reclames, carteies, no-
tas e focturas..

Descripção da Marca' para (mó Pedi:-
ram registro' Saulle Págnocelli 64 Filhos,
destinada á classe .41 (deposito n. '3.133,
do 10 de :agosto de (9:25) :.

Consiste 'chi um rotulo rectangular do
frisas estreitos. -.com as , palavras para-
deriáticas• Banha Pitro -Refinada . Fltio
da Serra, seguindo-ao 'dizeres sobro a,
qualidade, sede, peõ, analyse o torne dos
requerentes. Ao centro a:figtira de inir
porco demite da um - cocho'. •

A marca que poderá variar de sores O
dimensGes, servirá para distinguir ba;-
nha de sua-industrio., comproliendida na
classe 41.

Confere.:	 ekcre Monteiro, pelo che-
fe de Secção.

I)icerter!st Geral elo Serviço
de Industria Pastoril

ExPEnitim DO Sll. Diroseron GEDAr;

Dia . 7 de eaciáto do 1025-...	 •

.	 ,	 •	 .
N. 3.346 — Apresento-vos,, 'para os

devidos fins, o boletim mensal, refepentel
ao mez da julho ultimo; cios trabalhos

, executados pelos. funocionarids .que ser- •'
vem na Secção de Epizootias' desta diro.s -"ctoria.	 _	 •	 '	 .•o No 3;847_,.... Ilemetto-voa, para os de.
vidos fins, a relação dos trabalhos exe-'‘.:'.
entiglos ein junlio passadc pelos
narrem da' delegacia do serviço o suas de.00

• ' pendencias no Estado da Thrahyba. 
-	 N. 3.348 — -Communico :-vos,' para 'oa9 devidos fins, que o porteiro ontinuo doi

Postb Zootcl I b

diroctor , geral	 Aorieuituraeo,• .	 .

e in c	 o Pinhoirp, HenridS" •
que • Pinto, entro& 'em gloso de

„que no foi concedida por, portaria de
do Julho passadó;' cmi do edrrente.
; N. 3.349 — Communico-vos, 'rara

devido8 .fins, quo. por portaria de 1 • do
corrente. foi odmittido Nouilio. do. Aim
incida para exercer. o ;cargo de servent.O.•,-.
da. delegacia deste Éeryie;o EStado dO`o'
Alatto Grosso.	 •	 •

N. 3.'350 — Para 'os 'devidos fins,
inetto,vos incluso o .boletioi: -dos trabais"
lhos'eXectitados, 'em 'junho ultimo,'
Delegacia do Serviço no Estado .do rá:•V,
pinto SOnto.	 • .	 .•

—Sr,. director do Posto • zooteohnlatido pinheiro:
1\. n.351 — Incluso voa remato, parti' -

. que de novo informeis. os 'papeis refe.
reptes (i* .pusiio no pbsto . zootechnico os.

1511 oztodual	 guel Calinen, cai Santa Calha- -•
. de -alguns reproduetoreS. • •• 	 '
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Dia 29 de julho de 1923

Officins:

Sr. F. Tra a s nall — Bananal	 Es-
tado de S. Pacto;

N. a00 — Pan reposta á ras ga carta
do 9? do earranta, sobro o fornecimento
do alai/. cumpre-me informar-vos (pie,
da :atoarda com a arilada n°1 iria Publi-
cada h)s jornaas, a anda do referido
apilaro por esta suarrintendencia é só
para o Diatricto Fedaial, cabanao
comml z : , ;io Itrs piladnra Tran..=p3tles e
P.14:is1oci1nent4) do Estado da Sao Paulo,
C001 z , '_! n lis na capital á rua Libero Ba-
alara n. 128, o supprimentn de gencros
aiS localidades do masino Estada.

— Sr. director do Serviço de Abaste-
Cimento I-. Fomento Agricola d3 Distri-
ct() Fedaral*

N. 70! — Pria, a A g voo g rnaos o in-
Clu go officio n. 28, do liontam datada,
do Sr, agente do 15° districto municipal
(andarnhy) e rotativo a differancas por
cila oncontradas nos pasog das balanças
tio acotiava de emergencia sito á praça
Darria de Drummond.

— Sr. ministro:
N. 702 — Tenha a b arra de submet-

ter ao exame e daliharaaão de V. Ex. o
incluso officio da Commiss ão Regulado-
ra do Transportes e Abastecimento do
Estailn de São Paulo, sobre multas por
Infra aafio do regulamento do facturas
ransulares impostas á referida commis-
aáo pala inapeetoria da Alfandega da
Cantos.

Corno eselarrelmentn ii gssumpfo
Lurem, a esta gana-manha a informa-da"). a resnaita aragtada nato Sr. Dr.-

J. Razande Silva, conferfimte da Alfan-
dege da CaP ii,â, é em serviço nesta
ministuvio.

Dia 30

r. direcior-fcchnico da Companhia
de Navegação da Llnyd Brasileiro:

N. 70,5 — Cumpre-me communtear-
Voa elle na descarga do arroz. vindo no
'vapor Petershani e cons t ante de 94.406
s a cr os, varificon-sa a falta de 43 saciem
e existiram avarias nos que se acham
armazenados. ,i-to tramaria alfandegado
Rio de Janeiro.

Para as providencias que, a respoito,
entonderdos watessarias, rametto-vos,
junto a 'este, a ri ita de protesto do com-
mandante do alinda/a vapor e doze apo-
liras de Se-alio de loa() o carreaamento,
falto por intermadio na L. llainmand
Co. Ltd. nas saguinies companhias:

Lloyd's liondan, ai 256.73i, 34,(113;
Uninn Insurancie Podaty nf Cantou Li-
rnifod. ris. 25/13.'288.5: 8.910; The \T ora-
allire Inanranca Co. Ltd., n. S. 262.229,
a 5.590: The Soa luso ramo Co. Ltd.,
n. 160.876. 5.a00; Sun ITISW •nnee Of-
fice ris. 25/117.971, a 5.590; The ater-
eliants 'Marina Irsurance Comp., nume-
ro 30a.130. 5: 5.500; Tho Trulainnily Mu-
tual Marina A s saitance Comp. Lmtd.,
n. 12.'779 Z. a a.590; The. London and
Provincial Marina and (lucra! Insuran-
ce Comp. Til., The World Marina and
Clanmai Inaurrinaa Cn anp. Ltd_ Tlin
Econon-de In gliranca Compi Ltd., nu-
meres 25/78.178, a5.590; Atlas Asauran-
ce Comp. Lida Caledonian Insuranno
Coam., The World Auxiliary Insuranco
Cormoralian, LI]., ris. .25,1 41.773. li-
Iras 4,470; 'lhe Nortbern Assurance
Como. Ltd., n. 1411.001. 5: 3.950: Tile
Carnhill Insuranca Comp. Ltd., mima-
ro o, 25/0.5.a0a, a. 3.350: Insuranca Caarp.
of North Amorico, n. S/13.908, a 1.120.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
do Janairo:

N. 706 — Con goante a autorizarão da
Sr. ministro da Fazenda. commiinicada
a essa inspactoria pela Sr. director gil-
ral do Thesouro. oin officio n. 108. do
20 do maio do anilo passado. peco vos-
sas providencias no sentido do serem en-
tvagna g a esta teuperintondencia, me-
diante guia (least.) in gpactoria e livres do
direitos adia-melros e demais taxas do
expedianfo, 200 ca t tea g do banha, pesan-
do bruto 8.709 ajais, vindas com a mar-
ca eAmtracn A X ai C.a no vapor Vegfris.
conforme 03 (1nrumenfrts qn' sara()
apre genindaS, opportunamente, a essa
impectoria.

— Sr. dirart.tar do Laboratorio Nacio-
nal de Analysas:

N. 707 — Peco vossas providencias
no sentido ri sapato examinadas, COM) a
pnssival iirganala, 200 caixas do banha.
p e sando bruto 8.709 Mios, vindas com a
marca (Amtraco A X (tr. C. no vapor
Vestris, as quines cloverão ser entregues
g este departarnan'o para attencler ao
abastecimento publico.

— Sr. inspector da Alfandega do fio
de Janeiro;

N. 708 — Consoante. a anforizaCSo d0
Sr. ministro da Fazenda, eommunicada
a essa Inspeciona pelo Sr. director ge-
ral do Thesouro, em officio n. 108, de
20 de mala do armo passado, peço vos-
sos providencias no santido de. serem
cntragues a cOrt superiatendencia, me-
diante guia dessa inspeetnala e livres de
direitos fida:me eiros e clamais taxas do
expediente, 150 caixas de banha, pesan-

do bruto 7.280 Trilos, vindas com a mar-
ca aA X a; G,» no v;;por Tdania, conror-
me os documentas imo serão apresenta-
dos, opportuaamente, a essa inspecto-
ria.

— Sr. director do Labnratorio Na-
cinal de Analyses:

N. 709 — Peço vo g sa g pravtdencias
TIO sentido do seacm eaannnadas, com a
poasivel uraencia, la0 caixas de banha,
pesando bruto 7.23d ailos, vindas com
a marca A. X. az C., no vapor Tiaania.
as (ames íl cvcr6c sor.antrog.ucs a este do.;
partamanio, para altentler ao abaateci-
monto publico.

— Sr. Dr. João Luederitz, M. D. di-
rector, interiao, itii Escata Normal do
Arías e ()meara Wencaslau Brita:

N. 710 — Accusanda o recebi= Ui
de vosaa officia-circular n. 9, de 27 do
correntia pelo miai vas dignastes de par-
tietpar-aaa haverdas a ssumido, interina-
menta, a dtreceão alasse estabelecimento;
agradeço-voa a gentileza dessa connim.
menaão o estou certa da (pie, é flauta
dessa E scola Normal 11a Ai- lea e (Macios,
060 tereis difficuldadcs em prestar a,
esto miniafori ) os valiu-0 3 serviNS (11113-
£:to	 etsaerar do t"0)	 4.3 00111-

— Sr. presidenta da Companhia Mi-
neira de. Lactiemio-5:

N. 711 — Se7ido canstrulte3 as recla-
mações contra (-)- y end ...d . l .e.s do poio
da praça Sacam Peaa, p. , 10 facto de en-
tregarem o leito sem e s tar coriaail a-

mante medido, aeao vo-sas aroviilantana
no sentado da :ser sub s liluido o pc:.soal
do rucsmo poato.

Dia :11

Sr. Torquato Sob :110 — Jaanary
Miam:

Em riaspa st a á 'y si carta da
deste nava sola-a o farnacinianio,

de arroz, informa-va , mia, esta superin-
tandoncia a Q ta auaprindo ao Distriela
Federal, eabenda á Praatitura de Balla
horizonte etiandor raaniat.ilas das
municipatidatais do Falaaa de minas Ge-
raes, confa rme raaant a aatardo publi-
cado no ilirtus Cl .:raes de 12 do julho.
corrente.

Dia 1 (Ir agostaa da 1927

Se. inspector ao. Alanataaa do Rio
Janeiro:

N. 721 — Con coante n anforizaçan
Exma. Sr. mio irtro da	 00111-
munieada a essa buaaatoria paio Si'.
director garal do Thasaaro, cio ofaicio,
ri. 103, do 20 de maio da :moo par-saio,
paao •vOS s aS providonetas ao sentido dfy
serem entregues a e =da snaorintemben-
eia, madianf e guia (lassa ingp.ctorla
livres de direitos aduaneiros e demais-
taxas de canadiana-, 04a :taaans de bafa-
tas, peando broto .5d. 0o,) i;1 03 , vindos-
110 vapor American com as se-
guintes marcas: 250 saiataa com 17.000,
kiios, marca A. A.; :r,0 somos, com,
10.700 kihos, morra II. 31. e 100 sara_
eos, com 0.900 kil0s, tour,'a C. 0.; coa-.
forme os inclusos 41000n -p,:it15 (facturas
consulares ris. 2.G10, 2.011 e 2.651, e
conhecimentos ris. 122 e 8).

— Sr. in gpactor do Servia() de Vigi-
laneia &lanaria VegcNt:

N. 725 —	 aórd.) eom
que vos dirigi em 28 da abri

— Ao director geral do --,o)mrtamessto
A grienitura e Obras ?ablicaa do Ea-

tudo do Rio Grande a'‘a alada:

N. 1.426 kaaradeceado-lbe a com n
municacão. da 'sita- nameacão e posar CO
carg a l ae, t.t ..elor geral daaaella rapar-
tiaata,

- inspactor agric.ola no Estado do
Paulo:

N. 1.4'27 — R e it e rando-Pie n parlaria
feia) em officio n. ala, da 31 de marro
do cora-ate anilo, no sentido do Ser pri,-
innvido O ri o s »l4 rio inn criam-tara) da
Estaaam da Norte para. á Vazon ja d a Se-
mantas dosle serviço em liberabinha.

— Ao diroe t nr la Estaaato larperimen-
tal ria lar:atila-ia:a:

N. 1 iam	 Sobra o oxarna praroati-
do mu arinanta a de algodao, remettidas
SUperinl-i,ndenoin.

— Ao directai geral de Conlabilidada:
N. 1.4'29 — Rometfando-lha em duna

vin. os dacumantng enmprollatorins da
aaplianarin dada ao adeantamento
10:00a000, recebido no Thasaurn Nado-
nal ma 5 ala janho Fatima. pelo 2 0 faiara.
piam-na() llanalo Paulo do. Mallo Paria! o.

N. 1.á30	 1-1(Tnoi e ndn-1114, em noas
via s . os documentos cornprnbatiarins
laPpli enr.rto dada ao adaantainanto de rais
40:00053000, reaahida, no Thaaonro Na-
cional. om ?? da maio ultimo, palia sP.
plpv Chritov2/71 Itc,701-ra
et:ia da Estação Exacrimental de lara-
citinha.

I••n•••n•

Superiotenlent-ia do Abastecimento

EXPEnIENTn DO 5_;1. SUPERINTRNECNT0

o °Mojc.
do mino
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.passado, sob n. 302, peço vossas provi-
dencias no sentido de serem examina-
dos, com cr possivel urgencia, 600 saccos
de batatas, pesando bruto 40.600 kilos
vindos no vapor American Legion, com
as* seguintes marcas: 250 . sacais, com
/7.000 kilos, marca A. A.; 250 sauna.
com 16.700 kiles, marca D. 13., e 100
socos, com 6.9-00 kilos, marca C. O.;
os quaes serro.) entregues a esta superin-
tendendo, para attender ao abasteci.
znento publico.

— Sr. director da Companhia Arma-
zena Gemes Mineiros flua da Quitan-
da n. 191:

N. 727 — Nos termOs dos arta. 7 0 0
80 do regulamento apProvado pelo dó-
ereto n. 14.027, do 21 de janeiro do
1920, • o incluso folheto, deveis man-
dar entregar na séde desta superinten-
dendo, diariamente, o _mais tardar até
ás 14 horas, o boletirit do movimento
do entradas, aabidas e existencias nesse
armazem dos generos ou .mercadorias
Constantes da relação inclusa. •

Outrosim, logo após a chegada dos
navios, de cujos manifestos constam os
alludidos generos ou mercadorias, des-
tinados 'a esse trapiche, deveis, por meio
de. "memorandum", notificat-os comn a
declaração de "Em descarga", especifi.
condo o numero do volumes, a qualidade
dos artigos, o, bem assim, o nome do
navio. •Finda a descarga, rectificareis
no boletim as faltas ou os accrescimos
quo se tiverem verificado em relação
803 manifestos.

• Dia 3
Sr. prefeito municipal de São Vicente.

Estado . de São Paulo:
N. 728 — Accusando o recebimento

de vosso officio n. 113, do 23 de julho
ultimo, sobre a exploração do Peixe
/procedente 'dessa lOcaliclade, informo-vos
atue ,já officio', a respeito. á Diroctoria
do Pesca do MinisIerio da Marinha.' á
qual se acham subordinadas as • Confe-
derações ale Pescadores. ..

Logo que receber a resposta da refe-
rida directora levai-a-ei ao V0840 co-
nhecimento, para as providencias que ao
hajam le tomar de comonim ateórdd.

Sr. director do Pesca do Ministo-
rio da . Marinha:

N. 729 -- No incluso officio. o pre-
to:to de Pão Vicente. E stado de São
Paulo, reclama contra a maneira pqr que
aS feita. pela Confederação dos Peseado
res, a venda do,pescado proveniente da-
<Tuella localidade. .	 • •

Sendo merecedoras do toda a console-
..ração as ponde.rações da referida auto-
ridade, peço-vos o obsequio do tomar.
a respeito, as providencias que' enten-
derdes opportunas, afim do ser . norma-
lizada a cOstribuição, em melho res con-
dições de quantidade e de preços, -do
peixe colhido em São Vicente,,.

•Dia 4

Sr. inspector da'Alfanclega do Rio de
ánciro:
N. 730 — Consoante a autorização do

Fr. ministro da Fazenda, commu-
sucado a essa inspectoria pelo Sr.'. dire-
ctor geral do Thesouro, em officio :nu-
mero 108, do 20 de maio, do nano pas-
sado, peeo vossas providencias no Sen-
tido do serem. entregues a esta super-
intendencia, mediante guia dessa inspe-
ctoria e livres de d:reitos. aduaneiro e
gemais taxas de eXpediente, 2.000 saccos

DlARTO OPPICIAL

de batatas, vindos com a marca C, no
vapor Principessa Giovanna, conforme
os documentos que serão aprosentado&
opportunamente. a ema inspectoria. 	 •

— Sr inspector do Serviço de Vigi-
landa Sanitaria Vegetal:

N. 731 — De actórdo com o officio
que vos dirigi em 28 do abril do anno
passado, sob n. 302 peço vossas provi-
dencias no Se& ido de serem examinados,
com a possivel urgencia, 2.000 sáccos do
batatas, vindos com a marca C, no vapor
Principcssa Ginnanna, os ritmos serão
entregues a está superintendendo para
attender ao abastecimento publicõ.

Dia 5

Sr. presidente da Companhia NI'neira
de Laoto. inios. rua Sotero dos Reis nu-
meros 31 a 49;

N. 732 — Cumprindo-me tomar na
devida consideração os ino.stent os ao-
pellos dos moradores da Zona servida
pelo Posto de Laranjeiras, notadsmente,
de numerosos operarias. peço vossas
providencias no sentido do ser augmen-
teclo de mais cem litros o supprimento
dia,. o daouelle posto.

floco, outrosim. o obsequio do renovar
as ordena, anteriormen t e, estabelecidos
de aeeóran com este denartamento. afim
de mie sejam fornecidos a carie consu-
midor no maximo. até dous litros do
leito fresco..

Dia 7

Sr. Dr. Euzebio de Oliveira, M. D. di-
rector dh Serviço Geologico e Mineralo-
gico do Brasil:

N. 735 — Accusando o recebimento do
vosso -offielo n. 620. de 31 de julho pro-
ximo findo, pelo qual VO3 dignastes de
partioipar-ino a vossa nomeação. em 30
daquelle mez. • para o cargo •de director
desse Serviço, tendo tomado posse na
mesma data. agradeço-vos, penhorado, a
gentileza dessa riommimicaoão. congro .
tulando-se. sinceramente, pelo acerto da
vossa escolha nora dirleir em caracter
effectivo, um dos.riiais importantes ser-
viços teci-loiro-is deste ministerio.

— Sr. Dr. João Luederitz, M. D. dire-
ctor -da Escola Normal do Artes e Offi-
cios Wencesláo Bras:

N. 744 — Satisfasendo, com prazer, 0
vosso pedido, envio-vos, junto a este,
a tabella do valor nutritivo dos princi-
paca alimentos usados no Brasil. orga-
nizada pelo Dr. Alfredo de Andrada.

— Sr:Dr. Flavio Fernandes dos Sal-
tos. M. D. prefeito de Bello Rorizonte:

N. 745 — Accusando o recebimento
de vosso officio n. 316. do 3 do corronte,
sobre os cem mil sucos do orros já
adouiridos por essa prefeitura ¡Ara 03
effeitos do accôrdo de 12 de julho pra-
rimo findo, inforn.o-vos que, por °oca-
sião da chegada do vapor Horda e ingá
após serem presentos a esta superinten-
dencia os documentos relativos á refe-
riria mercadoria, será feito o necessario
expediente junto á Inspectoria da Al-
fandega desta Capital. rara o despacho
do arroz, livro de direitos e d emais ta-
xas de expediente, e: sua entrega, pela
alfandega, á Delegacia do Thesouro do
Minas •,	 .

-	 -
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pais, é evIdililte que esta suberinten.
delicia, e, acirro dela. o Sr ministra
da Agricultura, taitain que providea,
ciar e decidir a recodito do abasteci..
mento publico sem o valioso esclareci.
Mento que forndeem -os dados estatistia

mento.
eosconcernentes ao alludido

Por outro lado, é claro, outrosinl,
que. sem os dados dessa companhia fia
cariam laintnosos e fnutilizavois quaesa
quer quadros organizados para aquollq
fim.

pois, esse o motivo uniee da cons.
tonem com que, apesar das demoras
imperfeição infelizmente notadas nas
elementos fornecidos pelas agencias
dessa companhia, não fo t Abandonada
essa serviço, o, do vez em quando, me
velo forçado a appellar para as neces-
sariaa providencias dessa directoria,
sempre que ao vão tornando sem criei-
to os numerosos pedidos directos por
eseripto, verbaes ou pelo telephone, ao6
agentes das estacou desta capital.

Os dados mais importantes dizem res-
peito ao movimento da estação do Praia
Formosa — cargas.

O auxiliar ali incumbido do reunir d.
entregar as informacaes manifesta a
melhor vontade do não atrasar o servi-
ço, mas, segundo consta, tem, ainda,
sou cargo, outras attribuições, na agen-
cia. que o impedem do n,anter em da
o serviço destinado a 'esta superinten-
dendo.

Venho pois, appollar para a solicita.
do comprovada dessa directoria, rogan-
do o especial obsequio de autorizar o
agente daquella estado a agir de ma-
neira a serem enviadas, ás terças,
quintas e sabbados, as cópias de despa-
chos destinados a esta superintende°.
cia.,

. •	 D O

Sr. inspector da Alfandega do Mo eid
Janeirci:.

N. 747 — Constante a autorização dci
Exmo. Sr. ministro da Fazenda, com-
municada a essa inspectoria, pelo Sr.
director geral do Thesouro, em officio
n. ,108, do 20 do maio do anno passado,
peço vossas providencias no contido da
serem entregues a esta superintenden-
do, mediante guia dessa inspectoria e
livros do direitos aduaneiros e demais
taxas do expediente, 3.500 cestos do ba-
tatas, pesando Mut° 140.000 kilos, pro-
cedentes de Genova o vinhos com a mar-
ca A. G. S. no vapor Ducc5 d'Aosta,
entrado em O do corrente, conforme as
documentos que serão. opportunamente
apresentados a essa inspectoria.	 .

— Sr. inspector do Serviço da Vigia
landa Sanitaria Vegetal:
• N. 748 --- Do accôrdo com o anda
que vos dirigi em 28 do abril do amai
passado, sob n. 302, peço vossas provi-
dencias no sentido do serem examinadas
.com a possivel urgencia, 3.500 costoS
de batatas, pesando bruto 140.000 ki-
los, procedentes do Genova e vinhos
com a marca A. G. S. no vapor Ducca
d'Aosta, entrado em 9 do corrente, Os
quaes serão entregues a esta superin-
tendencia -para attender ao abasteci-•
mento publico.

— Sr. inspector da Alfandega
Rio do Janeiro:

N. 749 — Consoante a autorizacilk
do Elmo. "Sr. ministro da Fazenda.
cornmunicacla a essa • inspectoria pekr-
Br. director,. gerai do Thesouro, em of-.

Dia 8

Sr. director gerente da Tho Leopol-
dina Railway Co. 'Ltd.:

N. 746 — Sem -o conhecimento, ao
menos approximado, das sabidas de ge-
acros desta capital, para o interior ,do

- •
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ficio n. 1-08, do 20 de maio do anno paga
aado, Peao vossas providancias no sen-
tido de serem entregues a 'esta supera,
intendencia Mediante guia dessa irISPea
ctoria, e livros do direitos aduaneiros
o demais taxas de expediente, 500 saca
e03 - de batatas, sendo 250 Com a marca
A. A. e pesando 16.279 kiloa, o 250
com a marca B. B. o pesando 16:671:
Mios, prace,dentes da Republica Argen-
tina o vindos nó vapor Re Vittorio, en-
trado eni 7 do corrente, conforme oa
documentos quo serão, 'opportunamen-
te, apresentados a essa inspectaria.

Sr. inspector do Sande° do Via
gitancia .Sanitaria Vegetal:.

N. 750 — Do aecôrdo com officid
que vos dirigi em 28 de abril do anná
passado, sob u. 302, peço vossas provi-
dencias no sentido de serem examinados
com a posaivel urgencia, 500 sucos da

c)Ntt com a marca A. A.
o pesando 16.279 •kilos, o 250 com à
marca B. 13. e pesando 16.671 kilos,
procedentes da Republica Argentina, o
vindos no vapor lie Vittorio, entrado em
7 do corrente,. os quaes serão entregues
a esta superintendencia para attendea
aio abastecimento publico.	 .

— Sr. Dr. Henrique .Torgo Rodria
sues, M. D. prefeito de -Petropolis:

N. 751 — Em referencia aos vossos
pedidos de generos para as feiras-li-
vres dessa cidade, confirmo a informa-
ção de 'lua, em virtude do acatado feito
com o Governo do Estado, ao mesmo ca-
berá, d'ora avante, o respectivo forne-
cimento.

— Sr. chefe . da commissão de Estude
e Propaganda do Pão Mito:

N. 752 — Em face dá melhora do
preços; observada nas cotações da fa-
rinha do trigo, parece-me possivel di-
minuir-se de cem réis o preço de venda
do pão fabricado na Padaria Experi-
mental.

A clausula 10" do accôrda de 21 cid
março ultimo estipula a producção mi-
nima daria de 10.000 kilos de pão.

Peço-Vos, pois, o obsequio de infor-
mar si essa producaão tem sido, sem-
pre, attingida, e, si,. no caso negativo,
já foi imposta a devida multa.

curação junta, podido mandar certifi-
car, (piai a importancia nue o seu consti-
tuinte tem a receber, e que corista da
relação de dividas de 1923, que deixaram
de sèr pagas por' falta alo empenho o de
credito: annexa ao aviso n. 2.713, de 11
de junho de 192 .1, do Miuisterio da Ma-
rinha. — Em vista do que dispõe 'a cir.

- cular n. 27, de 26 de janeiro de 1852 do
alinisterio da Fazenda, indeferido.

NOTICIARIO
• flao Palacio do Gaitai° continuam . , a
affluir de todas Os , pontos do paiz tele-
srammas de felicitações endereçados ao
Sr. Dr. Arthur Bernardas, Presidente da
Republca, por motivo 'do seu anniversaa
rio natacilio. Entro elles, os seguintes:

Rio — Pólo seu venturoso anniversa-
rio que decorre no alto posto que a Na-
ção confiou á sua provada capacidade o
civismo, ondo inolvidaveis serviços lho
vem prestando, exprimo 'ao eminente o
caro amigo minhas effusivas felicitações,
4 quaes se associa minha senhora.' Ai-
fectuoso abraço. — Estacio Coimbra.

Rio — Queira acceitar minhas sinceras
felicitações pelo seu natalicio . e os votos
ardentes quo faço pela conservação do
sua saude e completa felicidade, para que
continuo a prestar á nossa Patria • os
grandes e inestimaveis serviços- que já o
_fazem- benemerito e lhe trarão gloria no
conceito dos vindouros. Minha familia
-lambem se associa aos meus sentimentos
de brasileiro a do amigo milito dedicado.
,Abraços.	 Arnolf o . Azevedo .
- Rio — A representação -republicana
sul-riograndense apresenta cumprimentos
-no dia auniversario de V. Ex., fazendo
votos pela sua felicidade pessoal e pros-
peridade do patriotice Governo de V. Er.,
ao qual presta decidido apoio. — Getulio
Vargas. — Barbosa. "Gonçalves. — Do-
mingos Mascarenhas. 	 Paint Filho.
Lindolpho Coltor. —; Flores da Cunha.

João Simplicio.	 -
Natal — Interpretando Os sentimentos

•do todos os meus patriclos, tenho o. pra-
zer de enviar neste momento, as mais ef-

..fusivas felicitações a V. Ex. por motivo
de seu anniverSario imitando. O Rio
Grande do Norte faz ardentes votos pela
reproducção desta ephemeride o pela fe-
licidade pessoal de V. Ex. Saudações.

Felinto Elysio., governador em exer-
cido.

Goyaz — Em norno do Congresso Le.
• gislativo do- Estado tenho o prazer do
cumprimentai-o na data de haja fazendo
votos pela sua longa -reproducção.
liamos Jubc, presidento do Congaesso..'

• Ceará --Queira V. -Ex. acceitar mi-
nhas respeitosas homenagens o da As-
sembléa Legislativa do Estado nesta da-
ta auspiciosa, fazendo votos sinceros pela
felicidade pessoal de V. E. para que
possa realizar, alevantados • designios em
Pról da grandeza do Brasil. — Paula Ro-
drigucs, presidente da *Assembléa. - 	 -

Goyaz A Camara dos Deputados dó
Estado do Goyaz cumprimenta V. Ex.

. pela passagem do -seu anniversario nata-
lido, formulando votos do felicidade pes-
soal an eminente brasileiro que trto sa-
biamente vem dirigindo . os destinos de
nossa' Patina. Saudações. — Abilio Cas-
tro, presidente. — Octaviano Moraes,
vice-presidente,	 Irom da Rocha Limo,

• 4°- secretario.	 Albatemio Godoy.
David Ilemeterio do Nascimento.. — Be-
nedicto Pinheiro de Abreu. 	 Joilo de

Oliveira. Augusto Pimentel Para-
nhos. — José Decio. — Joaquim Ma-,
ehado. Araujó. — Baptista de Almeida-,4
Angusto 'Baptista.	 Laudelino_ Gomes,
Pinto. — libirajara Ramos Caiado..
.— O Cheia da Nação ainda recebeu

telegrammas pelo mesmo motivo dos
Srs. senadores Mendonça Martins, Af-
fonso Camargo, Sampaio Corrêa, Mendes
Tavares; deputados Valois de Castro,
Thiers Cardoso. L'Ioy Chaves, José Al-
vos, Sá Filho, Marcolino • Barreto, Edu- .
ardo• Amaral, Adolpho Konder, Alvaro
Cova, Fiai Fontes, José Acoioly, Faria
Souto. Julio Prestea Casario de Mello,
José Braz, Pedro Costa, Ephigenio Sal-
les, Amorico Peixoto, Dr. André Caval-
canti e Dr. Geminiano da Franca, mi-
nistros cio Supremo Tribunal Federal;
marechal Caetano de Faria, ministro do
Supremo Tribunal Militar; Dr. Medeiroa
Pilho, presidente do Supremo Tribunal
de Justiça de Santa • Catharina; Dr. Fer-
nando Prestes, vice-presidente do Es-
tado de S. Paulo; _arcebispo D. Sebas-
tião Urbe; Dr. Pedro do Toledo, embai-
xador do Brasil em Buenos Aires; almi-
rante Pinto de Vasconcellas almirante,
José Maria Penido, comrnandante da es-
quadra; general lIastimphilo do Moura,
director do Material Bailia); general
Azeredo Coutinho, commandanto da 2°
bragada de infantaria; general Menna
Barreto e familia; general José Luiz Pe-
reira do Vasconcellos, director- de -cria
ganharia; general Candido Rondou, ge-
neral Silva Passam, general Florindo Ra-
mos. coronel Manoel Henrique, comman-
danta da 8* reaffin pi n iffw: tonante-co-
ronel Franoelino de Albuanerque. com-
mandante da 7' região mi l itar: Panado
Barauna presidente do Coneresso Legia-
lativo do Paraná: Dr. Baaulio Xavier,
secretario tio Interior do Estado da Ba-
tia; Dr. José Lago, secretario do In-
terior do Estado de S. Paulo: Dl'. San-
doval Azevedo, secretario do Interior clà
Estado de Minas Gemes; Dr. RnbertO
Moreira. ehrwre tio nolieia de 5. Paulo:
marechal Gabriel Botafogo, general João

•José do Lima o . officiaea da . briaada
de artilharia; general Aleann ,lao Leal,
chefe do Ilenartammto da Guerra ; - o co-
ronal Trai ano, conunandante da G' região

— Entre os muitos lelegrammas re-
cebidos pelo Sr. Dr. Arthur Bernardas,
Presidente da Republica, por motivo da
sua data natalicia, encontram-se os dos
Srs. Dr. Alaor Prata, prefeito do Dis-
trictq Federal; marechal Carneiro da
Fontoura. chefe de policia da Capital.;
Dr. Tavares de Lyra, ministro do Tri-
bunal de Contas; Dr. Vicente Noiva, mi-
nistro do Supremo Tribunal Militar;
lar. Souza Dantas, embaixador do Bra-
sil em Paris; 'Dr. Ilippolyto Alves de
Araujo, ministro do Brasil na Hespanha;
Dr. Nabuco de Gouvaa, ministro do Bra-
sil no Uruguay; Dr. Arnaldo Tavares,
secretario do interior do Estado do Rio;
Dr. Pio ¡Borges, secretario da Agricul-
tura do Estado do Rio; desembargador;
Nabuco de Abreu. 'desembargador Fran-
cisco Casario Alvim, Dr. Raul Fernan-
des, Dr. -Mouaa. Brazia desembargado
Loreto de Abreu, do Ballo Horizonte' Dr.
Carvalho Maura°. professor Miguel Cou-
te, conde • do Affonso Celso, professor
Nascimento Gurget bartia Ramiz Gaivão,
desembargador Palma, Dr. Astolpho de
Rezende, Dr. Otto Ribeiro, Dr. Netto
Campana), Dr., Carlos -de Laot, director
do Collegio Pedro -II; Dr. Osorio de Al-
meida, inspector federal das estradaaa
Dr. j..Carvalho Araujo. director da
Central da Brasila , senadores estadoaes
Moreira . Rooha, Luiz Lisboa, Ribeiro Ou-

TRIBUNAL DE CONTAS
eADDITÃMWITO A3 ACTA DA SDSS .Ão DD 20 DD

Annu. DE 1925
Relatado pelo Sr. auditor A.; Oliveira

Lima:
(Processo do tomada do contas n. 15.411,'

do cobrador da Recebedoria do Rio do
Janeiro o Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, Manoel Luiz Alexandre Ribeiro
Junior. relativas ao exercido do 1910.
— O Tribunal, mandou lavrar accordão,
julgando quito o responsavel.

A redacção dó accordão lavrado no di-
to processo, declarando- quite o respon-
aavel, foi approvado em sessão de 6 de
maio seguinte.

EXPEDIENT2' DO SR. PlIESIDENTE

Requerimento despachado
•Dia 8 de agosto cla 1925

deorgina Barros de Alencar Guima.a
rties, procurado do capitão-tenente
commissario da Armada Francisco Anto-
nio da silva Guimarães, conforme a pro-
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ielra, Alfredo acta, Sinieão Cunha,
Valladares Ribeiro, Rodolpho- Miranda,
Olympio Mourão e Vital Soares; depu-
tados estadoaes Cordovil Pinto Coelho o
fami lia, Pedro Carlos, Agenor Alves,
Aristides Coimbra, Affonso Canedo, Leão
Faria, Euzebio Brito, João Henrique,
Washington Pires, Odilon Braga, Olyn-
tho Martins, Francisco Lassa, Pinheiro

4Chagas, Oswaldo• Duarte, .F,delberto Lei-
lis, Pedro Dutra, Gomes Pereira, Lauro
Almeida, Claudemiro Ferreira, Eurico
Dutra, Martins Pratos, Rubens Campos,
Duquo alesquita„ Celso Machado, Enéaa
Comera o L'ernardino Vieira; desembar-
gadores Lymirio Celso, . Arthur Soares,
llaphael Magalhães e ftodrigues Campos,
do . Tribrinal de Bello Horizonte; Dr. Ar-
toldo Araripe, chefe de policia de Minas
Geraes; Dr. Flavio SarVos, professor
Ifierges da Costa; Dr. Albertino Drum-
" mond; da Delegação do Tribunal de Con-
tas no Estado do Maranhão; de Natal, dos

, rs. Drs. Amphiloquio Camara, secreta-
rio geral; Joaquim Ignacie, director do
Departamento de Fazenda e Thesouro;
.Joaquim Grillo, director do Departa
mento de Agricultura; Silvino . Bezerra,
director do Departamento de Segurança
Publica; Manoel Vorello -Santiago; dire-
ctor do Departamento de Saude Publica,

Nestor dos Santos Lima, director do
Departamento • do Educação; Centro
dos Commissorios de Policia," desta
capital; ilaphael Gurgel, presidente
da Camara Municipal de São Pau-

. lo; Dr.'. Levi Neves, delegado fiscal
do Thesouro, em Bello Horizonte cru
gseu nome o no dos funccionarios da re-
ferida delegacia; do pessoal cia officina
do impressão da Casa dã Moeda; Nelson
Pinto, 1 0 secretario; em nome da dire-
ctoria do Autonico.-el Club do Brasil: -te-
nente Aleindor, president„e;- peia Assoni-
bléa • dos reeDaratorianbs do Itio-xle "Ja-
melro; Dr. : Araujo Franco; presidente, 'e
F. Burel-á). secretario, pela .4Ssocíação
e nmrnercial do Rio de Janeiro e Federa-
ção • das Associações Commerciaes . do
Brasil; . Agenor Leite, ,preSidento,
Associação dos EmprogadoS , no (km-
lYielro4n	 CataCii:17MS; Anguste .fios.3r
rernandes, presidente, péla. Assdeiaçao
Commercial do Manaos; teaerite4pronol

,eamoos, rommandante, por si o pela of-aoo„,:a,o, tio 40 natallnio - da Policia
Minar: João Augusto . Alvos. , presiden-
te. • o. Comei id Jardim, . secretario. polo

• Centro de Commereio o Indastria•do
Rio de Janeiro; J. Guimarães, em . seu
'nome o no 'dos . funceionarloS da- Agencia
do Correio de Valença; Dr..' Heitor Bet-
arão, secretario. em nome do' Conselho
Su perior do Commercio e Industria;
pessoal da officina do' *electricidadé. da
leasa da Moeda; do .posaoal da °Moina
do machinas da Casa da Moeda; da di-
rectoria da Sociedade Brasileira do Tu-

oriSMO; Henrique Mag iolli, presidente.
Virgilio Negreiros, • secretario.' e Jodocd
Guimarães; theaotireiro, pelo Centro
Politico Republicano Dr.' -Arthur Bor-
alardes; dos funceionarlos . da Secretaria
da Procuradoria Geral do Districto Fe-
deral: "do Corpo doente. o discente. da
Escola . Normal de: Viço1m; Dr... C.oussirat
Araujo, director, em -nome . do Instituto
15Ieteorologico da 'Escola do Engenharia
de Porto Alegre; :Dr.'. Luiz Ramos, •di-

- reator, cm seu nomo; no dos officiaea e
dos funceionarios civis do' Laboratorio
Gliimico o Pharmaceutico : Militar.; Dr.
Oscar Miranda.. XicOpresidente. pela
Escola cio Engenharia de .Porto•'Alegre;
Luiz de Oliveira, presidente, peia guião
dos Operarios --Estivaderea; doa. funotio-

,•.,	
-	

• 

••	 •	 . 	 t • .,	 ,

Nn1Pa1aelo ." do : Cattetá bordem rh-
cá idti pelo *Se. ' Dr. Arthur 'Bernardes,
Presidente da Republica. • em 'audiencla,
o Sr. Dr. Gabriel Terra; membro do
l;ousellio -Nacional : da - . Republica : Orion-
-tal do' iftigilayo• que se fez acompanhar
f:0 Sr.' Dr. Ramos Montero, enviado 'ox-
raortl ina rio	 Ministro pleninoteneiari o

daanolla" nação junto no Governo do
Brasil.	 •	 .

O Sr., :Presidente cia Republica re-
.	 ,

cotou li"ordem 31 .0 Palacio' do Cattete, na
. hora -destinada á andiencia dos mem-
. broa dó nongresso Nacional. .os Srs: se-'
-nadores Fernandes Lima. Manoel itot-
ba; Lacerda . Franco. „ Pereira Lobo, SOU-
2a, Castro e Bornardino Monteiro: ..den.C-
lados Fidelis' Reis.. Ayreá	 Silva; VI-

: tente Piraaibe. .Franeisco Peixoto. 'Nt-
eanõr Nascimento,. 11(idri gtios Machado,
Adolnho ' . .konder. • ..Eolligenio ' Saltes,-
Uhaldind - do . Assis. Moreira da Rocha.
Gilberto Amado, Armando Borlámarini
Augusto do Lima, Georg inô Avelino.. Só-
lidonid Leite, "Magallis :de • Almeida,.

, .Tosiouirh	
ão

 Sanas; • Waldoiniro MOR1-
111 :áPs, Annibal de 'Toledo FOntes,

. Eurien n Valle. Nórival de Freitas: Getu-
lio Vargas, 'Mo Santos e- 'JOU' Manga-*
,beira.	 •.,•,.	 .	 • ..	 .

• —; O'Sr. President° • da- Ileptibliert re.
eoben tardem em • andiencias ;no Pala-

'cio do Callse e; os rs: • Dr... Carvalho
..‘:Araujo,. director da E. do -F. Central do

Brasil. e' Sr..' Henry Lynch. membro da
• Carnara' do Commertio Ingleza.

Despediu-Se liontem do Sr. Dr.
Arthur Bernardas, Presidente da Repu..
Mica; por ter do partir para o sul., o
Sr- deputado federal Dr. Flores da
Cunha.

— Afim de .-agradecer .ao Sr, Presi--.:
dento da Republica • as felicitações quer
5.• Ex, lhos dirigiu por'occa,sião de seus
anniversarios natalicros, estiveram 11011.n
tem no Palacio do Cattete, 'Os Srs.' depu-
tado ,Juvenal Lamartine, Dr. Pedro Tei=
xeira 'Soares, presidente: do Tribunal do
C.Ontas,	 o -capitão- ..tenente Carlos

.Inro :Talado . do Catteto estiveram
hontem os Srs. Drs. Arthur -Getulio dita
Neves, Floresta , de - Miranda e Francisco
de Góes, qUe foram convidar o Sr. Are-
sidento da 'Republica, -a assistir a sessão
que' cY•Club de. Engenharia • promove em
homenag:em ao Sr.. senador.' Paulo do
Frontinoa que •-s, e-realizará no dia 17 do
corrente' ás 10 horas : o 30 minutos, no
salão nobre' do Mesmo ..olub. •	 •

°Sr. .' capitão de, fragata Mario do
Paula. Guimarães, esteve. -hontein no Pa-
fatio do. Catteto para ' ,agradecer aaChefe
do 'Estado' o se • ter leito representar ino
enterramento de sua genitora.	 •`

.0 Sr. Présidente ••• da Republica
fez-se repreSen.t ar pelo Sr. - Major Bar-

. boa Goncalves,.'efficial de-gabinete; da
Présidencia; na •Solemnidade de hontern,
'realizada .rio - Palacio do Itarnaraty., de
lioinenagern ., .dos.;estudantes . a..'Liga das
Nações. -	 • ••	 - '• -	 •

f	 •• ` 5. • •	 , 	

.

•

O ' Sr.
,
 IteariqUe • Atignstev Wander-

y,- ..presiden t Oi	 Camara . -Mtiáicipal . de
Alegre, no li:stado 'do.,Espirito„-Santo, , em
officio dirigido. ao	 PreSidente, da
Bepubliáit:: remei:teu, por cópia, os ter-
Mos: da mcsçao. 	 Ilnrvni.-

,rirMet4MpaÇada. 	eterto da'-refe-
:rola Camara,:ao_ Governo .;	;

it) ..Sr. Presidente cia 1.1,epublicar&-
-MAC seguinté lel4Praynma:: •

Batia'	 TeMori_o -subida . honra de
corhirálniCar -	Es., que. com a. ma-

ma &demi-lidado,encerroii-se	 .pri-
-Moira reunião drdinaria 	 '18..l000sta_
'lura da , ASsembléa • .gerol' do. Estado.
Apresento	 E. - os' • protestos -da
.noása, -consideraro	 ostirrotor- afosa-
do 'Seriado da - Batia: .7. Ra», Ufa Mar-
otos, presidonta,	 loa() . godetira,

	ai-Are/arta.	 :Monsenhor. Jcgo	 da
Cru.S.,-!2", secretario. 	 • '

• 1.
• Na Primeira Pagadoria*. do Thesouro

•Nacional seio , pagas bojo as-seguintes'
folhat do' nono dia • util :	 •

	

Montepio civil-da Marinha	 Montepio
' civil da Guerra ••••- Pensõea provisortas e
praças -do pra e aposentados da Guarda

Montepio_ Militar, da Guerra..
Os pagamentos .' antécipados

são.exprossamento proliibidos. As pes-
soas que, por qualquer rnotivo, deixarem
do veceber no dia marcado na rtabella do
pagamento; só serão attendidas as quin-
tas-fairas e lambem do' 19'' ao 229 dia

.
Expediente.daa	 ,4a .15 ,horas e aos

sabbados 'das 11 ás 14.

Gothpanhia de Loteria8" Nacionaes dó
• Brasil — Loterias da Capital Federal —
-Lista geral dos preinioà da. 54" l'ateria 41:1

fiarias da Imprensa - Naval; major Ar-
.

Unir. Baptista de • Oliveira, director, po.
los officiaes do Centro de Cultura da 1a
Região) Militar; da ,Associação dos Guar-
das da Alfandega do Rio do Janeiro;
Antonio Citerd, 1 0 .secretario, pela cor-
poração dos officiaes aduaneiros extin.
etos da Alfandega de Santos; Affonso
Moreira - de Almeida, prisidente, pela
Associação Beneficento . dos Praticantes
da Contraído Brasil; dos Srs. Dr.- Alei
castro Guimarães, Peixoto Cunha, Her-
herto Almeida e
Gosta Mirafitia, rePreseittantes da im-
prensa no Palacio do. Caitete; dos Srs .
coronel Oscar de Paiva, tenente-coronel
Ernesto Figueiredo, majores Oscar Lis-
boa, Palimercio Rezende; Pedro "Gomes
o- F. J. da Silva Junior; .• capitãeaF.
Fontino e D. Carlos Sampaio; major.
Rego 'Barros; capitães 'Augusto Campes.

.lihho,Evaristo Mamona e.. Herculano
Assumpção e 1.0 tenente Campos elida-
to,do gabinete ..do Sr. minh.,:tro . da Guer,
ra; Srs. Artáxerxes Campos, Vivaldo
Lima, - Malçal Ferrefra, Geátil Bitten-
court., SimpliCio .Rubim, Enoth Carval.
cante d . Guilherme Baird, -pelo C0114
SC1116 -Municipal , do • Manãoa; • dçna
funecionarioa .daoContadoria Central da
Republica .Paulo.Lyra, Tavares. Ary. *13a-
plista de :Oliveira; .Oscar Salgado,- Olyái"-
pio Garcoz. Pereirk.-Adherbal Silva, M-
mando- Panca, ..Jarbas »oscilamos, •••L.
-Grivalcanti. Mario Lago.. Gastão :Cliav-ea, •
Edgard Ferreira, :..'..Perea • Machado.!Td-
,bia,s Mene.zes, José. ; Oliveira, Guedes Fr-
lho. Homero . Oliveira;: dos auxiliares. do
gabinote. do : Sr.' marechal chefe do p0-
,'iria, Srs.. acero: Nobre .Maehadno João
Lopes Cannéiro :da Pontoura, Thernis-

:toclea Faria -Lima; 'Francisco Jeronymo
•CoellifriffSSa,.. Floriam 13unno ., Brandão
,e- Nadir. Machado;j Dr. , Rafael. Jambeiro,
_intendente orá ,:nome. do -municipito

..ÇttettO	 •	 • ••
• •



	06.391 a 06.400	

	

1,0.'541a 20.533 	

	

32.941a 32.950 	

Terminações

Os numeres terminados em 98 ,teem
0000..

•

• 605000
405090

.305000

03 numeres terminados em 8 teem 25,
exceptuando-se os terminados em 95:

O fiscal das Loterias do Governo da
União,- Manoel Çosrne Pinto. - O dire-
ctor assistente, J. D. Machado, presi-
dente.	 O escrivão, Firmino de (Jan-.

1M52 Quarta-feirft 12-
	 ing:VP),CIFFICIALL	 -.Agosto de 1925

plano 34, 1.78° 'extra :certo de - arino--. do 14:519 	
1925, -'e,m beneficio dás Aristituieões . men- -65..537 	
cionadas.nas. leis e decretos. em Vigor e (33.548 	
em virtude do centrad& celebrado gni 8 66.745 	

,de outubrb de Mi,' mi, Procuradoria
Geral da Fazenda Publica do TheSpuro
-Nacional: -

	

.52.908 	 	 "10050'00

	

07.720 	 	 2005000

	

58.272 	 	 1005000

	

42.710 	 	 '100009

	

60.428 	 	 1.013$0J0

	

16.802 	 	 2005000

	

15.136 	 	 .1008000

	

05.494 	 	 1005400

	

02.249 	 A •	 1008000

	

05.663 	 	 1008000

	

67.618 	 	 1004000

	

10.550 	 	 -4:0005000

	

55.057 	 	 200$000

	

49.366 	 	 2004000

	

48.406 	 	 1008000

	

04.548 	 	 100$000

	

64.696 	 	 1.:000$000

	

50.485 	 	 '2006000

	

.08.082 	 	 1008)00

	

32.309 	 O	 1008000

	

07.643 	 	 1004900

	

01.627 	 	 2008000

	

54.303 	 .	 100$0913

	

21.925 	 	 200$000
50.565 .. 	 1	 .1005000

	

48.512 	 	 100$000

	

36.041 	 ,	 200$000	 .

	

06.398 	  :20:0004000

	

61.506 	 	 '	 1004000

	

11.323 	 	 100$00.-

	

68.057 	 	 100$000

	

26.644 	 .	 200$060,
56.901' 	 2005000

	

06.639 	 	 , 200$000

	

28.673 	 	 . 2034000

	

01.367 	 	 4008000

	

21.993 	 	 -$005000

	

33.596 	 	 `. 100$N0

	

30.871 	 	 - 4005000

	

32.279 	 	 -.4005000:

	

56.307 	 	 • 2008000

	

(65.548 	 	 • 100$000	-

	

56.856 	 	 • .200$000

	

42.766 	 	 • 1008000-

	

55.769 	 	 gomo
	06.36	 	 2005000.	 -

	

43.612 	 1	 .4006000

	

41.448 	 	 .1005000..

	

22.752 	  .,. 	 	 - 1005000

	

49.298 	 	 4 :0005000	 .

	

32.424 	 1. . 1005000

	

56.539 	 	 - 2005000	 -

	

32.766 	 	 1005000

	

32.443 	 r 	 2008000!-

	

42.008 	 1. .200$000-

	

43.145 	 	 •1004000-.

	

14.338 	 	 1008000

	

68.108 	 	 2005000

	

51.404 	 	 100$000-

	

54.422 	 	 400$000

	

66.699 	 	 5005000
	56.024 	 	 105Q00
	47.656	 	 -400$0e0
	66.363 	 	 200$000

	

05.765 	 	 5005000

	

41.110 	 	 1005000-

	

32.943 	 	 2:0005000

	

13.483 	 ,	 '200$009

	

47.978 	 	 2005000

	

66.254 	 	 200$00-

	

10.585 	 	 5008000

	

.31.278 	 	 50_0.$900-

	

i18.322 	 	 2005000,.	66.160 	 	 wes000

	

07,477 	 	 toõpoo

	

49.581 	 	 1008000	 •
.57.091...... 	 	 .1005909.

A Repartirão • Geral dos Correios ex-
pedirá -malas •pelbà seguintes. paquetes: •

Hoje:	 .	 .
- Ubá, para Victoria, Bailia e-Nova Yoric,

recebendo impressos até ás 5 horas, car-
tas para o interior. da RePubliCa até ás
5 112, idem, idem, com porte dup1J até
ás O e cartas para O exterior da Repu-
blica até ás 6 horas.	 "

Guajard, para Victoria, Bahia, Madaló,
Recife, Cabedello, Natal, Mossoró e Cea-
rá, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas .para o interior da Republica até
ás 5 112, idem, idern, ;eom porte duplo até"
ás 6 horas: •

Aflauto, para Las Palma, 'Napoies
Triester recebendo impressos até ás, ' 11
horas, objectes Para registrar até as .10,
e cartas para o exterior da.Republica até
-ás 1-2 horas.,	 . -
• Amanhã:

Itaberd, para Victoria, Bahia, Maceió
e'Recife, recebendo impressos até ás.. 19
horas, -objectes para-pegistrar_ató ás 18,
captas para o interior da Republica -até
ás 19 11.2 o idem, idem, com porte duplo
até ás 20 horas..

Itassucê, para Santos e mais portos. dó
.Sul, recebendo impressos até ás 7 horas,
abjectos para registrar até ás 18 .horas
do' dia . 12, cartas para o interior da Re-
publica até ás 7 112 o idem, idem, com
porte duplo até ás .8 horas. 	 •

Portuguez Prince, para Victoria o No-
va Orleans, recebendo. impressos até ás'
6 horas, cartas -para o interior da Repu-
Mica até ás •6 112, idem, itleni, com por-
te duplo .até ás 7 e cartas . para o exterior
da Republica até ás 7 horas.

Nota.-L. Vales postaes internacionaes o
nacionaes na: Thesouraria,nos dias uteis;
até ás 14-112 horas., ,	 ,

Recebimento . de encommendas postaes
internacionaes,pela secção, todos os dias
uteis até ás15 horas da vespera da par,-
tida dos paquetes - qtie se destinarem -a'
Portugal, Franea. Italia, Inglaterra, Alie-
manhã. Estados -Unidos, Uruguay,-
blica Argentina 6 Japão, Caixas o cartas

com valor declarado, para o exterior, atã
ás 15 horas, dos dias uteis, na secção..

O tempo---;. Boletim da Directoria de
Meteorologia - Previsões -para o periodo
de 18 horas do dia. 11 até 18 horas' dg
dia 12:

Districto Federal e Nitheroy - Tem-
po bom, com augmento do nebulo-
sidade

Temperatura - Noite, menos fresca,
com minima entre 17 o 19 gráos, man-
tendo-se elevada de dia.

Ventos, normaes, predominando Os do
norte.

Estado do Rio-Tempo bom, com ne-
bulosidade'. •

Temperatura - Noite, menos fresca,
mantendo-se elevada de dia.

Estados do sul - Tempo bom, pas-
sando a instavel em S. Paulo, conti-
nuando perturbado com chuvas nos de-
-mais Estados: . trovoada. Temperatura
em ascensão. Ventos varlavels, • já su-
joitosi a rajadas: .

Nota --- Não recebemos as informaçOes
meteorologicas expedidas entre 9 hutras.
o 30 minutos e 10 horas do Estado da
Bahia e . grande parte do de Matto
Grosso.

Synopse do tempo occorrido:
No Distxicto 'Federal, de 18 horas de

hontem até 15 horas de bojo - . Confir-
mando a previsão liontem feita o tempo
decorreu bom com nebulosidade varia-
vol durante lodo o periodo. A tempera-
tura manteve-se fresca á noite, subindo,
ligeiramente de dia.. As médias das •tem-
per-alturas extremas observadas no.§. Ins-
tes do District° Pedoral foram: ;Rr.3 . o
16'.8' e as- temperaturas extremas veri-
ficadas.-no Posto Mciteorologica foram:
maxima 30".0 e minima 10°.3, respecti-
vamente ás 14 hari-„u e 45 minu,!on e 6;
horas 0 -.45 minutos. 03 ventos- sopra-
ra'M do. quadrafile sul a prinotpio da noi-
te o da.cmadrante nade i;pes. • • 	 '

Em iodo o paiz de 9 horas da ma-
nhã de hontem aiéhorasde hoje .-
Zona. nono - Não. é feita a synops()
por falta absoluta des despachos nsuaes.
'Zona . centro	 O teo l no foi bom nas.
-CM lioras, continuando is.. P ,lie-
ras da manhã do hoje. Temperatura es-
Lavei. Não • recebemos co despacho
ustmes dc granlie parte do- Estado do
Ma,tfo Grosso. Zona sul - Nas ,21.110-
ra,3. o tempo foi bom -em .8.. Paulo . er
em geral -instaver com chuvas o tro-
voadas esparsa:3 no.s dowrais Estados.
A's O lioras da manhã de halo, o temo.
era. em geral, bom.' Temperatura esta-

Tendenela do nivel das aguas do rid,
Parahvba - Estacionaria entre Rezonlo
e Anta o- entre- -S. Fidelis e Campos e-
baiYando ligeirarnelltO no resto do curso.

Menores , teirmeratura-s: 40 .0 em ner-
val e 5'.0 em Ouro Preto 'e Passa Qaa-
tro.

Maiores chuvas recolhidas hoje: 20/
m/m0 - em -Lages e ' 12 ni/m0 em Bras-
que.

Estado do mar na costa do paiz -
trict° Federal para' o sul, tranquilo o
chão em toda _a costa, salvo em .MacaM,
Cabo Frio e Rio Grande onde foram
observadas pequenas vagas.

Regiões Sem chuvas - Ha mais' de 15
dias: partes de Minas, Rio de Janeiro
e região norte do Estado de São Paulo.

', Dados aerologie,os - No District() Fe-

100$000
100$3000
200?,000!
1005900

Approxim,ar56es

06.397 e 06.399 	 	 3005000
10.54.9 e 10.551 	 	 1505000
W.,).912 e 32.9'4 	 	 * 1038000

De-zonas
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9 horas e 30 minu 'Ios	 Corre a-.
 entre NNE o NNW até 1.500

metros. com velocidade média do qua-
tro metros o corrente variavel entre 'W

• e .WNW até 4.050 metros com ve/eci-.
dado, média do cinco metros.

Em Campos: 9 horas e 30 minutos -
Corrente variavel entre NNW e N até

.	 .	 •	 ,
-1.950 metros,. com velocidade média do
cinco metros.

No District° Federal: 14 horas -
Corrente ENE á -superficie; velocidade
cie doais metros; corrente variavel • entre

NW até - 1.000 metros, com -veloci-
cidade Média de uatro metros e icor-

: rent° variavel entre W o USW até 2.400

metros,- com velocidade média de 4-laatrO
motros

Em ;Mendes: O horas .o 30 minutos
Corrente do quadrado. N até • .1 .500 -me-
tros; velocidade média de cinco metros.
e corrente varlaVel entre W e WNW at6
4.6I0 metros com velocidade média do
tres metros.,

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central --- Serviço de PreVisãO de Tempo ---‘BOIetiin do tempo - Synoese do tempo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Gree.nwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 11 de agosto de 1925

_ Zona Norte -- Não é feita a synOpse por falta absoluta dos deSpaclios nanes.
Zona Centro- O tempo ioi .11 0 /.11,tlas 2.1 luvas, assim continuando as 9 horas 'de hoje.-Temperalura estavel. Não recebemos 03

despachos de grande parte do Estado.cle Matto Grosso.
_ Zona Sul Nas 24 horas o tempo foi .19orn em S. Paulo e em geral instável com chuvas e trovoadas esparsas nos deina!s

Estados. A's 9 horas de hoje o tempo era 01 geral bom. Temperatura estavel. • ..	 •

Observações meteorologicas effectuadas siMultanearnente ao 1/2.-dia de Greenavich (9 horas no RiO4e.-5.~,	agosto
de 1925 - (Resumo do Bo etitu organizado no Instituto Centra»

5

1.

.

Observações do ' dia
•,.	 	

••••• Observações da vqspera

-

Temperatura " Temperatura -

Estações
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•Estad° do teinrie
. 0 PlienOineno3-..,	 .-	 uuversos	 -_	 •	 -•	 --.	 .
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..

.
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.

.
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.

ratai (X) 	 	 .. ... . •	 .1'
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.
, .	 . •	 ..	 -, , ,
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, ...62.0

.	 .
• .24.0 .2 -17.0....	 .	 13•	 , . '. •	 B. am. -pra.

'eito flori.zonte . (Xj	 .. .' .•.- .	 ..
•'heophilo . Ottoni,..., 64.6, 20.0 2.0 - NE 2	 5 -	 . Bi	 .. : I5.11 'B..am...pra.-' .

rberaba..,. 	 66.3 22.0 -	 1.0 NE 2	 O -	 .: B. - 29.0 " -1-r).0
•

- -:2-: -,	 'am..pm,B.
:axambe 	
m oços de Caldas 	
loyaz . . 	

	 	 '66.5
66.1

'63.7

.14:0
16.6
22.0

0. e
-

1.0

SE
NW

•	 E

2	 8-
1	 -:0
2	 .2

_ 13.
- B.	 • •

. - •--. B.	
•

2.4:0
•	 •	 0

'.	 4.0
•• 
P'

8.0
'17 ^
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0

-	 .14.0

" •••••-:- B..am. p a.
^^	 ^	 .	 •

.'	 -	 .-	 .-	 B. atn. pm .
anta Luzia . .  -	 	 - 20.4 .1.0 C • O	 O •	 -	 .. B.	 .	 : 2-8..0

•	 '
. 12-.0
"

-7-, 	 B. ain.
':uyabá 	 - -	 • 60.9.. 22.0 -	 0.0 _	 N	 ,. 2	 ... 0 _ B. (o. tuadliá):. 35.0...	 . 15.0... --- B.• ata. pai.

:orumbá (X) 	
rictoria 	 .	 66.5 25:0 2.0 1n; 5 _.	 B.	 ' " ^ ".. ' 28.0̂ '•	 '17.0 ' - •"-	 B. am. par.
apitai Federal (Torre - . .	

, . . .	 .	 - . .,.
•	

.	 .
Meteorologica) 	

:ampos 	 •
. 65.2

65.9
20:4
22.0

-
0,0

•	 : ,NE	 '
N

2 • S.Chão.
2 •	 9

. (b. manhã)
.
.

••••--	 B.•(o. matilW,
9.9 - 26.0

27:0
19,3

' '17.'3
B.. am. pai.
13'. am. pni.

rriburgo 	 , 	 ' 67.6 13.0 - -2.0 •	 '	 C •	 0.	 5
.• • -
	 . B.  . -•-•-• '' B^, atn.-pni.

'etropolis 	  65.8 19.0 1:0 NE •	 ''-2 .	 - 2 ;j=.-	 .:	 .	 • 25.0 13.0 pin.
tezende 	 65.6 16.0 1.0 'C O	 2 - -	 .	 • "' ". 28:0 1 • 10:0 - . am. pai.
;abo Frio  • -	 	 66.4 '23,0 '	 1,0 NE 2	 5 Pois: vagas. B.' 	 "	 . '24.0 F	20:0 - " B•••-am-P111-
rherezopolis 	 66.0 . 18.0 1.0 •	 N %. 23.0 -	 9.0. - S. ,ara. 'pai.
1. Paulo .. 	  64.4 17.0 - - •	 NE

2	 21	 -	 B. •	 "
.3	 • 0	 - .	 B.	 •	 • •1 27:0 • ' 10.0 .

iantos 	 - 64.4 18.0 -.-2.0 C- -	 - 0	 •5	 .	 --	 .- B.- •	 •	 ....... ' - -24•.	 • -10.1 --- . B:am. pal.^
'aranaguá 	 '63:2 19.0 •	 -3.0 ,	 SE .	 '2	 :2 Tranqüillo. •	 Bi,-	 • ...... • --21.	 - -15.1 . -- • B. na: pia.
harapuava 	 14.0 -3:0 'NE	 *. - '2	 ' 5 *	 - -	 -1,- -	 • - -22.	 - -1-2. i -- 4.0 N. 't. 'mal.' . pm.
;urityba . 	 '	

-'Iorianopolis 	 	
64.7

. • 62.0
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^17:0

-	 1.0
1.0

. 'C-
C

-O	 .2
-O	 .0

•	 •- -	 • B.- •
----,	 B.	 •„

- 23.	 • - -9. i
22.0	 17.0

- • -3-.0 B..'ant."1.	 c. pai
-• 4.0 B.	 atai	 c. t: pai

:ages 	 , 	
3orto Alegre 	
Jruguayana (X) 	
vlontevidéo 	 .
3uenos Ayres 	
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'63.5

'60.0.
58a
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,
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'C 	 ':0
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1.0
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Ch. ata. h. pm.

••••	
•

.
-	 1...	 •

I	 . ... . . • .
•

.	 Estado do Céo em decimos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10,, totalmente encoberto. Estado ' do Tempo: b, bom; I,.
Incerto; .• , mau. Phenomenos diversos : c, chuva; se, neve, n;newiei o denso;•nt, nevoeiro' . tehue; :sa; sarart4 ge, "geada; Ire trovoada'

/ com relampago; t, trov6es; r, relampagor o,.orvalho; v, ventania.	 . •
Os numero; indicativos da força do; ventorreferem-se á Escóla Beaufortde.0 calma-a 12.tu1tiair	 .
A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C. ao uivei do mar t á gravidade normal.
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Observações zueteorotogicas realizadas eia alguns Posto i da Capital Federal

Postos

taca..
en O

> ,.i.--
tã C4 e

Temperaturas
extremas •

Postos

tae
ffi O

›.	 ez--4.

Temperaturas
extremas

E
eu Maxim Minima

E
4a Maxima Minium

•

1
Porte de Copacabana (14 horas)... - 28.0 21.0	 Santa Cruz, 	 0.0 32.0 17.0
Bangd., 	 0.0 30.7 15.6	 Jardim Botanico 	 0.0 30.4 16.0
Nitheroy 	  0.0 33.4 15.5	 Olaria 	 0.0 31.4 18.2
Rio Comprido 	  - 30.8 16.4	 Jacarépaguá (X) 	
Penha (X) 	 Realengo 	   0.0
Villa Isabel .	 ...ib., 	 • 0.0 - -	 14addock Lobo 	 0.0 23.2 16.2
Encaatadaw :,	
rIa .ea. 	

0.0
0.0

28.3
25.7

16.9	 Campo dos Affonsos 	
17.2	 Aldeia Campista 	

0.0
0.0

29.6
29.8

15.0
17.5

Deodoro (X) 	 Madureira 	 «	 0.0 30.0 17.1
Corcovado:	 Temp. 25.3.	 Mun.

rei. GO C 1 O* Ventos NW 4.
- .

Nota - (X) Não veio telcgramma.
As temperatinas e a chuva foram lidas no dia 11 ás 7 horas. A maxima corresponde a hontem e a minima a esta madrugada.

*dr 	

PARTE COMERCIAL
CAMARA SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndicaz
dos Corretores de fundos Publicus da Capital Federal

Praças	 • 00 d/v

Sobre
Sobre
Sobro
Sobre
Sobro
Sobre
Sobre

rouale

Sobre Tcheco-Slovaquia .. ..... 	  ..•
Sobre Nova York 	
Sobre Montevidéo . * 	 .••••-n

Sobre Butams Aires (peso-papel) .. w .41
Sobre Buenos Aires (peso-ouro. 	
Sobro Hollanda (florim) . ....... 1......4
Sobre Japão (yen) 	 ..II

Sobre Iturnania. .. •. •, , ....... ..• • • ••
Sobre Canadá. , 	 -
Sobre Austria (por 10.000 corôas) 	 a

•
Afoeda$

Soberanos ' (ouro): -C	 •••-••• 0.• " • • •
Libras (papel)
Escudos (nana),	 e.........	 ..... -• .41
Liras (Papei) a. .11.4•22~-44...• .• .....

Baga
, Apoliees uniformizadas do 1:0008. ri 4:71 	 .
.Apolims diversas emissões de 1:000$, 5 %, noir-
Apolices diversas• emissões de 1:0008, 5 %, Port.

(Cautela) .. . 	 •
!apolices diversas emissões de 1 :0008, 5 5, por 	 ,
4)hrigações do Thesouro Nacional de 1:0008, 7 To.,
Apolices emprestirno municipal de 100G, port..
Apolices emprestimo municipal de 1020, port 	

:Apolices ernpre,stimo municipal de 7 To,- Port. '(de-
creio n. 1.535) 	 •

*Auolices emprestimo municipal de 8 	 port. (de-••
-W12	 14.33/..4i

•
Aponces emprestimo municipal do 7 %, port. (de-

creto n. 1.048) 	
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port . (de-

creto ri; 2:097) 	
,A.polices Estado da Parahyba da Norte, de 1008,

6 %' port. 	
Apolices Estado do Rio Grande do Sul, de 1:000$,

7	 port. . 	
Apolices Estado de Minas Geraes, do 1:0008, 5 %,

nom. 	
Banco dos Funecionarios Publico 	
Banco Portuguez do Brasil, nom 	
Banco Portuguez do Brasil, port... 	
Banco do Brasil 	
Companhia Estrada do Ferro c Minas de S. Jcro-

nymo . . . 	
Companhia America Fabril 	
Companhia Petropolitana 	
Companhia Docas de Santos, port
Companhia Docas de Santos, nem
Debentures Companhia Docas de Santos 	
Debentures Companhia de Tecidos Allianea
Debentures Companhia Cervejaria Brahma.

Secretaria da Camara Syndical do- Rio de Janeiro, 11 da
agosto de 1925..	 A. Simonsen,. syndico.

111••n••••••

corretor Antonio Augusto MontencgrO.
O Sr-. Carlos 'Magno de Moura foi -nomeado proposto ars

Secretaria da Gamara Syndical, ii de agosto de 1923,
A. Simonsen, syndico.	 .we

JUNTA DOS CORRETORES

• COTAÇUS DE CAFÉ

Rio de Janeiro, 41 de, agosto de 1925

*remo

	

a. cota- i a cota- 2' cota- -_,cota-.	 Total
• Ogiezes	 050	 otio	 eão	 eito	 de,

yende- Com- Vende- Com- venda
dor	 prador dor	 prador

Sa.ccasj

Sobre Suissa „ ,„„
Sobre Suecia . 	 	 s.
Sobro Noruega •	 p	 •ZO.11	 •ALtia..•;.••• • 6,41

Sobre Dinamarca. . .
Sobre Syrla e Palestina. . • • • • • .•	 • • • •1

Londres	 . • . • • • ••• ••••• •	 6 1/61
Paris .. , 	 	 $386
Italia . 	  oe.-• .

	 . • 

Hamburgo (rent-mark)	 4	 1.8960

Portugal . 	 • 	 *
Belgica • ..•• .....• •	 •••••-co
Hespanhal	 i• • • ••• 	

A' vista

6 64i61
8393
$305

18982

8377
182,03
1862)
28240

••n••

$393
8248

88320
88335
38380
78615.
3,337

.33,150
$048

18199

.44soon.
438500

..	 8.160

. . $350

7628000
7648000.

7508006
13298000
9008000
11488000
1378000

.1198500

:;"3$00Q

e

1178000'

143800()

908000

8008000

7528000
'468500*

1748500
1758000,
3758000

76800G
2958000
4108000
53580001
5358006
182;000
.1908000

4 :0108000

Janeiro c A W Wir% 298.000 288200 28,8900 288a4A
Agosto . m M N'Oft: 478400 4781001. 478150 468800 7.00N
Setembro Wz
Outubro	 m
Novembro

31.1r43

4-p

458500
448600
43000

458,250
448250
458800

458200
448530
4480.00

458000
448200
438400

11.001
sma
1.00.0

Dezembro 4,`353100 438.100 .138300 438000 1.00W
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Saceas
	

Racoas

'.Yendas	 20.000	 • 8.000

, Mercado: 1. 1 . cotação, calino: . 2' cotação. ca1rn0.9',
*Disponivel base typõ 7; /188300„
Mercado, sustentado.
.Yendas 9.562 sanas.;

pnalico, J. &varino.-

• COTA(.1X0 DI3 ASEUCA

- fio dc- Janaro, 11 de agosto de .Í92

le COTAÇÃD	 21. CÕTAGId	 ;Total • RntradaS	 tr. --..-r-eriririi.-.ea-s-8—:`,.-tr••••N'Yo-è:te ..',‘'..thriírr`liti".. os	 27.128

Por suco

	

_ 28,000 _	 -	 -

	

Saocas	 1 41g	
Fardo,

	

,	 .	 -
• Sabidas . . ... 	 '	 ‘	 •	 685•
• Exi	 :

Entrad	 ...1as u6 ,..,fn eara; ..,...-•,-4."Tw....~e.~i.--,r. E,,, • 	 462
átendia	 . ,  . .	 , .... ... .•„......, e,' • e.• ,....... • tt: .... ••.,:et	 19.841

	

:

	 odão

..-...,
	 '

..

	

518200 918200 5,08000 3.000	 Preços por:

• )1Iercado, frouxo.,,

Preços por 10 Iritos-r: -
t

Sertões •	 • • •',. ....•-cley."*Vrars-c-c7:irtr-o-tr-G-Itt 498000 ã 508000
Primeiras sortes .;	 	  478000 a 488000

' Medianos • ..	 •	 a.42$000
•Paulista .	.....Á... ....	 	 418000 a 42800q

•
•

'‘eac(sag

XENue- Com- iVENDE. CO riktn • • de,	 Sabidas • 	 :-•.Don pimpou	 .Don PrtDOIt tendas ExiÉtencia	 ....	 e ti Ni '1,...,11	 ;,408:411;
••

luezE8

.•

;radeird	 m TV..] 518200
Agosto • • • • • •• 048200
ectembro	 •	 008000
Outubro- . ,•	 $58500
INovembro .	 528800
Eu:ombro
	 518500

1-	 •
Saccos

,

'	 -Mercado: l' cotação, frouxo; 2' totação, frouxd..,
Disponivel . branco orystal; por saco(); 668 a '07000.,.
Alercado frouxo.
iVendas 	  primos.- .

*o syndico, J. , Sevcrind,,

QT:W .DES . DE ALOODXO XPOR W XMOSe

pia /I de agosto.

Termo:

	

.,„,..,	 •
l a , coi"AáXo	 2' c b-r.h.g.Id	 Total

iurzts	 .,N-ENDF:- com,- • VENDE- COM 	 _de . n

roa pn..knort • DOR PRADOR, vendas

Kilos

*.inne1ró	 	  878500 378500 '388300 â88000

Outubro • 	  338000 358000 888500 378200

Dezembro 	  37	 14

'Agosto . 	 .., 408000 378000 • 408000: 378100

Novembro .	 388600 N/o.	 388300 378300

Setembro ,	 388000 368700 388000- 37000

8500 378000 1,000 378800

• -Kilos	 Eitos	 KitoS
•

Yendas	 105.000.	 54.000	 159.000.

Mercado: 1 cotação, frouxo; 2' cotação,. calmo.
Dispenivel base typo .5 (cila 10), 418/42$, por. iO kilos.,
Mercado, frouxo. 	 •

syndico, J, Sevcrinki.

.*NtERCADCi .DISPONIVEli

.111dvimento do 10,

	

'Assaca 	
Éace33

2,840nntradaã d	 ligo Camp	 .....	
5	 .825`)Sabidas . 	  •  • •	 ti iro *j 
ftíó'.ftsi,Existencia • • **** ***	 •	 je‘•.,..:•101...-4:kir e Yit,

Mercado, sustentado.
Rrceo do branco crydal; GOS a 67800.3.,

•

o 7-	  1%-;••••• • • . .1.1 • • •	 •	 t.910er"•"4:9 :* 
0 8 	 	 •.••••••••.; ...
o cio , typo '7, ..h0,108 . t. fio	 X,* !

Mercado, hOje,.sudentúdo'.i.
O syndico,

• - :4	 -4 	 . -

	

.	 .."	 r;.'•

	

DRE;
. 	-

3E coaaeNTes uri AteI10.5.d6.
• [(Atacado):. -	 .•

_	 Semana de 3 a 8'de agosio d 923 k;

!Arroz brilhado do ia, GO Mos... ,,• . • • és., -4058000 ã 1108000,
Arroz brilhado, ' do 2`, CO	 V58000:a .1.008000
Arroz especial, GO	 .  '	 • _958000 a-1008000
Arroz superior, GO	 858000 á 0080 .00„
-Arroz bom,- GO kl/os... ft	 $0$000 a 828000

regular, GO	

•	

708000 a 70000

AssUear refinado de' 1',	 • .. ..	

•	

$..	 .a	 18400
ASsucar refinado de	 • — •	 • 8.	 18360
Assúcar refinado de	 .	 . • a 48260.
Bacgthtio especial, 58 kilos,•••-• 'el.	

• 

• .1708000 a 1.808000,
Dadallui.o superior,	

▪

 ......... ;1408000 a- 150800
Batatas especiaes nacionaes, , klio 	 ,	 $760 à•	 8800
Banha, •Cabç'ã'.	 a .2058000
Carne de porco salgadas. lilo. J n • Sa • .4 et	 28400 a • MOO'
Xarque, manta, Rio da • Prata, kilo. .. 	 28000 a 38200
Farinha de mandida	 zsa kiles 	  3980i50.a 408000
17arinha 'de mandioca de 2', to kilos 	 , .p2sooó a 838000
parinha qe .,,rgandloe'ã do	

• 

'308000 a 318000
Farinha do ,inande'à • gr". essa,—„.602,Wes	 ,..,..".,?â$000 a 288000'
Feijito pretcr'etpecial,' 60' kitos	 `.

•	

828000 a 858000
Feijão rnulatinho, GO kilos 	 •	 •	 508000 a 568000•
feijãà

	

brancó commum, 00 k-ilos 	  658000 a 678000
.1'eijilo "Manteiga, 60trilos 	 • •	 •	 •788000 a 828000
Feijão, cores não • especificadas, 00	 -70000 -a 758000
Milho vermelho superior, 60.kilos 	 3. 278600 a 288000
Milho ' misturado o regular, GO	 248000 a 258000.

gi'oucinho, kilo ., 	 •	 k.	 MA'	 5G(gt

;1_,„; SeveM6, ,iyndiettp,

.. e,	 ...-: 	 ,	 '478700
,~...L...4x:#8 	 1	 488300

0.000	 4.000	 i3.006	 ' '	 -	 ,), )
.•,

60'8400 . 608000.. 608006 - 5 2000i- - tipo 3-.-...,,-...;,  -- Nrcr., .. n 17-4-1-e.7w).--;:-.--.- n !,:r,  • — • s , $18700
548800 55$000 . 518200'	 ..---,	 .Typo 4 	 • -..-.:....i....: . ;:'....4,....... -.1...,.,..À..-	 .	 . • 508900
518800 528700 528000 , •.-..". 5	 :TYP 0 5 ..... -. ... :...~.........4..nmeeriwa.* 	 , . ' . te:el	 508100
518000 • 518500_ 518000 • 	 ........ - -Typo G 	 • • ..',....-•.% .. ::•••,..•,,...-.„..;;;.:,..... 	 ••••• n ••	 '498300

• SaocOS	 EáCCO3 - 'In
..... ; •	 Preç

saccag.	 AIereacti, sustentado.;

648200 638600 0385-00 , 5.0001_
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•JUNTA COMMERCIAL
CESSÃO REALIZADA EM 3 Dg AQOST9 "Dg 1925

Presidente, Fernandes Couto — Director,
Dr. Isidoro Campos

Presentes o presidente Fernandes Cou,tó,
os dep ta rlos Burlamaqui, Teixeira, Saião,
Sá, Portp o 'Imano e o director da saem.
tarja Dr.. Isidoro Ca aipos, foi aberta a s essão,
sendo lida e approvada a acta da ama()
anterior.

Expediente:	 -
Do juiz da 6' Vara Civel, comrawnicando

a fallencia de A. Ennes & Coaup.— Ar-
chive-se.

Do juiz di 6' Vara eivai, comIturnicando a
fallencla da Sociedade. Anonattata de Papeis
Nacionaes.— Archive-se.

Do jui t da 63 Vara Ci tozelniminicando
a fallencia de F. J. Soares ifIc Comp.— Ar-
chivese.

Requerimentos:
De Francisco Teixeira' Ma-ques, pedindo

para ser negociante msttriculaudo.a- Passç-se
carta.

D'A Caixa Feder* Sociedade Cooperativa
de Funecionarios Pablicos Federaes de Res-
ponsabilidade Limitada, para o arohi- a-
mento da Lista ,de noves socios.— Defe-
rido.

D'A Cooperativa de Credito e de C ,n-
sumo dos Servidores da 'União e Prefeitura
do Districto Federal de Respousabili ale
Limitada A Independencia, .para o achl
mento da lista de no .os sonos.— Deferi lo.

D'A Co npaania Italiana Dei Cavi Te-
learafici Sottomarini,(Companhla Italiana .01
Cabos Telegraphicos Submarinos), para o
archivamento da acta de conselho de admi-
nistração.—Deferido.

D'A A. S. A. Fabrica S. João, para o
archi amena° da acta extraordinaria
dação) —Indeferido pelo parecer.

De Ayres & Martins, Pedro Carvalho' &
CoTp., Rosa Bandeira .& Comp., 13oal
Sobrinho, Eugenio Cornaschi Comp., Ri-
chard Paul & Comp., José 'Rodrigues &
Sil.a, Marinho, Vieira & Moita, Figuei-
redo & Nunes, Oliveira Porto & Irmão_, Ro-
berto Pereira de Castro & Comp., L. Fi-
gueira & Comp., C. Leal & Comp.,Andrade
& Mesquita, A. Rodrigues &Olivelia e Ar-
lindo 'I ciaeira & Araujo, para o archiva-
mento de seus contractos sociaes.— De-
feridos.

De Guimarães, Serra & Comp., Socie-
dade Finlandeza Limitada, IL Lerche
Comp., Limitada, para o arehivamento do
seus contractos sociaes.— Indeferidos pelo
parecer.

De Seligmann 42 Comp., para o archiva-
mento de seu contracto social. Cumpra a
exigencia do parecer.

De João José Abduche & Sobrinhos, Mar-
tias /vIalheiros & Comp., Amendola &Comp.
e Marujo & Ribeiro, para o archivamento
de suas alterações de contractos.— Defe-
ridos.

De Oliveira, Machado & Comp. Limitada,
para o archivamento de . sua alteração de
contracto. Cancellado o registro da firma
substituida.

Do Chaves & Amaral, para o archivamento
de sua prorogação de contracto. Defe-
rido.

De A. A. Metia & Comp., para o archi•
vatnento de seu ...kistracto parcial. - Defe-
rido.

De Machado Ferreira & Comp., Bailia-
trodt & Comp. e MarinUo Alves & Comp"

t-

.para o archlazmento da suas alterações, de
contracto..— Indeferidos pelo parecer.

De 2, Vasserot & Co :113 ., A. Fonserea &
Montadro, A Socie lado Finlandea.a Lianitada,
Peahosa St Martins, Baptista, Natiaidade &
("i'iosta Rebello, Vilhana & Comp., Martins,
Go y es & Irmão, A. Ferreira &- Medeiros,
A. Pinto & Flaueiredo, • Ca aes da Costa &
Rodrigues e Cargueira & Romano, para o
ar hiva aento de seus distractos sociaes.—
Deferidos.

De Pereira Passos- & Andrade e Acha,
Travassos fSt Comp„ para o archiaa acato
de seus contractos sociaes.— Deferidos.
. De Heuriqae & Raomindo e Lopes, Pires •

& Co p., para o ar:-hivarnento de seus dis-
tractos. —In tiferidos pelo parecer,.

De Antonio Joaquim Barroso, Antonio
Castro Vasque a X. Fernandez Filho &
COmp. A, Sobreiro & Comp.,. Agripino Vie-
gas, P4tista & Comp., Ei :atada, C. Tei-
xeira & Comp., Capaccini & Co no., Chaves
& Ca pios, E. Ferreira & Gonçalaes, Emilio
Sch pp, F: Fi ueireio & Comp:

'
 Gesso Na-

cional 'Np., • o Linata ia, Gabriel Homs e &
Co da., Hersch r or ran, Isaac Levy, J. No-

-dr Co ao., J. Moreira, Ir sao & Comp.,
José Soares Barbosa, Luis at J. Barbosa,
idalah Hachich & Fael, Melam & Comp.,
M. C. Santos ci Comp., Nosso Rocha, Na-
'b Saade, Soutello	 Osorio, Segadas

rdeiro, Limitada, Soma e Sil , a, para o
registro de sua anna.—Deferidos.

De Antonio Valle, para o egistro de sua
,firma.—Indeferido pelo parecer.

Pe Fortes; Proença & , Comp., Limitada,
pa -a annotaaao no re jstro da firma (mudan-
ça de séde).—Annote-se.

De A'varo ia Silva Loureiro, para regis-
trar o seu da:Coma - de guarda-li.ros.—Ro-
gistre se.

Ee Leonldas Cappuccini, para ser regis-
trada a sua autor' ação.—Pe is re-se.	 -

re Alai:st° into Mesquita Fiiho, apre-
sentando a autoriaação dada a sua senhora
para commerciar.—a istre-sa.

De A Mercantil Fjastelt Brithárs Limi-
tada, Pedindo para se: entre o seu contra-
ato social.—Sim, pelo pare:.e.r.

D'A Companhia de Armaaens Geraes dos
Estados de Minas e Rio, para o archiva-
mento de balancete (armazeas geraes).—
Archi ve-se.	 - -

D'A Companhia Nacional de Armazens
Geraes, para o archiva unto- do balancete
(armazens geraes)aa-Archivelse.

Relação dos contractos, distraetos e alterações
areldvados em sessdo do dia 3 de agosto
de 1925.
Contractos:	 •
De Aché, Travassos r2 Comp., firma com-

posta dos socios solidados, f)r. Phelippe
Aché, João Palma Travassos, Jorna Lobato
e João AI es Meira Juni•Jr, para o com-
inarei° de productos chimicos. etc., com o
capital de 189: 63$710;

De Adindo, Teixeira Cl Araujo, firma
composta dos socios solliarios, Avelino

_Teixeira, Arlindo da Sil a Duarte e Do-
mingos Corria de Araujo, para o commercio
de confeitaria etc., á rua Estado de Sá
n. 78, com o capital de 90:000000.

De A. Rodrigues & Oli. eira, firma com-
posta dos socios solidarios, Agostinho Ro-
drigues Valgode e Antonio Pereira de Oli
-ira. para o commercio de ca. a - -

S tocadura Cabral n. 1, com o capital •
.a1:000$000,

De Andrade & R'esquita, firma composta
dos socios solidados, Rubens Fernandes de
-Andrade e D. £unice rauje fs'esquita,
para o cominarei° de parta-tos' de cera.

'mica, com o capital da 30:a00 090;
, De Ayres & Martins, firma composta dos
Mies solidados, Jeao das Neves e João

Sampaio Martins, para o cominado de
açougue, á rua Ca apos da Paz n. 71, com
o capital de 10:004000. -

De Boal & Sobrinho, firma composta dos
somos solidados Antoaio Joaquim Boal e
Manoel Joaquim* Fernandes Boal, para o
commercio de padaria, á rua Peeira Nunes
n. 131; coa o capital de s0000 030.

De C. Leal dr Comp., firma co, posta do
socio solidario Aristides Casar Leal e da
socia commanditaria Zedith Casar Vasserot
Leal, para o co a lerdo de oleos, etc., á rua
Benedicto ppolito n. 52, com o capital de
35:030. 000.

De Eugenio Comaschl & Coup., firma
composta cos socios solidarios Eugenio Co-
maschi e Almirio Gui narães, para o com.
mordo de exploração de U.11 cre ne (sorvete),
co ,i o capizal le36:0000, á rua Visconde de
Iraúna n. 104.

De Figueiredo & Nunes, firma composta
dos socios solidarlos Carlos Tavares de Fi-
gueiredo';e Heitar Nunes da Costa, para o
co aaercio de seccos è molhados, á rua
Pinto Telles n. 193, com o capital -de
10:0a0 000.

De José Rodrigues Sn:a, firma com.
posta dos socios solidarios José Rodrigues e
amtonio da Silva, -para o ao:nu/arai° de ga-
raae, á rua Pedro Amaria° n. 70, com o ca-
pitai de 27:003a000.

•Contractos:
De L. Figueira & Comp.

'
 firma composta

do socio solidario Luiz de Andrade Fl-
guaira e do socio commanditaria Raul de
Andra le Fiaueira para o conaneicio de
com missões etc., á rua Geleral Camara
n. 89, com capimide 100:000 000.

De MarinhoaVieira & Moda, firma com-
posta dos ocios solidados José Teixeira.
da Motta, Manoel José Marinho e Manoel
Vieira, para o commercio de !:oveis etc., ã
rua Tenante Possolo n. '4, com capital da.
15.000 000.

De ereira Passos c% Andrade, firma com-
posta dos sodas solidarios c'eiro de Alcan-
tara Pereira raassos. e Antonio Teixeira de:
Andrade, para o cominarei° de tintas etc.,
á Avenido Suburbana n. 2.357, com capital
de 50.000 000.

De Pedro Carvalho a Comp., firma com-
posta dos sodas solidarios Pedro Victor de
Carvalho e . Antonio Fernandes Barbosa,
para o cominarei° de peixe etc. á rua da
Candelaria ri. 92, com o capital der
100.000 093.

De Rosa Bandeira & Com,„ .ripa conta
posta dos socios solidados José Rosa Ban-
deira de Oliveira e Floriam) Ribeiro de
Queiroz, -para o commereio de roupas bran-
cas, á rua Oito de Fevereiro n. 10; com ca-
pital de .0.000_000.

De Richard Paul & Comp., firma composta
do socio solidado Richard Paul e da socia
solidaria Use Gacek, para o commercio de
represcntações, etc., á rua de S. Pedro
as. 110 e.112, com capital de 300:030$000

De Robarto Pereira de Castro IR Comp.,
firma co riposta dos soclos solidados Ro-
berto Pereira de Castro e Joaquim Carlos
Al.es de Brito, para o cominarei° de cha-
0.os etc., á rua Sete de Setembro n. 112,.
com o capi ai de 250:000000;

De Olia e .a Porto & irmão, firma coma-
posta dos socios -solidados Augusto de Oli-
veira Porto e Salvador de Oliveira Porto,
para o coma creio de liquidos etc., á rua
Dr. Maneies n. 276, com o capital- de
20:004000.

Alterações 'de contractos
De A.; & Comp., retira-se 6

socid Antonio Augusto Vasconcellos, rece-
bendo a importancla de 0.0003, conti-
nuando a sociedade com os demais
secios•;	 •



Renda de hoie 	
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Taxa do ouro em 19249
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•248:3505170

1.644:9745476 :
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1924

1
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249:5565817i

1.632:3755710

254:3395793

1.352:7785148

-
1.607:1175941	 1.567:5775207

502:7285482
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De Amendola & Comp., retira-se o sdeIo

Marcellino Pinto da Cunha, recebendo a
importando de 24:743990;

.De Cha es & Amaral, prorogando o prazo
do sci: contracto social.

De joãt.? José. Abcteche ei Sobrinhos, a
firma assun.e a respon2ablitdade do activo e
passivo de José Abduche '6: Irmão.

De Marfins Malhei-os & Comp.., o soei°
solidado José de Sequeira passa a ser soco
comtuanditario.
- De Marujo & Ribeiro, a firma assumo a

.responsabilidade do activo e passivo de
Bento José Gomes. 	 -

Dc 011et ira & Machado, o capital social
fica elevado a 21:0003 e a firma modificada
para Cliveira, Machado & Comp., UM-
tua

Distract s
De A. Fonseca & Monteiro, retira-se 'o

.socio Antonio Joaquim da Qiiadrada rece-
tendo a i portancia de 5:000 t , ficando co n
o acti.o e passivo o sacio Alfredo -archa
da Fonseca na i 4ortancia de 5:000-000.

te A. Ferreira & Me eiros. retira-se o
socio Maria v achaco de Medeiros recebendo
a i-rportancia de 1.0005, ficando o acti o e
4eassi o o socio Antonio Ferreira Lopes na
importando de 1:000000.

Co A. Pinto 6: Figuiredo, refira-n-sc os
-conos Adelino Ta aus de Figueiredo e An-
(o • :o 'int° de Brito, recebendo cada um • a
iimportancia de 2:1110,000.

De Baptlità, Natividade & COsta, re-
fira u-se os sociok foaqui a Augusto Blipdsta
recebendo a importando de 693$700, o soCi0
João , Ferreira Nati .idade re:ebendo a im-
portando de 4:8935850 e o soei° Antoaio da
Costa recebendo a importando de reis
4:6965850."..

De Cargueira & Rottario,setirase o soei°
Raul Pedreira de Cerquem recebendo È Ln-
portando de 212:9725920, ficando com o
acti.o o assivo o sacio Nieolau Antonio

- Romano, na Importando de 72:9725930.
De G° i. es da gosta & Rodrigues, retira-

se o sacio Antonio Lourefiço Gom-5,s da
Costa receoendo a importancia de 25:0005,
ficando com o acti.o e passi .0 o soei° Agos-
tinho Rodrigues Valgoee na importando do
25:0000.0.

De Martins, Gomes & Irmão, retiram-se
os sociós José Francisco Go.i.es e Antonio
José Go i;es recebendo a impottancia de
13:332, ficando eo n o activo e passi..o o
soei° Francisco Martins na importando , de
(.66 15000.
• De edrosa & Martins, reta-se o soei°
Felippe f cdrosa recebendo a importancia de
33:S615935, ficando co n o acti o e passivo -
o sacio Manoel Martins d'Almeida na im-
portando de 37:669$935.

De Rebati°, Vintena & Comp., retira-se
o socio .raitonio Nunes. Vilheno recebendo a
importando de 18:000 fica.ido com o activo
e passlio os socios José Ignacio Rebello o

Joaquim Pereira Bento *a importada dti
200:000.000.

Da Sociedade Finiandeza f.jinitada, cella
ran;-se os socios Leo Karl Gronroos e Dt,,
Edionzdo Dias de Moraes Nono recebo:dê
cada Ol1i a Importando de 40:4355330, e 0
o sodo „Calle Aapro na iniportancia d*
80:9301660.

-De Z. Vaszterot & Comp., retiza-seBodo pritz R. tvnnemann recebendo a
portando de 16:56:95, ficando com o activo
e posamo o Soei° Zenith Ccsar Vasserot
Leal.

•RENDAS PÕ:j1(g.S.
Recebettaria do Distrieto eder
Renda tu'reeadada de 1 a

10 de agosto de 1925 4.280:476$664k
Renda arreelidada em 11

de agosto de 1925....	 617:76-1$&14

Em igual periodo do 1024

Differença para mais em
j925,. a. J. J.!.•.2.4..t. • kat.

	 242 . 48411868

	..•n•••

4.907:24184781
4.064:7568610

Alfandega do Rio de darm3iro
NOTA DA RENDA NOz DIA 11 DE AGOSTO DE 1925

SOCIEDADES ANONYMAS
VOILEZA BRASILEIRA DE PUBLICI-

DADE 8/A

LOTA DA Am9ulteLe4 GERAL -0 RDINARIA,
EBAWADA sà1 15 DO JULUO Ds 1e5
Aos quinze dias do mez de julho de

mil novecentos e vinte e cinco, nesta
cidade do Rio de Janeiro, no escriptorio

F-041)re74a Arasiisirak1	 ublioida.dh

S/A, á Avenida Rio Branco n. 117, Ce
andar, Salas 1 a 3, reunidos ás 15 horas,
accionistas representando 998 a,co5es, o
r. Jonathas Pereira declarou aberta a

presente asseiribléa e pediu que os Srs.
aeolonistas ondicassem quem deveria
pFesidil-a, sendo acelamado o Si'. Gui-
lherme Sehubaelc, que agradecendo ai
distineção que lhe era "conferida convi-
dou para sueretarios os Srs. Drs. Cã-
cardo de Almeida Rego o 'Castão Ser-
queira. O Sr. presidente submette á
apreciação e julgamento da assembléa o
VelatOtO da direotoria e o parecei' de4

497:5565817

3.277:3505192

3.775:2575179

conselho fiscal relativos ao anno proxl-
mo passado, concebido nos reguintes ter.
mos: tOs abaixa aasignados, membros
do conselho fisco'. da Empraza Brasileira
de Publicidade S/A, depois de detido
examo nas emitas, baiano, relatorio

' mais documentos apresentados peia dl.
recteria e tendo achado os mesmos eni
perfeita ordem, opinam pela sua appro-
vação. Rio de Janeiro, 30 de maio dê

.• 1925 Ricardo de Almeida Rego, Rine.
do José Antunes o Oscar A. R. Lopes .11
O Sr. Dr. Castão Nunes Cargueira fal
considoraotles sobre 11 prospera situara
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da emprez,a, devido aos grandes esforços
da directoria, que bem merece a confi-
ança que os accionistas lhe dispensam,
considerações essas approvadas pelos
accionistas presentes. Ninguern mais pe-
dindo a palavra é encerrada a discussão
e unanimemente approvadas as referidas
contas, balanço e relatorios, deixando
de votar os membros da directoria o do
conselho fiscal.

Passando ,a segunda parte da convoca-
ção, o Sr. presidente declarou que se
vao proceder a eleição 'do conselho
fiscal.

Terminando a apuração que deu o se-
guinte resultado: Dr. Ricardo Almeida
Rego, Oscar A.- R. Lopes o Ricardo Jose
Antunes, são os mesmos empossados.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente suspende a sessão afim de man-
dar lavrar a presente acta que lida e
posta em discussão é sem debate appro-
vada pela unanimidade o vae por todos
os accionistas presentes assignada. —

Rio de Janeiro, 15 do julho de 1925.
Guilherme Schuback.	 Ricardo de

Almeida Rego. -- Gastão Sergueira.
Jonathas N. Pereira. — Por procura-
§:5,o de D. Edith N. Pereira, Jonathas
N. Pereira. — Eduardo Pereira de Mel-
lo. — Victor Cal Paz., — Por procura-
ção de I). Antonio P. Paz o Helena P.
Paz, Victor Ca/ Paz. — Oscar A. R. Lo-
yes. — Arnaldo Nunes &roteiro.
Ricardo José Antunes.	 (5 .243)

SOCIEDADE ANONYMA dOMPANRIA
SANIr

ÀCTA „DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA DA
SOCIEDADE ANONYMA COMPANHIA SANIT,'
REALIZADA AOS QUINZE DIAS DO IgEZ DE
JULHO DO ANNO DE MIL NOVECENTOS E
VINTE E CINCO, EM CONTINUAÇÃO Á RE-
UNIÃO DA ASSEMBLÉA REALIZADA AOS DOZE
DIAS DO MEZ DE MAIO DO ANNO DE MIL
NOVECENTOS E VINTE E CINCO. •

Aos quinze dias do mez de julho dei
Sumo de mil novecontos e vinte e cinco,
ás quatro horas da tarde, á rua do São
José, n. 42, na séde da Sociedade Ano-
nyma Companhia Sanit, reuniram-se os
senhores accionistas em assembléa or-
(Doaria, em continuação á reunião da
essembléa realizada aos doze dias do
mu do maio do anno de mil novecentos
e vinte e cinco, convocados como do
aviso publicado no Diario Official, nu-
mero cento e sessenta, de quatorze de
julho de mil novecentos 'o vinte o cin-
co, a folhas quatorze mil o quinhentos
O oitenta e quatro. São presentes os ac-
cionistas inscriptos á pagina sete e sete
verso do livro de presença, em numero
Ue dezesels, representando oito mil du-
zentas e cincoenta nações, mais de dons
terços' do capital social, que se verifi-
cou corresponderem a oitocentos o vinte
o um votos, de accôrdo com o disposto
no artigo dezoito dos estatutos sociaes.
Por indicação do accionista, senhor João
Augusto Alves, é accionado o accionista
Sr. doutor José Viriato Saboia de Me-
deiros, para presidir aos trabalho da
assembléo, que convidou, respectivamen-
te, para primeiro o segundo secretarios
da mesa, os accionistas senhores J440
Augusto Alves e Carmalio Ferraz da
blocado, o que, unanimemente, a assem-
bIéa approvou; assim constituida a me-
sa, o Sr. Presidente, depois de agrade-
cer a prova de confiança que atabava,
de receber da assembléa, manda proce-
der á chamada dos accionistas presentes,

para certificar- :se si Os mesmos eram
portadores das aCçõos indicadas no livro'
do- presença. Achando tudo em regra o
nada ° havendo a - objectar, por parte dos
accionistas, a respeito, diz que a assem-
blért ordinária está legalmente consti-
tuida, podendo-se por isso, proceder aos.
trabalhos a que se referm aviso de con-
vocação, o qual é lido polo primeiro se-
cretario. Após a referida leitura, decla-
rou o Sr. presidente que o objecto da
assembléa era tomar conhecimento do
relatorio (que se achava sobro a mesa)
organizado e apresentado pela commis-

. são nomeada na assembléa geral do doze
do maio do anno corrente o constituida
pelos accionistas 'senhores Dr. Antonio
.Cerrado Limongi, João Baptista Rozo o
Izidoro Luiz Pereira, tomar as deliberas
ções consequentes e proceder á eleição
da directoria, que deverá administrar os
negocios da companhia no periodo que
termina em 31. de dezembro de mil no-
vecentos o vinte o Sete, o do conselho
fiscal, poroso armo corrente. O presi-
dente convidou o doutor Antonio Corrado

• Limongi, que redigiu o relatorio, a pro-
ceder á leitura do mesmo, que está tom-
bem assignado pelos outros dons mem-
bros claCominissão, senhores João Baptis-
ta Rezo e Izitloro Luiz Pereira. O senhor
doutor Antonio Corraclo Limongi proce-
deu á leitura do relatorio, que está re-
digido nos seguintes termos: "Itelatorio
apresentado polo comrnissão administra-
tiva da Companhia Sanit á assembléa

- ordinaria dos accionistas cm quinze do
julho do mil novecentos o vinte o chi-
co: — Senhores accionistas. Cumprin-
do o mandato que nos confiastes, entre-
gamos ao vosso exame' o relatorio sobro

- o balanço o contas do exercido de 1924,
que foram apresentados pela ex-dire-.
ctoria da Companhia Sanit á assembléa
geral ordinaria do 12 do maio de 1925.
Fizemos tudo o gim foi possivel no
breve penedo do nossa administração
provisoria para os exames o investiga-
ções necessarias -ao cabal esclarecimen-
to da assembléa sobre a' gestão do anuo
do 1924. E mesmo lutando contra as,
maiores difficuldades que • se oppuzeram
ao nosso trabalho, por 'causas diver-
sas, entre as quaes devemos 'salientar

-aquellas derivadas, do ambiente areado
pelos ex-administradores e da desordem
em que encontrámos todos os serviço-O
da Companhia Sanit, especialmente o
da escripta, o nosso estudo deu- resul-
tados sufficientes para que a assembléa
--possa definitivamente deliberar sobro o
balariçõ o ao-Más do anno de 1924. Não
-devemos, porém, calar que logo no in-
icio dos nossos trabalhos . procurámos
obter 'a eollaboração do est-director-pre-
aidente, senhor ,Eduardo Corra, do- Sá

Benevides, e do ex-director-secretario,
senhor Joaquim do ?inflaVinhal, quo -
foram, desde 1922, os • qUe de facto, e pó-
de-se dizer quasi exclusivamente, admi-
nistraram a Companhia Sanit, o por
isso aquelle,s que mais estavam em con-
dições . de nos prestar as informa.ções
do. que podiamos carecer.' . Convidámol-
Os por isso 'a tomar, parte no levanta-
mento dos inventarios; mas elles recu-
saram-nos essa cooperaan; o • senhor
Vinha/ não respondendo ao nosso con-
vite, feito por carta expressa, o o- se-
nhor .Benevides recusando receber a
carta que, para a prova do quanto di-
zemos, juntamos no fasciculo dos anua-
xos a este relatorio. Balanço de 1924 —
Quando foi compilado — Convocação da
assempléa — Pareceres dos membros
do conselho , fiscal ..r ;- Das aVeriguações

feitas resultou que t) balanço o contaa
relativos ao exercicio de 1924, contra-
riaxnente ao aviso que o director-presi-
dento, Senhor Benevides, tinha mandadO
publicar no Lhano Officio! numero 47.
de 28 de fevereiro de 1925, ficaram
promptos s6m,aite no começo de maio
de 1920, tendo sido apresentados pela di-
rectoria sómente no dia cinco da maio
de 1925. Isso resulta das declaraçõeg
feitas no relatorio do Membro do Coa.,
solho Fiscal senhor. Rezo, não contesta-
das pelo senhor Benevides, e das datas
em que balanço o contas foram assignadoã
pela directoria, datas que são discordan-
tes, pois o senhor Benevides applicou de
proprio punho no balanço e annexos
data de 26 de fevereiro de 1925 o o di-
rector-thesoureiro senhor David Fraguo-
nauer, a data de cinco do maio de 1925-
tendo o senhor Joaquim Vinhal assigna-
do sem datar. Devemos relevar ainda
que, no Diario Official de 10 do maio do
1925, o mesmo balanço foi publicado com
a data de 31 de dezembro de 1924 e coirs
as assignaturas do senhor director Ha-
guenauer, que sómento foi eleito ao
cargo em 10 de fevereiro de 1925, e docontador, senhor Francisco Silveira, que
começou a trabalhar no eseriptorio da
Sanit sómente em primeiro de março, e
nesta data foi enear'regado polo presi-
dente, senhor Benevides, de pôr em diaa escripta o preparar o balanço e con-
tas, trabalho este que completou -em
quatro de maio, como resulta tambern
um annexo ao balanço, Estes factos ir-
recusaveis demonstram como, em 28 do
fevereiro de 1925, o balanço não estava
á disposição dos senhores accionistas,
como inveridicamente foi communicado
por aviso no Diario OffiCial do 28 do fd-
vereis() do mesmo atino. Si o balanço

• tivesse sido apresentado e posto á dispo-
sição dos accionistas desde 28 de favo-, .
reiro de 1925, a assembléo deveria ter
sido convocado, como prescrevem DS es-.
tatutos, até o dia 31 do março de 1925e o balanço e pareceres publicados até
o dia 30 do mesmo mez, quando pelo
contrario estes foram publicados ed:.
mente. no Diário Official do 10 de maio
de 1925, o a assembléa foi convocaria
para o dia 12 successivo, conformo aviso
publicado no Diario Offieial do 29 do
abril de 1925; e assim mesmo fóra do
prazo de 15 dias e exigido pela lei. Fo-
ram assim violadas as disposições doa
artigos 9, 16 e 19 dos Estatutos da Com-
panhia Sanit e dos artigos 147, 143 e
200 do decreto numero 434, de 4 do julho
do 1891, sobro as Sociedades Anonytnas,
violações que o ex-presidente, senhor,
Benevides, que tinha a seu cargo, espe-
cialmente; a direcção do todos os servi-
ços do escriptorio, procurou encobrir
com a publicação de uma falsa eommu-
nicação no Diario Ornejai do 28 de fe-
vereiro do 1925 o com a data falsa de 25
de fevereiro posta do proprio punho,
pelo senhor B.enevides no balanço o
contas (mexas. Este retardo importou
em uma prorogapão illegal o irregular
do mandato da directoria que findara
desde 31 de. março até a noite de 12 de
maio de 1925, por conseguencia do °a-,
gamento de honorarios indevidoà o na
paralyzação dos serviços, especialmente
daquelles do contabilidade, estando o
.Diario, em atrazo, desde 31 de de-
zembro de 1924. Nos documentos guar-
dados no archivo não existe o originai
do relatorlo da-directoria sobro o ba-
lanço e contas do 1924. Aquelle que foi
publicado no Diario Official do 10 de
maio foi preparado pelo senhor pene-
vides, mas uno muito pelo director-
thesoureiro, senhor Haguenauer, que re-
cusou assignal-o; por isso' foi mandado
publicar assignado "a Directoria". Dos
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pareceres da Conselho Fiscal não foram
Lambem encontrados os originaes, snaa
eómeate as cópias impressas e publica.
das no Diario Official de 10 de maio ' da
1925. Certamente não Se pateiem pôr em

duvida os dous pareceres publicados com
firma do doutor Julio dos Santos O

Jogo Baptista Rozo, que, coma gocioniaa
tas, compareceram á .asserabléa o sus-
tentaram • .seus pontos do vista, Não se
oódo dizer o mesmo do parecer do se..
zihor Antonio çorrea Bento (que decla-
tati ter examinado o balanço, contas o
relatorio, achando-os em ordem e exa-
ctos), pois elle não tomou parto na as.
wembléa de 12 de maio do 1925, não sen-

odo accionista da Companhia Saud. Po-
demos ainda informar, por concordes' -
declarações que nos foram feitas por to-
dos os empregados do eseriptorio, quo
O senhor Antonio Corrêa. Bento, aliás ir-
regularmente chamado a oecupar o loa
gar vago do membro do Conselho Fis.
cal, não appareceu na ese aiptorio depois
da apresentação do balanço e contas e
Aro oonsequencia não- examinou os mes-
mos e os livros da escripta. Accreseenta-
mos que, entre os annexos ao .balanço
não se achava o inventaria dos bens da
companhia, e .especialmente o inventario
do mercadorias de 1924, tendo sido este
ultimo apresentado pelo senhor Benevi-
ales na note da reunião da assembléa, de
12 do maio de 1925, seno nenhuma data o
aern as assignaturas da directoria, tendo
Fido assignado pelo'. mesmo senhor Bea
novides cru presença da assembléa. Os
fiscaes não puderam por isso fazer o
Canino do inventario que a lei presere.
-vo (artigo (19, do decreto numero 434,
41711891), e por isso • o relatoria
devia ser incompleto o • insufficiente
. para esclarecer á ass.embléa sobre 'noa
socais e operacóes @mines .do anno do
1924. As declaraeCies, em consequencia,

'contidas no patecer do. sonhei' Antonio
'Corréa Bento, não pódem. Ser a 'expresa.
são da verdade. Co:ateado do balanço e
'exame da cscripta. Para podermos- 'apu-;
ror os 'valores dos bens da Companhia
Sanit e os elementos necessarios Paia as
averiguações a seitria effectuadas„ foi
nosso primeiro acto a. compilação do
ventaria geral. Este trabalho foi- fajta;
com 'a nossa assist.encia, pelo contador,
zenhor 'Francisco Silveira. Annexámos o
Inventaria em duplicata. No correr da

- 'execução desse trabalha:pudemos ver-
ficar o estado de . grave 'desordem o de
desorganização em que se- achavam -.orf
aerviços . da Companhia Sanit, especial-
mente os da eseripta. • Na noite
do -dia 12 do inalo do . . 1925, de-
pois da reunião da assembléa, recebemos
dos ex-administradores,o senhores Bens-
-vides o Vinhal, ségundo recibo junto ao
fasciculo dos annexosa . os livreira é pa-
peis, 'em parte discriminados no mesmo
recibo o em parte indicados com as pal.
lavras genericas evatios livros e demais
papeis); porém fizemos -expressa resal-a
'va de não toniar nenhuma. reeponsabili-.
dado ata que todos .ditos livros, papeis -
as outros rlocumeintóa o' objectos. deixa-
dos no escriptoriaa nata fossem pór rièéa
verificados. O . que foi • feito lie dia -qua-
torze (o dia . /3 foi frsaiiid0 com O- auxi-;
lio do contador senhor Francisca', Sia-
',mira, o o que de. documentos, papois. e
demais objectos ao ;encontrava no. es-
criptorio • resulta . do dito inventario. •
Como se pôde vérificar,. não forant en-
contrados no eseriptorio nem. na
brica: 0-registro do • inventarie • ou os
inventários avulsos • de . • 1921., 1922 o..
1923; os registroa de entradas 'os gallidaii
do mercadorias; os- registros do 'paOdu-'
cção, vendas, devoluçao. de . mercadorias
n'domais 22eGeSSarik9 á' fiscalização' des.:-

les serviços; os Livros de caixa. (sUmen...
existern dous, abertos em primei:o

de janeiro de 1925) aachando-se apenas
folhas avulsas para rat; registras diarios
de entradas e sahidae de caixa; todos os
dOcumentos, Contracto, cartas o contas
referentes ás relações do negocio s exi.tra
a- Companhia Sanit o a Sociedade Ano..
nyma alartinelli, assim coito outros pa.
peia • entre os ' quaes os oiaginaes do re.
latorio da directoria o dos pareceres do
conselho fiscal, Onda foram parar es-
tes papeis?' Podemos sómente dizer que,
como nos declararam os enipaegados no
eseriptorio na nona do 12 de maio de
.1925, depois qUe a assembléa tinha de-
•liberado nomeai uma commissào Paaa
'lazer as investigações do que carecia, e
no intervalio do tempo aeousaria •ai%
ser lavrada a acta,".ps ex-directores, se,-
rilhores Benevidea o' Vinhal, retiraram

'ás'pressas, antas ale ser feita a entrega
do escriptorio á comunissao, muitos ob.
jectos o 'papeis que foram levados para
fóra- do mesma eacriptorio .sem o coa.
sentiménto a fiacalização de algum
membro • da 'eorrimisaão. Verificamos
ainda' que, nos autos, da questãO que O
senhor Bouoaides iniciou Contra a So-
ciedade • Anonymea alartinelli no . juizo da
Primeira -Varal:ave' desta. 'capital, quéa-
tão a qual a Companhia Sanit está assistin-
do, para garantir pema direitos, Caia.-
'tem contractos 'cartas 'e -outros papeie,
quO pertencem á Oorripanliia Sanit e que
'se' referem ás relações desta com a* Sa,-
cledade ' ..Anonyrea' Martinellia doeuMen-
tos oxhibidos' pelo autor senhor Bene-
vides, delles se apodaaou: indevida-
mente. Examinando i aaescriPta tia tom .
panhia Sánit; 'verificamos do • Maneira
-irrefutavel -a 'desordem_ e desozganiza-
çãO que existiam sociedade durante
a ..administração Presidida Pelo' sonhar
Benevides. Não 'podemos calor • cia tacteia
apurados, que- noa': levaram . a este jilt-
zo;: , vaines resumilaoa o ficamos ia diaa
amasiaria da Aaaembléa 'para todos os daa

-Mais esalarecimentbs.- Serviço ' de Cal-
ama. O , serviço" dO caixa na 'amai dcç 1923

pelo senhdr Berievides çonfiado , ao
senhor Agenor Vianua -de Castro,a soá
génros As tontas diarias de Caixa; Cour
tinuando no commodoasyatema Mamas
rad° pelo- senhor Benteaides . desde
começo ale 'Sua administração,' tram fel-
tas' ''sobre 'folhas ovulam . - duo dia Por
dia . eram . examinadas e ,assignadas polo
presidente senhor . Benevides; "o dizenios
commodca systema " porque, .em qualj•
quer tempo e por 'qualquer exigencia
imposta 'pelas carcumatanciasa as folhas
avulsas oodiam ser 'substituidas por oua
tras modificadas. • Fato ayatemá -.acabou
sólnente	 . primeiro- •. de -janeiro
1025, tola o' director-taiesoureiro da épo-
ca exigiu que as contas do cabra fossem
feitas ém um especial .registro 'anca-
domado vizad6 e 'depois diateguea ao
caixa; destes registros 'exista/si dons.
Do exame' daa ditas 'folhas ,verifteatroas
que durante o annoÃo 1.9a4' foram fei-
tos pagaraentos de acloaenas córitas de'
réis quasi sem daciiiibaritacão,, sem faa
etutas, som- recibos, sena outros compra-
vantas, Oraria' simples apontaméntos,.
com rócibos " irregulares, 'ofr adulterados
OU 'selladoa, -muitoa . destes, vizacioa
pelos senhores*Benevides e Vinhal. Esto
systamo • não tinha limite . de, quantia, ou
de 'encale do pagamentos; e encontram-
se desnezas, • que aão de mil réis até dez
contos do réià, não' justificadas • seja
que 'rro refiram 'a, adeantamentos . cor,
rentistás (faltava 'assim. - ou ora' Irregu-
lar a -prova' doeumental- -do . credup da

- comPanhia), pu a pagamentos de" com-
pras. da bilhetes de loterias, de egedvas
para dentes, romanos, gratificaOes,' es-
tadias dos carros particulares, senos do
correio, estampilhas, 'ttt. Somente quem
examino com cuidada os lançamentos-
fotos naquellas folhas de caixa o os ou-
tros documeatoa amiexos e livros auxi-
liares, poderá reconhecer, como reco-
nhecemos, a gravo desordem existentes
nesse serviço, que estava diariamente'
sob a fiscalização directa do senhor di-
rector.presidente, Benovidos, o a gestão'
de pessoa do sua absoluta confiança, o,

-seu genro Sr.- Manara de Castro. São'
inala óu menos sessenta contos de des.

-peias feitas durante* o' atina da 1 92-1, a
que faltam provas justificativas. Foi
esta quantia effectivamento despendida
ou regularmente paga? Não temos ele-
mentos para responder affirmativamen-

sómento' 'deduzimos que alguns pa-
gamentos referem .: . 'effectivamento a
dopes*. qua podiam e deviam ter sido
feitas, mas não é possivel aetorminar o
güantn, daS mesmas: A exposição dos
pena-autores que. sé referem .as irregula-
ridadéa dos serviços de -caixa levaria
este . aelatoOlo a um excessivo . desenvol- •

.avialento, .. por :isso • nas limitamos
..a, -vos..informársobro, ., as principaes,
que verificamos nesse e . nos outros ser-
,a• fços, Saldo do paixo—. Em 2 de janeiro
do 1924 a .folha do caixa ias abro acata
um salda do' 49:102300, que é o saldo

•côn.] 'ore se fechou 'aa caixa aos' 31 do de-
zembro de 1923. Porém, este saldo é fia -
cheio; :Poisara incarno :sóinente de
9:102$300. Para maitirar este saldoo se-
nhor Benevides mandou fechar a folha do
caixa' de: ai dt. dezembro (10-.1923 na en-

, irada comum:seu fornecimento do gim-
_relata contos,, d02 réis, fornecimento que
.-ekle de; facto não, realizou, mandando de-
...pois. lançar ..na folha .do caixa immedia-
:Jamanta .Sucausivaa . ista 2 de jo-
rrara:ido 1924; lima bua ratirada (sem ,re-
' da, , ui -asma" quantia de ,qua-
renta contos. Este mesmo' jogo do al-
garismos elle .mandou, fazer_ na folha de
caixa do 31 da' dezembro da -1924 'com o
seu fornocirriento,tombem fletido de

' sassOnta .6 ares 'contas, de tais ., do mane ira
que o- saldo ara ai de dezembro do 1924
figurou .em-46:079$710- cora° da folha do
caixa . do' mesmo. dia' e 'da outra immedia-

_lamente • successiva do 2 -. do janeiro de
1925. Na balanço apresentado, o saldo fi-
gura reduzidoa. 4.5 :517$590 por uma dif-
forénça encontrada. Em 10 de janeiro do
1925, figura uma retirada da senhor lact-
nevides de 6a:000;000. Na realidade, a
adiça 'em . 31 de deiembro de. 1a2..1, tinha
um. déficit de 17 .:4828410, deficit que
podia ser ,coberto. com Unia retirada feita
nos bancos tna - tempo, • O ex-presidente,
eenhor Benevidea, declarou aos abaixo
assignadosa doutor lamoiagi e noz°, assim
como a. outros empregados do escriptorio,
que. Os ditos fornecimentos de dinheiro o
as ratiradaa,Oor'respondentes eram fleti-

,cia o que foram .por, ello ideados para
que.a .caixa figurasse no balanço com um
saldo amportante no - fina elo mino, o que
causaria • bria impréssão. Não commenta-
mosa as declarações, : acima, porém, não.
podemos' aalar sobre a gravo 'Irregulari-
dade dessas 'bperaçaiós, duo de 'um lado.
serviram para crear um saldo fletido do:
caixa ou majoral-o e-de oUtro lado ereaa
ram um credito inexistente a .favor do,
senhor s .Benevides, aorra relativos juros.
Posteriormente o no depoimento que ,no.
dia 7 do corrente moa prestou em, Juizo,.
o .aerihor Bonn-ides modificou as suar
deolaraçõça . na aentido que oquellea sçuá
fornecimentos foram- verdadeiros, tendo
olie recebido Odinhalro , por ernprestium
do Seul irmão Perhardlno, Ninem de lat..



.urào.-fira. là Acosto de 1S1251~nnn•nn.~

ges- remem" sob a condição, de ser de-
volvido alguns , dias depois, e que taes
fornecimentos eito fez para supprir as
necessidadeá, da caixa. Esta nova versão.
não é, porétn, a verdadeira; pois mesmo
que não se queira ter presente as decla-
rações anteriores em contrario feitas
-pelo senhor Benevides, isto resulta do
que segue. Si a casa Martinelli era a for-
enecedora de dinheiro da Sanit, podiam
-enes quantias ter sido pedidas á mesma
aima vez que se tratava de uma operação
'transitória: eu si o senhor Bernardino
Benevides tivesse fornecido este dinhei-
ro (note-se que foi sempre o seu irmão
o Deus ex-Machina) effectivamento
podia o seu nome figurar como corren-
tista. Além disso a 'companhia não tinha
em 31 de dezembro de 1923 necessidade
do emprestimo de quarenta contos, por-
que o saldo de caixa sem essa quantia
era de 9:102$300, saldo de certa impor-
tancia em relação ao movimento, mensel
da companhia. Nem tinha a mesma ne-
cessidade em 31 de dezembro de 14,b,
pois a Sanit tinha saldos em Innen,
tanto é verdade, que. no dia 2 de janeiro
de 1925 retirou com cheque n. 15:142,
do Banco Francez & Italiano, vinte ó deus
contos de reis, e no dia 3 do janeiro,'do
Banco Germanico, com , cheque 106.073,
2:000$ e do Banco Hypothecario do Mi-
nas Gemes com cheque n. 6.921, mais um
conto de reis. E, ainda, que esses dçus
fornecimentos foram ficticios, apparece
evidente de outras consideraçõesaOs qua-
renta contos fornecidos em 31 de dezem-
bro de 1923, teriam ficado em caixa per
um dia só, móvimento inutil e inexplita-
vel, porque não se verificou opeiração
nenhuma que o justificasse. Os sessenta
e tres contos não foram tanebem forneci-
dos em 31 de dezembro de •1924, porque,
do exame das folhas de . caixa do 31 do
dezembro de 1924 a 10 de janeiro do
1925, data em que o senhor Benevides re-
tirou sessenta e cinco contos, isto é. , fi-
cticiamente sessenta .e tres e realmente
2:000$, isto appareee de uma evidencia
esmagadora. A caixa a 31 de dezembro do
1924 dava um saldo de 46:079$710; em
2 de janeiro foi retirada do Banco Fran-
cez & Italiano a quantia de vinte o dous
contos de reis, de maneira que,. se. ó een-
prestimo tivesse sido. feito por alguns
dias, a caixa devia ter um saldo. suffici-
ente para restituir os sessenta a Lres con-
tos, pois em 2 de janeiro sóinepte foram
pagos por pequenas despezas 213$400.
.No dia 3 de janeiro foram ainda retirados
3:000$ com cheques do Banco Germanico
e do Banco Hypothecario, e o saldo em
caixa, nesse dia figurava em 70:790$810,
no dia 5 de janeiro de 69:444$050; no dia
7 de janeiro — 67:820$450; no dia 9 do
janeiro — 66:G58$050 e do dia 10 de ja-
neiro, com outra retirada de tres contos
de réis, do Banco Mercantil, com cheque
n. 32.062 e mais pequenas entradas, a
disponibilidade de caixa era do réis
69:910$850. Neste dia o senhor Eduardo
Benevides figura com a retirada de ses-
senta e cinco contos. E esta foi no dia 10
lançada na folha de caixa para fazer des-
apparecer o fornecimento fletido de ses-
senta e tres contos feito em 31 de de-
zembro de 1921, porque este lançamento
não podia ter sido feito nos outros dias
anteriores, visto que, mesmo figu-
rando um saldo superior; a caixa só-
mente no dia 10 fechou todas ae

.operações cie entrada e sabida perten-
centes ao anno de 1924. Diversamente
,não se poderia explicar, porque, enna'vez
.que em 2 de janeiro de 1925 a caixa
;abriu. com um saldo de 46:079$710, te-
Tia sido retirada do Banco Francez no
mesmo dia - a quantia de vinte c dous
contos e no dia depois, dos outros 'douá
bancos, a de tres contos de reis e teria

. tirado, sem ser depositada. em ' outro

banco, pelo prazo. do, oito dias uma 41S-
ponibilidade desnecessaria e tão relevan-
te, que variou entre 67 e 70 contos. e
pouco. O que aconteceu de facto, foi
que, tendo sido differidas as liquidações
de fim do anuo até o . dia 10 de janeiro.
de 1925, e tendo sido utilizados para
taes liquidações os vinte e cinco contas
retirados dos bancos em 2 o 3 do janeiro
de 1925 e não podendo estas quantias fi-
gurar como entradas em caixa em 31 de
dezembro de 1924, pois. os cheques aum.
datados de 2 e 3 de. janeiro de 1925, o se-
ahor Benevides ideou de cobrir o deficit
da caixa no fim do anno com o. seu forne-
cimento fletido de 63. contos de reis; o
que importou nos resultados do balanço
um augmento ficticio _do saldo de caixa,
uma maior disponibilidade nos bancos o
uma diminuição nas obrigações a pegar: •
isto é, em summa, às resultados do ba-
lanço eram ficticiamente majorados.- —
Selos do Correio e estampilhas —'Exa-
minando as folhas de caixa a nossa g-
tenção foi despertada pelo exaggero da,
despeza por sellos doeCorreio e estam-
pilhas. Mandamos contar , tanto nos co-
piadores registrados como • nos copiaa
dores auxiliares as cartas copiadas du-'

-rente 1924 e que se presume. foram expe-
didas: são cilas 8.360, domprehendidos
.os registrados, as cartas da cidade en-
tregues em mão, e as quç acompanhavam
facturas. A despeza pelos registrados re-
sulta nas folhas de 'caixa lançada em
separado. Não excluindo, porém, os re-
gistrados do numero das cartas • acima
comprehendidas as cartas entregues em
mão, não fazendo distincção entre as
cartas impressas (circulares), seliadas
com quarente reis e algumas "de peso do-
brado, e calculandõ que todas fossem sei-
ledes, com 200 reis, a despeza- para sellos
devia ser de 1:672$000, para o anuo de
1924. No entanto resulta das folhas do
caixa, que, para os sellos foram' reti-
radas da caixa quantias( superiores ás ne-
cessidades e por quase 3 :500$000, com
prejuizo para a companhia. de cerca de
1:800$000. Não existe nenhuma lista ou
elenco que justifique. as,. retiradas que
quasi diariamente eram feitas para des-
peza de sellos do Correio. O mesme sys-

. tema-foi adoptado para as : estampilhas,
„cumprindo-nos explicar que-nestas não se
acham comprehendidas aquellas para du-
plicatas o sim semente as communs para
recibos e outros documentos. Não p0-
demos determinar a quantia .exacta dis-
pendida e mais, porque os elementos do
que dispomos foram insufficientes. Ten-
do presente, porém, o que foi feito para

•'O enneS ao de sellos do Correio, achamos
que a despeza foi igualmente dobrada.
Calculando em total entre sellos do Cor-
reio e estampilhas que foram, com esto
systema vulgar e criminoso subtrallides
á Companhia Sanit, ou o seu equivalente
em dinheiro, a sociedade foi 'prejudicada
em mais ou menos 2:500$000 em 1924.

•Devemos fazer notara que este systema
começou a ser usado, mas-em., uma for-
ria mais •suave durante .o segundo se-

- mestre de. 1923; porém, chegou a verde-
.deira impudencia. no periódo em que foi
caixa o senhor 'Agenor Vianna de Castro,

•genro do ex-presidente, senhor Benevie
dos;, e pôde-se dizer que acabou desde
1 de janeiro de 1925, quando a fiscalia
zação feita pelo • director-thesoureiro, no

a serviço de caixa começou.a ser effectiva,
chegando-se a gastar, por despeza de
sellos do Correio, ,comprehendidos os re-

, gistrados, uma média de 50$000 ineusaes,
- não sendo diminuido o movimento -de
cartas. O senhor director-presidente, que
dirigia .todos os serviços do escriptorio

, da companhia e queadiariamenle exarnie
'. nava e assignava as falhas de caixa como

essignaya toda a correspon4encia,..pa5t

peis o &cimentos, deveria ter notado fi-
que adima denunciamos e em consequen-
cia não deveria ter permittido e tolerado
essa fraudo evidente e grosseira. A sua'
responsabilidade .- é evidente. Despezas
com automovel — Telephones — A Com-
panhia Sanit, além dos automoveis em-
pregados no serviço do transporte o cri-'
trega de mercadorias, tem para uso da
directoria e dos . serviços mais urgentes
danos, uma Fiat numero 561. Notamos,
entretanto, que foi pago pela companhia
a despeza para licença em 332$34i0 por •
um automovel particular do director
Pinna Vinhal. Esto lambem se fornecia
de gasolina no deposito da companhia e..
ainda de peças sobrcsalentes pagas pela

• Sanit. Não podemos determinar o eman-tam dos gastos feitos pela companhia por;
gasolina e materiaes fornecidos ao auto
movei do senhor Vinhal, nem pelos con-•
certos do' mesmo que eram feitos lam-
bem na officina mecanica da Sanit á rua
Angelo Bittencourt ns. 13 a 25; mas,
esta despeza achamos não poder ser ine 	 •
ferior a uns dous contos de reis por anno,
fôra isso ha ainda a calcular que a Sa-
nit quasi diariamente pagava por esta-
dia em garage particular do automovai
do senhor Vinhal ou do outro Fiat 4$006;
despeza que podia ter sido evitada, pois
a companhia tem garage á rua Angelo
Bittencourt n. 25, ou pelo menos paga
pelos directores Benevides e Vinhal uma
vez que os ditos autornoveis eram utiliza--;
dos. de noite não certo para serviços da
Sanit. Neste ponto devemos ainda fazer
notar que o senhor • Vinhal que dirigia e
fiscalizava todos os serviços da fabrica,-
não deu conta do p roducto da venda das
latas vasias de gasolina e relativos caixo-
tes de madeira, assim como não achamos
contabilizado o producto das vendas
dos envoltorios dos fardos de fumo. Os
directores senhores Uno-vides e Vinhal
faziam tambem pagar -a companhia as,
despezas dos telephones de suas mora-
dias , á rua Riachuelo numero 327. e á
rua D. Maria Romana n. 22, e até aguei-
la de coll'ocação de outros apparelhoe
nas dependencias das referidas .habita-
ções. Com esta despeza a companhia foi

- prejudicada no -armo de. 1924 em réis
1 :078$0,00; notando, que lambem em

,1923 a companhia pagou essa deSpeza
que não devia nem podia reca'hir a car-

..go da .mesma pois . os seus serviços não,
funccionavam- de noite e tanto a fabrica,
como o escriptorice tinham e teem ins-

.tallados initros ,appartelhos telephonicos.-
Os honorarios que recebiam os deus di-
rectores (3': 000$000 o senhor Benevidea
e 2:000$000 o senhor rnhal) os punham,
em condição de supprir a tal despcza
.particular delles.. A14in disso é de no-
.tar que- o senhor Benevides tinka fóra
o ordenado acima, mais . 1 :000$000 meu-
-sal de representação. Em consequencia
achamos que dito pagamentos feitos

-pela companhia Senil, não devem ser
-acceitos e os dotes directores, senhores
Benevides e 'Vinhal, devem ser respon.

-sabilizados pelas quantias assim dispen-
didas. Conta de •caixotes — Outra des-
•peza que despertou temiam nossa Ate
.tenerta. foi aquellas para o *fabrico de cai-
xotes. Este serviço, como os outros da
fabrica, estav,a a carga, do senber dire-
ctor Vinhal e era •fe.ita quasi com coa-
.nomia, neste sentido que em uma
•pendencia da fabrica' 6 fornecedor dos
caixotes . tinha installado sua °Moina- o
a companhia fornecia pregoe e falires

.materiaes menos a ir:aleira que de cos-

. turno -o edito . fabricante fazia apparelhar
. com aquelle de caixotes velhos que, elo
comprava.na- praça -e que .os carro dada.
Sanit	 cimiam buscar. Notamos que,	 a

n
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te o anno. de. 1924, esta despeza foi de
wouco Mentis do 34 contos do réis; o
que nos impressionou e verificando:por
isso com o niaximo cuidado as peças
justificativas achamos que algumas fal-
tavam o as outras eram simples reci-
bos nos .quaes se clj.zia.: por tantos cai-
Notes fornecidos, reis: tantos. Não ha-
via unia factura na qual se discrimi-,
uassem as medidas dos caixotes, nem
um recibo ou uma nota de entrega do
quem recebia na fabrica ditos caixotes.
Verificamos ainda que durante 1923,
mesmo tenda-se a lamentar a incomple-
ta documentação cia despeza, esta, sem
que as vendas, fossem aug,mentTdas em
1904. foi contida em limites mais mo-
destos; a accrescentanios que, no come-
ço mesmo do 19'23, nos recibos se espe-
cificavam não sómente os numeros dos
caixotes fornecidos, mas lambem as di-
mensões das 111C8I1103 com a indicação
dos preços relativos; cousa que servia
para poder em parte fiscalizar a despe-
asa Este systema foi abandonado espe-
cialmente no ultimo trimestre de 1923
de maneira: que a fisealizaoão faltou o

durante 1924 se chegou ao exaggero de
uma despeza de quas: 34 contos. Esto
exaggoro resulta do outras circumstan-
cias: que a despeza a comer de feve-
reiro do 15125 -até hoje, tendo sido feita
rigorosamente a fiscalização desse ser-
viço pelo senhor Izidoro Pereira, foi
reduzida mensalmente a muito menos
do metade, continuando na mesma pro-
porção as vendas do maicadoria-i e tendo
sido encon:rado no deposito, no dia em
que foi r levantado o inventario .um stock
importante do recente construcçã'o.
Achamos quo lambem nesse serviço a
Companhia Sanit foi muito prejudicada.
o a responsabilidade do dito prejuizo
cabe especialmente ao ex-director se-
nhor Vinhal. Questões judiciarias — O
artigo 9° dos estatutos no § determi-
na, que compete a directoria nofriear pro-
curadores, outorgar-lhas poderes e cons-
tituir advogados. O ex-presidente so-
nhor'Benevides exorbitou das suas fun-
mães constituindo advogados sem . estar
autorizado gela directoria (não ha ne-
nhuma deliberação no registro) e
ciando questões, transigindo e determi-
nando e pagando honoranos a ,advoga-
dos. Note-se que a Companhia Sanit
tinha antes do anno de 1924 um advo-
gado illustre, que era o Dr. Saboia do
Medeiros, ao qual pagava um modesto
henerar'o mensal O senhor Benevides
pretendeu supprimir esla despeza que
julgava desnecessaria e depois confiou
a defesa dos interesses da Sanit no exe-
cutivo contra o Dr. Julio da Costa, o em
outra questão de alugueis por este dou-
tor reclamados,, e em outros negocios
da Sanit ao illustre D.r. Julio Verissi
mo Sauerbraun Santos. seu advogado
particular e fiscal da companhia. Não
estames antorizaclos a avaliar os servi-
ços que este distincto advogado prestou
á companhia, Devemos -somente notar
que. o senhor Benevidcs para constituir
advogado e determinar os lienorarios
deste devia, ser autorizado kla dire-
ctoria. o que não foi feito. Entretanto
a companhia pagou durante o anno do
1924 ao Dr. Julio Santos, e unicamente
por conta -de lionorarios na liquidação
amigava' com a S. A. lartinelli (o sea
nhor T3enevides pessoalmente era .0
tOl'ANSP(10 nessa liouidat;ão) a quantia de
5:000000 em duas vezes, sendo que
pelo Tremo 'motivo foi pago mais réis
1 :000000 . em 5 de março' de 1925 sem
calcular outros . pagamentos,. qUe feiram

classificados em uma contà de execução
.0 pela quantia . de 8:500090, sempre por
conta de honorarias, durante os annOs
de 1923 o 1924. , Todos estes lançamen-
tos não foram leitoa regulannente na
conta de despezas judiciarias, e sim fi-
gurando como devedor o Dr. Pedro Ta-
vares, que não sabemos como possa. ser
devedor dess,as quantias que foram pa-

. gas ao Dr. Julio Santos.- A responsabi-
lidade de ditos pagamentos cabe exclu-
sivamente ao exapresidente senhor Be-'
nevides; e os lançamentos, pela maneira
como foram feitos, demonstram a des-
ordem da escripturação o o' jogo de al-
garismos que na mesma se fazia por
ordem e sob a fiscalização directa
do ex-presidente senhor Benevides, •,ara
encobrir perdas. — Licenças não pagas.
— Examinando os pagamentos dos im-
postos e taxas feitos em 1924, verifica-
mos que não tinham sido pagas as li-
cenças dos motores o do gerador da fa-.
brica para aquelle anno. E, de verifi-
cação em verificação aceldramos que
tambem não tinha sido completado o
pagamento das amuos 1922-1923, nem
feito o do armo de 1925, sendo devedora
a Companhia por esse motivo da quantia
de 2:24'4200 até 31 de .  de
4924 ede 859$800 para o atino de 1925.
'Esclarecemos ainda que não tinha sido
paul o imposto sobre capital em réis
4:135$200 sendo que a demora importou
para a companhia na multa de 413$520;
nem fôra paga a licença da fabrica para
1925, em 473$700 e mais a multa em
47$370, o despezas correspondentes,
sendo em total a companhia devedora do
8:263$790, como da conta annexa quan-
tia essa que não figura no passivo' da
Sanita Durante as nossas investigações
sobre este assumpto, fomos surprehen-
didos com uma intimação da Agencia da
Prefeitura do Districto de São José, para
o pagamento da licença do estabeleci-
mentd commercial, á rua São José nu-
mero n. 42, sob pena de fechamento do
mesmo, no prazo de cinco dias do edital.
affixado. A nossa intervenção junto ii.
agencia, impediu até hoje a execução
da ordem, e estamos tratando da liquida-
ção das duvidas que o senhor Benevides
devia ter resolvido arn tempo, e sem
prejuizo moral e material da companhia.

Carros .cm Nictheroy. — Verificamos
que foi um verdadeiro desperdicio de. di-
nheird, o serviço de vendas de produ-
dos da Sanit, em Nictheroy. Durante
1924, 'esse serviço foi feito com dous
carros e tres =arasse a despeza absor-
veu mais ou menos 213 da entrada, que
foi de cerca. de .vinto e cinco contos, de
maneira, que grande foi o prejuizd, para
a companhia e grave a responsabilidade
clo ex-presidente, que permittiu a conti-
nuação do dito serviço, até que, qual
no fim do armo, se decidiu a fazer en-
costar carros e burros; e a despem pos-
tado/e para a manutenção desses ani-
maes, peiorou a situação. Temos a sa-
tisfação de communicar que, durante, o
periodo da nossa administração proviso.
ria, fizemos um accôrdo vantajoso com
uma importante firma de Nietheroy, a
qual tomou por sua conta o serviço o
as despezas relativas, ficando nosso
agente exclusivo na visinha cidade. e
unico respdnsavel junto. a . Sanit, pelas
compras e vendas de mercadorias de'
producçao da. Sanit; compra, vendas --
que já tem tomado um deaenvolvimentV
animador. '—'Copiador violado..— Exa-;.
Minando o . copiador registrado, de car•
tas aberto em. 3 de janeiro, de 1924, re-
conhecemos que á paginas . 27 e 28., a
mesmo tinha sido. violado, 'no sentido'
aue seis' éartas circulares dirigidas em

'data de 7 de abril ao Banco Geernatilçlo'.
Danço . BrasileirO Allemão, Banco Jlypor
theeario. do Minas . Geraes, 'Banco Fran- .
cez e Italiano, Banco. do Brasil é - Banco o,
Mercantil, e assignadas . pelo .. directoe
thesoureiro, com as quaes se participa-.=.
Va aos bancos do conformidade ,com . o ar- .
tigo 12 dos estatutos da..companhia,•que
nenhuma retirada- de . dinheiro 'ou outra
transacção . bancaria devia ser feita com
a companhia Sanit, sem que os do-
aumento relativos fossem assignados.)
pelos directores presidente. o thesourei-
ro, cartas que 'tinham sido -copiadas , a ,.
paginas 27 e 28 do referido copiador ti-
nham sido cancelladas com algum pro-
dueto chumbo e substituidas cum a có-
pia. nas mesmas paginas de outras seis
cartas, dirigidas aos mesmos bancos,
mas sobre assumptos differentes, ou ti-
nham sido substituidas as ..hla:3 .1)P.gi1143,
com outras em branco. Permaneciam,
porém, vestigios dessa violação e qui-
zemos apurax. a verdade. Fomos in-
formados pelo pessoal do . escripto-
rio que o ex-presidente se tinha re-
cusado (e elle confirmou isto no
seu depoimento pessoal em juizo), as- .
signas as primeiras seis eartas que le-
varam depois somente a. aSsignatura-
do director thesoureiro e copiadas nas
referidas paginas, foram entreguesTein
seguida ao encarregado , s.erviça de
entrega na cidade, para, dapois de asIer
exarado no registro . proprio, as levar ao
séu destino. Parece que o continuo não
cumpriu por inte,ryenção, ou do senhor
Benevides ou do senhor Vinhal,' o en-
cargo por que as cartas . foram tracadas
com outras dirigidas aos mesmos baneas
e que o senhor Benevides no dia seguia-
te, can a mesma data de 7 de abril, ti-
nha ordenado ao correspondente .fazer
sobre .assumptos diversos. O dia depois,•
o. mesmo correspondente que tinha oes,..
soalmente cuidado da cópia .nas referi-
das. paginas das primeiras seis cartas,
com a assignatura dd director •thesourei-
ro, constatou que, as .mesmas •tinham,,
sido cancelladas e foram substituidaà
cora as outras seis. 'Assim -elle explicou
a ordem que lho tinha dado o ex-presi-
dente; senhor Benevides, iste- é, de Usar •
ditas o'utras cartas tratando de qualquer •
assumpto bancado. O facto não ineroeo-
oornmentarios e servo mais • unia vos
para demonstrar até que ponto chegava
a desordem o a audacia na 'administra...
ção cia companhia Sanitl Relativamsnle
ao mesmo serviço de copiadores, verifi-
camos, que nem todas as • cartas . foram
copiadas no copiador registrada, pra-.
scripto pela lei e sim mais da matada
em copiadores auxiliares . e quasi todaS
antes de receber a assignaturados dis.
reatores. .— Falsos lançamentos' no re-
castro de duplicatas e. contas correntes.
••••-- Tendo sido iniciada por ., nossa Ordem
urna rigorosa verificação da escrIpla
Companhia Sanit, foi apurado que o
nhor João Guimarães, viajante da Saint;
em uma .zona. do Estado do Rio de Ja-
neiro, e a cujo cargo estava .tambein
confiada a cobrança de duplicatas
'(contas assignadas) . . na mesma zo-:
na, mancomunado • com O Senhot
'Clovis de Medeiros, e encarregado .
"do	 serviço • de	 contas	 corrente
'contas' assignadas e outros , trabalhos de
confiança no escriptorio. seeiedadq
executou .com prejuizo da ni,esina ..o se-

.guinte. plano criminoso..,0,.referido ses
alhos João Guimarães, .nas diversas via.
gens, recebia dos freguezes da Sanit
portancias de duplicatas e. facturas, res
presentando o preço .de productos'da
-companhia: Del*tima Parte.. de taes rece;: •
bimentos deixava .de alindar aviso; 'e. só---

•



Tteynalda Sá,, 250$; Agenor Castro, 000$
(é sempre o. caixa genro do senhor Be-

•nevides): aos vendedores Antonio Mar-
tins o Waldemar Coutinho, 475$7 aos
"chauffeurs w e electricistas, 555$; cai
total 30:096000. Mas além disso em ai
do dezembro . de 1.924 nó senhor Agenor
Vianna de Castro. genro do senhor Be-
novides„ que já tinha sido gratificado com
1:500$ em conta corrente, GOO$ em au-
gmento de ordenado, foi paga para °a-
correr a prejuizos, infracções e enganos
de trocos, notas- dilaceradas, etc., como
se lã na folha da caixa de 31 de doam-
bro, uma outra gratificação . de réis
1:500$000. E como si tudo isso não
chegasse, em data de 3 de março de 1925
foi paga ao mesmo caiza a quantia de
5a2$120 por enganos de somnia e passa-
gem do saldo do folhas diversas de cai-
xa durante ó mino de 1924'. A asseri-lb/én
não pade homologar essas gratificações
abusivamente distribuidas .e os directo-
res Benevides . e -Viahat devem ser res-
ponsabilizados pelas quantias citadas.
Vantagens auferidas pelos ex-directores
Renevides e Vinhal — Em. data de 30 de
setembro de 1924. o senhor Miguel Mar-
tinez vendeu á Sanit quatro fardos de
fumo Bahia, de segunda, pesando , liqui-
do 265 Mios, a 50$ nor arroba, valor to-

• tal 883$300. Da folha de caixade 4 do
outubro. de-1924 e do recibo relativo re-
sulta que o senhor Martinez recebeu em
dinheiro a quantia acima, porém, por
declaração feita pelo senhor Miguel Mar-
tinez, e que 'juntamos, o dito senhor re-
cebeu sarnenta 33$300, em dinheiro, e
8505. valor de fumo Coionia, que retirou
da fabrica por ordem do senhor Boum-ia
des e que 'lhe foi entregue pelo. director
Vinhal. . Não . resultando na folha de:
caixa a venda de fumo Colonia a Martia
nez pelo preço de 850$, e não tendo alie
recebido.. esta quantia em dinheiro
é . evidente a fraude' que ., foi -farm.
mettida .- com prejuiza de 8,50$000
para 'a. companhia. 0 , senhor . Be-'
nevides no depoimento pessoal prestado
em -jau° admittiu que entro' 'o senhor
alartinez e a Sanit tinha sido, feita uma
troca de fuma, aflia aoni Colonia, re-
cebendo Martinea a differença de. valor,
tendo sido dada entrada em, caixa da
difSerença que vepreaantava o valor do
fumo Colonia trocado.. Isto, porém, não
resulta da folha de. caixa e o facto do-
loso 6' ainda tima vez confirmado. O
senhor Miguel Martinaz -accreseentou.
ainda, que outra vez 'recebeu da mes
senhor Vinhal fumo Chinez em troca de
fumo . Colenia, bem ássim. que lho dilua
vendido algum finto . aSuinatra4). Estas
operações oão constam do registro,. as-;.
sim coma não" encentranios ragistradas,
Lambem as pequenas vendas de fumo
que o senhor Benevidesa no seu depoi-
mento pessoal, dectarou ter . feito. Con-
tra a firma 'Linhares . o Maduaeira qua
devia á 'Companhia • Sanit a quantia de
3:829$200„ saldo do sua' conta corrente,-
em outubrio do '024, foi promovido pela
Sanit um 'eaecutivo por falta • de paga-
mento do notas promissorias- avalisadas
pela dita firma.- Foram-lhe penhorados,
pomo resulta da contra-fiS de 11 de mar-
ço de- 1924, alguns moveis que -foram,
entregues como depositaria ao genro do
sonhar Benevides : e caixa da companhia,
senhor Agenor de . Castro. Posteriormena
te, e isto eru outubro -de 1924, a questão
foi liquidada, tendo (} . senhor' Linhares
pago a divida e retirado os moveis, que
se achavam penhorados, A- Companhia
Sanit pagou lambem em . 2 do -outubro
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mente, na volta, á séde, em vez de entrai'
com o dinheiro para a caixa, fazia por
intermedio do senhor Clovis de Madei-
ras .dar baixa das quantias cobradas nos
livros C/correntes e registro do duplica-
tas, indicando nos mesmos datas imagi-
narias da entrada em caixa. Verifica-
dos os livros caixa e borrador, nas datas
indicadas, se achou que taça entradas
não Unhará sido realizadas. O prejuizo
assim acarretado á companhia foi, por
quanto se pôde apurar até'hoje, de cerca
de doze contos, e _por -isso em data de
21 de maio- de 1925 demos queixa ao se-
nhor doutor segundo delegado auxiliar
da Policia do District° Federai. Os dous
culpados são •confessos e foram exe-
cutados por ordem da Polida os exames
nos livros da companhia, tendo os peri-
tos verificado os falsos lançamentos o os
prejuizos. acarretados á companhia. Do
incruento resultou bulhem que o conta-
dor muito antes da assembléa de 12 de -
Inato proximo passado, tendo verificado
alguns Classes 'falsos lançamentos feitos
pelo senhor Clovis de Medeiros, levou o
facto ao conhecimento do director Pinna
Vinhal a .este respondeu que não era
aquella uma. ()ceada°, muito propria para
tratar do assumpto. Alguns dias depois'
da assembléa de 12 de maio voltou a
falias com o senhor Vinhal sobre o caso
e este lha aconselhou a nada .dizer aos
novos administradores,- e resultou lam-
bem que tal facto era da conhecimento
do ex-presidente, senhor. Benevidesa E
não podia sor de outro modo em -vista
da fiscalização que este exercia nos ser-
viços doaescriptorio, pois a fraude pela
maneira 'como foi , acceita, não pod ; a es-
capar aa tibein acompanhasse o andamena.
to dos- aegoeiosaa Annexamos documen-
tos qua ,-cOnfirmain o. acima exposto.
Gratifica0eS • 'iltderidas — A latira a do
artigo 95, dós éfilatutos . da companhia de-.
termina que a, semente-de competencia
da diraCtoaia . primar . as gratificações a -
sarem distribuida5;; e, pela 'artigo 19, dez
Dor carita das hicrOs liquides verificados
serão a., canado' da directoria distribuas
dos .aoá' empregados., A directoria não
propoz rianinunaa gratificação nem distri-
buiu os dez^Por -cento dos lucros,. ,nem
podia fazer, pois•ria balanço -de 1921 não
foram .a.puiado os lueros, e sim gran-
des perdas. Os: ex-directores - senhores
Benevidea e Vinhal, ape ;zar disso, man-
daram ditri hu ir, as s panintos gratifica-.
ções Aci . senhor 'alartin nuble, 3 :000$ ;. ao
senhor Agenor .Vianna de Castro, caixa .e
genro do senhor Benevides, 1:500$; ao
senhor Clovis de- Medeiros,. 1:500$;r: ao
senhor. João: Egnen.agente em São 'Paulo
6:000$; no senhor- João Guimarães,. -aias
jante, 2:000$; ao senhor Everaldino • Sil-
va, viajante; 4:800$000. Desses lança-
mentos aias' contas correntes alguns fo-
ram feitos durante o anno de 1925,- mas'
com valer 'em •data de 31 de dezembro.
de 1,921a Em :tf da dezembro de 1924 fo-
ram pagos . e sana 'que . exista tambem al-
gum comprovante as seguintes gratifia
cações: . a uni faticcionario do Banco A/a
lenião,..150$; tia operarias e- carteiristas
da fahricaa . 1:250$; ao senhor Armando
Nunca, em -Campos, 200$; a furiccionáa
rios da .Prefeitura, Correloa e Telogra-
phos, aos. operarias diariataa na
fabrica, 1:800$; aos empregados com, .ora.
danado mensal na fabrica, 2:970$; aos
empregados . do escriptorio„ 2:000$,. as-
1m divididos: Neator A.yres, 500$; Dana

ae Brama . ancia:.. Jillio aras-ares, • 250$;
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todas as despezas e honorarios ao, advo-
gado e consta que o senhor Benevides
ficott embolsado particularrrienta Cta
quantia& paga pelo senhor' Linhares sem
que a. mesma até hoje tenha entrado em ^
caixa. (Annexa. a d.eclaração do conta-
dor senhor Francisco Silveira.) Igual-
mente o senhor penevides recebeu, por
conta de uma 'divida- por compra dó
mercadorias, a quantia da 100$ que elle.
mandou entrar em caixa semente em
data de 20 de maid . do- 1925 e depois sa-
rnento de reiteradas reclamaçõea do. d&
vedor senhor Paulino Martins da Cruz,
avalista Xe oito promissorias tio valor
total da 3:2060 emittidas por Antonio
josé Manaria, sexat. ceia vencidas. Na
folha de caixa do G da outubro do 1924,
figura o seguinte lançamento: Miguel
Demonte, conta de movimento — Pago
ao proprio 1:000$000- Entro os do-
cumentos annexos a folha de caixa fi.
gura uma promiss.oria assignada peio
senhor Eduardo Corrêa de Sá e Benevi-
des e avalisada pelo senhor Joaquim da
Pinna Vinhal em data de 27 de agosto
da 1924, com vencimento em 30 de se-
temor°, de 1924, a. favor do D. Migues
Demante. Esta divida particular aos'
senhores ex-dsreccores Isenevidaa o v/--
nhal, mesmo- que tivesse sido paga cora.
dinheiro da Saint, devia ser levada a de-

ado na ca caraante dos retaridaa senho-.
res. Levada em vez disto, á conta —
movimento - do senhor Demonte a d.ebi- •
to da mesmo,. a operação foi i.11egal e.
illicita, pois desta fama os devestorea
Berievides e Vinhal se exoneraram da
um pagamento,. que executado com di-
nheiro da Sana acabou depois mima
perda para a companhia, tendo presente
os sucessivos lançamentos . que na conta
Movimenta do senhor Demola° foram
feitos por ordem do senhor Winevidos
na °ocasião do fechamentra de balança
do 1924. O senhor Benevidess maliciosa-
mente, depois do ter levada a- ilabito da
conta movimento do senhar . Demonte •
aquella quantia a rnandou tatuar o saldo
daquella conta. em 8:1523900. .comprea -
bandido o dito conto de réis. Para o fundo
de liguida.ções; em outras, palavras, corst
este jogo delançamonto.s. a Companhia
Sanit _acabou pagando conj.°. beu dia
nheiro uma divida Dart ic.ular doa. aia;
nhoros Penevides e Vinhal..Nem era a:
primeira vez 'que o senhor tienovtile4.:
recorria a este jogo de lançafnento para'
conseguir vantagens pessoaea. .Entre oa
correniistas figura o senhbiaMaimel
(mim 'do Aleadonça Martina.; como de-
vendo á' Sanit a quantia do una conto do
réis, desde 26 de novembro do .1923 . . -
Consultando a folha do caixa deSta data
e o recibo resulta, em Vez disso, que O
dito senhor Mendonça Martins • recebeu
por emprestlmo do senhor Eduardo Cara
raa -de Sá o Benevidea a quantia do rais
1:000$ o não da Companhia Sanit. E'
este o tear do recibo 1locebi do senhor
Eduardo .Benevides a quantia do 1:0001$
que, Pae pagarei mediante apresentação-
deste». Sobre urna estampilha de .$300a -
(Rio de Janeiro, 26 da novembro do 02a., .
(Ass.) Manoel.loaquim de Mendonça Mar-
tina,. ltegularmento, si o senhor Bens-
vidos tirou o dinheiro da caixa da coma
panhia para emarestat-o era aasu gomo,.
elle devia mandar lançar aS divida saia
sua .conta corrente particular; pelo cária

• trarita. elle ficou embolsado da quantia
que Liaria emprestado e mandou abri/
uma • conta corrente em nome do doutois

; Mendon9a Martins a favor da Sanita a'
qual ate hoje não recebeu este dinheiro

• nam : o senhor. Benevides cuidou da co-.
• brança . do mesmo, o que talha o. dever
tile fazer, não sémento como administras.
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crescentando que o senhor Ortewa dial!
se-lho ter recebido do senhor B.enevili
des não 5:000$ e sim 3:2008 sobre o
negocio de fumo sendo os . mesma a
titulo de emprestime. Somos informa-
doa que o Dr. Gasta° dirigiu-se ao Dr.,
Pinto Lima para dar qiieixa contra oa
senhores Ortega o Bonevidas, mas que
o processo crime foi sustado por ter
tida	 D	 G tr

dor da Bonn, mas ainda pela vantagem
pessoal qab elo, fibrila tirado da 11T13-
guiar operação de contabilidade — Vendo
de fumo me.ricani, no ./ir Gastai) de Fa-
ria Corrêa. Em 27 de março do 1925, o•
senhor ex-presiocrite, Eduardo Corrète
de Sá o 13eneVidea contractou por conta
da Companhia Sanit córn õ Dr. Gastão
do e'aria Corrêa a venda de 3.000 kilos
do fumo mexicano em pacotes de cm-
coenta granimos, o ao preço cie 7$00 por
kilo embalado em caixas' de, cinifuenta
kilos, a sei entregue lu, Caee ai,' Porto,
no Jogar que o comprador indicasse, A
mercadoria devia ser entregue até 15
de abril e poi ;ente da venda a Sanit
recebeu a quantia de ciez contos, obri-
gando-se o comprador a entregar o res-
tante do preço antes da sabida da mer-
cadoria do depuaitu cia Companh . a Sanit.
No mesmo dia resulta que toi paga ao
senho! James Francisco Ortega a

quantia do 5:000$000, por conta de sua
commissao na venda de fumo ao senhor.
doutor Gastã'o Paria: Com carta de tres
de abril, o Dr. Gastão Faria pediu a sus-
pensão da encommenda a com carta do
oito do mesmo frez dirigiu-se ao senhor
David Ilaguenauer, então director-the-
soureiro da Sanit, expondo o que so- ti-
nha passado. Achamos necessario trans-
crever aqui a dita carta: (Prezado se-
nhor c— Cumprindo a promessa que boa-
tem verbalmente lho fiz, venho aqui re-
latar os factos occorridos durante o ne-
gocio que fiz com a Companhia Sanit.
Tendo sido procurado no dia 24 de mar-
ço do corrente, pelo senhor James Fran-
cisco C. Ortega, para finanJi e r um nego-
cio do compra e venda de 3.000 kilos de
fumo caporal, typo mexicano, em cartei-
ras de 50 granimos, exigi que o -mesmo
mo puzesse em contacto comas partes in-
teressadas, para que o negoc'e fosse feito
em Meu nome, RO que O 111e3M0-30 prom-

• ptificou, apresentando-me ao vende-
dor que era a Companhia. Sanit, repre-
sentada pelo seu director, senhor Bene-
vides, o o comprador senhor Dr. Jaymo
Backer Botto, estabelecido 'á rua Sete
de Setembro n. 33, s. Esto negocio re-
sumia-se ao seguinte: o comprador
Bdtto tinha, segundo affirmava Ortega,
tira ordem do uma casa 'do .Portugal,
para comprar o referido fumo, para pa-
gamento contra conferencia da merca-
doria ao preço de 08250 por kilo F. O. B.
o a Companhia Sanit fornecia o fumo a
78600, devidamente encaixotado o que-
ria que como garantia da encommenda,
ecr depositasse a quantia de 10:0008000,-
o que fiz, pois se tratava de uma casa
séria. Como o comprador precisava que
o fumo fosse entregue até o dia 15 do
corrente mez, não . havia, portanto, tem-
po para que do mesmo se tomasse infor.
maçaes seguras, motivo pelo qual fiz o
negocio confiado unicamente- -nos senho-
res Benevide o Ortega, que, segundo
informações do primeiro, estava em
grandes negocios com o segundo, para ,
exportação de fumo para a Ilespanha.
Posteriormente, porém, de indagação
em indagação, tive conhecimento que,
tanto o comprador como o interrcediario
não passavam de uns vigaristas, como
ficou provado no primeiro District°. no
dia 31 do março. Uma vez obtida esta
prova, procurei o senhor Benevides,
para que o mesmo mandasse sustar a
encommenda, até segunda deliberação, •
ao que o mesmo accodeu, pedindo, no
emtanto, que escrevesse ,urna carta
companhia messe sontido; no mesmo dia,.
perguntei-lhe si havia dado alguma com-
missão ao intermediario no negocio, ao

que me respondeu que sim, porém, não
sabia ao certo quanto, mas julgava que
fosse a commissão do - 5:0008000 o que
já havia sido paga. No dia In:mediato,
novamente procurei o mesmo senhor,
para fazer entrega da carta e fiz a mes-
ma pergunta sobre a' commissão paga,
ao que elle respondou que nada tinha
pago ao interinediario, muito embora
devesse 'pagar uma commissflo de 5 %
sobre o total do negocio; o senhor Bem-
vides, portanto, calou em flagrante coa-
tradicção, que elle expacou, dizendo que
no dia anterior estava com muita dôr
cabeça 'e, portanto, não sabia o que ti-
nha dito. Dbus dias depois, procurei o
senhor Benevides, para lho pedir a con-
firmação da carta escripta á companhia,
mas como o mesmo não ostivesse, estivo
conversando com um dos empregados
da mesma, sobre o negocio, que Illtà disse
logo que lhe informei quem era o com-
i)] odor, que o senhor Botto varias vezes
tinha estado no escriptorio da compa-
nhia junto com o senhor Ortega, confe-
renciando com o senhor Benevides. No
mesmo dia, perguntei ao senhor Bane-
vides si conhecia o senhor Botto, res-
pondendo elle 'que não, o por conseguem-
eia, tendo cabido em nova contradição.
O mesmo senhor Benevidea, que se fur-
tava a cartas explicações, me disse que,
si o negocio não pudesse proseguir, eito
me entregaria em fumo a quantia já
paga de 10:0008000,' para que o meu

-prejuizo não fosso total, sendo que, dias
depois, já disse que precisava tirar
dessa importando o que correspondia
ao seu prejuizo, pelo não cumprimento
da encommenda, o que não correspondia
á primeira 'promessa. Não quero mas-
sar V. B. com detalhes do negocio, po-
rém, estou prompto a lho dar pessoal-
mente qualquer - informação testamue
nhada pelo meu amigo Dr. Andrade Ju-
nior, que acompanhou o negocio em
todas as suas minucias. Porém, é minha
convicção, salvo prova em contrario,
que o senhor Benevidos está mancom-
munado com o intermediario o o com-
prador, partindo esta minha descon-
fiança de todas as contradições em que
o mesmo cahiu. Sem outro assumpto, a
aguardando uma resolução de V. S., pois
confio na sua intelligencia Incida para
julgar, com toda a justiça, um negocio
em que me acho deveras prejudicado,
subscrevo-me, com toda a estima e con-
sideração. Do V. S. Atto. Cr. Obrd. Gas-
tão de Faria Corrêa.» Em 20 de abril, o
mesmo Dr. Gastão de Faria Corrêa in-
sistiu com carta pela suspensão da en-
commenda o com carta de 4 de maio da
1925, propoz 'a rescisão do negocio, com
a restituição do 5:0008000, com dedu-
oca° das despczas já feitas pela Sanit.
A proposta não foi acceita pelo ox-pre-
sidento Benevides, o verbalmente, depois,
o referido-doutor insistiu comnosco, ain-
da por intermadio do Dr. Andrado Ju-
nior, tendo cate dirigido, em data de 21
de maio, uma carta á Companhia Sanit,
na qual confirmava as declarações coa-

na 	 i-la abril

' promessa  o
reembolso dos 5:000$ com uma promis-
soria a" prazo; fomos ainda informados
que o senhor Ortega declarou que elle
não tinha recebido os 5:006$ do come
missão como resultava o sim liquidada
com o senhor Benevides um negocio do
ernprestimo que dello tinha recebido
pela quantia do 3:2008, tendo cia res-
tantes 1:800$ ficado em poder do se-
nhor Benevides. No fasciculo dos ane
nexos juntamos as cartas do Dr. , Gas-
tão do Faria Corrêa o do Dr. Andrade
Junior. Conta corrente de Jeronunto,
Benevicles. Entre os devedores em con-
ta corrente da Companhia Sanit, "fign-
ra o senhor Jeronymo Benevides irmão
do ex-presidente, o qual 'até maio do
1925 devia 10:108$660. Esto saldo pro-
vinha do uma conta corrente aberta a
favor deste senhor desde 10 de agosto
do 1923, tendo chegado os lançamentos
a debito o cauda° respectivamente a
61:7008460 o 51691$800. Esta conta'
não ,vencia juros o sarnento em 25 de
maio depois do' ter interpollado o'se-
nhor Jeronymo Benevides 'para entrar,
com o saldo e teudo-so este recusado'
mandamos contar os juros reciprocos
até aquella data em razão de 12 °;* ao
anno, isto é, 'lis. 1:2078340, sendo assim o •
senhor Jeronymo devedor -do róis
11:216$000. Saccamos contra -o mesmo,
ppr intermedio do Banco Franeez
Italiano mas elle recusou 0 saque com,
o pretexto que não tinha rece.bide a
conta corrente. Examinando os diver-
sos lançamentos desta conta o os com-
provantes verificamos que a Sanit pa-
gavapor conta do senhor, Jeronymo 13e-
nevides quantias sem , os documentos re-
gularmente quitados e soltados muitos:
recibos de retiradas feitas pelo senhor
tleronymo tombem não eram soltadas
tendo o visto do ex-presidente. Nota-'
mos que a Senil pediu tombem por rios-,
ao intermedio ao senhor Jeronymo para
liquidar o saldo, mas ello recusou di-
zendo que o piou irmão teria pago a
quantia que elle devia passando a mes-
ma a debito da conta corrente que elle
também tinha com a Sanit; • mas tendo
nós pedido urna declaração por escri-
pto do ex-presidente para mandarmos
fazer na escripta o relativo !amamento
o senhor Jeronymo "prometten da nol-a
trazer logo depois; e não tendo currieri-
do a promessa -saccamos contra elle.
Conta corrente de Antonio Nunes Mo.
reina. Typica é a conta do senhor An- -
tonio Nunes Moreira: construtor, pois
do exame da mesma resultá a grave ne-
gligencia doe ex-administradores Be-
nevides o Vinhal em cuidar dos interes-
ses e negocios da Sanit. E' sabido que
o senhore Vinhal tinha especialmente a .
seu cargo todos 03 novelos Que se ree
feriam á fabrica o deposito do merca- ,
darias á rua Mente Bittencourt. Scb a
vigilancia do referido - director foram •
executadas nos predios do propriedade
da Sanit na dita rua, diversas obras quo
foram confiadas ao constructor Antonio
Nunes Moreira. Era do sunpôr quo
dessas obras tivessem sido feitos orça-
mentos e projectos o contractos appro-
vados- pela directoria; pelo menos para
as obras de maior importando. Nada

tão Faria, concluindo nes'tes precisos
termos: «Por restas contradições, e uma
sério do conferencias entro Benevides e
Ortega, é' minha convicção que os dous
planejavam assaltar a bolsa do Dr. Gas-
tão, como, de facto, se deu». O mesmo
Dr. Gasta° de Faria Corrêa, com
carta de 21 do maio de 1925, confir-
mou o relatorio apresentado ao senhor
David Ilaguenauer em 8 do abril, ae-
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tIohamoa, entretanto, a. respeito e fida
manta apparece na cscripta em data do
Si de outubro de 1922 um lançamento
ola 2ao000$ ar credito do senleor Moreira
fundado em uma factura provisoria do
26:000$000. Esta factura tambera nã.o
sia encontra. Sómenta" em 31 de dezem-
bro de 1924 appareos oulla lançamento
assim redigido: (Suas§ facturas em
• 30:8536; suas facturas de 1923,
7:279$100a. Existem no archivo as
ditas facturas- que são as seguintes: elo
anno de 1922, 116, 113. 21:8678; conta de
junho, 456$; conta de julho, 1:00i$;
conta de. agosto, 24029a500; conta do
setembro, 1:022.9500; conta de outabco,
2:188$:, conta ele novembro, 7818500;
cont* de dezembro i:508$000. Total*
anno de 1922. 304853$500. Do armo de
1923: conta de janeiro, 2 o112$400; con-
ta da fevereiro 143$; conta do marços
.674a200; conta da abril, 727$;. conta de
maiot 5416609; conta de junho 986;
conta de agosto. ,50$; canta. de setembro,
1:01796500 ; conta de outubro 174$: . con-
ta de novembro 846$200; conta de de-
zembro, 363$200. 'rolar da 1923„ reis
7:219$1.00. Na conta corrente a debito
da senhor Alereira figuram lançado
desde t de julho de 1922 até 2 do junho
de 1923, adiantamentos falitos no total
de 33:500$000. in 2- de junho de 1923
a conta: fechou-se com um saldo a favor
da. Sanit de- 7:50011000. No anuo de 1924
'foram: ainda adiantados ao . senhor Mo-
reira. 12:000$, de maneja que a Sanit
em 31 de dezembro . de 1924. era, credo-
ra do 'referido senhor de 1a:500$009.
Nenhum juro foi calculada. Até esta
data nenhuma outra factura havia sido
apresentada para fazer lançamentos a
credito da mesma conta. Entretanto no
razão com. data de 31 de janeiro do
1925, apparece o seguinte lançamento:
em 31 tio dezembro de .1924, sua. factu-
ra no ulmo de 1922 valor de obras feia
tas. em. sua fabrica, lis. 30:000$; suas fa.-
cturascoma acima de 1923, lis. 7 :2796100.
1Corn esses lançamentos o senhor An-
tonio-. Moreira, apparecia, credor do
1G:032$500 quando. em vez disto.
mesmo admittindo ainda que pouco jus-
tas suas facturas, era elle devedor ainda
de 7:3Ca$4.00. Este era o resultado ver-
dadeiro em 31 de dezembro de 1924.
admittinda que nada a Sanit tivesse a
dizer contra o valor das facturas. São
estas certas? Ra isto se poderia dizer si
o ex-preSidente e o 'senhor Vinhal, QUO
dirigia, a. fabrica, tivessem tida o cuida-
da de mandar veoificar as obras executa-
da% ou. si alies pelo menos tivessem vi-
sado, declarando regulares e jusf as, em
tempo, as ditas facturas que como estãO
nem são datadas,, pois tem a data gene-
rica do mez soai a. indicarão do dia nem
assignatura do constructor. Fomos á
fabrica, junto com o senhor Moreira para
ter uma teléa do serviço feito; mas, pelas
indicaeões que elle nos forneceu e ten-
da presente as preços indicados nas fa-
cturas e a impossibilidade de apurar
tudo após deus anuas da execução das
principa.es obras e outros fornecimentos,
ficámos convencidos que etS cosn- uma
'vistoria regularinente feita por .pessoas
technicas se poderia chegar a uns resta-
tado pelo menos approximativo. Gonvia
déonos o senhor Moreira a passar outra

. vez era nosso escriptorio para combinar-
mos a'go a respeito, mas .ella preferiu
até hoje não apparecer, sustentando elle
que uma vez que o senhor Banevides-
ex-presidente da Sania. tinha manda
lanar na escripta as facturas pelos pre-
sos por elle indicados% nada mais elle ti-

Laia kW: com a4 vcrificpgjes, pois- as-
.

facturas tinham "sido legalmente reco-
nhecidas. E ainda acarascentava mio
ela nada devia á Sanit, sendo pelo toa:-
traria credor de 2:1846600, pois lhe de-
via ser creditada outra factura com data
de 1 ele junho de 1925 pela importancia
do 9:552$000 . por fornecimentas e obras
executadas desde janeiro de 1924 a 23
de fevereiro de 1925. Deixamos á apre-
ciação da assembléa o procedimento ira
regular e prejudicial á Sanit doa cenho-
res ex-directores Benevides es
que, além da terem mandado executar
obras sem as ter regularmente contra-

. atado era 'vista de orçamentos. nao
inspeccionaram a sua. execução e as fa-
cturas relativas e aeceitaram as mesmas
sem qualquer ¡observação e redueção,cio
preços que da prompto apparecem exag-
geradas, mandando -creditar englobadas
todas as ditas facturas na conta do
onstructor Moreira.. Conta .de suppri-

menta de Eduardo Corrêa de Sá e Bene-
vides. — Examinando "a conta corrente
do José Ignacio Coelho ,Filho, fechada
cm 29 de fevereiro de 1924, notámos que
esta. conta, em data do 1 de janeiro ,de
1924, figurava por .um saldo. de réis
15:000$000, o qual provinha de uma
transferencia de 30:d00$000 da contado
supprimentos de Eduardo Corrêa de Sá
e Benevides. Verificámos que esta conta
do senhor Benevides nada tinha que- ver
com outra conta corrente do- mesmo
senhor. No borrador em data. de 23 de
julho de 1923 resu'ta- um lançamento de
caixa a contas correntes pela quantia do
100:000$000 como supprimento de di-
nheiro feito naquella data pelo senhor
Itenevides. Era estes o titula legal do
seu credito. De outro lado. figurava lan-
çado: — hypotheca caixa a quantia
do 100:0006000 como pagamento leito
ao Dr. José Ignacio Coelha Filho e sua
mulher, pela cessão que dias fizeram de
seu .redito hypothecario de 150.:0006000
á Sana contra José Julia da Costa e sua
-mulher, com- hypotheca dos predica das
ruas- Angelo Bittencourt a Visconde do
Santa Isabel, conformo escriptura de la
de julho de 1923, lavraria em notas do
tabelião Reemette. Verificando, ainda a,
conta "execução?, achámos lançado outro,
pagamento de 100000$000 feito na mes-
ma data de 23 de julho de 1923 ao Dr.
Julio da Costa, que não podemos expti-
car sinão com uma. duplicata da lança-
mento-feito corno acima pelo pagamento.
ao Dr. Ignacio Coelho Filho e eseriptua
rado novamente- para equilibrar linea-
mentos de- outras. contas. No Razão en-
contrámos cota outra conta: Contas stip-
primentos — de Eduardo Corrêa de Sá,
o Benevides — 231711923, dinheiro qua
suppriu hoje 1000006000 — a credita,
o a dobito figuram estes lançamentoso
creditado á Sociedade AnOnYnaa Mart i

-uelli 3:0006000.. pagos ao tabelião Ro-
quette. para despezas da escriptura deo
c oos5o byarsoloaca da Dr. Jaroé lona-
cio Coelho Ilibo e sua mulher:, réis
2.3:000$000. palas ao mesmo. Dr. José
amacio Coelha Filha e ao Dr. José Ju-
lio da Costa.: 2396700 juros de prougsso-
rias; 9:000$000 pagos ao Dr._ José Ju-
lio da Costa por conta deste negocio o
4:000$000 para o mesmo fim ao Dr. 511-
doira. Em 27 do setembro de, 1923 fi-
guram ainda estes doas Lançamentos:
3326000 sakio da despena com a asaria
ptura e 2:0006000 ao Dr. Silveira por
conta do Dr. José Julio da Costa. O saido
em Rs. 584428.300 foi iiosini transferido:
a José Ignacio Coelho' Fitho para éceorrer
ao compromisso assumido com carta de
19 de julho de 1923, 30:0006: e tronsfe...
ridos a Lucros ; c Perdas .Z3O4286300.
Examinando a Nata de J00 .4""ilackt

&aliso Filho constatámos que foram. TIS
loossma feitos os aeguintes lançamentos:
12:4>N$000 pagos ao mesmo, ficando a

.31 do aaaze.mbro do 1923 um saldo do
18a000$0e (AIO foi emproado com a9
pagamento," Ouocessivos feitos em 2 o 5
de janeiro clo- 1924 e 6 e 9 de fevereiro
do 1-924, ao Dr.. José Ignacio Cochio

'Fomos, info.rmacios, e o mesmo
senhor Benevides declarou o que segu0
na seu depoimento pessoa! . em jui7,0
que, esse su-primento de 100:000$003
foi licticio e occerreu na °ocasião em
qua foi feita a escriptura dq ewsão
da hypothoca para poder justificar
a salada da caixa co mesmo dia- da
quais:ia de 100:0006000, que na es-
criptura .se declarou paga ao Dr. Jose;
lanada Coelha e sua mutilar, mas que na
realidade não foi paga tendo, 'em vez
dista a Sanit com . outro contractoy par-
ticular asa-aro-ido com o Dr. José Julio
da Costa. o- a Dr. José Ig-nacio Coelho Fi-
lho a obrigação d& pagar como preço dessa
cessão, as quaiWias que resultam lançadas
a credito da.Sociedade Anonyma 'Marti-
nelli e a credito de José Ignacio Coelho _
Filho, acima discriminadas. Desse Ia-
byrintho	 lançamentos, para chegar
uma, conclusão pratica, se conclue que
o Sr. Benevides, para balançar a Valia
aia sahida do 109:000$ da caixa, areou
á seu favor, inegitima e irregularmente,
um credita de. 100:0006, credito que era
rigor de direito ainda hoje subsiste a
favor della pois os lançamentos que na
mesma conta foram fetos nua destrui-.
rarn o credito a seu favor, mas serviram
unicamente a transferir de outras con-
tas tançarrentoa toara augmentar os sal-
dos até a quantia de 73:571a7aa,
transfeianc :as que pelo contrario de-
viam ter, sido feitas a credito da earva.
bvpothera e a debito do Dr. 'Jos_té /gna.
cio Coolto Fi ltio. Para que a itregulaa
ridade do credito crendo a favor da Sr,
renevides.destopareesse e est( ou seus
herdeiros amanhã não pudessem preten.
dar um tia* de credito contra a Sanit,
preciso fora que mesmo por contabilis.
dado fone levado a dobito da conta de
sunorforantos 'do Sr. Benevides uma qui-
tachaa foita nnr este com clualdier doa
carmanto qual restilfa ctRe pear are.
dito era f icticio. E se era ficticio corra
é: a Sr. Bonavirle3 devia ter mandada
fàzer- P5512 ianear,en ier. Uree. pqr isso,
abri...41_0, a iial-pidur doto fOrma este seu
credita irre?.-nIar e illeeat imo. mas &Ali
disso, tendo eido transferido na conta de
_lucres o nordas cm novembro de 1923,
o sabia desta conta snaprinionto (saldo
QUO n5.)- exisdia pneus 143 al4m de se'r
finde i° o credito. ea tinha sido laneadDi
ha copla do Dr. .100 Julio da Costa á
parcamente. da quantia de 100:000*1 con..
soodiu-so majorar a conta. de Lucros á
Perdas de tenal quantia. Este tabarana
do faisOemerIto assim eanosta demonstra
ainda uma vez a eellf1 1 817.43 e a desordem
na eseripta da Comaantria Sanit. Con-
Pesti° e dèsordern rir!: eseripta. — A ea.
cripta da Companlifft anresenta coreu.
afia desordem e irregularidades nos al-
garismos a nos lançamentos. As pottidad
passam da uma couta a outra sem ra..
zão sara criterio. srte depois. estornada4
e novamente . lançadas em contas áa
saiotes não si referem. Como lá disso.
mos não existia mo livro de Caixa ata-
1 fia janeira do 1925 e sim somente fo.
lhas avulsas nas quaes se reeistravana a
tupis as entradas e oahidas filarias e desa
tas folhas nem se tinha o cuidada nacosé
sario, pois não aram guardadas. mas de..
positadas mensalmente sobro uma divisa:o
da madeira nos fundos do escriptoriot
£uuto com outros papesis- &olhos.. A Etii
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init não tinha, como é prescripto 4, usa-
do em todas as outras casas • amava,
maca um contador °racial; . 0 aemease,
a inana-atlas, o ex-prosidease Lanara_
va-so do chamar uill OU : jutro contador
para fazer os lançamen tat do borrador
no Diario e outros fias os auxinares,
rnauoira qua esta 1 a 11 4 sia continuidade
no trabalha areava rua eassapta uma maior
confusão que, deso 'Ada ou não pelo ex-
presidente, creava •aelopre diffsouldades
a quem tivesse Á examinar a escripta,
011 Pa ra dartuaaar os trabalhos altearam,.
Pidaa OU Par a fazer confio-M.0a e ave-
riguações. O numerosos estornes que se
enconlrani 'ao »larica no Lazão e em ou-
tros livro, auxiliares foram consequen-

- eia em aa,.rte, da referida desordena mas,
ala Par:se tambena .de lançamentos pra-

, positaaaamente mal feitos para -servir a
eouvaniencias de momento ou para au-

mentar ou diminuir os valores. do con-
tas especialmente da de Lucros' e Per-
das. A confusão especialmente .nas con-
tas assignadas, em adi-rança e era Caliça°
ele Bancos, chegou 80 ponto que 0-8et, n81
contador, ainda hoje, depois de um ira-

alho exhaustivo não 'pôde aceertar os
verdadeiros saldes e o trabalho deve cona
.tinuar para poder acertar as iiquida•ções
com os Bancos, que adeantaram dinheiro
6 -Sana contra caução fie diiplieatas em
cobrança. A •este respeito devemos ae-
cresëefflar que a cobrança não era acoma
panhatia pelo escriptorio como saa Au-
teresaas da Companhia exigiam. e o ex-
presidente. Sr.' Benevidos, tinha guar-
dado no cafre, caias chaves elle levava
sempre comigo, duplicatas o promisso-

..rias vencidas e que' 8001 • eram lavadas
ta proteato nem se cuidava da cobrança
amigarei das mosmae. mandamos- a toa
dos os devedores em conta, corrente une
aviso para solicitar o pagamento dos sal-
dos a favor ria Companhia, mas no breve
lapso do tempo ge nossa administra-
ção proviaoria não foi possivel chegar 3
um resultado positivo sobre quanto cite-
etivamento os correntistas devem
nit. As raapostas que •antretanto ebe.

- garam. parte confirmando os saldos, par-
te contestando-os, serviram para nos es-
clarecer acerca da Verdadeira consistana
cia dessa conta do devedores em contas
assignadas o contas correntes, e nos -proa
varam o desleixo por parto da adminis-
traçãa • passada a respeito do referido
serviço.. Mas além da citada descirafsru
devida a grave 'nealigencia do ex-pre-
eidenta • C1110 dirigia o escriptorio da
Companhia. reconhecemos que muitos
laneatnantos irregulares foram feitos
propositadamente,. majorando-se valores
para o fim precipuo de apresentar no
fim do. atino lucros ou diminuição da
perdas: lançamentos de que mais par-
ticularmente nos ocauparemos mais
adenede. Aqni, simplesmente devemda
accrescentar que mesmo no , 13orrado
foram feitas raspagens„o importantea
eepocialmente são aquallaa que se •
referem a uma majoração de 300043S,
epue em diseardancia de facturas a
duplicatas enviadas em cobrança aos
bancos em junho de 1921, tinham sido
feiras no Borrador dos dias 4, 24, 28 o 30

ele junho e no Diario numero. 5 a folhas
Si o 86,, sendo toste ultimo estornadas
em fim de mez, a folhas 110. Não fal-
tam raspagens no Diario, e a nossa at-
tenção especialmente foi despertada
por aquieta, feitaIem 'Urna sonnna do.
Ii4.?:327$200, representando a total de
uma partida de contas 'assinadas sio
Ouilio do armo de 1924. No' livro Razão.

MIJAS 97 e 102, na partida da contas
as.3ianada; so • de ...mercadorias, yerifida-

mos outra 'alteração qtt tinha correla-
ção oom aquella, feita no Diario. Pe-
dimos -explicação ao 'contador, o qual nos
confirmou, o que tinha lambem depos-
to amo testemunha einauizo, sito é, que
por insistenoia e ordens da ex-presiden-
te 13enevides tinha - sido feito um au-
gmento de 100 tontos .na sonima
142:a27$300 no Diario numero 5, a fo-
lhas - 142, no mez de julho de 1924, alte-
ração que, para 'balancear, foi lambem
preciso fazer no Razão nos Titulas —
Contas assigriadas e Mercadorias. Estas
variações foram exigidas pelo senhor
Benevides para diminuir as perdas de
balanço de 1924, e na esperança que di-
tos lançamentos passassem . despercebi-
dos. Com este -augmento de 400 contos
foram preparados dons - projectos de
balanço entre os quaes aquelie que e!'
cópia foi enviado para exame na fiscal
João Baptista Rozo; como resulta aios
annexos ao parecer por este apresenta-
do á •assembléa de 12 de maio de 1925.
Tardo, porém, o senhor Itozo pedido ao
ex-presidente Benevides os particulares
de todas as contas mas • figuravam no
balança, entro as quaoe a .de contas a g

-alanadas- por U11:100070, a adultera-
ção e variação feitas corno acima de-
adapto, taram rectificadas e o. saldo de
contas assignadas foi reduzido a . réis
811:16'4070, cama figura no balanço
publicado, fazendo o senhor Benevides
justificar a cousa como um engano nas
sonsmas.• Como . ja dissémoe asais acima,
no escriptorio o na fabrica não exis-
tiam, durante o exercida • do 1924, re-
gistros de 'entrada e sabida das merca-
dorias, de maneiras gafa- a fiscalização
não era poSsivel e sarnenta os senhores-
Benevides e Vinhal poderiam informar
st a mercadoria comprada ' entrava na
fabrica o si as facturas correspondiam
á compra feita, 'seja pela quantidade e
qualidade • da mercadoria, saia pelos
preços. Mesmo no eseriptorio .da Sanit
não existia uhi registro especial de Ta-
duras, e destas multa; faltam, nem era
por isso facil conhecer os preços uni-
tarlos das mercadorias. A desordem ad-
ministrativa chegou ao ponta que a
companhia acceitava duplicatas de
mertadoriae antes que as mesmas sa-
hissem dos depositas dos fornecedores,
e especialmente a mercadoria de envol-
tarjas, carteiras, etc., vinda de - São
Paulo, dava 'de costume entrada na fa-
brica quando já os "titulas de obrigação
tinham sido assignados pelo represen-
tante da Sanita Esta grave irregulari-
dade que • podia dar lagar a fraudo em
prejuizo da companhia, porquanto não
se tinha uma verificação •regular e per-
manente das .entradas de mercadorias
na fabrica, importava para a Sanit em
uma diminuição nos prazos - contra-
atados pelos vencimentos das duplica-
tas, o ejn consoque,ncia em uma ante-
cipação, dos pagamentos e consequente
perda 'de juros. Esta mesma falta de
fiscalização sobre as entradas e sahidas
de mercadorias, apurámos relativamen-
te aos pagamentos 803 empregados que -
trabalhavam na fabrica, como diaristas
ou por empreitada. As " listas aliarias -
eram compiladas pelo ex-director Vi-

.	 ,nbal sem nenhum visto dos chefes das
diferentes secOes, sem 'indicação dos
nomes dos operarias, de maneira que
elle són-omte sabia o que devia pagar..
Elle mesmo retirava a dinheiro da cai-,
xa e executava ()a pagamentos aos'ope-
rarios em cada quinzena e não . (apassi-
ve! bojo sabor se ditos pagamentos cor-
PesPandiam ás quantias affectivaMenta

devidas. Confrontando, porém, a pro;..
direção indicada nas folhas aliarias de
pagamento a aquella resultante dos li-
vras fiscaes, se verifica urna -discordan-
eia, de maneira que das duas umaa ass
era defraudado o fisco, 0- .:ader areava
para a companhia asa Daria° de Um
arava prejuiz_a .01; allaía, ou era de-
fraudada Sanit com segmento nas
quantias pagas aos operarias diaristas.
Sobre este ponta não podemos chegar a
um resultado certo, pois falta o inven-
tario de mercadorias do 1923, que dos-
asrpareeeu como por encanto, faltam os
registros de entrada o sahida do merca-
dorias. faltam outros elementos da es-
cripta para poder estabelecer qual foi a
verdadeira producção da fabrica duran-
te 1924, qual o saldo de mercadorias do
atino 1923 o aquello do atino 1924. —
Desappareeim.cnto do • inventario det
mercadorias de 1923. --. O ex-presiden-
te Benevides não contestou perante a
assemblaa e em juizor que o inventario
de mercadorias dos anno3 de 1921, 1922
e 1923 tivessem desapparecido do eserj-
ptorio e da fabrica. O que era impor-
tante para o exame do balanço de 1924,
e suas contas, e. para estabelecer, na ba-
se das entradas de mercadorias, pro-
duação e -sahidas, Os saldos. existentes
effectivamento em 31 do dezembro da
1924,.e os valores dos mesmos, era o in-
ventario de mercadorias existentes na
fabrica em 31 de dezenibro de 1923.
Com este inventario na mão se podia
Instituir demaneira- indiscativel . unia
fiscalização Sobre a administração de
1921 e especialmente sobre a -fabrica, o
certificar-se comtemporaneamente si a
Inventario, era fraudulento ou não. Es-
te inventario existia no eseriptoaio du-
rante o auno de 1924, e,' se desappare-
can, o culpado desta subtracção Ode ser
anicamente quem tinha interesse da
Impedir este s exames le difficallar
essa inspecção. O senhor Benevides
tentou justificar-so dizendo que ci
p inventario, tanto na farina quanto doa
valores lariaa sido confseciouado pelo
ex-caixa João Danar, e. que tendo sido
eme serviço affecta ao aato empregado
não salda oisde o Ilis-elltrai0 tivesse ida
parar, Resulta, entretantor nue' o Sr..
Banca deixou o :e serlikadà d a nurnna
sada, no flua da juncara do 1924, e foi
para (São Paulo como representante- da
Sa.nit; é certo ainda que o balanço de
1923 e. as contas relativas, foram apre-
sentadas e discutidos pela assemblaa eu% .
firo de março;. e Lambem *que, no ba-
lanço de 1923, é feita especial inentaa •
desse inventam, de maneira queo mesa
mo existia no esapiptorio depois da sa-
bida para São "Paulo do Sr. João Banes'.
Mas inassao que o dita atibirão dolo-'
se não e() pudesse iraputer a quem quen
que seja, é incontestavei au-a é gravo
culpa do na-presidenta Benevides não
ter guardado no cofre junto com os ou-
tros doeumeatos o inveatarjo que devia
ter sido tran.scripto no "Diario" ou ami
um especial registro, pois elle bom ole-
ada saber que aquelle documento era da
mapa-lanem capital, sendo a base da
balanço e da 'distribuição dos lucros..
Não d de mamar, além disto, que do ci-
tado inventario tivesse sido • feita só,
mente uma Mia, pois- para boa adini-
niatração da fabrica outro exemplar de-
via ter sido depositado no archivo da
Tee3e18. O desappreolmen/o daquelas doa
aumento põe es admirriaradores e ota
acaionistaa da &mit na tondição de EU>
podeeen verificar as contas relativas
morea.clorias, e p!.. em con.sequeneis O
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,Yentario de 1924 é Unhem a expressão
- da verdade. Viajantes — Outra despeza

,-ssue chamou a- nossa attenção especial
(-zela sua importancia foi aquella que se
-iodara aos viajar:tes. O serviço do ven-
'"; Nifkao cabranoas por inteimedio de via-

antes tinha eido organizado som algum
(s tiritado, sem nenhurna economia e sem
t. nenhuma fiscalização; de férula que 0s
• E eus resultados foram desastroso para a
(- companhia. Examinando as pastas com
c' cortsaspondencia trocada entre os via-

jantes e o Sr. ex-presiderte, tivemos a
• rova, de quanto acima dissemos. Os
= Viajantes, alguns desses muito amigos

dos Srs. Benovides o Vinhal, pouco pro-
duziam o gastavam muito, mais em xisss-
reza de viagens que lhes eram reembol-

' sacias quasi sem contestação. Além dis-
'" Éo a 'nmitos deites a companhia Sanit
• servia de banqueiro, pois cites encane-
.' gavam a companhia de fazer pagamentos

a terceiros de dividas suas o a Saeit an-
tecipava os fursdoa som cobrar os ,juros
mesmo quando os adeantamentos obega-

s-vam a quantias importantes. Os viajan-
• tes eram pagos alguns, com' 1:000$ e
I 1:200$ e reembolso da despesa da ca-
• (luneta do viagem mais ou menos . 200$
• inensaes, o recebiam ainda uma commis-

são do dous por cento sobre o valor 1.1-
,•quido o pago das vendas do mercado-

rias, outros recebiam "500$ mensaes o
• reembolso do todas as despezas do via-
! gem que . chegaram até 1:500$ por mez.
t Para provar que o resultado dos viajan-

tes foi. muitas vezes prejudicial para a
companhia, o que não podia passar in-

• observado . pelo ex-prosidento Benevidnes.
-•devemos citar alguns casos. O viajante

Sr. Oscar Coelho dos Santos, muito ami-
go do ex-presidente, recebia 500$ de or-
denado . e o reembolso do todas as despe-
sas do viagem; despesas que chegaram a

• •Riantia do 1:0005 e 1:5005 mensaes.
Ao dito senhor foi pago o ordenado do

• agosto até dezembro do 1924, sem que
¡ sueste penedo do tempo elle produzisse

im viriam do venda a favor da compa-
nhia, exceptuados alguns contos de réis

t -do recebimentos que nem chegaram a
e s.iagar a metade da 'Ci0SPC73 dello. E, du-
s trante o armo sómento nos mezes do
abril, maio o fevereiro elle produziu,

.• :respectivamente, vendas de mais ou me-
nos 26:0095, 15:0005 o pouco, 9:000$ 0

'pouco, chegando nos outros MeZos até
z agosto a uma média de 1.1V3 quatro eon-
',tos.' O viaja,nto Adriano Dantas, pago
ssoom 1:0008 mensaes o com o reembolso
das despezas nas viagens curtas, produ-
ziu sómente nos mezos d marco, abril,
'julho o setembro, vendas entro 15:0008
ie 8:000$, e nos outros mezesspor exem-

- plo, outubro o novembro, elle não pro-
ssluziu quasi quanto garshiss-a. O viajan-
te Joaquim Rodrigues Tavares,- pago

• 'com 1:0005 mensal o reembolso da dos-
, ipeza do caderneta () commissão do dous
•por cento, chamado em serviço no WH-
- sno quadrimestre, produziu sómento rio
anez de outubro quasi 10:0008 do ven-
das, , diminuindo sompro depois a sua

•¡produção, que de 5 :000v mais ou me-
nos em novembro e dezembro cabiu a

-'eerca do 2s500$ em média nos meses do
•'janeiro o fevereiro de 1925. O viajante

• veraldiro da Silva era pago nos pri-
rneiros mezes cio armo com 1:000,5; entro
ordenado e reembolso do despesas; em
!março começou zx receber 1:5005, o foi

-Siemos() reembolsado das despesas do te-
lefrainoltas, soltos o ostampillias.
letivamente alio durante o anno passado
,em apparenoia produziu com vantagens
kara a companhia; mas todas as vendas

Digno, oFfniAt

feitas por elle no Norte, especialmente
va Parahyba se resolveram em desas-
trosas liquidações para a tianit (Lauria,
Irmão & Comp., 31:762$510 — J. Gue-
des Pinheiro, 26:440$ e outras' de alguns
contos de reis...), pifa o que contri-
buiu Lambem a negligencia por parle do
ex-presidento que, tendo pedido infor-
mações aos Bancos, as recebeu desfavo-
silveis aos compradores do meroadorias
naquelle Estado, e, entietanto, ordenou
que as er:commendas fossem escutadas.
Além disto o Sr. Everaldino Silva deve
á companhia 7 :573$5CO 3 valor de mer-
cadorias que recebei de Ulysses, de
Fortaleza, o deve na conta • de viagens
9:6485100; o ex-presideit te, entretanto,
attendia a todos os pedidos de di-
nheiro que este viajahte fazia com
telegrammas, o indevidamente o gra-
tificou	 com róis 3:0005000	 para
o anno de 1923 e4:&00$ para o anno
cie 1924; o propoS que fosse augmentado
para 2:0005 mensaes, o que recebia
para ordenado o despesas. A producção
de vendas em março de 1925 deste via-
jante foi do 1:800$ o desperdicio de
dinheiro com , viajantes foi ainda impor-
tante em • São Paulo, onde o resultado
do representante da companhia não
compensou as despesas que lá foram

. gastas sem medida. O viajante João
Guimarães que, mais ou menos se acha-
va nas condições dos outros, foi aquello
que, de cumplicidade com o empregado
Clovis de Medeiros fraudou a °compa-
nhia por mais ou menos 12:0005 apu-
rados até hoje; o o senhor ex-presis
dente o gratificou em março com
2:0005 com valor em 31 de • dezembro
do 1924. O ex-presidente senhor Bene-
vides não podia ignorar esta situação
o por isso elle é responsavel dos pre-
juizos que deste desperdicio de dinhei-
ro derivaram á companhia, assim como
de muitos dos damnos que' a Sanit teve
pelas .vendas do mercadorias' effectua-
das no norte do Brasil e especialmento
cru Parahyba o Ceará, onde dezenas o
dezenas de contos de réis ainda não fo-
ram cobrados o nem poderão ser co-
brados por não terem muitos freguezos
oculto as duplicatas, declarando que
não tinham cncommendado as merca-
dorias, ou que as mesmas tinham che-
gado com enorme atraso o Mofada, por
terem outros recusado' o pagamento o
muitos outros por terem quebrado
(Lauria, Guedes, etc.). Esta desordern
importou para a com panhia em outro
prejuizo derivante de despezas, commis-
sijes. e descontos pagos aos Bancos Ger-
manico da America do Sul,, Brasileiro O
Allemão, Francos & Italiano, Hypothe-
cario do Minas Genes e Mercantil, so-
bro as duplicatas enviadas pela Sanit
a cites em cobrança, livro, ou em co-
brança caucionada, pelos adeantamentos
pelos ditos bancos feitos á companhia.
Em consequencia da dita desordem no
serviço de duplicatas 'o do vendas de
mercadorias, aconteceu que os • citados
bancos resolveram rescindir os contra-
0U:is feitos com a Sanit, a qual se achou
assim do um .momento para outro em
difficulclades e com o seu credito bem
abalado e com juros pesados a pagar.
Producello e inventario de mercadorias.
Tendo desappareddo o inventario do
mercadorias existentes em 31 de dezems
bro do 1923 não se poude calcular o
quo, do saldo de mercadorias do anuo
do 1923, foi utilizado nas vendas do
armo de 1924, e em consequencia tom-
bem o que do saldo de 1923 fletiu na
fabrica em 31' de dezembro de 1024; neel

Agosto do 1924
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si os preços dos deus inventarios
1923 e 1924 "— relativamente aos Saldas
de 1923 fórum 03 mesmos, ou não. Esta
falta de inventario creou por isso-Uma
Confusão - que' emente podia Sor deSejas
dá por quem pão tinha interesse em

•que esta fiscalização fosso feita. Fize-
mos, Ppréni, Um exame do que tinha e
foi produzido na !abria, tendo por base
o registro do sello de consumo e as fo-
lhas de pagamento, compiladas pelo ex-
director Vinhal, e chegámos a algum re-
sultado pratico relativamente á produ-
cção de charutos apulámos o seguinte:
Charutos marca Boston. (600$ por mi-3
lheiro) senados com 50 réis, cada um.
Constam do registro de senos, produ-
zidos 52.000, dos comes teriam ficado
na fabrica corno se colhe do inventario,
sob o titulo de «Mercadorias prortiptass,
2.325. Porém da folha de pagamento
apparece que fot am produzidos 78 6:30
charutos Boston, durante o anno do
1924; isto é, uma producção a mais do
que se apura do registro do' soltos de
26.630 charutos. Segundo o inventario
preparado pelos senhores Benevidos e
Vinhal, em 31 do dezembro de 1924,
existiam, 2.325 chsrutos promptos, sei-
lados e mais 11.725 soltos, não sellados.
Quer dizer que incluidos os charutos
promptos comprehendidos Já na produ-
cção resultante do registro de .sellos,
faltavam 14.905 charutos Boston da
producção a mais, resultante das fp-,
lhas de pagamento, o que importou em
um prejuizo para a companhia- de uns
cinco contos de réis calculando s6men-
te o custo da mercadoria. Este cais
eu/o naturalmente é foito ignorando-se
qual era o stock de Boston Soltos, não
sellados, em 31 de dezembro de 1923,
o que naturalmente foram senados e
comprehendidos na producção indicada
no registro de sello do 1924. o que ims
porta em um aug•mento do desfalque de
charutos soltos correspondente ao stock
acima. E este calculo é tambom feito,
admittindo que o inventario em fins de
1924 tivesse sido levantado em 31 da
dezembro; mas succede que o mesmo foi
feito muito tempo depois, o que quer
dizer que no stock da fabrica foi com-
prebendida tombem producção postes
rios, • depois de deduzidas as vendas.
Charutos marca: Historicós, Vera Cru;
Ouro Brasil, Mexicanos, Cabaret, Ligo
Havana. Sellados com 30 réis (preços
variantes de 250 a 430$ por milheiro).
Constam do registro do :solto produzi-
dos 300.000 dos quaes teriam ficado na
fabrica, como consta do inventario, sob
o titulo do «Mercadorias promptass,
49.000. Porém da folha' do pagamento
resulta que foram produzidos destas
marcas 308.300 charutos, isto é. mais
8.300 dos eme apparecein do registra
de sello. Do inventario em 31 de de4
zombro se colhe, sem considerar os
49.000 já comprohendidos na produ-
cção soltada, que existiam 16.600 sols
tos não sellados, isto é, o dobro do qui"
devia existir segundo as folhas de pa-
gamento. Mas, considerando que entro as
mercadorias prompias o soltas, figura
um saldo de charutos «Liga Havana» da
12.250, quando em vez -disto, a produ-
cção do 1924. segundo as folhas do paga4
mento foi somente do 2.900, desta mar-
ca, deduz-se que no stock inventariada
em 31 do dezembro, figuravam 0.250
charutos Liga Havana do stock de 1923;
e. em consequoncia, accrescentando os

. 8.300 charutos de producção a mais, se-
gundo as folhas de pagamento. devia
existir um stock de 17.550 charutos,
quando, pelo contrario, o •TileSMO Ó de



por vinte no inventario de 14 de maio
. de 1925; o Sumo Sanson por cincoenta

o cinco fardos no primeiro e 'quarenta e
seis no segundo; o fumo Quessand por
cinooenta o respectivamente quarenta o
dons; o Smirno por cinco e tres.Ein to-
tal uma diftferença, entre funao- estran-
geiro depreciado entre o primeiro e o
segundo inventario, do setenta e quatro
fardos, que teriam sido empregadas na
producção do quatro mezes e meio, o
que, em vez disto se verificOu sómento
em parte limitada, cai:siderando que nas
misturas o dito fumo entra 'por uma
porcentagem minima. Do inventario do
14 de. maio do 1925 resulta que foram

•encontrados em stock sómento 1.875
charutos Boston; do inventario apresen-
tado pelo Sr. BeneVides resultam, ao
contrario; entro selladoa -e não sellados,
14.550, onde foi a differença, si se ex-
ceptuar uma pequena parte vendida?
Mas que no inventario apresentado pelos
Frs.* Benevides e 'Vinhal, os valores
são* exaggerados, é cansa que resulta de
uma maneira patente. No- fumo estran-
geiro perfeito os preces por cada kilo
foram majorados de um a Ires mil téis
e'm média, e o fumo 'russo foi majorado
de sinas' tres mil e novecentos por kilo;
o papel tombem ,soffreu 'majoração do
quasi -dotis nuil réis 'por caixa e assim
_maliciosamente de 100$ ou 200$ os ou-
tros artigos, majoração que nos Charutbs
soltos foi muito sensivel. O que não pôde
absolutamente passar despercebido ó

- que fol • dado a valor de 10:500$ a uru
stock de retratos sem applicação para os

cigarros "Campeonato" • (stock cujo va-
/or (leve ser calculado cria mil réis); que
foram calculados a preço de 90$ por mi-
lheiro, em vez -de, 83$, sessenta e •tres
mil rotulas para latas de charutos; .e o

* preço indicado para o fumo estrangeiro
-quando -O mesmo 'senhor presidente
e o. senhor. Vinhal .calculavam para
-o mesmo um _preço mbahno, que
não . podia üer. superior .a quatro
mil réisporklio, cOMO resulta I s sia acta
-da directoria de 28 do julho :de 1924, na
qual está declarado .por parte do ex-di-
rector Vinhal, que a Maior parto deste •
fumo estrangeiro estava mofado e po-
dre; muito.: pouco. Mondo-se ;aproveitar
dello, sendo necessario um abatimento •
tio* preço do stock de 150:000$ e r
carta* que á Sr.. ex-presidente Benevi-
(les, em data 'do . 31 de julho de 1924,

• dous dias depois ,da reunião;dirigiu ao
ex-director-theSOUreiro, Sr. •Mano, &Al-
meida e que aqui devemos reproduzir' na
parto que se refere -ao dito fumo o citado
abatimento: cOs -fumos estrangeiros,
que entraram - no balanço primitivo, eram .
cerca-de 45.000 kilos.. Param escolhidos
e 'gaites os melhores. Mais ou menos
.20.000.* O restante está todo mofado o
quebrado: dá modo tal que só Pôde ser -

•a:Pelicos:10 em cigarrai baixos' 'e assim
mesmo misturados com fumo 'nacional
,o 'por isso torna-se preciso fazer uma
raducção eninima de 5$ a 6$ em kilo para
que o prejuizolneVitavel não venha ap-.
,parecer na . fabricação. Devo-se, dar - a
este stock valor do fumo _nacional que,
actualmente .calculamoa para os cigarros
na razão .de 4$000.. Dou-lhe estes cal-
culas approximados, porque não convém
pesar o fumo, „porquanto, dado o seu .
todo, quanto :Mais nono se tocar maior

-será a quebra. (a) Eduardo Corria daScl
Benevides. A carta.fiaa junta ao faati-
colo dos documentos annescoS, assim co-
mo a cópia-da neta da directoria. No In-
ventara, -em 31 de dezembro do 1924,
doem lumá'estrsuigeiro figuram sómente
13.860 skilos, _de Basina, Russo, SanSon,
Ques,sand e Srairnè; sendo. .que efil cinto;
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18.600, com um desfalque, portanto, de
'950 charutos. Este calculo feito sem-
pre Ignorando-se qual ora O stock das
ditas martas de charutos não 'Bailados,
em 31 de dezembro de 1923, e que natu-
ralmente foram soltados e comprehendi-
dos na producçã'o indicada no registro do
ad ia da 1924, o que importa em um au-
gmento no desfalquis de charutos soltos
correspondente ao stock de 1923; -e sem
calcular que o inventaria foi levantado

- muito tempo depois de 31 de dezembro
de 1924, o que importou em um augmen-
to no stock do charutos soltos. Eis a ra-
zão por que o Inventario de 1923 des..
appareceu. Mais ou menos as mesmas
deducçóes poderiamos fazer. para as ou-
tras marcas do Charutos, mas será Mais
conveniente fazei-as no acto de acertar
-definitivamente a quantum das respon-
sabilidades das ex-directores Benevides

. o Vinhal. Terminando, observamos' que,
mesmo ocultando como verdadeiros os
resultados do inventario. de 1924, e tendo
•presente a producção resultante das fo-
lhas do pagamento, como se ,explicaria
em 'uma differença a mais no RtOck
afim, digo, a fim de 1924? Ou ião falsas
no conteúdo as folhas do pagamento,
para justificar uma maior , despeza que
não se effectuava, ou é falso o inventa-

- rio de 1924 no seu . conteúdo para au.s
grnentar o valor do stock de mercadorias.
e, em consequencia, diminuir as perdas
no balanço do mesmo anno. No inicio
deste relatorio jtSinformámos que o in-
ventario de mercadorias em 31 de de-
zembro de 1924 foi apresentado sómento
perante a assenabléa do 12 d(S maio, as-
cripta a lapis, sem' data e seria alguma
assignatura dos directores; o que foi au-
thenticado • com asaignatura- da mesa o
com o visto do Br. Denevides. De ma-
neira que o dito inventario não foi era.;
minado pelos membros do conselho fis-
.cal, como a lei prescreve. Por quanto
.nos, foi possivel examinamos o inventa-
rio e apuramos que o mesmo-foi com-
pilado em época muito posterior a 31 ,do
dezembro de 1924. Por isso não pódo o
-mesmo ser a expressão da verdade rela-
tivamente á quantidade e qualidade -de
mercadorias existentes .naquella 'data,
visto que tombem não era possivel dedu-
zir do stoek encontrado posteriormente
o que 'tinha sido comprado de mercado-

•rias, tinha dado 'entrada na fabrica, ti-
nha sido produzido, faltando, como já

'dissemos, todos os registros e escriptu-
'ração que podiam ter facilitado esta ope-
ração, assim Como a fiscalização 'do ser-
viço relativo. O que pouco acima disée-
'mos relativamente , ao stoék de -Charutos
'demonstra qu6 não ó justo acreditar nos
algarismos fornecidos pelos Srs. •Bene-
vides e. Vinhal, com : o inventario , em.
palavra.' Do facto, .confrontando a exis-
•Lancia de 'charuto s -segundo 0 , inventario
«em 31 do -dezembro -de 1924 e aquella se-
sgundo o 'inventario que nós mandámos
'levantar 'ern 15, digo, .14 do maiÓ de
4925, e tendo presentes as compras, a
produoção o as vendas, appareoe claro
que o stock em 21 de dezembro foi exa-
ggerado, assim como o stock 'de. 'papel o
..de Sumo, 'espetialmente o do fumo es-
,trangeiro depreciado,_ que era usado .na.
producçãci em pequenas -quantidades no
prepara do 'cigarros. Entretanto, . res-
peito deste fumo estrangeiro depreciado,

•'verificámos, ptir exemplo, que, rio inven- •
tario apresentado pelo ex-presidente, fi-
guram cento -o oitenta e-eito fardos dc.
fumo russo,. o maquelle 'feito levantar
por nós, cento e trintaa-o oito, dom uma
differença de ciricoentà fardos, que teria
'Sido empregado no período de '1 de ja-
neiro a 14 de Inalo; assim o fumo nas-
sua figura por vinte e - cinco -fardos no
rinvéntario de 31* do- dezembro - de '1924 ft
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meses do anuo -do 1923, teriam sido con-i
sumidos de fumo ',podre, e imprestaven
nada menos que 11.000 kilõs para mistura,
aisto é, uma quantidade de muito
to superior á.percentagem, que ,J3é4 COStrtl".-

. anava incluir. Istoserva-Para demon-
strar onde foi ffl chinó ,empregada -parto
da, mercadoria que estava: cm .deposito

' na- fabrica, sob a vigilancia dá, ex-dire-
ctor Ninho!. Mas, tosnanda ;ao calculo

- (Me se' estava fazendo: os '13:860 kilos do
fumo estrangeiro calculados a - 4$ por kilo

. como o mesmo Sr. BeneVides propoz,
. deviam representar no inventaria o..va-
lor de 55:440$ .o não 195:794$, isto

• .valor a menos de 140:354.$,
tançia esta com a qual fOi majorado é
dito, ,stock no inventario. 'Isto posto, não

- é preciso continuar a demonstrar que,o
inventario apresentado ,:pelos ,. senhores
13enevides e Vinhal rãõ-. pósie, do fórma
nenhuma, servir de base para -o balanço
de 1924,- pois o valor-do 700:460024,
pelo que dissemos e expuzernos no rui-

- rimo, deve -ser reduzido de 200:000$00&,
• dando como certas is quantidades indi-

cadas'. O que importa no augniento
mesma quantia no passivo. Majoração
'do activo -do balanço. ,Alént,da majora-

. ção que demonatramOs	 inventarloa
da mercadorias, o 'activo ::Slo balanço
apresentado tem outras • que. vamos ex-

. por: Alugueis depositados. Sobre esto ti-
, tulq, no 'activo • do . balanço. figuram
. quinze contos de alugues Sde julho da
. 15122 a maio de •1924),- -depositados - eni

Juizo durante A execução contra . o Dr.
Julio da tlosta e sua, mulher. .A- Sanit.
80 julga com direito a receber esto _dl--
alheiro: mas a preterição' da, Sara é coa-

. testada' o por isso nito p6de . a dita quan-
tia figurar no activo: A. Saidt, pelo coa-

- traria, teni que , pagar despezaa o bone-.
radas; cuja importaucia devia .ser , cai-

: colaria no paasivos a que não apparaid:
• Pelo contrario, apparece • ainda .na

monstrac5.o da -conta -de lucros o perdas
;um saldo credor do •alugueis de ré,..3

'-14:7088, .senda que para,obter. est3
Ssdo fletido na conta do. alugueis, foram
• incluidos os 15:000$. sem o•ue a conta

teria sido fechada -com :um saldo devi,-
-dor .sio 292$000. Immovais. Nos mine-
.aos en,sontra-se desta
conta desde 1921 até 31 de dezembro do

•1924- e do exame da •Inesossa resulta
todo o progressivo augmento dos seus-
'valores. Em dezembro -de, i921 . o saldo-
era do 229:594460, que, .ern 31 de mar-
ço .de 1922, foi elevado a .350:0•00$, ten-
do sido transferido de lucros -e perdoa

, para esta - conta a quantia' .de réis
120 :405$540, axiceessivainente, • foram

. transferidos de despezas gemes, do con-
ta corrente sie fabrica, outros 45:900$.,o
em 31 do dezembro do 1923, foi transfe-

- rido da conta hypotheca a -quantia do
• 305:000$,-' saldo da conta do lisrpotheea
contra José Julio da .Costas •• Não ou-

- tramas -no monto das ditas-transferen-
elas, pois fazem parto	 . balanço cio

. 1923, ,que. foi approvado. Porém, acha-
.mos i necessario notar que a conta das
.1mmoveis, al rua Angelo - Bittencourt,
- que, em 31 do dezembro do 1923, repre-
, eontava uni valor de 700:000$, não cor-
. respondia ao valor real dos' mesmos, pala
.• as quantias transferidas cle • mitras contas -
não representavam de facto lançamentos
eorrespondentes a •augmento do valor)

•dos immoveis, se tirtó em 'parte. A tronas,
Sferencia de 315:000$ da conta isypotba-
ca não representava absolntamento
valor da parte dos prodias á rua Angelo;

Sittencourt numeras 21 Se .23, .que tinha
ido adquirida ornleilão judicial.,,



das. propoetas, as quaes eram, porém,
propoatas da "directoria que deviam sor •
submettidas á avaliação o ap roa-ação da
assembléa, pois pelos estatutos da- dure- •
ctoria não: tem competencia para decidir
na mataria. Mas, o ex-presidente disto
não se preoccu pOu e Mandou -fazer 09
lançamentos, de 100 contos, nos valores -
dos bens immoveis e de 200 contos nos
valores de machinismos, esquecendo-se '
peirém que mesmo que a deliberação da
diractoria tivesse valor legal para ditos
lançamentos, 150 contos &imante deviam
ser levados em conta de custo dos bens .
patrimoniaes (são estas as textuaes pa-
lavras da acta da reunião da directoria)
e 150 contos de abatimento a fazer-se nI5
stock de fumos estrangeiros deviam ficar
a cargo do activo, e a verba indicada para
tua lançamentos 'naturalmente era o sal-
do da conta de Lucros o Perdas. Assim
ficam demonstradas as irregularidades o
iliegitimidades desta majoração do 115
contos na conta dos bens immoveis, ma- .
joração que deve ser eliminada. — Ma-
chinismos o sobresalentes. Ao balanço
de 1924 não está annexo o inventario de
machinismoz e sim sarnenta um de so-
bresalentas pelo valor de 64:148$100.
Entretanto, no activo, a conta de •machi-
nismos e sobresalentes. é de 929:771$850
com uma majoração do 229:000$ sobre o
valor da conta em 31 de dezembro de
1923. Esta majoração é representada pe-
tas seguintes lançamentos: creditado á
Sociedade Anonyma Martinelli prejuizo
nações da Companhia Nacional -de Taba-
cos, 50:000$ (.100 contos foram credita-
dos- na conta dos Immoveis); prejuizo
11.150 kilos de fumo estragado-150:228$:
creditado a -Sobresalentes 29:543 50. A
respeito do primeiro e do segundo lan- -
çamento, reportamo-nos -a guante foi es- -
cripta no capitulo Immoveis; e aceres- -
cantamos que, emquanto éra transferida
de Mercadorias a :-Machinismos a quantia -
de 150 contos como abatimento no fumo -
estrangeiro estragado, de outro lado, no '
inventario, o fumo estrangeiro tinha si- a
do calculado pelo preço, de acquisição, e -
alguma cousa a mais.- De fórina que as-
sim- no activo o balanço,vinha a ser ma-
jorado unicamente • pelos lançamentos -
'feitos na parte que se refere -ás merca-
dorias pela quantia de 300:000$ mais ou -
menos, e-ainda con os 15'0 • 000$ corres-
pondentes ao prejuize sobre as acções da -
Companhia Nacional de Tabacos. esta -
majoração de 229:770850 não pôde ser -
mantida, não sómente porque é iiiegat e -
irregular mas ainda porque o valor desta -
conta é de muito-Inferior nos 700:000$,
saldo em 31-de dezembro de. 1923. Jun- •
(amos copia • da conta de machinis- -
mos desde .1921 e será facil exa-
minar quo • muitos, dos • lançamentoa
nella feitos deveriam ser transferidos
para outras; assim como não se Ode
admittir a transferencia de sobresalen-
tes por 29:543$850, porque esta quantia
representa -parte do preço de todos os
sobresalentes que foram comprados o
facturados com os Machinismos desde a
época . das instalações relativas. Pelo
contrarie 'deveriam -ter sido os machi-

. nismós desválórizados pela depreciação
derivante do ilsoaou pelo menos devia
abrir-se uma corita de depreciação de ma-
chinismos que todas ea.emprezas inclusa.
•triaes, têm aberta em -Seus -livros. Mo-
.veis e utensilios	 Tambein não foi jun-
• to ao balanço o inventario dos moveis e
utensilios. A conta não variou em con-
fronto dó balanço de 1923: • Porém na
mesma 'ha • lançamentos -irregulares e
inadmiesiveis, como se pôde-observar da
canta que juntamos em cópia. Deve-se
per em -conta' tombem a depreciação an-

nual e por isso o valor dos moveis acha- •
mos que não pódo ser superior a 20
contos. irchiculos — Esta conta no ba-
lanço do 1923 era de 60 :000000, e foi
elevada no balanço de 1924a 61:0900000
por ter sido comprado outro carro para
o serviço. em Nictheroy. O material exis-
tente é o seguinte: um caminhão Fiat
comprado em S. Paulo na occasião do
leilão da fabrica da City; um caminhão
Fiat, de cinco toneladas, velho modelo;
um caminhão Rala do uma tonelada e
meia„ muito usado; doua autos Chevrolet
para entrega de mercadorias, tambem
muito usados; uni carro Fi ga para pas-
seio, muito usado; duas carroças e tres
burros para o serviço de Nictheroy. O
valor indicado em balanço é exaggerado:
ello deveria ter sido reduzido pela de-
preciação a 40 contos no maximo, tendo
presente que o valor de 61:600$000 de
per si já não representava o preço real
dos vehiculos. Letras a receber — .E'
uma conta nova pelo valor de réis
14:569$000. Estas letras representam
valor de mercadorias e saldos devidos
por agentes e viajantes. São seis lettras
das quaes tres pelo varar total de réis
11:8748000 e estão em carteira; quatro
são já vencidas desde junho, agosto e se-
tembro do anuo passado e duas vão ven-
cer em 31 de dezembro de 1925 e 31 de
dezembro do 1926. Pelas - informações
que obtivemos, achamos que ditas
quantias podem considerar-se do difficil
cobrança. -Consideramos por isso que
não devem figurar no activo do balanço.
Caixa — O saldo de caixa em 31 de de-
zembro de 1924 figurava de 45517$590.
Mas 6 noticio como já dissemos, dis-
cutindo o supprimenta fletido de reis
63:000000 feito em 31 de, dezembro do
1924 pelo- ex-presidente, Benevides. A
caixa no fim do anuo fechou com um
deficit do 17:482$410. Devedores-da

. praça — Contas assignadas — Contas
correntes — Estas .tres cbntas represen-
tam no" balanço a gualdia de réis
1.024:943$325 sendo .17:379000 de de-
vedores da praça; 811:W14070 do con- -
tas assignadas e 96:3998955 de contas
correntes. Para apurar a verdadeira con-
eistencia deste credito, mandámos pro-
ceder a uma verificação e pedimos a to-
dos os devedores, por carta que confir-
massem o saldo que figurava nos livras
da Sanit. O contador da companhia
apresentou um balancete -.das ditas con-
tas comprehendidos a os 14 :569000 - de
letras--a receber, que _juntamos. Elle
concluiu 'que se podem .considerar inco-
braveis e de duvidosa cobrança réis
291:3008350, de maneira que a conta
de devedores -da praça de i7:379$300
seria reduzida a • 10 :526$400, com uma
diminuição de 6:852$900; ás contas cor-
rentes de 96:399055 a 19:00%415, com
uma reducção do 77 :393$540; as letras a
receber de que já tratamos acima, total-
mente consideradas incobraveiS; as con-
tas- assignadas de 811:164$070 aréis
61-8:679$160, 'com uma diminuição de

• 192:484010. O 'contador executou o tra-
balho obedecendo a ornarias recommen-
daveis, talvez optimistas, o estamos del
aocôrdo completamente com elle a res-
peito das diminuições a fazer-se nas

_ contas. 'Letras a receber — Devedoreg
da praça o contas-cbrrentes. Em quant0
as previsões do cobrança -das contas as..
eignadas é de augurar-se que se verifi-
quem:: mas julgamos, em vista ~bem;
de correspondencia -sucessiva ás averi-
•auaaões feitas pelo contador; em vista

• das -communicações recebidas pelos ban-
cos referentes á recusa de -acceitação

• de, pagamento de muitas contas usigna.

• que a outra •metade adquirida pelo Sr.
•.•fosé Martinelli foi por por este pago
, por 110 :7088759, comprehenalida a me-
- tule _das deapezas de tranemissão e ou-
tras referentes ao leilão. Si a conta de •

• credito hypothecario representava ap-
paren temente um valor do 455 :025$000,
no realidade dito valor devia ser re-
duzido á metade, tendo presente a ces-
são do cred:to hypothecario que a Casa
Martinelli tinha feito á Sanit e o preço

apago ao Dr. _José Ignacio Coelho Filho,
...para a compra da segunda hypothe-
; ca,	 preço •que não foi de	 réis
a4a0:0011$ e sim de cerca de 72:000$, co-
• mo resulta da conta -de supprimentos do
•Sr. • Benevides, que já discutimos. De

' Maueira . que, deduzidas da conta de" cre-
ditas hypothecarios as quantias pagas
pelo Sr. José Martinelli, o saldo do valor
•aquella - conta a transferir-se na conta
•de immoveis ara niais ou menos _de• réis
117:000$; o que quer dizer que já em 31

. de dezembro de 1923 d valor. dos immo-
veis tinha sido majorado de 188:000$ aP-

.• proximativamente. Portanto o valor , do
.700:00-0$-dado no balanço de 1923 aos
immoveis da Sanit representa o maximo
a que se podaria chegar calculando a va-

.• lorização natural desses bens; .mais os
valores que superassem esta quantia re-
presentariam unicamente algarismos. O

• ex-presidente iiãd podia ignorar isto;
mas preoccupado unicamente de encobrir
por quanto passiva' as perdas do anno
de 1921, mandõu lançar na mesma conta

•de immoveis diversas quantias a debito
a e a caeditai-que nada tinham que ver com

-os imrnoveisaaEntre estes lançamentos ha
'Um saldo de 12:028300 • creditado ao •
constructor ,Antonio Nunes Moreira, sal-
do de. tinia conta . que ern parte se refere

• P.os:immovais e já estava lançada em 31
de outubrd de 1922 e parte a fornecimen-
tos ele' dajactosdiversos e moveis para as

'diversas secções da fabrica. O outro lan-
çamento feito 'indevidamente nesta con-

• ta foi -de 10Q:000$. parte de •prejuízo do
acções da 'Companhia Naciónal de Taba-

s oas, -de fdrina .que, com antro' saldo de
' -'3:818$550,-se'Conseguiu majorar" a conta
•--doa inimevers : de815 :g51$150. Para que
• se possa comprahender a majoração do

100 contos' feita Como parte de prejuízo
das ilações da : Companhia Nacional de Ta-

•:• baéos,-são iiecessarias algumas explica-
Oes. Este prejuiza Que, na escriptura de

adebentures . entre a -S. A. Martinelli e a
San% foi estabelecido na importancia de
250 contos,: provinha de uma transaccão
.entra o' Sr.aEduardo Corrêa de Sá- e Be-
-nevides e,a	 Martinelli, feita- na oe-

-.. seasião • da entrada- do Sr. Benevides na
.Companhia Sanit como consta de • escri-
ptura particular G . de succeseivas trans-
acções a reapeito entro as citadas partes,
O Sr. tenevides por suceeesivos accor-

•dos' estipulados com a Sociedade Anony-
passou a cargo da Campa-

nhia'Sanit -uma obrigação que interessa-
va -a-eito-pessoalmente. Isto feito o ho-
Molagado por actas dá assembléa da Com-
•panhia. Sanit, -o ,Sr. ex-presidente apro-

a yeltou da occaalão para majorar de 150
contos- os Valores 'dos 'bens patriffeniaes

• da Companhia com o pretexto que , ditos
lama 'deviam ficar onerados com essa
responsabilidade uma vez effectuada a

' . 'oparaortoatyPothecaaia com a Casa Mar-
. tinelli. Esta proposta elle apresentou na

•reunião da directoria em data do 28' do
•julho •do 1924,- e d seu collega de admi-

• inistração'Sr. Vinhal de outro lado apre-
- )santoti a proposta de - fazer outro abati-

a' : Palito .de 150 contos no stoCk do fumo
estrangeiro de que já nos °ocupámos mais

'Mima :A directoria sem discussão: dada-
••‘ ;g14	 dA;$ accOrdo com as menciona-
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depositados no ' cofre- da Companhia qua-
renta contos de acções, Contas correntes
credores — O' saldo destas conta é do
681:590794. Entro' estes credores figu-
ram come principaes: o Banco Brasileiro
:Allemão, de '414:448$, digo' 214:448$000;
o Banco Mercantil de 101:323$; o Banco
Germanico . de . 102:430$800 o o Banco
Francez s% Italiano de 7:237$500; os ex-

•directores Joaquim Pinna Vinhal de réis
7:138$390 e Eduardo Corra de Sá e Bes
nevides do 196:879$183, comprehendido
o supprimento fletido de 03:000$, feito
á caixa em .31 de dezembro de 1924. Ess.
tas duas ultimas contas vencem juro de
,12 % ao anno. Figuram ainda credo
res das gratificações' . irregularmente
distribuidas pelo exspresidente, 'alguns
empregados da casa. Notamos na escri-
,pturação relativa ás 'contas Correntes
muitas faltas o muita confusão, e os lan-
çamentos especialmente relativos ás
contas Correntes com os bancos que es-
,tão em relação 'com a ,conta de cobrança
caucionada não estavam absolutamente
de accórdo com adunas que os bancos
communicaram no fim do anno. Fundo
de liquidação —. Juntamos um elenco de-
monstrativo das contas incobraveis a

, debito do fundo, de liquidação, cujo sal-
do credor ficou reduzido a 13: 520$060.
No tamos que irregularmente foi trans-
ferida do contas' correntes nesta conta
a quantia de 8:452$900 que- figurava a
debite do Sr. iMichel Demente; importan-
cia esta que representava per '7:452$900
um saldo deuma conta de mereadorias e
por 1:000$ o valor de uma promissoria
do acceite dos 'senhores Benevides o Vi-
nhal, paga ao Senhor Demonte 'com 'o
dinhejro da caixa da Sanit.. Cora() dis-
semos.. este lançamento é irregular: pois
peia parte que se refere ao saldo da em-

' ta mercadorias a divida do senhor De-
. monte devia ser transferida na conta do
mercadorias gudes, não sómente . porque

, esta divida era insubsistente e foi sim-
•- plesmento creada para augmentar o sal-
. do ;Orador da conta mercadorias, mas
quando .procedia de. uma, liquidação de

:compra de fumo entrado na fabrica; em-
quanto pela parte que se refere ao conto
de réis. o lancamento no fundo de li-
quidação foi feito em má fé, para fazer
desap arecer á obrigação que -os senho-
res Benevides e Vinhal tinham do re-
embolsar a Sanit da dita quantia por el-
les e não-pela Sanit devida. ao Sr.
monte. Em vista do que aconteceu com
este lançamento é ne-cessario que seja -
feito um exame 'muito rigoroso de todas
as contas transferidas a debito do fundo
de liquidação para acertar o verdadeiro
saldo credor. Fabrica— Na demonstração
da conta do- lucros e perdas fienra a de-

- bifo a iimportancia de -835 :34,3$090 come
despesa da fabrica. No balanço de 1923
esta desnezas foi de 743:943$250, isto , é,
uma differenca a-mais em 1924 de réis
911:399$840. Neste titulo estão compre-
hendidas exclusivamente as despezds: do
salarios dos operados diaristas e por
empreitada, de energia electrica. de sal-
tos de consumo e de verba. Sémente es-
tas desnézas 'foram inclu idas neste titulo
para fazer acreditar que o custeio da fat
brica fosse minimo naturalmente dedu-
zida a despeza, para o salto deeonsumo.
E nara chegar a este resultado, que fazia
parte do programma adoptado netos ex-
administWores Benevides e Vinhal, isto,
é, de esconder com o jogo -de lançamen-
tos a verdadeira situação das. contas e,
em consequencia. da Sanit - foram inclui-
das sal) outros titu/os as. despezas para o
pessoal' pago mensalmente na fabrica..
para salarlos . aos chauffeurs, honorarioe

das; em vista . do-que Muitos devedores,
isso é, a maxima parte, não respondesam
16.- nossa interpellação acerca do salde 'dá
tuas contas , correntes; em vista tambem
dá fraude • conninetidda pelo viajante
João Guimarães e o ex-eorrentista Clo-
vis do Medeiros; em vista de outras
regularidades, que appareceram nas co-
branças feitas no Estado" de ,S. Paulo;
em vista de outras 'fallencias verifica-
das de devedores, que dos 811:164$070
'do contas assignadas que a cobrança a
'realizar-se não dará resultado superior
a 500:000000, O ex-presidente não
ignorava este estado de cousas e não
'pôde fugir á responsabilidade que lhe
cabe na liquidação destas contas. Pensa-
mos que •unia das causas deste grande
prejuizo que • a Sanit terá inevitavel-
mente, foi a má escolha de viajantes,
que pagos lautamente com ordenados
merisaes e com reembolso de despezas
não fiscalizadas, ~ente tinha uma
preocupação: de vender de qualquer ma-
neira os productos da San it a qualquer

-freguez pouco se importando a solvencia
dos mesmos. e não se interessando de-

•pois, como deviam, pelas cobranças; o
que não teria acontecido se os viajantes
tivessem sido pa gos com uma cosi-imis-
são sobre preços liquides e cobrados nas
vendas. Outra causa é de ter abusado
em caucionar em _bancos as. contas assi-
gnadas com a unica preocupação de
obter_ adiantamentos de fundos e de não
ter acompanesado a cobrança relativa
com a (fiscalisação necessaria. Mer-
cadorias. geraes Relativamente ao
stock' de mercadorias resultante do in-
ventario a 31 de dezembro de 1924 e
Mis valores nos reportamos ao que es-
OreVaMOS no cap itulo referente ao dito
inventario e seu desapparecamento. Ao
stock de 31 de dezembro de 1924 não
_pode-se- dar um valor superior a. róis
550:460$294. isto é uma diminuição de
200:000$ sobre os valores indicados no

_ ba l anen , Em (manto ao saldo credor (10
mercadorias, foi indicado na demonstra-
ção de lucros e perdas pela quantia de
414:.534$605, differença entre as vendas
realizadas em 1924 em , 2.776:738$980 o
2.362":204$375 im por tancia esta repre-
sentan te -por 1.680:975$725 as compras
em 1923.e 681:228$650 saldo de merca-
dorias em 31 de dezembro de, 1923.. Isto
desde que se aceeitem como correspon-
dentes á verdade os Saldos e valores de
mercadorias constantes do balanço do.
13, cujo. inventario não podemos exa- .

•minar porque desappareceu, A respeito •
da conta . de mercadorias, • achamos na

• mesma lançadas as importancias.de com- -
pra do fumo e outros materiaes do faisri-.
cação. fretes, (lenisses de despachos, fies

-e,ontcs . a compradores; commiss5es a
agentes, etc. Muitas outras despezas. que
deviani ser lançadas nesta mesma conta,-como seguro do mercadorias, mos rua- .
rios. propaganda, estampilhas , para du-
plicatas, etc., figuram sob outro titulo
do razão, e por (planto representam par-
te do debito na demonstração de lucros -
o perdas. todavia sua exclusão importa -
em uma majoração do, saldo credor da-
conta do mercadorias gerae.s, o , que em
outras palavras equivale a 'majorar a-
percontsisem ganha com - as vendas das
Mercadorias. Acerescente-se que nas

..vendas de dezembro foram incluidas al-
gumas 911P se/referiam aos primeiros
dias - de janeiro de 1925. Caução da„ di-
rectoria Activo e Passivo do ba-
lanço a caução da directoria figura por
&nata Contos, devendo, em vez disto, ser
do quarenta contos, pois os directores da
gestão do 1924 foram quatro o se acham -

do medico,- fornecirociatcil .rnedicamoá,
tos,- guarda -noturno,. gratificaçoéS
cenças; quaai todas estas despéias:
tão lançadas sob o titulo• de despezaa
geraes. -A despeza . de saiarins a operarioa
-na fabrica foi; de, 136:343$760 Nula-
importancia não está .comprehendida
aquella dos salarios aos empregados paga
mensalmente na fabrica o que foi no
anno do 93:6001000. Deve-se 'ainda,'
accrescentar a despeza de 1:20(4000 no
anno pelo electricista o mais 9:00$000
por ordenados de chauffeurs. Além deste
augmento devem ser transferidas - para
esta conta as outras despezas que mali-
ciosamente foram escripturadas sob ou-.
tros titules. Com estes accrescimos
despeza da fabrica sobe de uns cento o
cincoenta contos, quer dizer que dedu-
zida do total a despeza de sellosde con-
sumo em 688:250$000, ficou em pouco
mais de 297:000000 a despeza effecti-
va com o pessoal da fabrica Esta des--
peza absorveu assim quasi tres quartas
partes do saldo credor do mercadorias,
calculado, como dissemos, em réis
414:534605; do que resulta que a Ines,
ma clespeza foi exaggeradissima e Me-
se della fazer as deduções logicas ten-
do presente o que já, escrevemos acerca
da maneira como eram feitos' os paga-
mentos e do que aconteceu relativamen-
te á producção. A respeito da reley_anto
despeza com saltos, dovernos . relatar que
existe uma discordancia entre as quan-.
tias mensaes de compra de saltos pagas
pela càixao as quantias indicadaano ras,
zão, pois naquellas figura: a.despeza effe-
ctivamente paga mez por mez e no Ra-
zão a despeza correspondente ao -sello
pregado durante o mez. Isto não alte-
rou no final o resultado; mas notamos-
esta irregularidade para provar ainda:
uma vez de que maneira se fazia a es-
cripta da companhia. Informamos, ertr:
tretanto, que tanto a _despeza para sello.
de consumo, quanto aquella que ,se refe-
re ao pessoal da fabrica, foi agora redu-
zida . de muito . dispensando-se unia parto:
de pessoal não necessario e reduzindos,
se as outras despezas ao ariinimo com ri-,
gorosa fiscalização sobre lactas e parti-
cularmente sobre os pagamentos aos °pe.:-
rarios para evita .. duvidas_ e disperdicia
de dinheiro, COMO' aconteceu durante
passada administração,.	 Despesas
raes: Foram gastos para • despezas go-

. raes 310:879$650; mas esta despeza.com-',
peehende tainbem lançamentos que, cormis
dissemos, se referem mais especialmeus
te á fabrica e a outros titules e por isso
devem ser transferidos. Essa despeza foi
muito forte, e a directoria não se -pra-

- occupou de recluzil-a,. tendo consentide
. que fossem pagos ordenados lautos o

tribuidas gratificações indevidas. Du-
rante o nosso breve periodo de adminis-.
traçãe muitas despezas , inutois no -es-;
criptorio foram cortadas; e lambem' o

. pessoal reduzido ao minimo sem prejui-
zo da regularidade- -  serviço. ; Esta;
mesma providenciasoderiater sido ada-
ptada em tempo por ordem do ex-pre-
sidente, que dirigia: pessoalmente o es- •
criptorio e devia ter 'interesso de não
prejudicar a companhia.. — Lucros • e'
perdas: Depois de 'quanto acabamos ,de
expor, não podem ser tomados em C011.
sideração séria o balanço apresentada() •
g relativa demonstração de lucros o per-
das, assim como as razões apresentadas.,
pela directoria para justificar oprejui-.
zo apparente de 77:180$2.45 , da gesta.
de 1924. Para apurar verdadeiro ,pre-.,
juizo, achamos que se , devem fazer' na,
balanço e.contas as modificações e redus
cções que suggerirnos' nos diversos- cas,
pitulos deste relaterie O que indicamass,
mais detalharsientena. elenco', annexo..
Todaã estas reclUcçõesi,7S lançarnentas'e

. •
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!franateràolas_, que edmente podem ver
g 3 tom autorização expressa da assenta
1,)Ia" Importam Imma.difforença entre, o

ivo o' passivo do balanço de cerca de
1200$001kdigo, 1.200:000$000s Can.

guindo, tirfirmamos que não estando as
leSeripturações em ordem e por isso não
anda:lindo a verdadeira posição das di-
versas contas, o - resumo destas não pa-
alia Ser tambem a expressão da real si-
tuação financeira da Sanit. 0 que ex-
pusemos confirma estas graves irregula-
ridades que arearam uma confusão, que
serviu para preparar e justificar os re-
sultados fletidos dos balanços, especial-

. mente nos annos do 1923-1924. Estamos
convencidos de que esta situação .grava
das finanças da Companhia Sanit foi
preparada do antemão por culpa dos ex-
directores presidente, Senhor Benevides,
e secretario, senhor Vinhal, que tinham
exclusivamente a seu cargo a adminis-
fracção da Companhia Sanit, pois a in-
tervenção do director-thesoureiro foi li-
inflada á funeções determinadas pelos
estatutos, isto . 6, assignar letras õ do-
cumentos para a realização dos negocias
iniciados e acabados peias outros dous
directores. A Companhia Sanit foi ad-
ministrada pelos ex-directores Benevides
o Vinhal, sem um programma, sem uni-
dada de vistas, sem economias, sem ,a
eonopeteneia e• energia necessarias para
levai-a á prosperidade, julgando que -a
Sanit fosse - um feudo delias, do qual po-
diam dispor livremente, sem que o dia
da prestação das -contas devesse chegar.
Não somos nós que devemos julgar as
.gravissimas responsabilidades • que reca-
liem sabre os ditas dons administradores,
cuja culpa °aparece 'evidente • e - patente
a quem' aueira-axaminar o estado em que
f;lies deixaram . a Sanit, sem alguma pre-

dfacupação de pessoa -e - sem prevenção.
Differentementa não se padaria explicar
o . estado grave' ab 'qual chegais a situação
económica tia Sana,, especialmente si se
considera que dinheiro. não faltou para
'as necessidades da empraza, .pois o seo

tienevidee senhor Vinha/ haviam
largos recurSosados cofres da Sociedade
SAnonapia	 ç por intermedio
desta' tiveram abertos em outros
;bancos. A . crisa 'da mdustria, os encargos
afiscaas„, a revolução em S. Paulo, -a si-
tuação geral dá praça produziram ern to-
das as casaa-aninmereiae4 uma filma-.
MliçãO ' do. negaCioss.inas não acidem ser
ratas causas, como se affirrna no reta--
lodo apresentado pelo ex-presidente

•Derieticles,loaarain a Sanit á' actual
'aituação, :fato é, 'a uma perda que se
-ode, caicujar em, mais . cte metade do ca-
pital social.. Esto estado melindrosa das
, sinaneas. da Sana. e que não se deu ern
um cita, não 'palia ser ignorado poios
'ex-directores lienevides e Vinhal; . enes,
Unhara 'o dever . de expor em ternpó aos
accionistas a verdadeira situação
aampanhia, • e não recorrér aos • expedi-
'entes usados, para encobrir as perdas,
isto é,. majoração • dos valores dos hena,

• das mercadorias, jogas de lançamentos
eSariptas para o fiai immediato' do

'continuar a permanecer na direcção da
'aociedade unicamente para auferir lu-?aros passoaes - scan preoccupar-se dos in-
'tarasses dá companhia e daquelles dos
Outros accionistas' que aos dous admi-
afisiradóres negligentes e infieis os tia

conflado.'.' 	 Senhores accionis-
. tas; -sa. Nós fitemos o nosso dévar; a

S.'S• 'compete agir- para reparar
os erros do. passado, para responsabili-
kir os entaadas desta situação da campa-
inhla - 0-para lassiar esta á prosperidade
- merece,. Rio de - Janeiro, 13 cle julho

de 1925. — (asa.) A Conmassão. —
faatonio Carrada ',imanai, — Joció
vtzstmz nozo.---j- Isidoro Lida 	 Pçreira

...'."Additamento: Quando- já, estava
prompto esto relatado, verificamos mais
deus factos importantes que levamos ao
conhecimento da assembléa: 1° o senhor
Mania liuhle em 31 de dezembro de
i924 figurava como devedor da Campa-
nhia. Sanit, pela quantia de 3:000$ (-de-
pois de ter sido creditado de mais

3:0008 como gratificação-que os se-
nhores Eduardo Benevides o Vilma Vi-
nhal lhes destinaram pelos serviços
piestados durante o anno de 1924). No
começo de abril o senhor Mania Rutilo
entregou ao ex-director senhor Pinna
Vinhal lis. 3:000$ para serem pagos á
Companhia Sanit para extinguir a•divida
acima. O senhor Vinhal ficou com o di-
nheiro em seu bolso e sarnento em 30
de abril mandou debitar em sua conta
corrente igual quantia, ficando assim
fechada a conta de Mania Iluhle, e ten-
do elle dessa maneira sido embolsado de
lis. 3:0008, operação esta' irregular,
pois que elle devia ter pago a caixa -em
começo do abril os lis. 3:000$ recebidos
de Aladin Ituhle. 2°. Verificamos iam-
bema que em 30 do junho de 1924 o era
presidente, senhor Eduardo Benevidee,
mandou pagar ao senhor Matheus Silva
a quantia de 1:000$, como emprestimo
para a sua defesa em um processo!
Quantia esta que, -conjuntamente a ou-
tra' de lis. 2368100, esse senhor Matheus
Silva até hoje não pagou nem pagará,
com prejuizo do capitaao juros para a
Companhia Sanit. — Rio de Janeiro. 13
de julho de 1925. — A commissão(áss.)
—. A. C. Limongi. — João Baptista
Bozo:— Isidoro Luit Pereira. — Elen-
co das Modificações a -fazer-se no ba-
lanço de 1924 c escripta da Companhia
Sonit: 4°. NA activo e passivo do balança
augmentar de lis. 10:000$ o valor da
caução da directoria; 2°, reduzir de
115:9518150 o valor . dos. imnsoveis; 3°,
reduzir de lis. 21:600$ o valor dos ae-
hiculos; fP, reduzir de lis. 20:000$ o

. valor dos moveis e utensiliosa 5°, redu-
zir do lis. 229:7718850 o valor dos ma-
chinismos e sobresalentes; 6?, reduzir do
RA. 6:852:$900 o valor da conta do 'de-
vedores da - praça; 7°, reduzir de lis.
311:164$070. o valor, das contas assi-
gnadas; 8°, reduzir de 118.'7'7:MS54G o
vaiar das contas correntes; 9°, reduzir
de Ra. 200:000$ o .valor de mercadorias
gemes; 10, annullar, a conta ido letras
receber 'pelo seu ;valor total . de reis
.14 :5598: lia arear . o fundo de deprecia-
ção de machinismos de lis. • 70:0008; 12,
lançar_ para despezas judieiaes a pagar
lis. 10:0008; 13, lançar para despeza-s a.
.pagar lis. 2:845$ (licenças); 14, redu-
zir as contas . correntes de ItS. 63:000$

supprimento fieticio feito á caixa
-Pelo senhor Eduardo (Sanaa de Sã -e
Denevides; 15, lancarsno passivo o de-
Ticit da caixa de lis. 17:4828410; 46,
transferir das raspectivas contas todos
os outros' lançamentos em diversas coa-
tas ^ para o fim de majorar valores e
apresentar saldos, o que importa fama
bem na reducção da conta de lucros o e.
'pardas de . 31 de dezembro. ' do 1923;
47, .annullar o outro supprimento fian-
do de lis. -100:000$ feito em. 2.1 .do ju-
lho do 1923, pelo senhor. Eduardo Cor-

a rea de Sé e- Benevidess transferindo nas
-respactiaas 'contas os lançamentos a de-
"Ato e credito da mesma conta de sup-

• primentos, o quo importa tamboris uma
redução - do Rs .28 :428$300 - na conta do
lucros e perdas; 18, dar os- valores reaes
resultantes dos documentos em oscripta
ao patrimonio da Saadi; •9, lançar a de-
bito dos- administradoreá responsaveis

-as quantias do Que elles resultaram de-
vedores, o' que illegal o irregularmente

. foram por elles autorizadas e .mandadas
pagar e de todos os prejulioa Causados

á Companhia Sanit pela sua adminis-
tração negligente. Rio de Janeiro, 13 de
julho do 1925. — A Commissão (asa.)
— A. C. Limongi..—João Baptista Roso.

Isidoro Luis Pereira.» Terminada a
leitura do relatado e respectivos addia
lamento o elenco, o senhor presidente
da assernbléa os põe em discussão. Pess .
dado a palavra o accionista senhor Al-
berto Manila depois de fazer algumas
considerações a respeito das irregularia
dadas mencionadas no relataria da com-
missão, pede que a assembléa se mani-
feste energicamente, para que sejam
apuradas as responsabilidades. Pedindo
a palavra o accionista senhor Dr. Nori-
val de Freitas, apresenta a seguinte pro-
posta: "A. assembléa geral dos ao-
cionistas da Companhia Sanit, reunida
lide, 15 do julho, havendo tomado
conhecimento do minucioso relata-
do apresentado pela commissão que •
=atm para examinar o balanço e as
contas prestadas pela sua directoria á
assembléa realizada no dia 12 de maio
ultimo, e para dar parecer sobre as con-
tas e sobre a gestão da mesma directoria.
depois da discussão suscitada a respeito
desse relataria e dos esclarecimentos
ainda fornecidos verbalmente pelos mem-
bros da dita commissão, resolve o se-
guinte: Ia, approvar o dito relataria, e
louvar a referida commissão pelo zelo
e diligencia empregados para a investi-
gação a alta cotifiada; 2°, rejeitar o ba-
lanço apresentado á assembléa em .a2
de maio ultimo, determinando í directo-
ria, que ha de ser eleita boje, que orga-
nize o novo balanço fazendo para essa
fim na ese,ripta, os lançamentos indica-
dos no relatorio da oommissão, e mais
ai; mie novas averiguações vierem á in-
dicar; 3s, recornmendar á nova directa-
ria que dê á assembléa conhecimento
dessa novo balanço, o mais breve passi-
va': que promova, pelos Meias judiciaes.
a responsabilidade civil o criminal 'si
for o caso, dos ex-directores Eduardo
Corrêa de' Sá e Benevides o . Joaquim
Piaria, Vinhal, Pelos actos por ellea pra-
ticados como directores da companhia o

ella prejudiciae.s; e que se entenda
com a aammissild agora extincta sobre
a remuneração dos seus serviço. Rio
do Janeiro, 15 de julho de 1925. — Na-
rina/ de Freitas». submettida 'a votos,
pelo Sr. presidente da, asseinbléa. a pre-
sente proposta e binguem pedindo a pa-
lavra, 6 dia unanimemente . approvada,
abatendo-se de, votar o Sr. Eduardo Cor-
rêa de Sá e Benevides, repas:sentado
pala - Saciedade Anonyma Martinella
possuidor de cinco mil acções, o Sr Da-
vid Itaguenaner, possuidor do einooenta •
acções, o Sr. Antonio Carrada Limongi,
com cento c vinte e cinco acções, o Sr.
João Baptiata Rozó, com vinte e cinca
nações, o Sr. Izidoro Luis Pereira com
cento o vinte el cinca acções, o Sr. Gr.
rir. josé Afaria:dia com cincoenta
aeaões e o Sr. Mario arAlmeida, pos-
suidor de cincoenta acções, O, Sr. pre-
sidente da assernbléa, da •accardo com
os estatuto da: companhia . o'com o
aviso publicado no Diario Officiat
mero IÇO, do 14 do julho de 1925, a fo-
lhas 14.584, declara que se vao proce-
der á eleição da directoria, raio deverá
administrar Cs negocias da companhia
no perlado que termina em trinta e uni
de- dezembro de mil novecentos o vinte
e sete, e do conselho fiscal palia á armo
corrente. Recolhidas as cedulas, verifi-•

'coas° que Urard eleitos, Para directores.
°no referido perlado, os 'Srs. João .Au-
gusto Alves; por setecentas e sOtenta o
um votos, sendo cincoonta em branco,
João Baptista Roga por „Oitocentos a o

_ ••
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dezenove votos, sendo deus em branco o
Alberto Marsili, por oitocentos o nove
votos, sendo doze em branco; para
membros effectivos do. conselho fiscal.'
os Srs. Ovidio Saraiva de Carvalho, por
setecentos e setenta e um votos, com
oincoonta em branco, Dr. Norivai .Soares
do Freitas, por setecentos e setenta e
um votos, cone cincoefita em branco, o
Dr. José Saboia Viriato de Medeiros, por.
setecentos o sessenta e nove votos, com
oincoenta o dons em branco, e, para
membros supplentes • do conselho 'fiscal
foram eleitos os Srs. Raphaol de Assum-
lição. por oitocentos e vinte e um votos,
Jovita Eloy, por oitocentos e vinte e um
votos, e Dr. Leopoldo Cunha Filho, por
oitocentos e vinte e -urn votos. O Sr.
presidente, Dr. Jesé . Saboia Viriato de
Medeiros, declara que, si ninguem mais
pedir a palavra, vae suspender a sessila
afim do ser lavrada a presente acta.
Ninguem pedindo a palavra, foi a mes-
ma suspensa por quarenta e oito .horas,
afim de ser lavrada a acta. Reaberta a
sessão, ás quatro horas da tarde do dia
17 do mesmo mez do julho corrente,
Isto é, quarenta o oito horas depois, o
Sr. presidente convida o Sr. primeiro
secretario a proceder á leitura da acta
da dssembléa geral ordinaria da Socie
dado Anonyma Companhia Sanit; reali-
zada aos quinze dias do mez cio' julho
do anno corrente, em continuação á re-
união da assembléa realizada aos doze
dias do mez de maio ultimo, e diz achar-
es() a mesma em discussão e que, si n in-
guem pedir a palavra, a submetterá
votação. Não tendo ninguem pedido a
palavra, o Sr. presidente submetia a
presente acta á votação, sendo a mesma
unanimemente approvada. Depois do
devidamente empossados, nos respecti-
vos cargos, os Srs. directores o membros
do conselho fiscal, ora eleitos, o Sr pre-
gidente encerra, a sessão. Eu, Caramono
Ferra,. do Macedo, servindo do segundo
secretario, a lavrei o a assigno com a
mesa e todos os Srs. accionistas preseu-
tos. Resolvo a emenda á pagina qua-
renta e nove, do- livro 2, — C. F. Macedo.
— Por procuração da S. A. Martinelli e
como presidente, José Saboia Viriato de
Medeiros — João Augusto Alves —
Carmalio Ferraz de Macedo, 2° secreta-
rio. — Mario d'Almeida. lzidoro Luis
Pereira. — Alberto Marsili.,— João Car-
neiro d'Almejda, — João Baptista foz';.

Norival Soares de Freitas — David
"Haguenauer. — Antonio Corrado Limon-
t7i. -- José Martinelli, por procuração do
Eduardo Cdrréa de Sá e I.3onevides. —
'José	 Ovidio Saraiva do
Carvalho.	 João Antonii) Itodrialtes
Martins.	 (5.085)

••••••n•0

SOCIEDADE ANONYMA THE BRAZIL
SYNDICATE"

ACTA DA ASSEMBLÉA man minuta
Aos trinta o um dias do mez de julho

de 1925, ás 14 horas, no sobrado do pre-
dio n. 84 da rua da Alfandega, nestã ci-
dade do Rio de Janeiro, reunidos os ac-
cionistas da Sociedade Anonyma. The

Syndicate, representando a teta-
lidado do capital social, ahi, pelo senhor
director gerente da companhia foi dito
Que, conforme os annuncios publicados
tio Mario Official do 16 do corrente
mez, a presente assembléa geral ordina-
ria dos senhords accionistas, foi convo-
cado para os fins constantEs do art. 143,
do decreto n. 434, de 4 de junho de 1891,
o para a eleição dos administradores o

„fiscaes, pelo que convidava os 'senhores
accionistas 'a procederem á eleição do

presidento'. da assembléa, conforme- os,
estatutos sociaes.

Foi eleito o senhor accionista José da.
Miranda Valverde, por 9.980 votos, ten-
do obtido. 20 votos o senhor 'aecionista
Adelino Coelho da Silva, e por aquelle

-com a annuencia de todos os presentes,
foram convidados para secretanos da
mesa os senhores accionistas Adelino
Coelho da Silva e. G. Offenburger. Pelo
secretario G. Offenburger e a convite.
do Sr. presidente da assembléa foi- feita
a leitura dos annuncios acima referi-
dos, o dispensada a leitura do relatorio,
balanço e contas, relativos -ao -armo :mi-
ctai findo em 31 de maio de 1925, pcir
Proposta do Sr. Dr. Trajano- de Miranda
Valverde, e visto terem sido publieadds
no Diario Officio! de 16 do corrente mez,
fdz o mesmo secretario a leitura do pa-
recer dos fiscaes, e que é do seguinte
teór: «Depois de examinar relatorio,
balanço o - contas dos administradores é
o conselho fisCal de parecer que Sejam
os mesmos approvados. Rio de Janeiro,
10 de julho de 1925. — Dr. Alexandre
Ludolf. — G. Offenburger. — T. K. P.
Willianzson.55

Pelo senhor presidente da asseinliMa
foi então dito que estavam em Jiscussão
o relatorio, o balanço e contas dos 'admi-
nistradores. bem como o parecer dos
fiscaes, relattivos ao anno social acima
alludicfo, o daria a palavra aos s:enho
res accionistas que a solicitassem. O
senhor 'accionista Dr. Troiano de Mi-
randa Valverde disso que o relatorio,
balanço e contas dos administradores,
assim tombem o parecer do conselho
fiscal, por exprimirem a realidade -dos
negooios sociaes, estavam no caso de
serem approvados, e submeitidos á ap-
provação, foram unanimemente appro-
vados, abstendo-se, porém, do votar - os
directores e os fiscaes.

Annunciou, em seguida, o senhor pre-
- sidento da assembléa, que iria prece-
der.Lse á eleição dos administradores,
tendo sido eleitos Os . senhores accionis-
tas, Il. K. Newcombe, director-presi-
dente; W. T. Taylor; director-gerente;
II.' J. Wood, director. Para fiscaes fo-
ram eleitos os senhores accionistas Dr.
Alexandre Ludolf, G. Offenburger e T.

P. Williainson. E. finalmente, para
supplentes do' conselho fiscal foram
eleitos os senhores accionistas Adelino
Coelho da Silva,'Dr. Troiano do Miranda
Valverde e R. A. IIarris.

Nada mais havendo a tratar, na
conformidade das convocações publica-
das, declarou o senhor presidente da
assembléa que daria- a palavra a qual-
quer- dos senhores accionistas que a pe-
disse para os negocies sociaes, e ne-
nhum a tendo solicitado, foi pelo mesmo
senhor presidente encerrada esta- assem-
bléa geral ordinaria dos accionistas,
a seu rogo, eu. G. Offenburger, secreta-
rio, escrevi esta acta, que voe assigna-
da por todos os presentes.

,Rio de Janeiro,. 31 da julho de -1925.
W, T. Taulor. 11. J. Wood. — Dr.

José de Miranda ,Valverde. — Dr. Tro-
iano de Miranda. Valverde. — Dr. Ale-
xandre Ludolf. — G. Offenburger: —
T. K. P. Williontson. — R. A. Harris. •-•
Adelino Coelho da Silva.

•
COMPANHIA SURDIU:UNA: DE TER-

RENOS E CONSTRUMES
'ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ¡MOINARIA
Aos 31 , dias. do mez . de julho de 1025.

ists 15 horas. no sobrado do preclio n. 84
da rua da Alfandega. nesta cidade do
Rio de Janeiro, reunidos 'os aecionistas

- da Companhia Suburbana de -Terrenos -o

Construções, representartuo a totalidadei-
do capital social, ahi, pelo director ge,1
rente da companhia foi dito que, em',
forme os annuncios publicados no .Dia-
rio Offieial de 16 do corrente Mez, -,a:
presente assembléa geral dos senhores:
acc4onistas foi convocado' para os fina
constantes do art. 143 do decreto'n,
de 4 de' junho de 1891, e para a eleição dos-
administradores e fiscaes, pelo'que
vidava os senhores accionistas a proce-:
derem á eleição do presidente da assem-.
bléa, de accordo com os estatutos so::
ciaes.

. Foi eleito o accionista Dr. José do Mi.:
ronda Valverde, por 14.980 votos, tendo
obtido 20 Votos o accionista Sr. Adelino
Coelho da Silva, e.por aquelle, com a an-
nuencia de todos os prosemos, foram
convidados para seeretarios da mesa 09,
senhores accionistas Adelino Coelho da
Silva e G. Offenburger. Pelo secretario
G. Offenburger e a convite do senhor
presidente da assembléa, foi feita a lei-
tura dos annuncios acima referidos o
dispensada a leitura do relatorio, balan-
ço e contas, relativos ao anno social fin-
do em 31 de maio de 1925, por proposta
do aCcionista Dr. Troiano de Miranda
Valverde, e, visto terem sido publicados
no Diario Official de 16 do correntn
mez, fez o mesmo senhor secretario .a
leitura, do parecer dos fiscaes o que q
do seguinte teor:

"O conselho fiscal da Companhia Sub-
urbana de Terrenos ó Construcções,*de
pois de examinar o balanço conta de
lucros e perdas o o relatorio, relativos aa
armo social, é de parecer que os mesmos
sejam approvados. Rio de Janeird, 10 do
julho de 1925. — Dr. Alexandre Ludolt.
— G. Offenburger.— 2. K. P. William-

• Pelo senhor presidente da assembb5à
foi então dito que estavam em discussr0
o relatorio, balanço e contas da admir
nistração, 'bem como o parecer dos fis,
caos, relativos ao atino social acima al;-
luditio, e daria a palavra aos senhores
accionistas que a solicitassem. O accio-
nista Dr. Troiano do Miranda Valverde
disse que o relatorio, balanço e contas
dos administradores, assim tambem
parecer do conselho fiscal, por expri.
mirem a realidade dos negocios somou
estavam no caso do serem approvados e,
submettidos á approvação, foram una..
nimemente approvados. abstendo-se, po- .
rém, do votar, os directores e fiscaes.

• Annunciou era seguido o senhor pre-
sidente da assembléa que iria proceder-
se á eleição dos administradores, tendo
sido eleitos os senhores accionistas Ha..
rold Kenzie Newcombe, -presidente; W.
T. Taylor, director-gerente;. E.
Wood, director. Para fiscaes foram elei-
tos os senhores Dr. Alexandre Ludolf,
G. Offenburgor e T. K. P. Williamson.,
E finalmente, para supplentes do conse-
lho fiscal foram eleitos os:senhores Dr,
.Trajano do Miranda Valverde, Adelino,
Coelho da. Silva o It. A. HOrris.

Nada mais havendo a tratar- na con-
formidade das convocações publicada.
declarou o senhor presidenta da assem-
bléa que dtiria a palavra a qualquer dos
senhores accionistas que a pedisse para
os negoclos somes, o nenhum - a tenda
solicitado, foi pelo mesmo senhor presi-
dente encerrado esta' assembléa geral
ordinaria dos senhores accionistas o a
seu. rogo ou, G. Offenburger, secretario,
escrevi esta acta, quo vae assignada por,
todos os presentes.

!tio de Janeiro, 31 de julho de 1925.-
.1V. T: ToglOr. — H J. Wood. — Dr.
José de" Miranda Valverde. — Dr. Tra-
jano de Miranda Valverde. — G, Offen:r.
burger. — Dr. Alexandre Ludolf. 	 T.
K.	 liarri8 • eie
Adelino Coelho da Silva. -	- (5.2ánl



Activo

Melo:listas, entradas a realizar. 	 704 :4081000
Letras descontadas 	  617 :3471102
Contas correntes garantidas 	 3.9-12:0571271
Valores caucionados 	 189 :5001000
Valores depositados 	 32:0001000
Moveis e utensilias 	 16:0036700
Diversas contas 	 1.219:8321471
Caixi& saldo existente .e em bancos 	 , 1-15:2068260.

0.836:3541804

Passivd

Capital, valor de 32.495 nações 	 3.249:5006000
•	 Fundo de reserva 	 	 029:2511180
Fundo de garantia 	 	 50:0006000
rondo de reserva, esp 	 	 13:220/000 02:4711180

• Depositantes:
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O CREDITO POPULAI.

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada

ZALANCETZ EM 31 in zuWto DD 1925

BALANÇO GERAL, ni 31 DE DEZEMBRO DE 1924

Activo

•

• 

Accionlsfas 	
Bens, causas e direitos
Propriedades 	
Installações e machinismos 	 •
Deposito da directoria
Moveis e utensilios 	
Semoventes 	
Depositas 	
Obras novas 	 	 •
London Brasilian Bank, c/c 	
Diamantes em ser 	  •1

3.202 :0251657

Passivo

Capital 	 	 3.000:0006000
Caução da directoria 	 	 ****** • el	 100 :0006000
Enipieza Industrial do Melhoramentos no

Brasil 	 	 01:1141200
David Draper .c/geral 	 	 8:4031095
Lucros e perdas 	

▪ 	

32:448$361

3.202:0251657

Contas correntes c/juros 	  917:8111688
A prazo fixo 	

 
577:3111430
	

1.495:1531118

Diversas contas 	 ...	 1.177:7301506•
6.830:354$804

	 se

•

•
1:5001000

2.200:0001000
312:5101980
(84:073$277
.100:0001000

' 1:6368000
1:0101000
1 :000$000

80:0201200
5:2151200

15:0001000

Dr. Paulo de Proniin, presidente. — Manoel Joaquim Vale
Rio de Janeiro, 4 de agosto do 1925. — A. A. de Araujo ladeio, contador.'ramo, vice-presidente. —.7. Dager, contador.	 ,(5.241).

•

Srs. accionistas — O resultado da exploracão do dia-
mantes no armo de 1924 não foi satisfactorio, tendo a com-
panhia tido um prejuizo de 20:5381174. .

Em assembléa geral extraordinaria de 26 de fevereiro
do corrente anuo a directoria deu minuciosas informações
sobre a situação dos negocios soemos, tendo sido autorizada a

•chamar propostas para arrendamento "das minas, proprieda-
des, installaçoes e machinismos da companhia.

Por "edital de 25 de março do corrente cano, a directoria
chamou propostas para o referido arrendamento nas condi-

constantes da solução da citada asseinbléa extraordina,-!
•-ria, devendo ser recebidas até 25 de julho findo.

Nenhuma proposta foi porém apresentada, de accOrdo
• com- o prazo do condições do editai de concorrendo.

.	 A 28 de julho proximo findo, o Sr. Polak apresentou uma
proposta que à directoria vae submetter á assembléa geral or-
•inaria.	 -

Sobre os trabalhos e estudos que estavam sendo realiza-.
dos nas minas o curto prazo decorrido desde marco não per-
anittiu ainda chegar a conclusões definitivas.

Quaesquer outros eschirecimentos serão fornecidos acra
balmente na reunião ordinaria da assembléa geral. 	 .

Rio de Janeiro, 30 de julho do 1925: — Pautq de Frontin,
presidente.

PARECER DO CONSELII0

O conselho fiscal, depois de analysar cuidadosamente to-
das as contas o ó balanço da companhia, encerrado em 31 de
dezembro de 1924, bem corno o relatará) dos Srs. Me. Auliffe,
Davis, Bell & Conlp.; achou tudo em ordem, o é de parecer:

Que sejam approvados os actos, contas o balanço da dia
•-,rectoria até 31 de dezembro de 1924.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1925. — Julio Magno da
,T,á, Mc. 'laica., .—.Dr. 7'hcodoro Gomes. —4

LUCROS E PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1924

Debito	 •

•Mineração 	 	 75:499$25
Material o transporte 	 **	 15:6863750
Impost os 	 	

•	

2:4043300
Administração em Diamantina 	 	 36:5001000
lIonorarlos do advogado 	

•	

4:0001000
Despezas.geraes: No Rio de Ja-

neiro
	 11:3401000

Despezas gemes: Em Diamantina '18:0741650 	 29:4141650

3:0146840

166 :520$165

Rmeesa da mina 488q	 	  135:580$000
Percentagem dos faiscadores 	 	 10:4011991 	145:981$99t

Prejuizo em 1924 	 	 20:5381178•
•-

MIN`i 160:5201165

Samo em dezembro do 1923 	 	 52:9801535

Prejuizo em 1924 	 	 20:5381174

Saldo em 31 Io dezembro de 1924 	 •	 32:148$36£

52:980$535

11(5.234)	 "

10B1PANRIA BRASILEIRA DIAMANTIFERA

1tELATORIO DA DIRECTORIA A-SER APRESENTADO Á ASSEMBLÉA
GERAL ORDWARIA EM 14 DE AGOSTO DE 1925

Juros o descontos

• Credito

Exploram do diamantes:



139:0038394

124:8058180

1.341:0068103

799:0808865

1.005:0008000

180:5138240

1.086:7908610

125:1788320

2:3548000

25:808000

2:0108080

881:0298820

905:8938575

7.021:1808877

400:0008000

1 :093:493i20120

1.063:193e4ío
503 :876$ WO

-1.341 :6908163

1.005 :0008000

227:5708500
421:03 4500
303:9138301

4	

7.921:7868877
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CAF-10 PARETO &COMP.

OALAWICTIA Dás oPERAÇõES NA MAÇA DO
. VTu na aalezmo, Em 31 DR 3111.110

1923
Activo

Lotras descontadas . .
Letras o -drenas a re-

ceber por conta pro-
pria do interior 	

Letras e afeitos a re-
ceber • em cobrança
do interior. . . . .

Emprestimos em conta
correate.e 	

;Valores caucionados
compensados no pas-
sivo ... . .. . .

Correspondentes do ex-.
temor'. . . . . . .

Witulos o fundos per-
•tencentes - ao- banco .

Caixa. em moeda cor-
rente no banco . .

Caixa, elo moeda ou-
ro, no banco . . . .

Caixa, em outras es-
pecies, no banco 	

Caixa, no Banco do
Brasil. . • • • • 	

Caixa, era outros ban-
cos. 	

pivorsás contas ciom-
merciacs 	

• Total do activo

Passivo
Capital bancario . . .
Deposites em conta

corrente com Piens .
Depositose ciii conta

corgentd limitada . -
Dopositos a prazo fixo
Depositá em conta da •

cobrance do interior
Titúlos em caução o

em deposito com-
- poneados •no activo..

Correspondentes do ex-
terior 	 • . e

Letras•a pagar. •	 •
Lucros e perdas . .

Total do passivo •

Rio de Janeiro, lide agosto de 1925.
Curto Pareto Comp.--Joaquint Tel-

les, contador (I. B. C.)	 I (5.242)

acta da assembilda geral ordinaria, rea-
lizada em 8 do corrente, passa-se á or-
dem do dia que é a eleição do conselho
de administração para os annos de
1925, 1926 e 1927 e do conselho fiscal
para o anno do 1925. Pedindo a pala-
vra o Sr. A. alaciel diz que, devido aos
grandes serviços prestados pelo censo-
lho do administração a findar dúrante
vermos -annos á sociedade e para não
haver solução do continuidade, no des-
empenho dos trabalhos do Lycée. era
de opinião que fossem reeleitos os mes-
mos membros 0 fazia, portanto, a se-
guinte proposta, para o conselho cio ad-
ministração: Dr. Georges Thys,s, Dr.
Linneu de Paula Machado e Dr. A.
Fessy-aloyse. Para o conselho fiscal:
M. Caillaux, Maurice Kliczko e doutor
Eranklin Sampaio e como supplentes:
Pierre learréne, Antonio Maciel o Daniel
lerére3. Os presentes depois de apoia-
rem a indicação do Sr. A. Maciel ao-
clamaram por unanimidade os °esmoa
indicadoe. O Dr. Fess> Moyse em nome
dos recem-eleitos e em seu nome pes-
soal agradeceu a prova •do confiança
que ora lhes era dada. Para assignar a
acta da presente aasembléa foram no-
meados por acclamação os seguintes se-
nhores accionistas presentes: David B.
Morley, Antonio elaceel, Dr. Linneu de
Paula Machado Dr. Franklin Sampaio,
A. Brigole e Dr. ressy Moyse. Esgota-
da a ordem do dia, o Sr. presidente
após ter agradecido o eomparecimento
dos Srs. accionistas presentes, encer-
rou a. sessão ás 17 horas. Rio de Janei-
ro 19 do julho do 1925. — Antc.r.nio Ma-
ciel, secretario. — A. Drigole.

D. 31orley, — Dr. Linneu de Paula
31achado,	 4.. Fessy Mouse. --,
Franlain Samijato.	 .

COMPANHIA DE ARNIAZENS GERAES
, DOS ESTADOS DE MINAS .E RIO

Rio de Janeiro	 - •
A Junta . •Coramereial da Capital Fe-

deral faz publieo que, por despacho da
mesma em sessão realizada em 7 do
corrente, foi apprOs,;:da a alteração :pie
a Companhia da Armazens Gerae3 dos
eletados de Minas .e Rio. pretende .fazer
mas sues tarifas, coniernao abaixo vacs
publicado. Secretaria da - Junta Com-
mercial da Capital Federal, - em 10 de
agosto de 1925. r..e Isidorp Campos,
director...

SERVIÇOS AVULSOS PARA MERCADORIAS
CERAES

Seguro contra fogo, 2$, por 1:0008,
ou fracção e por mor, sobro o valor in-
dicado para o seguro.

.(5.2.15)'..
.4••••••••

COMPANHIA COMMERCIAL DE LOUÇAS
E CRYSTAES (*)

Parte dos estatutos publicados com a
escriptura de constituição da companhia
no Diario Official de 3 de junho.do 1925.

CAPITULO IV

Do inventario • e balanço — Da divis&.
dos lucros e çio fundo de reserva .

Art. 18. O anno social começará a, 1
, de junho e terminará a 31 de maio;

1.. • Todos os almas, encerrado r
exercido, far-se-ha o inventario dos
bens somes e o balanço.

• Art. 19. Os lucros liquidos deverão
ser distribuidos da maneira seguinte:

5 % para reserva legal.
7 % immediatamente depois para a

remuneração do capital social.
10 9/O ou mais para um fundo de re-

serva especial.	 -
O restante será distribuido aos moia-

nistas.
Art. 20. Por proposta da directoria

poderá, entretanto, a a-ssembléa geral Te-
solver ede os lucros liquidos passem a
constituir reservas eepeceaes ou sejam
applicado3 ao augmento de capital ten-
do-se em attenção o disposto no artigo
antecedente.

mo. 49

Junta Commereial da Capital
Federal

Certifico que, por despacho da Junta
Commereial de 23 do julho de 1925. se
archivou nesta repartição sob n. 7.077,
os seguintes doeumeotos referentes .e
Cooperativa Popular do Consumo (da
responsabilidade), a saber: Acta. da -as-
sambla • geral cie constituir%) realizada
em G do corrente, em duplicata, estatu-
tos, era duplicata, lista ~inativa dos
sedes, :recibo do deposito de 10 s i• do
capital realizado, feito no Banco do Bra-
sil o conhecimento do pagamento do sei-
ha respectivo, feito na Recebedoria do
,Districto Federal. Eu, João Ilygina de
Araujo, 1 0 offieial da secretaria desta
junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 25 de_julho de 1925.
João Ilygina de Araujo, lã °Melai.,

Visto. Junta Commercial, em .25 de ju-
lho de 1025. -- 1M~ Campos, director.

(5.21515)i

BITUS E AVISOS

SOCIEDADE ANONYMA "LTCSS
• •	 .	 FRANÇA /8"
:ICTA DA Mn:gorete asam, ExTILiODDI-

NAM DA SOCIEDADE ANoNTAIA cLYCIÉS
FRANÇAIS,.

Aos dez dias do :noz do julho de mie
novecentos é vinte o cinco, ás 16 horas,
na séde da Sociedade Ancinyina "Lede
Française á rua das Laranjeiras, 13 e
15, reuniram-se os accionistas que as-
aignaram no livro de presença, repre-
sentando mais de metade do capital
subscripto. Aberta a sesseo pelo Sr.
presidente do conselho do administra-
do, Dr. Linneu do Paula Machado, fo-
ram pelo mesmo senhor lidas as con-
vocações que de conformidade cama os
.cstatutose haviam sido feitas péla im-
prensa. Verificando-5d pelo livro ele
presença, haver (quorum* para que a

•assembléa geral extraordinaria se rea-
lize legalmente, o Sr. presidenta depois
ido consultar a assembléa, passa a pre-
ssidepcia da mesma ao Sr. David Mor-
ley, que se fez secretariar pelo senhor
Antonio -Maciel. Lida e approa-ada a

(5.246).
•	 •nn•111

	 ~~1111114 • 	 	 4. 229 +.

(*) Reproduz-se por ter sido publicadO 	 Os candidatos sedo submettidos
com incorrecções.	 •	 •	 provas: urna eseripta e duas patinai,

MINISTERIO DA MARMITA;

Directoria de Saude da Armada'

collenaso PeUtt mancos
De brdem do Sr. ministro da MON

ilha, faço publico que se acha aberta
nesia repartição, por espaço de trinta
dias

'
 desta data, a inscripção para con-

cursoa ás vagas do primeiros tenente*
medicas da Armada, que occorrerem lu*
presente anno.
Os candidatos devem aatisfateg am

guintes condiçõea: • r

14, apresentar diploma de dontbr
medicina ou do certificado de .estudos da
qualquer dAs ïaculdades offielats ,*a
Republica;	 .

2', ser cidadão brasiteirO * esta 11(1,
goso dos direitos civis e pollticos;

8', ter de 21 a 30 nonos de idade, e.
que será provado com certidao da idade,

'ou documento equivalente, Qin em Ma.%
produza fé e a substitua;	 . •
• 43, -ser morigerado, o-- qu¥ seri! He.;

Cumentado por folha corrida ou atlas-
tacto de autoridade policial, yisado pela,
A• delegacia auxiliar;

5a, apresentar carteira do ruer,yl
mu certidao de alistamento;

• 6a, apresentar attestado



proprietários dos alludidos • IMMOVON
OU SOU3 representantes lagoas e demais
interessadas que existam.

Sehrotaria da Directoria dos Serviços
,Ssanitarios do Distriete Federal, em 10,
cte agosto de 1925. — Joaquim . Vidal,
secretario.

:de

Gabinete de Identificação e Estatis n
•tica Criminal do Districto

Federal

Faço publico, para os devidos fins,
Cïne foram concedidas segundas vias da
carteiras eleitoraes aos cidadãos seguin-
tes:
• 'Amorico Albino do Carvalho. Costa,

protocollo n. 64.713.
Aylton da . :Silva Peixoto, protocolo

n. 58.994..	 •
Raymundo Saltes, protocollo numero

53.512.	 •	 •

Domingos José do Andrade, protodollO
n. 74.136:

João Gomes Pereira, protoaollo nume-
ro 74240.	 •

Enclydes Thomaz, protocollo numero •
82.420.	 •

Ary Caperoira Pinheiro, prOtocollà
n. 87.100.
• Glycerio Antonio dos Santos, protocoU
lo ri. 49.180.	 •

Rio de Janeiro, 7 do agosto do 1023.
Edgard Simões Corrêa, diretor.

Gabinete do Identificação o Estatis,.
tica Criminal do Districto

-• Federal

Faço publicõ, para os devidos fins,
que foram concedidas segundas vias de
carteiras eleiteraes aos cidadãos seguia-,
tes:

Franklin Roberto Cordeiro Dias, ' pro•
tocollo n. 52.923.

Deoeleciano Oshrisostemo do •Lima, •
protocollo n. 85.887.

Damazio d'Orleans Reis, protocolo, _
n. 19.324.

Etelvino Rodrigues Tavares, protoeoug
n. 61.139.

• ;
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A prova eseripta versará sobre um
ponto de hygiene naval geographia me-
dica ou pathologia tropical...	 •

As provas praticas constarão: uma da
iclitiea e a outra de medicina operato-

d prova de clinica constará do exame
le dons doentes, um de medicina e ou-

tro de cirurgia seguida da exposição do
COSO.

• A prova do medicina °permeado effe•
etuar-se-á sobre cadaver, na Escola de
Medicina.

Directoria de Sande da Armada, 24 de
Julho de 1925. — Dr. Arthun Carlos
iyaylor, chefe da p., S. 1. e D. S. 2..

AllNISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
- GOCIOS INTERIORES

EsetIptnrio de Obras
-

CONCURRENCIA PARA COMPRA DE MACHINAS
DE LAVANDERIA DO HOSPITAL • NACIONAL
DE ALIENADOS

Chama-so a attenção dos interessados
rara o edital ds concurrencia publicado
ro Diari9 Offtial n. 177. de 4 de agosto,
a folhas 15.716.

Escriptorio de . Obras do- Ministerio da
Justiça :o Novelos Interiores, em 5 de
mosto do 1925.. — O engenheiro chefe
Armando de Carvalho.

Departamecto Nacional do Saudo
Publica

De ordem do respectivo director ge-
ral, faço sciente a quem interessar pos-
sa, que na sada do Serviço de Sanearam.
In Rural, no Estado de Minas Geraes, ena
13e110 Horizonte; se acha aborta a ia-
seripção do concurrentes para a constru-
ção de um leprosario nas proximidades

lia mesma cidade 'do Dello Horizonte. na
Fazenda do Matto, naquollo Estado, sob
as condições constantes do edital publi-
cado no Diario Officio! de 1 de agostO
corrente.

Rio de Janeiro, 2 elo agosto de 1025.
— Dr. Raul Almeia'a Magalhaes, sopre-
i:Arfo geral.

'te...e...

.DePartamento. Nacional de SaudO,
Publica

Iti'SPErrortg nsi FISCALIZAÇÃO nó Êxr,nON
CIO DA MEDICINA

• EditaD

• Polé presento fica intimado O senlicirt
Luiz Fialho do Mello, encontrado á rua
dos Andradas a.. 52, para pagar nesta
departamento a multa do 100$, que lho
foi imposta por esta inspectoria por ins
fracção do paragrapho unico do artigo
263, do Regulamento Sanitario em vi-
gor, dentro do prazo de cinco dias, a con.
tar desta data, findo o qual será pra-
Cessado no juizo competonto.

Secretaria da Inspectoria do Fiscal'.
.isofío do Exercido da Medicina, 8 de

agosto de 1925. — José Monteiro de Sd
Preire, 2° official t 	visto, P
pr.. _Torres.	 .

Denartarneato Nacional de .Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS DO
• . .	 DISTRICTO rEDEItAL •	 •-

De ordem do Sr. Dr. director, • faço
saber que, de accôrdo com o artigo nu-
mero 1 091- do Regulamento em vigor,
serão sujeitos a vistor.a sanitária no dia
20 do corrente, ás 14, horas o 30 minu-
tos, respectivamente, os predios ns. 79
da rua da Misericordia . e 210 da rua
Santa Luzia, ficando pelo presente edi-
tal citados á comparecer • a altas. (me-
rendo, os •proprietarios dos •
immoveis ou seus representantes legaes
e. demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Servi-
ços Sanitarios do District° Fedaral, p.tn
5 de agosto do 1925. — Joaquim Viciai,
secretario. ..

Departamento NaciOnal de Saude
• Publica

DIRECTORIA •DOS:: SERVIÇOS SANITAMOS DO
DISTRICTO FEDERAL

.	 .
k- Edital

Do 'ordem do . Sr. Dit . director, faço
saber 'que, de accôrdo com o art.': 1.091,
do Regulamento Sanitario em vigor, fi-
cam pelo presente edital citados os res-
ponsaveis peloã predios ns. 86, -da rua
Baronaza do Engenho Novo, e 44 :fla rua
Franciàca Mayer, cocheiras em ". fronte
ao n. '45, da rua Maranhão e 92‘da rua
Cirna :Mal.., a, no prazo de ataco dias,
contados desta data. comparecer á 5'
Delegacia de Saude, sita á rua Dr. Dias
da Cruz n. 201, am sde tomar conheci-
mento- das intimações as. 8.445, 8.621,
804 o 8.733, expedidas : para os
dos immoveis. •

- Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios do District() federal, em 8 doo
agosto do 1925', — J. Vidal. • "	 (*

•Departamento Naciónal de .Saudo
'Publica•

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS ss.xiastruos DO

1
DIS'itIGTO FEDERAL.

•

Do ordem do Si'. Dr. director,:convi-
do o Sr. Manoel Guilbermino dos Santos
a, no prazo do cinco dias, contados desta
data, comparecer a esta directoria, SOR
pena do ser damittido por abandono do
emprego.

f..1eoretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios do District° :Federal, em 10
do agosto de 1925... Joaquim. ,Vielal,
gceretarjo,

Depar!amento Nacional de .Saudo• • •	 Publica . •	 •

DIRECTORIA. DOS' SERVIÇO'ã SANITARIOS
DISTRICTO FEIjERAL

Do °Mem do, Si'. Dr. directof, façci
sabor que, de accôrdo com o artigo nu-
mero 1.095, § 20, do regulamento em vi-
gor, serão sujeitos a vistoria sanitaria
no dia 26 do eorrente, ás 13 horas, 13

-hofas o 15, 13 horas o 30, 13 horas o 45,
14 horas, 14 horas o 15, 14 horas o 30,
14 horas o 45 o 15 horas, os predios nu-
meros 68, 104,100 o 129 da rua 'do La-
vradio o 14 53, 68, 72 o 74 da rua dos
Arcos, ficando pelo presento edital cita-
dos a comparecer a elas, querendo, oa

• ;

Mauricio Ferreira Cedro, protoC0110
n. 8.045.

Mamado Antonio dos Santos, protocollO
n. 93.453.

Hemeterio Poroira Gomes, prot000lid
n. 1.120.	 • •

José Luiz Moura Pereira, protocolli
n. 52.930.

Henrique Jardim Ribeiro, protocolIci
n. 57.334.

Christian° Gervasio Pereira, protecol.
lo n. 63.644.

Antonio Lopes do Castro, protocole:
n. 6.899. •

João Monteiro Ta.veira, protocollo
mero 70.278.	 •

Luiz Ferraz, protocolo n, 13.48?,
• Antonio do Souza Guimarães,. protoa
colo n. 65.596.

Aristolailo de Sá Oliveira, protocole)
n. 18.159.
• Manoel Darballo Pernambuco, preto,*

collo n. 36.881. 	 •

Rio de Janeiro, 8 do agosto do 10.25.....•
Edgard Simões Corrêa, directce.
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a
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a
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a •
a
a
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Motorista.' •
Proprietario,

a

,

Motorista.

Proprietario.

Motorista:
Proprictario,
Motorista.,

a
a

groprietario.
Motorista.

9	 4

Proprietario.

Motorista.
a • .

•a

Proptietario.
Motorista,'

'

4	 3b

Proprietario.
á •

Motorista.

Protirlekrio.
a

Motorista.
a

Proprietario.
Motorista.

Proprieta.rio.,
Motorista. •

3

ProprietarIO. •
Motorista.
Próprietario.
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• Inspeetoria de lichiculos do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para raspo/131: p r Intranbei
do regulamento, do transito, na conformidade do art. 365, § 2, os proprietarios c conductores dos vehicalos,:ábalio
minados:

iata da intrico°

.	

1'Dia	Maz Anna

Obseintagõt3:-.,Náturez.a. 	Infração

192s
a

-7

a

7

a

a

a

s..

-
s
a-
a
a

•
•

•, a

a •
'a

4
• '
a
a
a.

a

a
a

a.

a

a
"

a

• •
a
a

°enodo Carvalho 	
.Tho Rio de janeiro Light
F. S. Brandão 	
Studebaker do Brasil 	
C. C. Guimarães 	
Franck Meter 	
A. C. Costa Ribeiro 	
M. Espirito Santo 	
Il. Assis Gomes 	
Lulz R. Soares 	
R. G. Rainho 	
A. Corrêa Mendonça 	
S. C. R. L. C. Carnes Verdes 	
M. Pires Calto 	
Antonio da Silva
Meeiro Blatgé 	
Antonio Vasconcellos 	
11. P. Santos Dumont 	 1
J. Victcnino 	
J. Ribeiro Pinto'  •
Angelo Barreira
H. Moraes silva  '	 #
Manoel de Olt. eira 	
Dr. Liberai.° Bittencourt 	
E. Gordão Fernandes 	
Antonio Vaz 	
José Correia 	
Helena Franco 	
Carlos Alberto 	
 m 	J. Pereira Goes

J . Dias da Costa.,. 	
Luiz Bento 	
Manoel Fernandes 	
Studebaker do Brasil
A. Freitas Cunha 	
A. José da Si! ia 	 ..
S. Santos Silva 	
José Jures 	
11, Dias Carvallo 	 ..... 	
M. Pereira da Cruz 	
I. Albertino Gomes 	
losa Forman  '	 ..
F. Candido Magalhães 	 O ....
J. F. Zuearino 	
'Bernard Cloreges 	 ...
C. Cardoso Franco . .
A. Severino de Souza
Luiz F. Mendanha 	
B. Lopes Freitas 	
Amatel Celeste 	
E. Ferreira. Braga 	
J. Antonio Moleira 	
Ca,ndido Augusto 	 	 ....
AUtonio Severino 	
J. B. Pires de Carvalho... ". . 	
J. M. Souza 	 .
AI R.Itunior . . ............ .... . ke!89.041.
J. M.	 eard...., 	 .2 '	 1

- 255
627
634
701
966

1.032
1.102
1.122
1.287
1.446
1.642
1.711
1.753
1.946
2.066
2.075
2.152
2.192
2.250
2.232
2.706
2.795

2.797
2.889
3.299
3.473
3.649
3.750
4.132
4.106
4.412
4.440
4.456
4.632
4.633
4.887
5.003
5.014
5.270
5.431
5.777
5.921
6.143
6.246

'6.317
6.375
6.449
6.465
6.497
6.559
6.656
6.890
6.895
6.944
6.946
6.950
6.965
6:939
7:341
7.576
7.603
7.623
-7.662

7.760
8.002
8.027
8.037,

Automovel

so

a

a

a
a

a

a
a
a:.

a'

a

a	 -
a'
a

a

• '

'9

a-

a
a

a
a
• -
a	 .•
a

Desobediencia ao signal. .....
9

Meio fio

•

 e bonde. 	
Despbediencia ao signa! 	

	

9	 9- 	

Excesso de velocidade. 	
Desobedieacia ao signal 	
Meio fio e bonde 	
Desobediencia ao signa! 	

9

Angariar passageiros. 	
Desobediencia ao signa! 	

• a	 9 	

Angariar

• 

passageiros 	
Desobediencia ao signa! 	
Excesso de velocidade 	 .
Desobediencia aoqsignal 	
Excesso de velocidade 	
Desobeãiencia ao signa! 	

9	 .4441.,9	 41

Angariar passageiros  ' '
Contra mão 	
Desobediencia ao signal.:
Excesso de velocidade 	

-	 -	 a'
r	 3	 a	 • ;••••'••

Desobediencia ao signa! 	
• " a • a 	

Interromper o transito 	
Angariar passageiros 	
Desobediencia ao
Melo-f1d e bonde 	
Desobediencia ao signa! 	
Angariar passageiros 	
Não diminuir a
Angariar passageiros-	
Desobediencia ao signa' 	

	

EÀcesso de velocidade...- 	
Desobediencia ao signa! 	

:

	

a	 a
• a	 9	 3

Meio fio e bonde 	
Desohediencia ao
Contra mão 	
Não diminuir a marcha.......
Desobediencix ao signa!  •- •
Excesso de velocidade' 	
Angariar passageiros... 	
Interrompem transito 	
Desobediencia ao signal..., 	

a-	 •

• a	 a	 a .4.4 	
Excesso de velocidade. 	
Abandonado.... . 	 .
Excesso de velocidade 	
Contra mão 	 96,.
Angaiiar passageiros 	
Desobediencia ao signa! 	

	

s 	 a 	
▪ -- -
a	 'a

a
	

.3

•n •••n

Oscar M. Souza:  ---
Jesus Garcia 	
J . Ferreira Braga 	
A. A. C. Peixoto
C. Augusto Lima
J. Garcia Filantes
Cantilio dos Santos 	
José Valente 	
Studebaker do Brasil
Vi. S. Evil 	
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-

'

Nomes
o Especie

do -
vehiculo

Data da UAI:acção

•	 Natareza da infracção 	 • Obscriações

Dia Mez Anno

.	 -
Bernardino Rodrigues 	
A. F.flufia Freire 	  

8.145
8.183

Automovel
»

8 Agosto
.	 '

-1925
•

Desobediencia ao signal 	 Motorista.

José F. Zucarino 	 8.174 a 11 » Linha	 dupla... 	 Proprietario.
Studebaker do Brasil 	 8.397 a	 . -,. a Angafiar passageiros 	
Mario Teixeira 	
W. Medrado Dias 	

	 	 8.442
8.490

a
a

a
a

',.	 •
a	 • • Abandonado 	

	 Motorista.

Studebaker-do Brasil 	 8.499 » a Angariar passageiros 	 Proprietario.

A falta de pagaMento das multas por infracçGes simporta ..na remessa dos autos ao juizo federal, no prazo regulamentar, para
cobrança executiva, nos termos do art. 361 do rogulamento ,que baixou co:m o .̀ decreto n. 15.614, dei& -de agosto de 1922. 

•	 :	 ..... -•
inspectoria de Vehiculos, ern 11 de agosto de 1925. --- O inspector, (D. Seriardes

r
	 e

do alistamento deste anho os cidadãos
constantes da relação abaiko. E.paia que
chegue ào conhedimento de todos os` inte-
ressados" fez expédir o presente, qub será
affixadd por cópia no lotar principal do
cdificio:onde fuãcciona ta Agencia da
Prefeitura, á rua Machado Coelho h. 34.

f 4	 e

Polida do District° Federal

kNSPECTORIA DB VEIIIDULOÂ

- „Exame d.e: motorista

Chamada para o dia 12 do corrente,
ás 12 1/2 . horas, nesta inspetoria:

José Duarte: Brar.ldão, Perircf do Nas-
cimento, Benedicto Basilio da Motta, Ma-
noel MN:51111U doa Saatos, Augusto Santa
Anua e Silva, Annibal • Briptitta, Julio Co-
risco,•Antonio Soares ' -Torres 'Lima o
Glovis Lemgruber.

•
Turma ..s:upple•entaP

•
()atavio de 4ndra.de, José Aleito, Ber

vardino Álons'o, A:leitor Freire de Abreu;
João. 'Martins CaStroc •José. Pedro Henri-,
que e Manoel Gów.es de Abreu..

Prima pratica

-yirgilio :Pereira ..da Silva e Antonio
Rodrigues •Ferreiga.

Pi•ova regulamentar, e DratiCa

-Ignacio Gonçalves'. • •
InspeCtOrin de Yphioulas, 11 do agosto

de 1925. - 0:;inspeotor -geral, D. Ber-
nardesJ,'	 '

''311;NISTERIO..DA. GUERRA

Primeira -.Região Militar
W)it'ImETRA'CIRCitTAISGRIPÇÃO DE RE-3

CRUTAMENTO

02 ÁLISTA11•1B .NTO • MILITAR DO DE.
•"	 Usto SEGUNDO- DiSTRICTO" 	 . •

•• O'Sr: José Joaquim da . Silva Monteiro,
presidente 'da Junta,Permanente de Alis-
tamento ..Militar do 12° clistricto
rito Santo) :	 •	 • •
vr' az saber aos que este edital virein

fiquem interessar possa que, pela Junta.
le'Revisfio da -Primeira Circumscripção

•it_QtaPe £or 1ive,r50.	 Pxeluidoa

144; Enclydes •	" ' •
149: EuriCe • 'da 'ForiSea: Ribeiro.
183; Jacy"Matrellino da Silva.,
187'. Jayino Clodoaldo Ribeiro. •
194. João Corrêa dos. Santos.,
195. João da Costa Pacheco.,
219. Jorge, Manoel Saurin.
238: José Martins 'Teixeira .3
241. José da" Motta 'Machado.,
256: Jurandy 'José' Rodrigues.;
259: Latire' 'Oberlander. 	
262: Leoncio Pires -da•
270. Luiz' Ferreira 'dos' Santos::
274: Luiz - de • Mello •Palhares..,
277'. • Luiz' das *Neves.
287: Manoet Cardoso.- - •
2&9: Manoel	 Pinna.- • • • •
299: Marianno • Camara.	
301-: Maria de- Castro -Brandão.
304. -Mário -Luiz . 'Pereira.	 •
307. 'Miguel -G-irão Filho. •
311. Moysés 'Machado- Faria.,
'319. Lourival -Decendino.
333. Osmar Ilastuerater.-
313. OswaMo • Pereira- Caldas. GO

• 346. Oswaldo' Soares .• - 	 • •
349. Otto • dos• Santos: •	 • •
364: Raphael • Franciscuni • •	 •
369; RaYrriUndo• -Porphirio -Bessa.
388. Sylvio -de* Albuquerque
396. 'Vicente Grassia • Sereno:

• 400. wa/demar • Carvalheira.
- 402. "Waldemar • José" -de' Oliveira.

404."Wal1eMar' do 'Nascimento.
407. Walderakr da: 'Silva Conc,e14U

• 414. Malderriar Teixeira. AlvOs.
423. -JOSé Braz Ventura.

......
• Classe de 1902,	•

A. Antonio Francisco da Silva,
13. -Diniz. Rocha .Gomes.
19, .F.r.ancisco .Cordeiro. .

	 Classe dc 1901,• -	 .......	 •	 •

.29..José. Alves ,dos. SOO/5.N.

	  Classe de 1900

.	 .

2.- Wecacio 'Ribeiro da Silva.
14. • Euclydes Carvalho •Nogueira.
15. • Fidelis -de , Mattos .Barbastefangi,
t7.- Francisco-da Cesta Rangel,

Junta de Alistamento .Militar cio 12°
.districto, 10 de agosto do 4925. - . 0 pre-
sidente, José Motim, da.-Silúa Mouteirè.

• ,s
Relação, nominal dos exçluidos' par di-

versos mótivos. pela Junta de Revisão
!•

Alistamento do armo dó 1925

< Classe de 1904

.< 'Alistamento -.Norin,
t•

c	 e
3. Adelermo Santos Azevedo. .3

37. Americo Alves de Araujo 'o Snva..
54: Antonio Machado Borges. -
61. Aratuba Ferreira.
73. Arnaldo Ferreira. •. 

499. • Djalma Garcia de aragrio. .
104. 'Edmundo Pereira de Souza.,
119. • Euelydes da Silva 'er.reira.„
141: Hylmar Eugenio,Lq.scio.
147. Jayme Cabral	 4
207. Malvino Reis Netto,
230. ~sés Ferreira' dEk.
255. Oswaldo Martins' Nn'nes,.
163. • Paschoal Staffa. , • .
272. Roberto Roballo Ferreira.
294.' Ultramar de Souza, o Almeida.,

. ' Classe dó 103	 c

Alfredo Cesar PeAira. (10 Castn.
15. Adolpho	 Mifan a MalherTos. . •

Junior.	 •

39. Anisio de•Oliveirab,
43. Antonio Carlos. f
46. Antonio Joaquim Ribeiro. •
48. Antonio Lourenço Bareeleiro_,N
54. Antonio Pereira Gutierre., •
'65. Aristides Souza Alves.'

. 67. A'rlindo Martins Noiva.,

Classe de 1903 •

89. Caetano Fragata Filho..
94. Carlos Bancalorio da Silva

102. Ca.semiro RodrigueS . ; 	 •
125. Edgard Bandeira nuid.r... •

"• ..	 •
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Classe de ,1309. • .

'. 1. Alfredo Carvalho.. •
. 2. Almerieo Jaryultio.' de Souza.-
19. Leopoldo-Joá des . Santos.

Classe de •4199$

• 2. Antonio Momila 'da Silva.
.4.Carnil/o Mouse ',evoca

Cloctomiro Santos.
42. José Seixas Barreires. •
11. Pedro Euzebio da Silva. .
29. Waldenair Candido Alai:Uns
• rdira.

Classe 'de' 1897

1. Albino José Soares.
". 2. Alva ro Jesus de Seiras,.
• 3. Amadeu do Andréa.

Avelino Martins- 00 .3 Card OS, •
.11. Gentil cie OliveIrn.

• Classe dc'.16VG

Maxim° Custodio Varejão
14. Rodolphe Berg.-,
Junta de Allstarne.nto Militar do •I2°

Distriet6, era 16 de agesto de 1925. - o
pr.r!sidente, José Jáaquim eta Sulca Mon.:
tett/. •

-

' Primara Regiilio Militar

PRIJEIRÀ CIRCUMSCRIPOÃO .DE
Cilt.1 1.CA MENTO

JUNT4i3	 IOTAMENTO DO 15° DISTIliGTO
Tasso Peres, .pnesidente 'da Junta de

Alistamento Militar do 15". District° (Au-
daraby), faz saber lies Guio este edital vi•
vem, e a quem, interessar pos.st, que, pela
junta . de revisão da Primeira (iii.ettal•-
scripção,• foram, por varies .motivos, ex-
cluidos do alistamento deste anuo. os ci.
dadãoa constantes da nelação abaixo. lt;
para que chegue ao cortiecirnento do
todos os interessados, faz nxpedir o pre-
sente. que será publicado no Diario .01-
11cial, e de que se•atfixará urna cópia no
Portão principal do edilielo em que
funccióna . esta junta; (Collegio
Eu, 1 tenente Augusio',.IIenrique de Al-
incida Ju•nior, • secretario, -o escrevi.

Jaula de Alistamento ttlilitaf do 15'
Districto, era 40 de agosto dc.

.0 presidente,. Talle,
.	 .

-Classe dc 1001

L. Alberto Vançato,
9. Altino Brandão.'

21. Antonio .1.• -Peixoto. •
27. ,Antonio `Caixeira de . Oliveira,
34. Adindo Lopes Ferreira. 	 •
42..Canclido Severiarie.
55.'1)urval 13ast os de
62. Fernando Ritardo Lopes. . •

• 63. Florencio Oliveira".'
U(. ;João Francisco . Rodriguns Alves.

421. Luiz Nunes _Castanheira.
1.25. Lydio, filho do 1.3eaventura Jose

• -	 Jorge.•
130. Marcollo Muaiz.

103. Pio Pinheiro.	 •
178.. :Victor Ferguioa.

ame de 1009

• ,r/.. _Aluilio•Diniz; Leite.
li. Alvaro 'Tetweira Soa

Carlos Timocencio Alves, filho de Ma-.
uoel dos Santos.
...Erilesto Midler, filho de Jacques
ler Mariano.

Franei geo Luiz Yizeu, filhe.? • de
foilso Visco. •_

•
Castão do Rego. Afonte3rO, Alhe de '3,04

Baptisla Reto Monteiro., "	 *
João-Rodrignesi _filho de Carlos

• •	 ,	 -	 •	 ',1
-Julio do Souza Anilar, filho de con"....-.

de de AN-tilar.	 1

'Luiz Felinpe do Nascimento Cardoso, •
filho . de, Entine .1losario Cardoso.

'Oswa/do- Corrêa Dioel, 1'ilho do Anna .
.Corra pleek. ••

Pedro Marinho do Couto, 'filho do Sa- .
tyro Marinho do Couto.

Pio Paula RaMos, filh d Pio Maria .
de. Patila.„11ames..

Sylival- cle -Sá . Silva Junior, filhe. dei)
de Sá e Silva.	 _

Classo de 1902

Annibal Poldrigttes Pinho, filho de
noelitodriigties Pinho. 	 • ,

-Josii.'Sdares Vieira, filho de Antoniçi
Soares.' •

Machio Farias Barreiros.. filho de
Placai() ,Antonio Berreiros. Sobrinho 41.

Classe cio .C900 ••

:rosé. 'Gonçalves Teixeira -Junior, filhci
de josó -Gonçalves Teixeira.. • -

. Classe' de 1807
,
Antonio Albino Cavalcante, filhó do

,Luiz; Gonzaga- Cavalcante.. - •
'Mario Dias Reguffe, filho de Manoel

Gonçalves llegliffe.; • 	 •	 •
- capital Federal, 8 de agosto de 192.

•-•••:. n•n:

'Prina ira .Regirio. ntlitar •

C(RCUMSCII1PC3O., •
•DE iniertuTAIsim.\)•

	2i .:^ 	--

'Alistamento do anno cie 192.11

.1101ach nominal . dos excluidoE. Loc. d.,g
versos motivos pela Junta de ROViSílt)j..

Classe. de tuol•

25. Enchas. . Borba . de Oliveira	 Por,
• s.--,er.pescacior n:atriculalo na arit.
• lama' do Porto. Despacho da clic-.

-
'ti', de 31de julho do t923. .

40. Joaquim. Azevcdo 	 KL: ser pesca-
dor' matrieti:a.de...na Capitania db .

• Porto, : sob n. 12.811; corno proVa
com .0 documento u; 451, ch., z30 do

"junhode 1925.
Jonathas.. filho de jonalhas. Nunes

Pereira -- Por ser reservista re-
• 'lecionado nesta eirournscripção,

conforme consta dó 2° - livro, fo-
lhas 75. .	 .

52. - JosiS Caldas - Reservida do 3° R. 1.,
excluido por licenciado 'em :11 de
dezembro de 1923 como consta dt./

.	 pasta n, 1, fis.

DIARIG-OPTIGIAL
	

:Agosto de 1925.- jaão.

22. Antonio Alves Costa.
•24. , Antonio .Barroso daSilva.
27. 'Antonio Loore,nço Barcelleiro,- •
46. Carlos Monteiro CorrGfa.„„.

• '48. Cory .Freire *Telles; . •
49.. Darcy Pereira de Miranda..
no. Duarte Diouysio Cardoso. • Á-
60. 'Fernando Zehly, cie •Lemos.
71. • duatemoáin Gonçalves. 	 •
74. Gusatvo Maeiel Cavalcanti. .
94. -José Rocha:.

. 13. Mario de - Sampaio Marcellae..:
- 122. 'Nelson . da Silva .Abreu.
127. Oswaldo Fernandes da Silva.
151. NValdernar da 4-: : iva Cone.eno.:.
29. •,Tosé Pio ,do, Rocha.
31. Manoel 'Paulo Pereira.-

,
Classe de 4904'

27. Paulo José. dos Santos

7 Classe ' de 1900.

s26. José Freire Aguiar.--
28. José Medeiros.	 .
38. Waldemar Pereira do Andrade.

Classe de. -099

11. Francisco' dome.s de . Mendonça..

Cla38,C.„ de 1897

10. Amelio J, Oliveira Barros.

Classe de 1896

., C.. Armando de Wrgilius.
Thyrso ;to (divoira rnotelho nulo.

Capital Federal. 10 -cle , agosto de 1025.
0.presidente, Tasso- Pares

Primva Região' Militar

'?RIMET LIA CIRCUMSCRIPOÃO
DE RECRUTAMENTO

160. DIST-RICTO DD •I,WAMENTO D.% TIJUGs.

O. Dr: . Joaquim Abilio- Borges, presi-
dente da Junta de Alistaniento %Mar

. do 16' ,,clistrieto. da Tijnea, colo .séde
rua Pereira 'de Siqueira n. 43 .(agenola,
da 'Prefeitura), 'faz saber -aos que esta
edital^ virem e a quem interessar possa.
Mie,. pela •unta do Revisão da Primeira"
Cireúniscripçáo, foram,: por diversos . nio-
Ovos, exeluidos •' do aliStamento deSte -
anno, .os , cidadãos constantes' da-relação

. abaixo transcripta; E para que chegue
ao conhecimento de todos- o. inferes-
sedes; fez expedir o prtsente edital,-que
será affixado' no portfiú principal da
entra- da •da I mencionada séde,_ á rua Pe-
reira, do Siqueira il.' . 43. Eu, major °An-
tonio Fernandes da Silveira o Silva,. de-
legado do serviço do recrutamento, iam--
bern servindo do secretario, o escrevi.

Joaquim. ANU() Borges.-

Relação dos excluídos por 4/ivei sog
tiros, . vela Junta de Iteykdo da

• vieira' Cireumso.ipção

'Classe de 1003	 .
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' Classe do 1903.

10.. Alvaro Rodrigues dos- Santas,— Por
se achar alistado no 25° districto
com o n. 422, , no anno findo.

DB.. Manoel .Guapiassil — Por ter fale-
cido'.

63.; Nelson A. de Farias — Em 13 de
julho de 1925 — Por estar matri-
culado na Capitania do Porto do
Rio de -Janeiro, 'conforme prova
20ill a cadeoneta annexa ao req ue-
rimento n, 504, de 11 - de julho
do 1925.,	 •

çasse de 1902

E, Alfredo Pereira de Jesus — Por es-
tar Alistado no mesmo districlo
sob o n. 9, na mesma classe, alis-
tamento de 1922, onde consta ter
sido isento por hubcas-eorpas.

Eduardo Antonio — Por estar aliso.
• Lado no mesmo distrioto, sob o

n. 6, na mesma classe, alistamen-
to do 1923, mulo. consta ter sido,
isento por .haãeas-corpus.

Classe do 1898

5.. João José Raymundo — Por estar
matriculado na Capitania do Por-
to desta capital, sob o n. 39.348.

6. Jardel Galo Martins — Por ser
pescador matriculado na Capita-
nia do 'Porto. Despacho da Sr..
chefe, de 31 de julho de 1925.'

Classe do 1897

3. Dias José — Por etsar alistado o
sorteado no mesmo diStvie10 seb
o n. 4, da classe da 189d, alista-
mento de 1924.

Junta do 25° districto, rua Augusto
Severo n. 4 — 11 do agosto do 1925. —

• José de, frança Fefreiea Alce; presi-
dente.;

•
:311N1STERIO DA VIACAO E OBRAS

PUBLICAS.

Estrada de Ferro Therezopolis

:(Secrelaria):

De ordem do Sr. director, faço pu.
Mico, para conhecimento dos interessa-
dos; que, a partir do dia 16 do corrente.

•será supprimida a parada dos tune
desta'estrada em frente á cFazenda Mo-
delo», entro as estaçõos do Santo Aleixo

Goapy.,
Rio de Janoird,_ 7 da agosto de 1025.i

Paulo Dontinuues da 2¡lua,, pelo ãe-i
cretario.	 -

Iuspeetoria de Aguas e Esgotos

¡EDITAI, DD CONCERIMCIA PARA: FORNECI-
MENTO DE 3.400 TONELADAS Di3 CARVÃO
CARDIFE, DESTINADO Á ESTRADA DE FERRO
RIO DO OURO, DURANTE o SEGUNDO SE-
MESTRE DO ANNO DE 1920, COINI O PRAZO
DE ÁS DIAS.

De ordem do Sr. inspector, faço pu-
Iblieo .quo no dia 25 de agosto do. 1925,
14, 3 horas na sécio da Iutenden-

cia da Inspectoria' de 'Águas e' Esgotos,
á rua Frei Caneca numero" 1.12,
serão recebidas propostas para. forne-
cimento (duránte o segundo semes-
tre .de 1925) de 3.400 toneladas de cor-
são Cardiff, sendo 2.000 toneladas por
conta da sub-consignação m 4, 2, parte
da verba 20 1, da lei dés despeza vigente
o 1.400 por conta do quóta de 132.?.0008
distribuida pelo officio 49, de 2:2
de janeiro de 1925, da Diretoria Geral
do Contabilidade do, Ministerio da Via-
ção, em virtude .do credito aberta pelo
decreto .- n. 16.713, de 13 do dezembro
do . 1924, de accordo com as' disposioões
seguintes:.

As propostas doverão ser , apresenta-
das em duplicata ao intendente,- quo
presidirá a çoncürrencia, sem emendas
.nem rasuras, devidamente sellada a pri-
meira via, e ambas datadas o asãigna-
das polo concurrente •qu seu represen-
tante legal, dentre -de envolucro fechado,
lacrado, com a obrigação de entrega do
artigo no almoxarifado da Estrada do
Ferro Rio do Ouro, na Ponta do Cajá.

II

O envolucro contendo 'a proposta de-
verá ser acompanhado s do um outro,
lambem fechado o lacrado, em que reu-
nirá onda e,oncurrerito os seus documen-
tos de nacionalidade o idoneidade, pro-
vando estar quito dos impostos federaes,
e municipaes o nele incluido o cunhe-.
cimento do deposito da quantia de reis
5:0008000 filo em moeda corrente, ti-
tolos da divida publica, ou em letras
do Thesouro, na Thesouraria desta ins-
pectoria, mediante guia apedido /pela
Secção -de , Expediente. Essa quantia
servirá' unicamente de cancã° Para go-
rantir a assignatura do contracto, visto
duo o concorrente' preferido terá de fa-
zer urna outra (moção do valor de 10
tia importoncia total do fornecimento
que couber, -  aquele' primeiro de-
posito restiuido logo após a assignatu-
ra do contracto, salvo o do que se ro-
ousar cumprir essa formalidade,. (me o
perderá em favor dos cofres publicos.
Os depositos dos concurrentos não pre-
feridos ser-lhes-hão restituidos.•

'	 •-ft

O carvão será ,Importado directamen-
te para os serviços da Inspectoria da
Aguas e Esgotos e entreguo no almoxa-
rifado.cla Estrada . do Ferro Rio do Ouro,
na ponte maritinia ja Ponte do edil,
ou na em que estiver na ()ocasião, em.
.serviço da inspectoria, correndo por
conta .do fornecedor todas as despezas
até , o local cia entrega o por conta da
,inspectoria, os direitos aduaneiros. A
concurrencia versará apenas, sobre o
preço em moeda nacional para tonela-
da- de carvão. cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais bara-
ta, por minima que seja a differença
entro ella e qualquer .outra.-.

IV

A couçãd correspondente aos 10
do aylor do fornecimento de que trata
a clausula 2s, será feita para garantir
a fiel observando do contracto O paga-
monto das • multas .a que o mesmo dói'
logor.

, V

Todos ' Os .envolucros deverão ser en.
tregue no 'dia marcado para a -concur-
renda, ás 13 horas, quando na presen-
ça dos interessados ou sous represen-
tantes legaes, serão abertos em primeiro
legar; os que contiverem os documentos
de idoneidade, 'logo após os que encer-
rarem as propoatas dos que forem- jul-
gados idoneos pelo intenderile, propos-

.tas que serão lidas a proporção que Po-
rem sendo abertas, as . quaes serão ru-
bricadas pelos interessados e, antes da
qualquer decisão. publicadas na integra
no Diario Officio!.

As propostas (103 concurrenles
julgados idonoos lhes serão restituidas
immediatamente.-

VII

O' carvão será fornecido mediante
pedido de compra, em parcelas corres-
pondente aos pedidos, terminando o ul-
timo fornecimento até 15 do mez de

'dezembro ed 1925, ou o total do forne-
cimento dentro olesse prazo. Na caso do
recusa de algum dos fornecimentos, • tt
substituição será feita no prazo maxirao
de dez dias.

VIII

No caso de não serem satisfeitos pélos
rontractantes, os fornecimentos detitro
do prazo estipulado na clausula 7 ,, fica-
rá o mesmo sujeito a . multa do 30 c,5,
sobre o valor da gomil idade que deixou
de fornecer ou substituir. multa esta,
imposta pelo inspector, sob proposta do
intendente, podendo a inspectoria. em

_caso de reincidenoia comprar o artigo
independente do contracto em qualquer
parte.

IX

A differença •cle preço da quantidade
comprada fora do contracto, no caso
Previsto . na clausula 81, correrá por con-
ta do fornecedor que a mesma deixou
de fornecer ou substituir, dentro do ai-
indicio na clausula 7 3 , sendo essa diffe-
reina, bem • como as multas, deduzidas
da primeira conta, que do mesmo tnija
de ser processada ou da cau4o , do con-
tracto. no 'caso dó não existirem contas
a processar.:

X

Si õ contractanto incidir nas pena/i..
dados previstas na clausula 8,, por mais
de uma- vez, dará motivos a que o con-
tracto seja rescindido pelo inspector, ia-

, dependente de , interpellacão judicial, re-
vertendo a caução ti Fazendo Nado.

No caso de absoluta igualado de pró.
ças - entro dous ou mais concurrentes,
preferencia será dada do .accordo com
os artigos 742 o 756 do Regulamente do
Codigo do Contabilidade.

• XII
.	 .

A inspentoria se resoeva o direita dá
não -acceitar -nenhuma das - propostas ou
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de annullar a concurreucia. -A não ac-
ceitação do qualquer Mi de todas as pro-
postas não dará direito de reclamação,
posterior a nenhum dos concurrentes.

O contracto só entrará em vigor de-
pois de registrado . peo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno,, . por indemnização alguma si
aquelle instituto denegar-lie rknisfro. A
vigência do contracto 'não poderá ultra-
passar de 31 do dezembro de 1925.

. As propostas não poderão conter si-
não urna fórma • de .completa submis-
são a todas as clausulas do presente
edital.

XIV,
Não serão fonurl,n.fs em consideração

quitesquer offer...."Is de vantagens nrui
previstas n t, edital ! nem as propostaq
flue contiverem apeniis e ofteremwido
de reou•Oc sobre a ipropos t.. mais ba-
rata.

XV

O 'carvão deve ser ' penriraon fres ve-
zes: não produzir mais de 4 1/4 de cin-
zas nein conter mak de nove decimos
(0.9) por cento de" enxofre, bem como
não ser o scu poder, calorifico inferior
a (8100) calorias por lillogrammo 1)(00
ealorimefro de TItomuson requesitos es-
ses que serão verificados pela inspecto-
ria ou por quem ella determinar.

-O carvão que, submettido a eikperien-
ela e analyso, não ré\ ciar as qualidades
especificadas na clausula 15^. será. re-
jeitado immediatament e e substiLuido
pelo contractante derdro do 10 dias.

• XVII

r O carvão „deverá ser ,forriecido em
grandes pedaons, não sendo admittido
mais de eincoenta pOr cento (50 ) do
um volume inferior 'e trinta pollelas
(30) cubicas ou 0ffi n,000.1,0 o vinte
vinte e cinco por reino (20 a 25 Te) Nic
moinha. Euf ende-se, por moinha, para
effeito de contracto: a parte terrosa , que
passa alrvi.ss das peneiras de um (.!en.-.
timetro de abertura inclinada : de sessen-:
1a grãos (60q) em . relaçdo ao soro.

 XVIII

.Si as qualidades de Carvão miúdo e
moinha verificadas cai cada remessa fo-
rem superiores ás eál.abelecidas na clau-
sula 174, será todo! elle peneirado. por
conta do contraelaide de modo que os
volumes dos pedauos inferiores A trinta
pollegadas (30") cubicas' ou 0n-12000,1,2,..
e das rhoinlia sejain nas proporções in-
dicadas na clausula 17n.

XIX

A inspeetorla se reserva; 'o direito de
nugment ar até • 50').';) o f ornec i men to _ do
carvão, ao que se stijeit,ará, 'o contra-
tante.

Secai° do 'Expediento da Inspectoria
do Aguas e Esgotos, em 8 do agosto do
1925. — Mendes Canip-os, chefe da secção..

Inspeeteria de Aguas e EsHotos

SECOÃO DE ExPEDIENTE

De ordem . do Sr. • Dr. inspector, coff-
%Ide 03 proprictarios constantes das re-
laree„a annexas, a virem- pagar na the-
souraria desta inspectoria, á rua do Ria-
elnielo n. 237, as contas porque são res-
ponsaveis sob pena de sarará amriesmas
remettidas á cobrança • executiva, si n
respectivo pagamento não ler satisfeito
no prazo do 15 dias, a coutar, da data
da -primeira, publicação.

Rio dó Janeiro, 1 do agosto do 1925.:
M'endes Ciunpos, chefe da sução,

Corr.sreruA DE 'AGIDAS E ESGOTOS

Numero da conta — Responsavel — Lo-
calidade — Numero do Predio /na--
portancia devida -

525, João da Costa Mira, rua General
Polydoro n. 133 A, i5086.10.

520,- Maneai José Lopes, rua da Sauda
Ti. 381, 1288716.

527, Al bino T. M. Basto% rua Ypi-
tanga n. 36, 2018.719,

532, Antonio M. do Lima, rua Frai•
cisco Valia n. 33, (37$350.

533, _José Teixeira 'Frade, rua Paula
Matos n. 11.2, 038260. -.1

535, Maria da Silva Rocha, rua Silva
GliiMart-te3 u, 50, 62.8523.

•53O, Francisco Aragão, ruis do Re-
zende n.. 3, 58$966.

523, Antonio Marques da Costa, praça
dos Oovernnderes n. 8, 55$260.
-515. Manoel Frn'rnde clo F. Macha-

do, rua Assis Carneiro n. 236, 945623.,
Artliur Cándido Martins, rua da

&Leda n. 228, 308729.
547, Jose Francisco M. Macedo, rua

General Polydoro ri. 207, 1128893.
C18, Eduardo Lopes da Silva, rua As-

EIS ,Carneiro n. 133, 77,C907.
João relippe Paranhos, rua Se-

nhor dos Passos a. 125, 518875.
550, Jose Paclincn do Araujo, rua

Cinzeiro ;:s. 143 a 158, 928991.
.5rd, Guilhermina Ferreira Costa, rua

General Camara n. 1:73, 7081E6.
552, herdeiros da taronaa de S. João

Lameiro, rua do Bispo n„ 67, 735534.
53, Francisco Mart i na, rua Fran e lace

1-1rag,oa.0 n. 27, 1298161.
554, Leocadie Costa, rua da Assem-

bléa n. 1/5, 1028317.
-555, Paulo e Regina Regis do Oliveira,

avenida Rio Branco ri. 173, 74$183.
556, Associação Evangelica -Baptista,

	

rua José ilygino n..350, 798304.	 .	 •
557, Santa Casa da Miasricordia, rua

da Assembléa ris. 83 e 85, 1075147.
558, Rosa Clotilde Lengmber, rua de

Sant'Anna ti. 154, 1978599.
559, Manoel J. Mendes, traveasa Costa

Velho n. 12, 868873. •
560, 'José Rocha Teixeira, rila Sá nu-

mero 277, 848934, ••
•561, Pedro Moutinho doa Reis, aveni-

da Amaro Cavalcante n. 809, 738631a

562, Companhia America Ealan.,
rua Barão de Mesquita n. 858, 2378799.

563, Granado •3t Comp., rua do Sanada
ah 48, 848568.
• 564, José Labanca, rua da Carioca nu-
mero 56, 1008840.

560, As,sociação doa Constructores Ci-
eis do Rio de Janeiro, rua do Senado nu-
mero 213, 658514.

567, Igreja Evangelica 3aptista dos
Pilares, estrada nova da Pavuna ri. 77,
808125.

452, Elysio da Silva Guimarães, rua
Sant'Amia P. 125, 1528195.

453, Francisco Xavier Lopes, rua São
Carlos n..274, 948013.

455, Manoel de Carvalho, rua Alvaro
fiamos n. 124, 848863.

4C-0,- Antonio G. S. o Antonio
Lima, rua Assumpção n. 03, 71$347.

463, José Luiz F. Braga, rua Gomei
Carneiro n. 1), 698938.

46-1, Manoel F. Neves-Junior, rua loa.
Do:ningues n. 109, 1108885.

405, Equitativa dos E. U. do Bras%
rua da Gloria n. 72, 018873.

469, Companhia B; Gaz Acournulado-
res, rua Dr. Maciel ris. 31 o 3,3, reis
108853.	 •

471, Evaristo A. de Morna Moncorvo,
Avenida Suburbana P. 2.8131. ea$042

473, Wolfrangra Crissi uma Pararmos,
bepeo do Itosario n. 1, 758477.

474, Augusto Antunes Garcia, rua da
Relação n. 7, 578409.

478, Manoal Soares da Silva, rua Ba-
rão de Guaratiba n. 218, 558193.

479, Viatorio Jose Darauinho, rua
Major Avila,n. 46, 698849.

452, Eugenio Alves de A. Pancada,,
rua Gomes Carneiro a. 04, 55$904.

484, Manoel Gomea Gabriel, rua Al-
varo Ramos n. 45, 1148755.

480, Manoel J. da 'M. Machado, rua
Baddock Lobo n. 202, 898119.

498, Augusto C. Rocha P, Domin-
kues, rua Coronel Pedro Alves n.
678111.

490, Antonio Mendes Soares, rua Dons
jsabel n. 128, 828070.

491, José do Souza Madeira, Avenida
suburbana n. 2.)43, 608909.

492, Bispado. 40 Rio do Janeiro, rua
de S. Christoaao.

493, Corrda S:, Ferreira, Igreja de SI,
Joaquim, 13(8335.

Rua Uranos ri. 362, 5645609.
497, A. Massiner, ladeira dos Guara•

rapes n. 292, 1138463.
493, Francisco Caetano das Santos,

rua 24 de Maio n. 6, tà2.$11G.
499, Jorge Mallemonts, praia da Sau-

dade n. 7, 658904.
501, Manoel Francisco de Brito, rua

Maranguapo a. 34, 69$675.
504, Luiza Ame/ia P. Guimarães, rua

do Senado n. 3, (108088.
507,. Manoel ti. de Souza, rua Archlas

Cordeiro 	 458, 1428679.
508, Manoel J. Machado, rua Benta •

Alarmado n. 180, 598093.
509, Vise Antonio de Souza, rua Fou•

uca Telles na, 1.8130, 80$743,,



• -16-1ãO.,--•.eum,04-Qèirci-1.2

110, Adertiti ,3 .:?;1-`11 aRersel,-„xyla -Sá
111.197, 84$363.

	

Alb a o .	 1:ssi x e ira i4
rua Joaquim 43oares 	 ,

517, F. Ctiata.Saritaso
!Guimarães. u.	 ' ;

-519, alajm. 4a-s.ssiS (3, 4.e r flarros, aS'asni-
,sla 28 de seleatbro n. „`,..131),-818480.

520, Alberto --l'avares .1ferraiSSa,. 'orá
Niscondo do rijo tirativo 	 -15,'*16$33 t ;

:521, Antonio, fisplatel oda Silva, rua
Siava Claudio...no NO, 628387.

"522, Amelia' F. da M. COta'ne15, rus
edinrquez de A/mantes-n..1,W, IS128707.

525, João da Cosia Nlata, rua General
Pol ydoro n. 133 A. lit0510.	 •

569, Dr. Antonio Nuues B. sia Prado,
rua Pinto de Azevedo -n. 21, 7ts:8716.

570, Sylverio Teiteira.Goodor, Era-
Vessa Margarida ns. 49 o 51, 103$385.

571, Hoz/orlo	 i tuarã es	 e ira, rua
Bilenos Aires n. 233, 09.8051.

573, Martinlio Jo:45 Gonçalves, rua
8. Luiz Gonzaga a. 74, 93s870.

574, João Maria Borgas, ;.‘ua do Sena-
do as. 244 e 216, 933787. •

578. Mignello Imanes, rua do Senado
É. 169, 878068.

577, Fabrica do Tecidos Santa lie.
lera, rua Coronel João Francisco D. 24,
190008.

578, Carlos 13. da R, Freire e 0111r0.3,
rua Camerindo n. 72, 1028777.

'HO, Irmandade da . Cruz dos Militas
res, travessa Capitão Barrão no 10, réSs
138$181.

581, Isolino P. da Silva,.rua . 5. Joãa'
Baptista n. 72, 65834.4. .

582, Francisco Lopes, rua S. Luiz
Gonzaga n. 589, 838038. •	 •

583, Marianna Ii. A. Almeida, rua
klarquez de Sapuoaliy n.. 77, '588400.

535. Bastos ‘Sz Souza, • rua José Doo
mingues n. 113, 1013040..

537, Antonio do Pinho Brandão, rua
Machado Coelho n. 53, 738217.

583, Vicente Caruso, rua Senadon
Furtado n. 12, 92$542.

589, Adelaide A. da Oliveira Lobo,
rua dó Itiachnelo n. 61.• 67$862.

590, D. • Maria &nina C. do 'Albu-
querque, rua Dias Ferreira n. 144, réis
648878.

591, Antonio J. de Freitas, estrada da
Santa Cruz ns 86, 843414. -

592, Acueis; Gonçalves da Silva, ess
trada de Santa Cruz n. 114, 832028.

593, Verissimo GonifSa, travessa João
Affonso u. Ii, 155$200.- •

594, Domingos Pereira GançalveS,
travessa Patrimonio n. 79, 1038017.

596, • Miguel'Isarak Lerur, rua General
Caldwe11 n. 219, 1198458:

597, Empraza .de Amuas Frigorifi-
aos, Cães do Porto, 1808714.

598, /tocha Miranda sa Filhos rua da
Russell a. 143, 2348189.

599, Berri-dai° Augusto Luelo, rua do •
Iliachuelo n. 404, 80-094.

600, José Silva Figueiredo, rua do T.Áa-
vradio n. 71, 1198368.

601, Maria Saldanha. lincha, rua Ba-
rão de S. Falia n. 25, 7584)75.

602, Bernardo Martins -Lisboa, .rua
Assumpção , a.	 119$943.

603, João L. de. Modesto Leal, rua do
&nado ii. 825, 888684.

604, Santa Casa de Misaricordia, .rua •
Chile n. 27, 758994.

005,-Ernesto G. Fontes, praça dos Go-
vernadores a. 5, 973916.

..606, Visconde de Faria Machada,,rua
•4Ssis Carneiro n. CO, 68$211,,
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• G Mo ti C eu •Sallah e i pa, r. 1a A sss
01 e Gii, 201319,9.	 .

lleariquola Fianoisca O. Mf.11-11.4;
riat4oya n. -438,1013;63a:

• Gclavio flodrigitea l'arnatarlaa,
rua -duramo Rangel as. •9.si 11,. :20116.

613, M211001 ViCier Vais) C103 ;santos.
r•ua o ( l ovevno a. 255, ',5$8805.	 •

4.114,. Manoel aPernanda,s asociraotes,. C5-
ta' de Santa Cruz n. 127. 85.

.Cqidadoria sde Aguas 'o Esgotas, .28e
julho de 1025. . — fess!? !1.0carcs, ,conta.
dor.

Inspectoria .de Aguas 45, Esgotos
no tendo sido eumpridas..pelos,pre-

prielstrios dos airedioa abalso menciona..
dos as infiraacões que lhes expediu esta
inspectoria, renoso-us de ordem do Sr.
iuspoalor, devendo ser obedecidas dea-
tro do prazo de 15 dias, a contar do
hoje,. sob pena de multas regulamenta-
res:	 •

nua Darão (10 'Bani fletira a. L. NO-.
ariedade de _Joaquim Nunes dia NeVe3p
eollocar hydrometro (1) 10 mim.

Rua João Vicente. n. 87, propriedade
do Alfredo GonsalVes Ventun. ("Oliecor
hydrometro de 10 mim, no prazo do 15
dia-s.

Sehão de Expediente da Inspestora
de Aguas e Esgotos, 5 do rtaosto•dn 1925.
— M endes Campos. °hera da nação.

Inspectoria de Aguas e Esgotos
De ordena do Sr. .inspectar, fsço • -sbcr

ás proprietarias dos i1111110VCI3 ala ixa
mencionados, que foram enviadas Sone -
cebadoria do District.) Federal, para a
respectiva cobrança. as contas na impar-
tancia de 458, cada uma, provenienlos
do volume d'agua consumida em sous-
strucções:•

Alma Ferreira da Carvalho, rua Santa-
Alfredo n.1.

Julieta P. de Mello, rua 'Marechal- Pi-
res . Ferreira a. 24.	 •

Alheia P. de Mello, rua Marechal P1-
res Ferreira a. 28.

Secçilo ds Expedienta do, Insoseta-:
de /sanas e Esgotos, 5 de aeosloola 1925,
- Memlea COMpO g, chefe da sacão.

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUS1 'JIA E C4)NINIEI4C10.

&mia ,Commereiál	 .

chamada dc candidatos á orava esariwa
de alia-não, para o concurso de isiterpretss
cononerciacs.	 ,

De ordem do Sr. presidenta da imita
Conrnercial. con:ido os candidatos abaixo
inscriptos para exaale da lin oua allemil.• no
concurso da interpretes com-rd:alues, a aos:-
parecerem na quinta-feira., 13 do correra,
ao melodia, •no edifiejss eia aue fulva :lona a .
Junta Commereial. á avesida das Na.;0','"3,
para a prova escripla desse idloala. 	 •

(is candidatos são:
E Irf,arl Hans Vacer.
Oswaldo de A.brou Fialho.
Vicente de Miranda Reis.
Dado e passado na secretaria da, Junta

Cotamo:dal, as de ,. de arrosto de 1925. —
Joaquim José da Silva Fernandes Couto, sire-
sidente.—Carlos Torres de Oliveira, seoundo
ofticial,.sersindo de secretario da coimais-
ao do concurso..

A gesto d e 4923

.• F4e,ole de Mines de Ouro Prete-

.verro. Is. 54.	 .	 .	 •
.-De • ordens do ramo. Sr. Dr. directet -

da Escola de ^ Atille3 do Ouro . Preto, esta .
secretaria faz eeiento que a partir. desta'
data, até „o dia 17 do agosto tio 1925, Olià
lodos os dias aliais. das 11 ás 16 horas,
estará absrla -nesta secretaria a Inseri.
ação dos. candidatos ao provimento afie-
eivo do togar de substituto da. 2' se-
eisrin desta .n:esina escala. A segunda se.;
• comprehende as seguintes cadeiras:*
2', Geornstria Dezeriptiva, Perspectiva
e sombras; 7', Topegraplaa, Legistaçãa
de terras o princinios gerana de colonis
zasão; 10% Trigonometria csphorica,
Astronomia e geodesia: de aCCOrda cora
o regulamento que baixou com o decre-
to o. 14.46,- do 22 do . novembro de
1920. Os candidatos daveda 'satisfazer
as exigenelas dos artigos 53 a 59, do 0-
tado regulamento.

E-lacraia:ia da Escola do Minas, 18 da
abril de ISO25. -- Como secretario, iay-
inc Coleira„ , -1* eseripturario

Escola Superior de Agriculturc .
e Medicina Veterinaria

(Para concurrencia administrativa)
Precisando esta estabelecimento ad:••

quiriucapim angola, pelo presente faço
publico, que cs:a repartição recebeiá
no dia -18 do corrente, ás horas, pro-
postas de accôrdir com o Ile,gulamento

Cocligo dc Contabilidade da União
-I: ara fornecimento. devendo o coneur-
4'ento dar o preço de 1 ilo. 	 -

Directoria da 'Escola Superior (1E3
Agricultura e ' Illed:cina Veterinaria. Ni-
ciberoy, 10 de agosto da 1925. — O di-
recaor, interino, Paulo da Rocha Lagôa.

Escola Superior de Agãculturet
• e Medicina Veterinaria -

Pelo presente faço .publico para ca..
nhecimento dos interessados que o S2-
libar min:stro. suspendeu, .até ulter:Or--
deliberaçãó, • o concurso para' provimen-
to da quinta cadeira l'sta escola. v:sto ••
depender da reorganizacão que -Vaa ser
dada ao ensino agronomieu pela -nova re-
gulkunentação :deste est,abcPcintcntó.•

Directoria da 1-...aca:a Super
Agricultura e Medicina Veterina-ia.
ctiu”.oy. 10 dc agocto	 -- O
ractor. interino, Pauto • t;e1 .Rocha fitgda.

DirectoSa ile Meleorologisi

Cdrg:UnItENCIA ns omaanaocas.
•

Devidamente antorisado net) Sr. mi-
nistro da Agricultura, litdustr+a e (.:Jra."
mercio, conforme rcular nu-,
'Acro- 12, de 15. da janeiro findo, pnid [-
cada no Diario Officio' d2. 22 do massa()
mez, faço publico que esla direc,oria
l. ec,eberá rio dia 11 ,da côrreálc - rner. • ás--
13 horas, no A' andar do Palacio das
Mdos, propostas de prn33. eia duas vias,
datadas e assignadas, sendo a pr-nneira
devidamente saltada, com tcda as pa-
ginas das duas vias rubricadas, 'selins •
declarando, pôr extenso C.-eni algaris-
mos,- o preço por que se -propõem for- --
necer o material, abaixo, tenda si tlo. di-
rigidos convites ás Se.gll intes firmas:
desta • capital: -Cardi	 & Comp.-' An-
(irada, Veiga & Comp.- e Prado, Lopes'-&
Comp..



•
DIVIDENDO

No •escriWorio,- .a . • rua Visconde de'
lahauma a. 36, sobrado, '-'pagar-se-ha

- aos 'Srs.. accionistas, do dia _13 do cor-
rente em &ante,' de- 1 .ús 3 horas da
tarde, .o' dividendo relativo ao 1)1.'11M:iro
semestre do corrente armo.:

Rio fle ' jah.eiro 11 de agosto de, 1925.
- A directoria.	 (5.250)

,	 • •	 -

QtiCta-fira. 12 1)IARIO .OFFICIA), 

•

MINUNCIOS
S. A. de ArIllaZellS Geraes Trapiche

Hotlandez	 .

ASSEMDUA OF.RAL ORDINARIA

• SãO considadoa os Srs. accionistas
para se. reunirem na, séde sócia), á rua

• São Bento ri. 1, sobrado, no dia 17 de
agosto do correnee anno, ás 14 horas, con-
forme preceitúa o art. 23 dos' estatutos
sociaes. Acham-se á disposição dos se-
nhores accionistas, na série, social, os do-

• aumentos cegue se refere o art. 23 dos'
estatuto.	 .

Rió de; Janeiro, lide agosto do .1925.
Adirectoeia.	 (5 . 257)

Companhia de Seguros Maritintos
e Terrestres Confiança

Aéliam-se á disposiçãa dos Srs.. accio-
nistas, no escriptorio dg companhia; á
rua do Ouvidor n. .94, sobrado, os ;do-
aumentos a que se refere á art. 117 do
decreto do .1 de junho de 1891.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1925.
(5.240),	 •

Companhia Brasileira Diamantifcra
• Convido os Srs. accionistas a,so re-

unirem em assembléa geral ordinaria em
13 do agosto, ás 3 horas da -tarde, no ea-
ariptorio da companhia." á rua ,.General
Camara 'n...120. sobrado, afim de delibe-
rarem sobre o balanço e contas da dire-
ctoria até 31 de dezembro de 1921 e alei-.
ção dos membros 4.10 conselho fiscal e
6upplentes.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1925.
Alfredo 2'; dos Santas, director-se-

cretario.	 1(.235)

Companhia de Tecidos de Linho
fie Sapopemba

-The Canadian Bank of Comnierce

AVENIDA RIO BRANCO NS . 63.A 67 -

A. gerei-teia da filial desta cidade acaba
de receber . communicação de sua matriz
em :Toronto de ter a directoria resolvido
destribuir, em setembro proximo, uni- di-
videndo de. 3 %, relativo ao trimestro

- a findar em 31 de agosto corrente.
H.. P. vali Geldcr, gerente.	 (5.251)

Companhia Nacional de•Tecidds
Nova America •

Acham-se á disposisão dos Srs. accio-
nistas, na séde desta companhia, á rua
S. Pedro n. 67, os documentos a que
se refere o 'art. 117 do decreto n. 431, do
4 de julho de J.891..- A directoria.

•(5.217)

Auto Oinnibus S. A.
ASSEMDLÉA GERAL ORDINARIA

Não tendo, Por faltá do numero, s.ido
realOda a assembléa geral ordinaria,
convocada para 4' do corrente, ficam os-
Srs. accionistas 'convoçados para compa-
recerem á proxima aasembléa geral, que
deverá tomar conhecimento do parecer
do conselho fiscal e relatorio da directo-
ria'. eleição da nova administração e con-
aelho. fiscal.

A assembléa terá logar a 17 do cor-
rente, ás 14 aoras, na séde sial. -.A
directoria.	 (5.240)

Declaração

João Cabral, r. funecionario 'publico,
declara, para todos os effeitos; que a par-
tir da presente data, passará wassignar-
se João Passos Cabral. •

Rio do Janeiro, 7 de agosto do 1925.
-- João Passos Cabral.,

Reconheço a firina de João Passos Ca-
bral.

Rio de janeiro, 7 de agosto de 1925.
Em testemunho (estava o aignal publico)
da verdade. - Antonio Carlos Penafiel,
tabellião,	 (5.194)•

Banco EC0110111iC0 do Brasil

2° DIVIDENDO •

A partir do dia 15 do corrente rnez do
agosto, pagar-se-ha, na thesouraria desta
Banco o' segundo dividendo, 4 razão de.
12 % ao anuo. .

Rio de Janeiro,- 5 de: agosto de . 1925.
- A directoria.-	 • ' • •

/ti Praça"
ALEXANDRE DÉ PAULA MARTINS e

FREDERICO TEIXEIRA. DE QUEIROZ,
unicos • socios sobreviventes, da firma
JOÃO VIDAL & COMP., com sédo-á.tua
do Ouxidor n. 87, denominada CASA
JOÃO VIDAL, dissolvida judicialinento
pelo d'allecimento do soem JOÃO DA
FONSECA VIDAL, e como unieos auc,ces-
sores de seu activo o Paeisvo organiza-
ram uma sociedade. sob a razão -social -

ALEXANDRE MARTINS & COMP., .
conforme contracto regtstrado na ,runta
Conmiercial, sob .n. 99.833, para con-
tinuação da exploração do mesmo ramo
de negocio de moveis, tapeçarias, de-
corações o artigos congeneres, certos do
que á nova firnia será dispensada á
mesma preferencia e confiança de seus
amigos o freguezes dispensada á firma
extincta.

Rio do Janeiro, 8 de agosto de 1925.
(5.228)

A' Praça

Declaro á praça, para os devidos fins,
que tenho em meu poder o seguinte do-
cumento devidamente registrado no Re-
gistro de Titulos e Documentos:

"Declaramos que nossa duplicata
do 4 :496$900, acceita em 20/6/25,
pelo Sr. Julius Frank e colo Venci-
mento para 14/10/25. já endossada
por nossa firma, fica sem nenhum
effeito, em virtude da mesma se ter
(e:Õxot: .aviado  lendo 003 sido acc,eite
nova duplicata nas mesmas oondi-

Rio de Janeiro, 27/6/25. -
liodriuttes dr Comp." •

• Achando-se esta duplica ultima preá.
santamente em poderdo Banco do Brasil.

Rio de. Janeiro. 10 de agosto de 1925.
- Por procuração de Julius Frank, Cle-
mente frank.	 •	 (3.227) •

*WI

Companhia Commercial e Maritlina

A SSEMBLÉA GERAL ORM NARIA

Os Srs. accionistas são convidadso a
se reunirem em assenibléa geral ordina-
ria no dia .25 de agosto proximo futuro,
ás 15 horas, na séda social, á avenida Rio
Branco n. 16, afim de tomarem emitias
cimento do relatorio da directoria, pa-
recer do conselho fiscal e balanço -do
armo social, encerrado em '30 de junho
de 1925, procedendo-se em seguida á
eleição da directoria, conselho fiscal. e
seus supplentes para servirem . no .exer-
cicio de 1925e1926.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de -1925.
• A directoria.	 • (5.223)

• Companhia industrial Santa ÉeS,

MUDANÇA DE SÉDE ESGRIPTORIO

A Companhia Industrial Santa DI
tvisa á praça e aos seus amigos. que
transferiu , nesta data, a sua séde e es-
eriptorio para edificio proprio, - situado
na . morro de Santo Antonio, junto ao ex-
Hospital da Brigada Policial, com en-
trada pela rua Senador Dantas, ao lado-.
do Theatro Lyrico. .'

. Rio de-Janeiro, 10 de agosto de 1925...
n-• A directoria. -

	•
	 • • (5.225)

• •

1. peites de camurça e asnarella; de,
0;50 x 0030. .

Em evoluero ,separado, .deverão os in-
teressados apreeseutar recibos de paga-
Mento " de impoetoe federas o 'munici
NO -a que • estivarei sujeitos, provas

-existencia legal • e attestados do Te- •
partirões publicas doe' trabalhos que,
poeventura,. paia ellae tenham . executa-
do. y. •

Na s'eceetaria desta directoria 9 •C rão
fornecidos áquelles que desejarem, mais.
eclarecimentos a respeito.

Rio da 'Janeiro, • 8 de il agosto . de '1925.
.--"Sampaio Ferraz, directos': •	 '	 '

-

MINISTEBIO DAJ FAZENDA

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL, COM rà ,MAX0 013 8 DIAS

De ordem do Sr. - inspector.. intimo 03
Srs. Alexandre . RodrieueS . & Comp.. a vi-
rem a esta alfandega, dentro do prazo do
oito dias, a 'contar da publicação deste,
sisfazer o pagamento dos direitos prj-
venierite da differenea de taxa encon-
trada por occasião dá revisão da nota
do despacho de importação ri. 68.581, do
julho do 1923.

Secretaria do gabinete do 'inspector
da Alfandega 'do Rio de Janejro, em 11
de agosto. de 1925.. - José dos Santos
Leal; a) escripturariO,
•

(5,139)
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OBRAS.QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
M encommendas de renas que não

forem acompanhadas da importando
destinada ás itespeza3 de porte e re.
gisteo no Correio não serão attendidaa,
não ao podendo amoitar, em pagamento
de obras, ou de exemplaree do "Diario
Officiar. sellos do Correio, estampilhas
de sello adhesivo, cheque ou ordem de
pagamento. Deverão ser reniettidas as
amportanrias em vates postaee.

As vendas superioree a 100e teem
abatimento de 15 % (art. 42 do hegnia-
mento).

As vendas que eine° assIgnaladas com
um — M eerteneem aos diversos Mi.
nisterios e não meai ebatin ento, ex-
cepto as "Leis Gomos da Republica" une
toem o abatiznente de 3e * geand o e
inquisição fôr da troe ou mais exem•
piares, • em virtude do officio ao Minis-
teria da Justiça n. 1.904, de 8 de agosto
de 1904.

Acção Penal (Lei n .623, de e8
de outubro de 1e90, que am•
pita a acção penal por de•
mula, e decreto n. 3.475.
le 4 do novembro de 1890, que
regulamenta o art. ei• da Lei
acima) . . . 	 	$300

Alumes do Congresso Constituiu.
te da ,Republica. (1' vulu-
rne) . 	  	  103008

Accidentes do trabalho (Doere-
tos numeres 3.721, 13.493 O
13.498) (M) .	 .......	 1200

Agricultura (Creta o llinisterio
da). Decr. n. 1.600, do 20 de
dezembro do 106 	 	 $500

Agua (Doer. n. 3.056, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão d'agua d013
encanamentos publicas	 •• '	 $400

Alfandegas (Relatorio apresen-
tado ao Ministerio da Fazenda
sobro fiscalização das), por
Leopoldo L. Alencar 	  15000

Alfandegas (Consolidação das
leis das) • 	  .85000

	

Alistamento Eleitoral (Lei nu	
mero 3.139, de 2 do agosto de
1916, o Doer. n. 12.193, de
.de setembro do 1916) (M): 	 	$500

Alistamento e eleições federaes
(Doer. n. 3.424, da 19 de de	
zerabro de 1917) 	

Armazena Geraes (RegtilamentO
para o estabelecimento de).
Decr. .n. 1.102, de 21 de no-
yembro de 1003 ••• a • • . 	

Legislação de 'Fe.
Arfemo Duarte Ri.

1918 ....... .•••••••.e.
1917	  105000
1918..x .e....aeagee• st .85000

AMO do 1919 	 ... 115000
Anne de 1920 	  25000
Anuo de 1921 	  105000

Autoraes (Lei de direitos). Leis
na. 496, de 1 de agosto fie
1898, e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 ra .01111111111111111111W5-1111.11•11.911.	 $500

Brasil em Rapa (0) por W. T.
Neon. e dez discursos de Rui

_Damon	 	  125000

c
Caixa de Amortização !Regula.

mento da) Decr n. C 711, de
7 de novembro de 4 907 	  45000

Capitania3 de Portos (Regula-
mento das). Doar. a 16.1137.
de 31 de outubro do 1923.i 	  65000

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões das Estradas- 'de Ferro
(Decr. a. 4 682, de 24 de ja-
neiro de 1923) 	  15000

Carta Gera_ da Repahlica, pelo
Dr. Crockatt de Sá (M) 	  105000

Cheques (Regulamento sobre ft
eaussho de). Deor. n. 8.581,

- de 7 do agosto de 1912 	 	 $500

CironmscripOesandiciarias (Con-
solidação das leis relativas
aosl imites das eircumseripções
judiciarias do Dist:loto Fe-
deral). Decr. n. 12.356, do
10 de janeiro de 1917 (M) 	  35000

Codigo Civil Brasileiro (Lei ou-
mero 3.071, de 1 de janeiro C.a
1916, com as correcções orde-
nadas pela lei re 3.725, de 18
de janeiro do 1910 (M)' 	  25000

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
balhos relativos á sua elabo-
ração) (M):

1° volume . 	 105000
2° volume • 	  10000
3 volume 	 ..•.. 105000
Projecto (Trabalho de Com.

missão da amara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M) 	  205000

- Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 1* volume —
Parecer do Senador Euy Bar-

 05000bosa ,(M) . 	
- Pareceres sobre o projecto

apresentado ao Senado, do
profissionaes e interessados 2$000
(M) . . 	
Projecto do Dr. Antonio

Coelho Rodrigu.es • 	  35000

etaigo de Contabilidade da União
(Lei n. 4.536, do 28 do janeiro'
de 1922, o Decr. n. 15.783, de

-8 do novembro do 4022) 	 , 6$000

Codigo de Contabilidade (TcidiJif'
remissivo) • 	  45000

Codigo de'Prócesso Cie': e Com-
mercial do District) Federal.. 85000

Codigo de Processo .Penal
District° Federal 	  35000

Zontabilidade Publica (Denreto
n. 13.746, de 3 de setembro de
1919). Dá instrueçee para o
serviço geral de cot fabilidade
publica, em face da lei nu-
mere 2.083, de' 30 de Ju lho. e
Doer n. 7.7M, de 23 de do.
zembro de 1909 . 	 155000

tonstatuição da Republica 	  15000

	

Constituinte liepublicat.a (A) — 	 •
deus goluniets — Agenor de
Roure . . . 	  80$000

Consumo (Regulamento pa la. a
arrecadadie •fiscalizeção eio
•imposto de). Decrs. ns. 14.648,
de 26 de janeiro de 1921, e
1461)3, de 25 de fevereiro de
19e1. es alterações 'as leis eu-
meros 4.440, de 1921; 4.625, de
1922. e 4.783. de 1923 	  85000

Collectorias Federaes (De novas
instrucções para o serviço
das). Doer. u. 9.285, de 30 de
dezembro do 1911 	 	 $500

alteei° , Feeerel (Manual do) 	
O. Catramby o Adolplio Curio 55000

Condem:x.0o e livramento con-
dicional (Decrs. ns. 10.588 e
10.665, de 6 de setembro da
1924) 	 	 $500

Custas da Justiça , Federal (Re-
gimento). Doer, n. R.422, da
30 do setembro de 1890 	  15000

Custas da Justiça do District°
Federal (Doer. ri. 11.842, de
29 do dezembro de 1915) 	  ($000

	

Contrabando (Repressão de). De 	
ereto n. 10.037, do 6 de fe-
vereiro de 1913 . 	  1$000

Contrabando e seu processo, por
rAlafref so Pinto de Araujo Cor-é	 .

	 2$008

Contas e facturas assignadaa
eDeer. o. 11.527, • de 17 de
março de 1915) 	 	 $300

.Construtição de casas (Regula-
mento sobro concessões de
favores para eonstruceão do
casas populares). Deer. nu-
mero 14,813, de 20 de maio

£L'•'-ø $509de 1921 . 	

Construção de casa para feltre
cionarius e operarioa d.. Uniã
Doer. n. 4.501, de - 21 d,
agosto do 1922, e Doer. nu.
mero 15.8411t de it de novena,.
bre. de 19221 ali *ate e. • MAM me

Ànnuario de
-senda, por
Miro:

Anne de
Anuo de
anuo do

,5800

65000


